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Foi tembém concedrdo apoio técnico ao Consórcio lnteÍmunià)ãl Grande ABC para

esclaíeomento dê quêslionamentos dos ânâlistas da FEHIDSO (FurÉo Estsdual de

RecuÍsos Hidncos) quanto às pÍopostas ênviadas parit a exeor.çào das mediras estruturais
no 01. 11 e 18 do municipio dê Rio Grande da Serra. O conElido do apoio técnico aboÍdou,
entrê outros essuntos técnicos. princbalmente o tema de Orrenagem Urbana Sustentável

Foi anexada ao RelatóÍio Final cópia de lodos os ptodulos gerados nas etapas de

desenvolvirnenlo do pro.isto, assim como as atas das r€rrniôes e bb$ogÍafia utilizada como

referência. Os produtos emitialos foram devidâmenüe anexadoa e identilicados no relalóno.

Todoe os desenhos que fazem paÍls do projeto Íorrm dêvk amente organizâdos e
câtalogadG em cademos técnicos Todo o oonleúdo glaborado em todas as elapas de

pro§o foi entÍeguo êm ÍoÍmâto§ digilaís e ê(n vies firicâs psre fin§ dê erquivo ê âces§o

público. As vias ílsicas foÍam disponibilizadár ias s€üntes quantidades:

. 01 exeÍÍçlar coÍnpleto para câda liruniclpiq

. 01 êxemplar complêto de cada municlPlo pera o Consórcio lnleÍmunicipal Grande

ABC,

Foram produzitlos durenG s exGerçâo do§ seíviços o total de 620 (§ebcentos e vir e)

documenlos. entre íelatÔros téãlicos. mÊmonais desCritivOS e d€ CálCUlo. desonhos e
planilhas de oçamento.

5 . CARACTERISTICAS DO PROJEÍO

são apresentadas a s€gúrir as prtrcipais caracterlstlcâs e condicionantes do proieto nos

municlpios de Rib€irãOPiÍes eRio Grande da §erra/SP.

5.t - B:cia hiúDeÉficr

Ele aÇlrdo coírl â Lei Fstádual n' 13.579 de 13 de iulho tle 2009, Rib'ehào PiÍes e Rio

Grande da Sena encorrtram-se na fuea de Proteçáo e Recuper4áo de MenEnciâis da

Bacia Hirlr4náfica do Reservatôrio Billings (APRtvtB), situada na Unidade de

GeÍenciealênto dos Êecursos Hidncos do Alto T€tê (UGRHI 06).

A rêpr€tC BilliíEE á dividida eÍn oito unidades, dênominads3 bÍaço§, os quais coÍrespondem

âs $rôLregiô€€ da bacia hiJrográíÍca, sendo o braço do Rio Grande o segmento correlâto

com RibeiÍâoFiÍes e Rio Grande da Serra.

No muniçiplo d€ Ribdrâo Pires, o princiPal curso d'4ua guê corb toda a áíea central Ô o

Ribeirâo _érande. csrhecido localmente por Ribeirâo PiÍss. O rio possui cerca de I km de

exenúú, nâsce no bairro PileÍ Vêtho ê dgsce pele evãtida centÍal dâ ciladô eté deeaguar

na Repíesa Billings, em ehitudê de 746 m. Alêm do Rlboirâo Grande. o munblpio é wtado
tâmbém pelos Íios Guaió e Taiaçupeba

Ay. Ramt,t Cdôdri, 09 - CEP: 0S40. ÍgO ' C€nhô ' Sg|!o Andrê - SP
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Em Rio Grande de Sêna, o pÍincipal cuÍso d'água que coíls o mwrblpio é o Ric Grande. O

Íio possui oerce d€ 20 km de extensâo. nascendo na sêrÍa ÍÉ municlpio d€ Santo AÍdíÉ
sobrc altihrde apmximedâ de 1.110 m e dêsaguândo na Re$eg BífiÍBs sobíÊ altihrd€ de

746 m. O Ribsír& da Estrve, âffuênte do Rio Grande, á o lagundo pnncipal rcsponsável
psla drenagêm do municlpio.

5.2 - G€ologl. rogaonal . local

As cidad8 de Ribêúáo Pires ê Rio Grande da Seíra eÍt0ntÍam-se EobÍe o doínínb
g€otàgico Coítpbxo Embu. conforme Mapa C'eológlco disgoçibilizado na escalâ 1:750 @0
pêlã CPRM - Sorvryo C'eotôgico do Brasil. O eamplexo €mlu ocoÍÍe como uma f,rixa

conllnua de diÍeção NE§W que se estende (hatle o Erüdo do Rio de JaíEiro até a diYisa

entre Sâo Peub e Peraná. Ao sul, é limitado pela ÍBlh4lte Cubatáo ã eo íEíta pelas falhas

Taxaquâra, Jaguari e MonleiÍo Lobato.

A unrdads predominânte é representada por rocf,ias paragnáissica (NPepg). oode

predominam muscovita€renada-silliÍÍlãnite-bioüb gnâis§ês migmâtitico§' coÍn ssp€cto

nebulitico orj schlbÍên, ê biotita gnâÉses de composilâo toflelitÉe a gÍenodiorilicâ.

Ocorrem tamtÉm ro€irâs calci$ihlticâs coÍno bandas ou boudins intarcalados nestes

gnaisses associedos a anfibolitos. Além deetas. tam$m sáo regisbadas titobghs corno a

sillimanit+muscoútaáiotita gneisses tF,lârtzosos, coín têíuras ristosas ê eatrutuÍas

migmâtitba8, ê bândamento dedo pelr ôltemância de sillimanibàiotla xistoe. sillimanÍta-

biotite xistos gnaiss&e3 e liictite gíargsês quartzotos.

Na regiào on& Íoram execuladas as sondagens. predominam quaüo tipos de sde
segundo o mapeam€nb di6ponrbilizado pêb SecíetaÍia de lnÍrâe§tn tura e Meb Ambienle

do Estedo <le Sào Pattto serúo cliâssÍlicad,os como: Cambi§solos HáplÉG (CX10/CX16).

Organossolos HáplÇôs (OBt). Lâlossolos Vêímêlho-AmaÍelos (LVA16) ê AÍgissolos

Vermehro"Amarehr leVAe),

5.3 - V.zõ6 tL proi6

No Quadro { sâo agÍssentdas, para cada medída êstnÍural, as áreas de drenagern da

bacia de oôntÍihxFó e as vazÕes de pÍoFto definidas no estÜdo hidrolÔgico para o

drmensionanrenlD tÊrs obras do municipo de Ribeirão PiÍe§/SP.

(f,lAMO 4 - VAZÔES DE PROJEÍO DAS OERAS DE REEIRÀO PTRES'SP.

AREÂ oE ORENAGE {Km,) vazÀo DE PROJEÍO (m',tr)
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v^zÁo D€ PRoJETO {m.'3}MEDIOA ÊSAUTURÂL ÁRE DE oRÊt{ÂGEr (ríf)
6.7MED-RP{g 3.37

r8ME}.RP.1O 2,33

0. r0 2.08MED-RP.11
335tMED.RP.12 0. r0
4.9048MEO.RP.13
0,85MED.RP.14 0,04

030 3.6ME}RP-I5
18.56 110,3ME}RP-16

1.27MED-RP.17 0.20
0.860,04MED-RP-18
9,900íMEBRP.19
t 1.1MEDRP.2O c83
15.0MEO.RP.21 127
í0MED-RP.22
29.8MED.RP.23
29.6MEO.RP.24
r 8,91. 16MED.RP.25
85.58,.0MED-RP,26
14,2MEO.RP,27
2.28MEO.RP.28 0,10
35.9MEDRP.29

38.9

2.06

2.86

MER,RP-30

MED.RP.31
2,10MEO§P-32 0.10
9.50.44MEDRP.33
7.7MED.RP,34 037
7.3029MEO.RP.35

3.'t 7MEGRP.3ô
72.7

0,16

5,i|5MEO.RP.37
2.390.13MED.RP.38
3.510.0EMEO.RP-19
3.790.r7MED.IP{O
3.ô4MES.EP{I 0,13
1.200.04M€D-RP-12
1.830.0€ME}RP]3
5.210.26UED'RF-04
0.7r005MÊD-RF.r5
0.15MEGRP-46
8,38MEBRP.IT

0.09

0,45
2,41ltG.RRP-.18 0. í8
5.96tIED-RP{9 0,09
0.54MED.RP.50 0,03
7.30.33
5.970,60
600

MED-RP.5I

MEO-RP.53

MEO.RP.52
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AUADRO 5 VAZÓES OE PROJETO DAS OBRA§ OE DA SERRA'SP,

íTEBRP-04 Trata-se de reíoÍço de tÍevessia com a instahção de um Bueiro Ouplo

Tubular de Concrel,o (BDTC) dê diâínêlro '.l.20 m. o diÊpo§itivo pcsui êxtensáo d€

10 m ê declividadê de assentamenlo de 0'57o;

,F,
E:ifi.Ei

\_g: No Quadro 5 sáo apÍesentadas, para cade ínêdida sstÍufurel, al àreae dê dÍenagetn da

bacis de contÍibuição e a§ yazôes de pnriao detrnira8 no drrdo hidrolôgico para o
dirnemionamento das obras do municlpio dê Rio Grande da$ralSP.
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Noe itens süê6qrffis sáo apÍê§sntadas as caracbdsticâ§ gêoíÍÉtrics definÚas no

diíÍt€BioÍlÜáânto hidf'àulico ó43 obías prq,etadas pâÍa Ribeirâo PireslsP:

. t{EDfiP-l}l: Tíate-se de refioÍço de trave§sia coíÍl iÉtalaçào de pontê de @ncíêto

ôm vão crê 10.0 m de comprimento e 1.5 m de altuÍa:

. MEIRP-02: A rede proietada possui diârÍlelros de 1200ê 1500 mm e e)dênsâo tolsl

de aproximadamente 625 m.

V
Y18

,?t

vA!Âo o: rnolero 1m'lr1ÁREÂ DÊ oRENAcEx (kÍt lTIIEDIDA ESTRUTURAL
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MED-RP-o5: Trata-se ÍefoÍço de travessiâ com a instalaç.9 de trm Bueiro Simples

Tububr de ConcÍeto (BSTC) dê 5OO mm de drâÍn6tro;

MEDRP-oô: Trata-se reforço de lravessia corn a Halação dê uma ponte de

concíeto csn vâo & 6.5 m de comprimento e 1 .4 m de aituÍa:

MEDRP-o7: A rede pÍoietda possui diâíÍwos ô 12ff) c Eô0 mm e e,(bÍrgh totâl

de eÍoximadarnente 25O m:

MEIRP{8: A Íêde pÍo,€teda possui dÉÍnttros entre 500 e 1200 mm e oxtensào

totel d€ aproximâdemente 385 m'

MEIRP-o9: Trâta-sê de íeíoço de trav?Gsia coFl á inclâlaçáo ds um BuêiÍo Duplo

Celuhr de ConcÍeto (BDCC) da diíÍEílsào 2.6tÚ x 2,$ m. O dispooitivo possui

exlensào de 8 m e declividade de ttDntaíÍêrrb ds 0,5%:

MED§P-1O: Trata-sê de reforço de traveeÊh com a instalaçáo de um Bueiro Dupkr

CêlulaÍ de Concíeto (8DCC) dr dimQn§ão 2,5O x 2,@ m O disPositivo possui

exteflsào de '18 m e declividÍte de ae§.ítram€nto de 0'5%:

MEIRP-1'I: A rede projeÉada posur diâmotros entÍê 80O 6 1200 mm € extênsâo

total de 280 m:

MED-RP-í2: A ÍBdê fEietâdt Fo3sui diâmetro§ entÍe 800 6 1500 mm ê extensào

foul d€ apÍoxirnadFrente 606 m:

MED-RP-l3: TÍata.s,3 de r&rço de travêssia coín a iÍ§taúaçâo do um Bueiro Simpbs

Cdulâr d6 Co.t-eieto (ESCC) Oe dànensâo 1'50 x r'50 m. O dlspositivo possui

exbnsão de 23- m e-dgdividade de sssêntemênto de 0.5%i

MEDRP-í+ A Íeda'Irrqetda possui diâmetros de 800 a 1000 mín e êxteosào total

de apÍosiinedeíEÍtte 125 m:

MEDâP-1s: Trata-s€ dê ÍefoÍço de tÍavessia coÍn a instalaçâo d€ uÍn Bueiro Sinples

Cdiiar cE Çoncreto (BSCC) com dimensÕ6 2'00 x 1,50 m' O dispositivo possui

@ênsáodê 10 m e declivkJade d€ ãssêntarÍEnto de 0.5?o;

HED-RP-fti TÍala-se ÍelorÇo de travessia com a instaleÉo de uma ponle d€

crncrêto com vâo de 13.5 nr dê ccrnpÍimento e 2,4 m de alfurai

MED.,RP-17 4 rede proietada possui diàmelro de 1500 mm e extensão total de

âpnorimedãmente 290 m

MED-RP-18: A Íede pÍojetada possui diârnelÍos de 600 e 800 rÍm e extensâo total

de aproximadamente 380 m.

Âv Râmiro Cdhooi, 05 - CEP: Ogoa{»1€o ' C€oüro ' Smro A'É'á - SP
Té{fd; (11) 443t3S55 - uwrY..on6dd€üc-se{ov.bí 19
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\1' MEIRP-19: A rede prci€tade possui diâmetÍo de 1750 í!ín e sxtensáo totâl dê

aproximãdaÍnente 360 m;

ME[IRP-2o: TÍala-s€ de refo,rço d€ tÍavessie com a lFialaçáo de um Bueiro Duplo

Celubr de Coírcíêto (BDCC) de dimensáo 1.50 r 1.50 m. O dispositivo porsui

extensâo de 12 m e dêclivijâde d€ assentamenio de 0,5%:

MED-RP-2|: TÍata-s€ de reforço de lravessia Qom a ins$açáo de um Bueiro Duplo

CeÍular de Concreto (BDCC) dê dimensâo 2.00 x 2.110 m- O ctispoaitivo possui

extensâo d€ 17 m e dedivirlade d€ assentafllento de0'5%;

MEDRP-22: TÍata-se de reÍorço de lÍaúÊ3sie com a instabçào de um Bueiro Triplo

Celuhr de Concreio (BTCC) de dimgrsáo 3,00 x 2.50 m o dispositivo poseui

€rl€nsáo de 13 m e declividade de s$entâÍíFÍlb de 0'5%:

MEDAP-23: Trata-s€ de reíorço.de traves§! com e instala@ de um Brciro Duplo

CelulaÍ de ConcÍeto (BDCCi tL dimaílsâo 2.50 r 2,00 m. O dispositivo possui

extensào de 16 m e dedividdF de at§anhmento de 0,5%:

MED-RP-24: Trãta-sc de reÍorço & travessia com ã instâlâ@ de um BueiÍo Duplo

celular de concÍêto (SCc) de dimensâo 2 50 x 2.00 m o dispositivo possul

eíensâo d€ 8 m e dedrúade th assentamento de 0.5%:

MED-RP-25: Tràta{g de rehiço <ta travessie com a instâlâção de um Beiro Trirb

CduleÍ de conoílto (BT@) de dinensâo 2,00 x 1'50 m. O disposttivo goesui

ext€nsâo de 15rn e deCivirja<te de assentrBm€nto de 0.5%:

MED-RP-26; Ítâtâ-se & reservatório dê detençâo rn irp escavado em sofic, cfin

volume dç ârmaz§lúmento cle 52.876 m' e átea construida de 15 365 m?'

dimen$fiCdo püa funcioner por gravrdade. Para o conlrole de cleias a esltutura

proietf,la conta oom:

o Buêir§ Ouplo CelulâÍ de ConcÍsto (BDCC) com dinensôes 1.50 x 2,00 m

locsliado na saída do ÍeseÍvalôÍo, de forma a proporcbnaí o arnoftecifÍrento

& dreias coÍn teínpo de íecoÍrêficlâ de até 2 anos.

'r VêítedoÍ dê soleire livre tpo Creager com cíisla na cÚla 760 m e 80 m de

compffnento. dimensionado paía ertravasãÍ as cheiâs mm TR superior a 2

anos,

. Cenel de concÍeto com 5,0 m de laÍgura e 4 0 m dê altuía, dimênsionado para

íÊcebeÍ a vazâo extravasada p€lo \ErtsdoÍ e direcionar ao áo situado a
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: Bueiro Triplo Celular de ConcÍelo (BTCC) com dínensÕês 2,0O x 2,50 m

localizado na sâida do canal êíravasoÍ, de fomÊ I proporcbnaÍ a trâvessia

sob a R. da Colônra e encaminhar ao rio situdo a iusaÍíe da e§trutura;

MED-RP-27: Trâta-se de reseÍvatÓíio de detençâo à rrÍte escevado êm solo. coíÍl

volume de armazenarnefilo de 38 fi)8 mt e áÊs coftslÍuid8 de 14 635 mr.

dmensiooado pâra functonaÍ poÍ gravklade. Fae o corüole d€ cneias a estÍutuÍa

pÍqêtada conta coÍn:

.., BueiÍo Duplo Celuler de Concíeto (BOCC) Eo.n drmensÕes 1.50 x 2.00 m

locahzado na saida do r$eÍvatóflg.de íoína a pÍoporcionar o atnoÍtecltnênto

de cháas coíÍt tempo de reconência de CÉ 2 anos;

i Veíêdor dE sobira llÍe tipo qBagleÍ ai'Ín cÍista na cotâ 759 m e 50 m de

compímênto, dimensÚnadolaÍa extÍivasar as cheias com TR s!|perbÍ a 2

anos:

i, Canal de concrêto coÍn'{.o m da brgura e 3.8 m de altura' dinensiondo para

receber a vazào exlraVasad!-fêb veÍt€dor. b€m coÍÍlo a vazão efluente do

rsssÍvatôno, o dilÜclônâÍ eo Íb sítuado a iusante da estruturs:

MEO-RP-28. A rede pro*ülada ,o§Éui dêmetros de lfiX) a 1500 mm e extensào toEl

de apÍox imadamente 330 m:

MED-RP-29: Trat .sê d-e ref(rço dE tÍavessia coífl a instalaÉo de um Ewiro Duplo

Celular de Condêto (BDCC) de dimensâo 2,50 x 2,50 m O drssitivo possui

eíensào dê g, rn e dôdfuidade de assentamento de 0.5%'

MED-RP-«I: A Íecte Pít etadâ pô33ui diárnetÍos dê 1000 a 15OÚ mm e êxGnsào lotal

de aproxirnadanrenE 3& m;

MED.RP-31: T!*-se d€ íeforço de travessÉ com a lnsàlaçáo de uÍn Bueiro Dupto

Celrígr de CoÍÊreto (BDCCI de dimensâo 2,50 r 2.5O m O dispo§itivo possui

edansão de 10 m e declividade de assentamênto de 0'5o/â

MÊD-Rp-32: A Íede píc,iotadâ po§sui dêmetros de 800 a 1000 mm a extensáo total

de apro{madamenlê 200 ml

ME[IRP-33: Trata-se de Íeforço de trevessie com e instalaÉo dê um Eueiro Simpbs

Cekrtãr de Concreto (BSCC) de drmensào 2,00 x 2 00 m O dispositivo possui

êí€nsáo de 16 m e declividade de assentemento de 0'5%.

Âv. Ráni.o Cot€oíri.05 - CEP: O9O4G!Eo ' C€ntÍo ' Ssnto AndÍê - SP
T€ú.iFa. (11) 443$4556 - rlYmr'cDÍtsoíEioelr.3p.9ov b{
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MED-RP-34: Trata-§e de reíoÍço de travêssia com a in§t?Lçâo d€ um Bueíro Dupkl

Tubular de ConcÍ€to (BDTC) de diàmêtro 1.50 m. O difpositivo pesui extÊGào de

11 m e cledivktade de asÊentarnento de 0,5%;

MEIRP-3S: Trata-se de reÍorço d€ tÍavessaa com r hsbhçfu de um Bueiro Duplo

Íubuhr de Concreto (BOTC) de dimensáo 1,5O x 1.50'É O dispeitivo possui

extensáo de 36 m e declividâde & a$s€ntarnaírtê de 0,5%:

MEIRP-36: A Íêde pÍc,ietada posst$ t iârncfo dê 10fi) írún e eíensâo total de

epÍoximadamenta 160 m.

MEDRP-37: Trata-se de reíorço de tÍâ*ilssia mnr a instahçâo de dois Buetrog

Duplcs Celubr de Concreto (BDCC) de dirnenráe 3,00 x 2,50 m. O dispositivo possui

extênsáo de 25 m ê declivk ado de 6sentaÍnbülo dê 0,5%;

MEDRP-38: A rede proietada nqsui di&fefo de 10m mm ê âíemào totel dê

epÍoximdamente 240 m,

MEIRP-39: A rede proietadr pos{*Ú diâmetÍos variando d€ 8{D a 15O0 mm e

extsnsâo totsl de aproximrdamentÊ @0 m;

MEIRP-4o: A rêd€ prqFlãda pesst i OAnetros de l OOO e 1200 ÍÍvn e gxtensâo tdal

de aproximadamente 3?O m:

MEIRP.í1: A redo proiet6tc possui diànetro de'15ü) ííun e extsnaão total dê

apro medament6?00 m:

MEIRP-{2: Aeúe prqetrada po§eui diárnetro de 8(X} mm a 10(m nrn e exteftsão

total dê âPraúnadamente 170 m:

MED-RP{3i A redó píoretada possui diàmetro de 10OO Ínm e extensáo total de

aproxirnatàmenE E3 m:

MEO-ÊP-{4: A rede pÍo,eteda possui diâmetÍo de 1500 rÍm e exlensáo total de

apnFmadarmnte 63 m:

lr@Rp+: Â rede proretadã pos§ur dlámetro de 600 mm e êxteosão lotal dê

eproximaômente 275 m

MED-RP-46. A rede pÍoietada possui drâmetro de 600 mm e extensão total de

apffiÍnâdâÍnente 250 m

MBD-RP-47: A rede pÍoJ€tada possui diâmet os de 15Ix) mm e êrÍêosâo total de

aproximadarnente 825 m:

MEIRP.(8: A rêde pÍoFtadâ po

aproximadamente 303 m:

s3ui diámetro de 1000 mm ê extensâo totâl de
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MEIRP-49: A rede pÍoietãda possui diáÍnetÍos de 800 a f§00 mm e extênsáo total

de aproximadamentê 4{n m:

MESRP-So: A rêd€ pÍoietda pG§ui diâmotro cte 600 mm ê eÍensào totjal dê

apÍoximadaín€nte 1 50 m;

MEDRP-5l: Tíata-se dê Íeforço de travêssia cffir anstdâ!ào de un BudÍo Duplo

Tubular de Concreb (BDTC) de drâíÍlêtÍo 1,3 rn O dispGilivo pcaui êxtêGão de

15 m B d€clívidadê de 6§€nleínento d€ 0,5S;

MEIRP-S2: A Íêdê pÍwtada possur dÉmehos de 800 a Í2m mm 6 6)dêÍlsáo tcÊal

de ãpÍoxÍrnadâíÍtêítle 732 m.

MESRP-S3: A re<le projatada pcsuf diâmetsq de 600 8 1500 mm e exEnsão btal

de apÍoximadaÍnente 912 m.

Av. Rsmko Cdhoni, 05 - CEP: O9O4G 160 - Cêírro - Stnto An tlê - SP
Tsl-rFsr: (11) 443$3555 - utww,@ílsor*sbê'rp'qo\/.bí
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No total, Íoi projetado paÍa Ribeirâo PiÍrs o total & 8.544 m de rede de gabrias dB águas

pluviais, 273 m de hÉiros para reÍorçoda traras3ia e 30 m de poÍrtBs paÍe transposifÊo de

tâlveguê§,

i

Nos itens subequeílt6 sâo aFesentaÓe as caracteÍlsthas gêoÍnétÍn:â d€finiJs no

diÍÍlensionâíÍrêíÍo hk Íáulbo dáê,llbrá§ Ploietadas para Rio Grande da Scna/SP:

. MED-RG{I:A rede. ntoleta& po€3ur drâmetro de 1200 ÍYrn s êíansáo total dê

Aproximãdamente 7{? m:

. MED-RG-02; A eüe proictrda po§sui diâmêtros variando d€ 1000 â 1200 mm e

extênsão rotal & 191 qr',

. MED-RG07: â redelrtrietada íoi dividida em subvechoa. O subtÍecho 1 possui 300

m e dÉmcüo de !2@ mm, o subtrecho 2 pcsui 129 m de êxEnsáo e diârnetro de

80O mnr. e o sub[gêho 3 contâ com 290 m e diâÍnetro dê 600 mm;

. MED-R§og: Trata-se de relorço de travessia com a in§lâlação de um Bueiro Triplo

C€di.üür de a.srcrelo (BTCCi de dÍnensâo 2.50 x 2.@ m. O disPosfiYo Possui

eÉênse da 1 6 m e declividadc de assêÍrlâÍrEnto de 0 , 5?o ;

. llED-RG-ío: Trata-se de reforço de travessia coín a imtalaçáo de dols Bu€iÍos

Ouplo3 Celulaíes dê Concreto (BDCC) de dimensáo 2 00 x 1 50 m O diepositivo

posst r extensâo de 35 m e declividade de assentamento de 0'5Yo

. MÉD-RG-11 TraE-se de retoÍço de tÍavessia sob a Linhâ Fênea com instalâçáo de

um bueiro revestido em aço com 1.2 m de diàmetro o dlspositivo possui extensâo

e 24-40 m e declividade de assentamento de 0.5olo. A obra íoi pÍoi€tâda com

êxecuÉo ãtravés dê Método Nâo Destíulivo (MON) poí tecnotogE Tunrcl Lkpn
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MED-RG-12: Tratã-sê de rêforço de traveesia com a in*gçâo de 8uêiros Tripb

Celular de Concrato (BTCC) de dimensáo 2,00 x 2.90 m. O diBpeitivo possui

extensào d€ 16.5 m e declividade de assêntramenlo (k 0.5%:

MED.RG-13: Írda-se de reforço dâ travessia coÍn a hatelaç& de um &eim Dupb

Celular de Conqeto (BDCC) d,e diíÍensáo 2,@ r 2,0O lrr. O dispositivo pcstti

extensâo de 12,40 m e declivlrade de assentãnônto de 0,5%.

MED-RG-14: Trata€e de rêfiorço dê travesSà com a ineúabçáo de um Bueiro Duplo

Celubr de ConcÍsto {SDCG) de dimensâô 2,56 r 2.00 m O d}sfositivo possui

extênEão de 13,80 m e daclivkjadê de ág*êntamçato de 0,5oÁ,

MED-RG-l5: Trata-se de reÍorçô de gessla cen s instahçáo de un B{rêiro Dupk?

Celular de Concíeto (BDCC) de.dhiensão-.{;ã0 x 2,M m O dispooitivo poseui

ênensào de 11.00 m e d€dividadÔde âssa.!.ÍàmeÍtto dê 0.5%,

MED-RG-18: Trâta-sê de rêfo&ó de É$Ê§§ia coífi a instalaçà dê dois BuêiÍos

Duplos Celuhr de Concreto {ÉgCC) dô ómensâo 2,50 x 2,00 m. O disposilivo po3sui

extensâo de 12,00 rn e deêliyiltaCeriii'àssentamento de 0,5%:

MED-RG-17: Trâtã4ã e-reforçq-lsm a instalâção de doB Buêiro6 Duplr* Celuhr

de Concrelo (BDCC) ó'dimErÉiô 2,58 x 2,@ m. O <lispo:itivo possui exEnsâo de

12,0O m e der*ividade dê âsaãitamento da 0.5ryo:

MÊDRG-I8: A rç& proie*ae possui diâmetros de 8{il e 1000 Íffn e exlensáo tolal

de aproximâdâ.flinte {88 m;

MED-RG-'19:.-Trata-sstb reforÇc de travê3sh com a inslolaçâo de um 8r.ebo Dupb

Tubular de:Concre$ {ÊDTC} de diâÍr€tro 1,20 m. O dispositivo possur exüsnsào de

24,@ m éd€clivid.d€ d€ ãss8nbíneflto de 0.5%;

MED-f,8-20: Titb-se de coristruçáo de um canel trap8zoidal revestido em tenâ de

aprorinaaaiieílte 2O0 m. O canal pÍojêtâdo po6sui d6cliúidade 0.59o, talude corn

ir*.freç*f-§t1v. largura de 3 rn e protuÍldk ad€ de ! m:

If ÉO*G+t : Â rêde possui diâm€tro dê 15m mm ê êxê{r3âo toúd úe

4rox@amente 308 m;

ueBnG-ZZ: Trata-s€ dc retoÍço de tralê3sia com a iEstda@ dê rrr B{reiÍo

§ir§ples Tubutar de Corcre,to (BSTC! de diàÍnê{ro 1,2O m. O diçpcitivo poarui

éliiensào de 62,00 m e declividade de assênáínênto de 0,5%.
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. MEIRG-23: Trata-se de reforço <ie lravessia com a inst#gÉo de um Bueiro Triplo

Celular de ConcÍêto (BTCC) de dirnêàsáo 2.00 x 1,§O m. O disposilivo possui

extensáo de 260 m e declividade de assentamento de O-5%i

. MED-RG-24: Trâtâ-se de íêforço de trevêssia coíÍl à lnstahçáo de um Bueiro Duplo

Celular de Concreto (BDCC) de dimensáo 2.OO x 1.50 m. O dispositivo possui

extênsâo ds 14,00 m e declividaoe de ass€ntfinênto de.o,s %.

No total, foi prc{etado para Rio Grande da SeÍa o total dG2.416 m de rede de galerias de
águas pluviais, 279 m de bueiros para ieÍú.ço de tÍâ\ressiâ e 200 m d€ canais.
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5.5 - Volumes do têÍÍeplenagem

No Quadro 6 são aprêâêntados os
projetos exeo:lÍvos des obras nq

QUAOROs-YOLUMESDÉ

oEscRlçÃo

EscavaÇào no coÍls

estimados a partir dos

OAs osRÂs D€ R|8EAÀO PIRE9SP.

80s

1 8ô7

2 401

6 193

79

Àu

R

?10.ô59

totais de tênaplanagem eslimados a partir dos
de Rio Gíende da Sena/SP.

DE TERRÁPLÂNÂGÊXI OAS OBRÂS OE RIO GRÂI{DE OA §ERRÂ,,SP.

VOLUiTE ÍOÍAL (m')

no coíte 20 843

I149
Ae*É1ir6{rto ê'x CBUO

giraduada skrplês

..-._ = 
e*rtusryÉry
Re,Yg3ün€ !o prinúíio

PaÍalelepipêáo

TJ
ràiE
É
1'

Tit
ri
tl
il

voLUuE TOTÂL (m',)

Rêale.Ío 47 55!

3 392Revêstrmento eír C

8.57'l

10 970

8dtâ gÍsduada

Macadame

136 875

a6i

't.591

1 304
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5.6 - Oçrmcnto . popul.Éo bôn lÍci.d.

O oíçaÍnênto das obías íoi elaborado dê acoÍdo coÍn rS infoÉÍnâ@s @nsteírtês Íros
píoietos execrnivos, a pãÍtiÍ do custo unrtário apÍês€ntado nas coít$axüçôes mâb rêcêírtes
parâ o 6tedo de São Paub, nÀ3 basês dê reíerência recional:

. Sislema Nadonal de Pesquisa de Custos e hices da Gonstuçâo Civil - Slt{APl:

. SisteÍne d€ Custos Roíerênciais de Obras - SICRO

O custo total pÍBvisto paÍa as obÍas oe Rrbeirào Piíes {oi de R$ 44.479.465 (quaÍênta e
qustro milhõ€s, quatroceÍrtos ê setenla e no\€ rhil. quí!0ceí{o6 e sessenta e cinco ÍeaB),
equivebnte a US$ 7.824.142 (sete milhóês, dtocêntac ! vinle e quatro mil, cento e quâÍenta
e dois dólaÍes). na data bâs€ de 01 dÉ abril de 2021. Estima-se uma populaçâo de
aproximadamenle 93.000 habitantes bene4lciada com as estrúuras proi€tadas

Já para as obras de Rio Grande da Senla, o arsto total prevÉto frÍ de RE 7.560.578 (sete
milhõês, quinhêntos e ssss€nta e noíe mal. qrlFhentos e sêtenta e oito rBâb), êquivalênte
e US$ 1.33í.523 (um milhâo. trezqrtos e lír'tlb e um mil. quinh€ÍüG ê vinte e tÍês ddúeres

amêncenos), na data basê de 01 tle abrí dc 2021. A 63ümativâ d€ populaçáo bonêficiadâ
com as obras proietadas é de tproxrmadamente 32.000 habitaotes.

6. UETODOLOGIAS E TÉCTilCAg APLICADAS

Os trabalhos foram clenvolndor dentro das normas e espêcÍfic8çÕ€s do Sisiema
lnregredo dê Gêslão (SlG). obedêcendo aos pÍocedim€ntos de NBR tSO 9001 (SÉtêínâ d€
Gestâo da Ouali.JadêL NBR ISO 14001 (Sstema de Gestào de Í\ileio ArÍrbÉnte) e OHSA§
lEo0l (Sríema <le{lestâotte Seguíança e Saúde Ocupaoonal).

O Prú,êto, PlerÊirirnento, Supervisâo, Contíoh de Qualidade e Geíenciamento íoÍaÍn
Íealizâdos coíÍr uso da tirctoOotogia BIM (Euilding lnfonnation tttcd€llingl

7 - SOFTTIARES q!àzADos

Os soliulàGas ufiúados incluem:

. Arccis íor Desklop - SoÍtware GIS paÍa geÍenciâmento e ãnálB€ d€ dados;

e Autodesk AutoCAD - Sofiware de platâforma CAD para desenho em computadoÍ;

. BêÍitey Mcroslation - Software para desenho e modelagem 3D em coÍnputador;

. B€ntley Proiêctwise - Sistema dê geíênciamento de documentos de erEênhsria;

r GeoStudb 2tX)7 StmdâÍd - Softuare pâ€ análbês gedêcnicâs:

. Geo§kope - Slope,\a - Sofhamre para avaliaçâo de estabilHede d€ taludes
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. PoweÍCivil V8i - §ofterâre pãrâ elsboÍaÉo de proietos de sFgonharia;

r Mbrosoâ Wbrd ê Excel - SoflwaÍês para elaboÍEão de tcxtos e planilhas de câkulo:

. SAP2000 - SofirraÍê paÍa aná}Éê dê êbmêfitos finib6 d€ estíutuías;

o HEC-HMS - SoftrrraÍe pâra modelagem hidro§icr{
. HEC-RAS - Sofiware peÍe mdeüâgem hdÍáulicr

8 -VALOR DOS SERVTçOS

Os servrços Íorarn contra:ados pelo valoÍ lotal dêR§ 2,3g]-787,53 {doís mihõBs, trezento€
e lrinta mil. setê.Ênto3 ê novGntâ ê ssts raâi§ B úrnquên9 s tÍêâ çântâv§§), equivabnle a
USS 58S.501,í9 (quinheôlos e sess€fi1â e n$É ínil, SrfitEntc e trn dôlar$ anrericano§
e d€zê$ove cêÍttâvos), na daa bss€ de 7 dêríôvêmbaÕ {h 2019, conespondecte à data da
ordem de inicio dos serviços.

I - EQUTPE rÉCnrca

A sêguir segue apresentaoa a âqripe tôeoha da NOVA ENGÉVlx ENGENHARIA E

PROJÉTOS S.4., beín oomo a íunçáo atribulJa a cada píofissiÕnal.

FERNAI{DO DA SILVA SCHIBDIÍ - Erqienherro Civil, DiÍetoÍ Presidente, Sup€ívisoÍ dos
Serviços

DIEGO DAVIO BAPTI§TÂ DE §OtlZÀ - Engênheiro Civil. Diretor de Enêrgiâ e Rêcurso§
Hidricos. Responsável Têcrrico q §ipervisor GeÍal do contÍelo
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WLSOr VlEiRÂ - &enisrc Civil, CooÍdsnedoÍ GeÍal do co{ttÍâto, responúvel pelo

proietô de ergentrâÍiá básiá a executirâ. incluindo os estudo§ hítrolôgicoa. hiríáulicos.
geolSgicos, g€otêcnicG, l!{rtiurais, mecânicos. €látrícG, ambientais. de plaÍEiaÍrênto ê
oÍçamentâção-

YOSHI,AKI Ft,.rltl@:€ngenheiro Civil, responsável pelo apoio técni€o e pêla êlaboraçáo
dos pístos executkos das obras dê m,cÍo ê macrodrenagem.

aUÉFRÉilí Ailtêi{llo nEHÉs oE §ouzA - Ensgnheiro sânrtrrista ê tunbiental,
respoosável pclo'apoio técnicô e pelos estudos ambbntais dos projetos execuüvos das
obrâ€ úe micir, ê mãcll)drênageÍn

JOÃO RAPHAEL LEÂL - Eng,enheiío Civil, C@rdenadoÍ Ciêral do contrato, responeárel
pela el#ação do píoieto báslco ê execl.úivo. incluindo os estudo§ hidrológico§,
hijráu§cris, g€ológicos, gêotêcnicos, ê3trutürais, ambbnteis. dê plânêiãmento a
oíçãmênteçâo. Responeável pelâ côo.denãçào dDs ôsfudo§ geotê§}iÕos gt e coÍÍlpô€ín oa
pro§os exect{ivos das obras de micro ê mâcrodrenag,om.

Av- FtaÍIüÍo Colhüri,05 - CEP:09O40-!60. Câírlr§ " Sãrto Are = Sp
Tel.Far {1!} 44}S.55§ - errílr coírso{rir]aãc"sp-Sov-bÍ
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I.UCAS RODRIGUES HECKRATH - Ergenheiro Civil, respollávêl pela elaboraçâo de
esh.rdos geotécnicos e de estudos de plsrEiamento e orçamgrteçáo que compôêm os
proietG execrrlivG das obras de micro e macrodrenagem.

ARTUR CORTES OA ROSA - Engênheiro Civil, responsát§l pela elabor4ào de estudo§
gcotécaicos qte ctrnpôem os proietos exêcúivos das otfrs dê E*ro e mâcÍodíenegem

ANAXIUA}{DRO STECKLING XULLER - Engenheiío glvil. re§Pon§ávêl pele coordenaçâo
doe estudos hidolôgicos e hídráulbos qt€ coínpÕBm os prolô8 êxêcutivo6 das obras dê
micro e macrodrenagem.

PAULO ROBERTO LOPES JUilPR - Engentriro Sanitarbte e Ambiental. Íesponsávêl
pêla elsboreçào de estudos hidÍológicos e hiÜàJlicos que coÍnpôêm os proiêlo§ êrecutivos

das obres d6 micÍo e mectodren4Gm

SERGIO DE PAULI BASSO - Enganh€iÍsciü|. retgonsável p€la cooÍd€naçâo d6 estudG
estruturais que coínpôêm os pÍotetos erecutivos (hs obras de micro e mecÍodíênagem.

RICARDO TENOES DA SILVA ' EngenhíÍo CMl, reaponsável pêla elaboÍâçâo dos

eshj& estíuturais guê compôêm os proietos execulivos des obras dê micÍo e
macrodrenagem.

ROBERTO BORGES UORAEE - Godogo. responsável peb coord€naçáo do8 estudos
geológicos gue compóem G pro,etG.€flecutivos das obras de micro e macÍodÍenagêÍn.

í0 - PoNTUALTOADE E QUALTDAOE DOS SERVIÇOS

Os 3eoiços ÍoÍam e,úíoüledoa dentÍo dos pre2o6 estabelecitos. obcêÍv8Ído-se os PedÍÕÉ€
cle quelirâ& c Íêrpàíto ao lrÉio ambbnb, ressalleíúo-s€ ainda qu€ nâo há nada qu€

OecaOone a empne até á iFsêntê data.

Regiâo do GÍande ABC. 11 dê maio de 2021
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Sandra Tdxeira Malvês€

CoordenadoÍa de Progrâmas e Proietos

05 - cÉP o€ro4s'!q) . c6fltro . ssrto Arldrê - sP

28

t
râiII
É(, ffi*fld*,.

AvR
Tâl.trâx: {11) 443í3555 - vrwYt côírroÍdcbc.sp.gov bí

246

r

u.rJ^L_^_t

f



CREA Page I of3

s02yP00109/2483

o conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR, certlfica
que o(a) profissíonal abaixo procedeu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidadê Técnica -
ART(s) referente(s) ao(s) serviço(s)/obra(s) dêscrito(s) nesta Certldão, integrando desta
forma sua experiência proflssional, conforme o Artigo 47o da Resolução no LA25/2O09,
do CONFEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 20 da Lei Federal n.o 6,496/77, a ARÍ
deflne para os eEitos legais os responsáveis técnicos pelo emprêendimento de
engenharia e agronomia.

CertiRca que. cabe ao(ã) proflssional a responsabilidade quanto a realização e
conclusão do(s) servlço(s), bem como seus quantltatlvos, sendo de responsabllldade-deste Orgão apênas a verificação da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro e a(s)
atribuição(ões) profissional(is), em conformidade com a Lei Federal n,o 5.t94166,
Resoluções do'Conselho Federa, de Engenharlã e Agronomia - CONFEA e tnstruções
Noimativas deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomla.

Certifica que a capacldade técnico-proflsslonal de uma pessoa Jurídica é
representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profisslonals lntêgrantes de seu
quadro técnico e varia em função de alterdção dos acervos técnlcos dos profissionais
integrantes de seu quadro técnico, conforme o Artigo 48o da Resolução Lo25/2oo9 do
CONFEA.

Certiflca que. a critério do(a) profissional, esta Certidão de Acervo Técnlco
estará acompanhada do Atestado emitido pelo(aXs) contratante(s) constante(s) da(s)
ART(s) acervada(s), o qual será um complemento que conterá detalhamentos quanto ao
(s) serviço(s)/obra(s), abrangentes aos dados desta Certldão, e que atenderá a
exigêncla prevista no Artigo 30, § 1o, inclso I, dâ Lei Fêdêral n.o 8.666/93.

Certifica que ficam cientes o(a) proflsslonal dêtentor e a quem interessar possa,
recebedores desta, que as informações constantes no Atestado, em desâcordo com a
prêsente CeÊldão de Acervo Técnico, não é(são) de responsabilidade do CREA-PR, e sim
de seu(s) emitênte(s)f restringlndo-le à presente Certidão às atlvldades registradas na
(s) ART(S) acervâda(s), conforme disposto na Lei Federal n.o 6.496177.

Certificamos, finalmente, que quaisquer eventuals lnformações divergentes
apresentadas em Atêstado não se vinculam à presentê Certldão, sendo o conteúdo
daquele de responsabilidade do(s) seu(s) emltente(s).

ENGENHEIR,O CIVL
ANAXIIIANDRO STECKLING I,IULLER
Cartelra Profissional : SC-87292slD
Acervo Técnico No. :3795/2O16
Selos de autentlcidade:A O3O.3OO

RNP No:2505651639
Protocolo No. : 2016ll,0263147

http://creaweb.crea-pr.org.br/webcrea/consultayimprimir_acervo.asp?SESSAO:0&N ... l7 /08/2016
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COI{SEL}IO REGIOÍ{AL DE ENGEÍ{HARIA E AGRONOÍi'IIA

oO Plnqr,lÁ

Certidão de Acervo Técnico

ANAXTMANDRO STECKLING I{ULLER
Carteira Profisslonal :SC-872925/D
Acervo Técnlco No, : 3795/2016
selos de autenticidade:A o30.300

RNP No.:2505651639
Protocolo No. : 2016lOO263147

ÀÀT No.. . - . . ':20763016431 0-...-. Registradar20/01/20L6,
ÀRT Substitulda..... :20133310053 0 .
ARl Co!!espons ART Vinculada
Empresa Executora. . . : ENGEVIX ENGENTIARIÀ S/Â.,.. .

Contratante(s)......:COMPÀNHrÀ DE SÀNEÀI.rENTO DO panaUÁ - SANEPAR -
CNPJ/CPF: 76. 484. 013,/0001-45

Tipo dê contraco. . . . : PRESTÀÇÃo DE SERVrÇOS.
Atlvidade Têcnica. - . : DrREÇÃo DE oBRÀ E,/OU SERVIÇO TÚCNICO.
Área de competência. : sERvrÇos TÉc PRoFIssIoNets na l:óoer,roADE crvrl.......
Tipo de Obra/ServiÇo:BARRÀGBNS.....
serviÇo Contratado . , : PROJETO HrDRÁuLIco.

PROJErO.. . . -

Área Amp]iãda 0, 00 oBRÀs
Dados CompleÍnenEaies r0, 00
Local da obra... ... - iRIO MfRINGUAVÀ, SN ÀNTINHA I. 0 Q. sN
Municlpio/Estado. . . . : sÀO JOSE DOS prwnaf§/pn.

Docto de Concl.usão. . : DECTARÀÇÃO PROEISSIoNÀL
Data de Início......tL9/06/2013......... Data de conclusào:16/72/2Of5--...

Área Existenter 0,00 oBRAs .......
Área de Refôrna:o,oo OBRÀS .,....

.: PRO.]ETOS BÁSICO DE ENGENHARIÀ, DOS PROJETOS
BxECUTrvos, Dos LEVÀNTÀMENToS roPocRiÍFrcos, Dos
EsruDos ÀMBTENTATS E DÀs ÀvALrÀÇôEs Dos rMóvErs
REFERENTES À IMPLÀNÍAÇÃO DÀ BÀRRÀGEM DO RIO
MIRINGUAVA, IOCALIZADÀ NÀ REGIÃO METROPOLITÀNÀ DE

cuRrrrBA - .RMC, MuNrcÍpro DE sÀo 'losÉ Dôs prNHÀrs.
ATUÀçÂor pRoJETo HrDRÁuLrco E HTDRoLóGrco. cc;

De scr Conpl . Serv.

P00109,/00.
ObservaÇáo. . O vinculo do(a) profissional com a empresa contratada

lniciou em !9/06/2073.

l«
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http://creaweb.crea-pr.org.br/webcrea/consultaíimprimir-acervo.asp?SESSAO=0&N ... 17 /0812016
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s02/P00109/2483

OOI{SEL}IO REGIONAI DE ENGETIHARIÂ E AGRONOilrÂ
DO PARANÂ

Çertidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRO CIVIL
ANAXIMANDR.O STECKLING MULLER
Carteira Profissional :SC-872925/D
Acervo Íécnico No. :3795/2016
Selos de autenticidade:A O3O.30o

RNP No.:2505651639
Protocolo No. : 2016l(,0263147

.A autenticidade desta certldão poderá sêr confirmada na página do CREA-PR
(http://www.crea-pr,org,br), através do protocolo n,o 20t61o0263147,

Emitida via Internet em \7 /08/2016 17:11:36 horas.

Dlspensa-se a assinabJra neste clocumento, conforme a ResoluÉo No 31286 e a Instrução de Servlço No

oou2014.
A falslÍtcação deste documento @nstitui-se em cdme prevlsto no Código Penal Braslleiro, sujeitando o àutor à
respectlva ação penà|.
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ATESTADO TÉCNICO NO 3í2'20í5

Atestamos para os devidos fins que a empresa ENGEVIX ENGENHARIA S.A', CNPJ
00.103.582/0001-31, com sede na Alameda Araguaia, 3.57í, Barueri/SP, executou para a
Companhia de Seneamento do Paraná - SANEPAR, os serviços abâixo descritos:

Localização: Rio Miringuava, na localidade de Antinha (Avencal Montante), no Município de
Sáo José dos Pinhais, Região Metropolitana de Curitiba - RMC, no Paraná.

Objeto: Elaboração do Projeto Básico de Engenharia, Levantamentos Topográficos,
Estudos Ambientais e avaliação dos imóveis referentes à implantação da
Barragem do Rio Miringuava, localizado na Região Metropolitana de Curitiba,
Município de São José dos Pinhais.

Contrato: CPS 053/201í / Ordem de Serviço: 1012212012

Período de execução: 2010112012 a 1611212015

EQUIPE TÉCNICA

Engo Civil Jose Antunes Sobrinho - CREA 5224-DIPR
ART 20í4059í 305
Responsável Técnico Coordenador.

Engo Civil Lailton Vieira Xavier - CREA 18060-D/PR
ART 20120300828
Supervisor Geral e Responsável pelos estudos e projetos de Hidráulica e Hidrologia.

Eng' Civil Luiz Bianchi - CREA 9614-D/PR
ART 20140592280
Coordenador Técnico e Administrativo do Contrato, responsável por serviços da área
civil, incluindo os estudos Hidrolôgicos, Hidráulicos, Hidrometereológicos
Hidrosedimentológicos, Estudos Energéticos (análise dos níveis de água e vazão do rio
para verificaçáo do potencial energético da Usina), Arranjos Gerais, Planejamento e
Orçamentos, Obras de Concreto, Obras de Terra e Enrocâmento, Escavaçóes,
Fundações e lnstrumentação.

Engo Civit Antonio Yochio Banki - CREA 65938-D/SP
ART 20140578643
Coordenador Técnico do Contrato.

Eng" Civil Diego David Baptista de Souza - CREA 70939-D/PR
ART 20122772573
Coordenador dos estudos hidráulicos, hidrológicos e enelgéticos.

coMpÀNHtA DE S,\NEAMENTo Do PARANÁ -SANEFÀR-CNPJ 76.484.013/0001
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SÁ.NEPAR,4v
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Engo Givil Carlos Correa - CREA 64707-DlSP
ART 20122414685
Coordenador dos estudos estrutureis e dimensionamento de obras de concreto.

I



s02/P00109i2483

Engo João Raphael Leal - CREA 391337-D/SC
ART 20122605260
Responsável pelos estudos e projetos geotécnicos, incluindo dimensionamento de obras
de tena e enrocamento, escavaçóes, fundações e instrumentaçáo.

Eng" Civil Lucas Rodrigues Heckrath - CREA 1 I 14982-D/SC
ARr 2013/016744
Elaboraçáo dos estudos geotécnicos, incluindo dimensionamento de obras de terra e
enrocamento, escavaçóes, fundações e instrumentação.

Engo Rafael Philippi Gama Salles- CREA 391365-D/SC
ART 2012277U98
ElaboraÇáo dos projetos hidráulicos.

Engo Anaximandro Steckling Müller - CREA 872925-D/SC
ART 201333í0053
Elaboração do projeto hidráulico e hidrologico.

Engo José Armando Silva de Oliveirâ - CREA 10011-D/DF
ART 20í2í974008
Estudos de topograÍia e cartografia.

Engo Júlio Cícero Jacinto - CREA 95031 1-D/SC
ARÍ 2013É,017325
Responsável pelo projeto dos acessos.

DESGRITIVO TÉCNICO

Elaboração do Projeto Básico de Engenharia, Levântamentos TopográÍicos, Estudos
Ambientais e avaliação dos imóveis referentes à implantaçáo da Barragem do Rio

Miringuava, em São José dos Pinhais, região metropolitana de Curitiba-PR.
Os trebalhos Íoram desenvolvidos dentro das diretrizes e especificações do Sistema
lntegrado de Gêstão - SIG da Engevix, obedecendo aos procedimentos das normas NBR

ISO 9001, NBR ISO 14001 e OHSAS í8001.

ESCOPO OOS SERVIçOS
A elaboração dos estudos seguiu as Normas Técnicas pertinêntes da ABNT' INCRA e
outras pertinentes, bem como as normas da SANEPAR.
Os serviços prestados envolveram estudos cartográficos e topográficos,

hidrometeorológicos, energéticos e geológico-geotêcnicos, projeto das estruturas com suas
principais caraôterísticas, estimativas de custo, entre outros. Este item âpresenta a síntese

das atividades ê serviços desenvolvidos no estudo.

Projeto Básico

Consistiu na elaboração do estudo de concepção da Barragem do rio Miringuava,

analisando, validando e alterando quando necessário o estudo de Viabilidade Técnica e
Econômica e Ambiental.
visando aproveitaÍ a vazáo de abâstecimento público que escoará continuamente para
jusante foi também pÍojetada a implantação de um conjunto turbina- gerador de 150 kW.

Nessa fase foram desenvolvidas as seguintes atividades:

coMpANHtA DE SANEÀMENTo Do PARANÁ " SANEPAR-CNPJ 76.484.013/000145
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SANEPAÍI

Estudos Hidrológicos, Hidráulicos e Energéticos

os estudos incluíram as seguintes atividades, contemplando as devidas memórias de
cálculo e justificativa das soluçóes adotadas:

. Caracterização fisiográÍica da bacia;
o Caracterizaçãoclimatológica;
. Caracterizaçáo do regime fluvial e pluvial;
. Modelagem do processo chuvaxvazáo;
. Determinação das curvas de descarga naturais;
. Determineção da cheia máxima provável;
. Estudo de vazóes exlremas;
. Estudos de estiagem;
. Estudos de regulaúação de vazões:
. Estudos de borda livre;
. Estudos de amortecimênto de cheies;
. Estudoshidrossedimentológicos;
. Estudos de evaporação;
. Esludo de assoreemento e de vida útil do reservatório;
. Estudos de enchimento do reservatório;
. Determinação de curva cotaxáreaxvolume do reservâtório;
o Determinação de curva-chave a jusante da benagem;
. Dimensionamento das estruturas de desvio do rio;
. Estudos de dimensionamento hidráulico do vertedouro, tomada de águâ e descarga

de fundo;
o Estudos de dimensionamento hidráulico do circuito de geração;
. Determinação da queda de projeto;
. Estudos de otimização de parâmetros físicos do aproveitamento energético;
. Caracterizaçãoenergéticadoaproveitamento;
. Avaliação econômica dos beneficios energéticos do eproveitamento.

Estudos Geológicos e Geotécnicos:

Os estudos incluíram os serviços necessários para definiçáo e consolidação das condições
de fundação e materiais de construção para o desenvolvimento do projeto da barragem e
estruturas associadas.
Foram desenvolvidos serviços de campo, ensaios de laboratórios e estudos de escritório
abrangendo o projeto do maciço da banagem e da fundaçáo, incluindo as áreas de
empréstimo, com identificação de jazidas de materiais de construçáo.
As principais atividades foram as seguintes:

. Sondagens rotativas, a percussão e a trado;

. Abertura de poços de inspeçáo e coleta de amostras deformadas e indeformadas;

. Ensaíos de permeabilidade 'in situ";

. Ensaios de caracterização dos materiais (granulometria, limites Atterberg,
compressão, compactação, permeabilidade, umidade);

Os resultados das investigações foram interpretados para caracterização geológica e
geomorfológica da regiáo do aproveitamento, análise dos aspectos geológicos e
geotécnicos, caÍaúeüzaçeo e avaliação da disponibilidade dos mâleriais naturais de
construção, permitindo a definiçâo dos limites das escavaçôes, da íundação das estruturas e
de talude das obras.

AUÍ
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Projeto de Obras Civis

Foram desenvolvidos os projetos completos - arquítetônico, estrutural, geológico-
geotécnico, incluindo a apresentação de um projeto do layout geral e dos critérios gerâis do
projeto civil.
O projeto incluiu:

. Projeto hidráulico das obras civis principais, incluindo barragem, tomada de água e
vêrtedouro e casa de força;

. Projeto das estruturas de concreto;

. Projeto dos maciços de terra e/ou enrocamento;

. Projeto de escavações e fundações;

. Projeto de tratamentos dê fundação;

. Projeto de estruturas auxiliares para construçáo (escritório de obra, laboratório de
solos, almoxarifado, oficinas);

. Projeto de pavimentação asfáltica para proteção da crista da barragem;

. Projeto de recomposição do sistema viário atingido pela construção da banagem e
pelo reservatório;

. Estudos de drenagem superÍicial;

. Projeto de circulaçáo e urbânizâção da àrea da barragem;

. Projeto de recomposição paisagística de toda a área afetada pelo canteiro da obra e
áreas de empréstimo;

Poeto Eletromecânico

Foram desenvolvidos os projetos eletromecânicos, abrangendo dêtalhamento e
especificações técnicas, incluindo o seguinte:

. Proieto do conduto forçado;

. Projeto des comportes da tomada de água e de desvio do rio;

. Projetos das grades da tomada de água;

. Projeto do içamento de todas as comportas;

. Projeto de estruturas metálicas, como escadas, quadros, tubulações, conexóes,
registros, válvulas, registradores de vazão;

. Projeto de subestação abaixadora para alimentação definitiva do sistema de
iluminaÉo da área da barragem;

. Projeto da rede elétrica para a iluminaçáo da barragem e para o comando dos
equipamentos da estrutura da tomada de água;

. Projeto de rede telefônice;

. Proieto de rede elétrica provisória, parâ dar etendimento às ediflcações e serem
construídas para a SANEPAR, destinadas à fiscalização da obra;

. Estudos e proietos das Iinhas telefônicas e elétricas de alta e baixa tensão, nas
estradas que sofrerão interferências do Íuturo reservatório ou da obra;

. Projeto elekomecánico de casa de força, incluindo a indicação da turbina e gerador
para a produção de energia elétrica.

SÁ.NEPAR-4v
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Preparação de Documentaçáo para Licitação

Levantamentos Topog ráÍcos

Os serviços realizados tivêram por objetivo realizar todos os levantamentos topográficos
necessários à construção da barragem, do reservatório, aos estudos ambientais, e toda a
topografia necessária para as desapropriações, no novo local previsto para a implantação
do barramento, situado na localidade denominada Antinha (Avencal Montante), município de
Sáo José dos Pinhais.
Os serviços foram realizados em acordo com a NBR 13. í 33/1994 e foram georreíerenciados
ao referencial planimétrico "South Americen Datum" - 1969 (SAD-6S) e altimétrico definido
pelas observações maregráÍicas tomadas na Baía de lmbituba, no litoral do Estado de Santa
Catarina, definidos segundo parâmetros do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatístice
(IBGE), represêntados no sistema de projeção UTM (Universal Transversa de Mercator).
Para complementar os levantamentos aerofotogramétricos do local do reservâtório e da
banagem, já disponíveis em escala 1:10.000, foi ímplantada uma rede de apoio básico, com
í6 vérlices planiltimétricos e 02 vértices auxiliares, através de cerca de 36 km de
nivelamenio geometrico. Foi executado um levantamento planialtimétrico na regiâo de
implantação das obras, numa área de 240.000 m2, na escaÍa 1:2.000, com curvas de nível
equidistantes de 1,0 metro.

Estudos Ambientais

Em complemêntação eo Estudo de lmpâcto Ambiental da Barragem e Reservatório do Rio
Miringuava, e ainda dos êstudos ambiêntais complementares elaborâdos, foram realizadas
as atívidades a seguir relacionadas, em sintonia com o desenvolvimento do projeto de
engenharia:

Prospecção e Resgale Arqueológico

Consistiu na rcàlizaçeo de todas as tratativâs para a contratação, licenciamento (obtenção
dê âutorização do IPHAN) e realizaçáo dâ prospecção e resgate arqueológico propriamente
ditos visando liberer as áreas de acesso, do canteiro de obras, de empréstimo e bota-Íoras,
para o início das obras.

Segurança Viária e de Mitigeção das lnterferências no Sistema Viário Municipal

Consistiu na identificeçáo, com base nos elementos de projeto e das caractêrÍsticas locais
da regiáo onde será construída a barragem, das condiçóes básicas a serem atendidas
durante a íase de obras da barragem, fornecendo apoio ao projeto para a devida
implantação/instalação de dispositivos de controle e harmonização da demanda da obra
com a demanda regional para o fluxo viário visando a segurançe dos seus usuários.

AUTENIICI DADE FOI
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Os resultedos dos estudos e projetos foram organizados na íorma de instruções aos futuros
proponentes para a execução da obra, incluindo:

. Lista de quantidades e preços;

. Condições gerais e especiais;

. Normas de medição ê faturamento;

. Especificaçõestécnicas;

. Cronograma físico e Íinanceiro das obras.
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Controle da Supressáo de Vegetaçáo, Aproveitemento Científico da Fauna e da Flora

Consistiu no estudo para minimizar a supressáo de vegetação e realtzar o eventual
aproveitamento da flora e fauna na região do canteiro de obras, através do estabelecimento
de especíÍicaçóes e procedimentos ambientais, a serem adotados por meio de medidas de
controle (delimitação de áreas, sinalização estaqueamento, cercamento, etc), e

monitoramento eficientes.

lndenização ou Transferência/Relocação dos Atingidos das Áreas a Serem Desapropriadas

Consistiu no aprofundamento dos estudos sobre a comunidade diretamente atingida pelo

empreendimento e definição das necessidades de se adquirir novas áreas para

reassentamento/reorganizaçáo das propriedades produtivas e, da mesma forma, os critérios
com que se darâo estes procedimentos, em conjunlo com a equipe dê topografia e
avaliação.

Recuperação de Áreas Degradadas

Consistiu na definição das áreas que deverão ser recuperadas e os métodos a serem
adotados paÍa ceda caso para posterior execução de ações de reabilitaçáo ambiental das
áreas de apoio às obras assim como às áreas destinadas a proteçâo do entorno do
resêrvatório.

Relocação e de Melhoria da lnfraestrutura

Consistiu na deÍinição, em conjunto com a equipe de engenharia, do melhor projeto para

execuÉo dâs obras de dêsvios e de melhoria das infraestruturas e serem atingidas pêlo

empreendimento.

Monitoramento Lençol Freático

Consistiu na deÍiniçâo dos locais onde deverão ser implantados oS pontos de monitoremento
do lençol freático.

Averbação ou Relocação de Reservas Legais

Consistiu na identificação, em conjunto com as equipes de topograÍia, nas propriedades

etingidas pelo empreendimento, das condições futuras rêlacionadas a êsta exigência legal e

definiçáo, para cada caso do procêdimento a ser adotado para o cumprimento da

determinação (aquisição de áreas equivalentes, incorporação, formaçáo de unidades
homogêneas dê reservas legais, etc,).

Valorização do Novo Ambiente Local com a Formação do Reservatório

Consisliu na identificação das potêncialidades (sócio econômicas e ecológicas), e das

restrições para o aproveitamento múltiplo e racional dos recursos naturais e cênicos da
regiáo do empreendimento. Proposição e projeto dos meios para sue implantâção.

Corredor Ecológico dos Mananciais do Miringuava

Consistiu no estudo e definição do projeto de conectividade entre fragmentos florestais
isolados nas propriedades rurais da região do empreendimento, com as áreas a serem

desapropriadas e reflorestadas na Área de lnfluência Direta. ldentificação dos proprietários

interessados em estabelecer parcerias e criação de RPPNs

coMpANHrA DE SANEAMENTo Do PARANÁ -SANEPAR-CNPJ 76.484.01 3r'000145
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Programa de Comunicação Social e Educação Ambiental

Consistiu em manter os canais de comunicaçáo entre a SANEPAR a empresa
(fornecedores, consultoras, projetistas, êtc.) ê a comunidade da bacia.
As atividades desenvolvidas abrângeram:

. Instelação de Escritório de Apoio Local:

. Sinalização de Acesso;

. ObtênÉo de Licenças Ambientais Específicas;

. Contatos com Cartórios i Registro / Tabelíão;

. Contatos com órgãos Oficiais IAP / INCRA / IBGE / ITCG / Comec / SGE;

. Relações com a Comunidade para Obtenção de Anuências para levantamentos de
campo;

. Relações com a Comunidade, com realização de Reuniões lnformativas de
Acompanhamento;

. Relações com a Comunidade, para detectar as Expectativas da Populaçáo.

Avaliação dos lmóveis na Área de lnteresse

Os serviços realizados consistiram na avaliação de todos os imóveis quê serão necessários
a implantação total do empreendimento, compreendendo as áreas diretamente atingidas, e
aquelas consideradas de preservação.
Os imóveis foram avaliados para fins de indenizaçáo aos proprietários pela desapropriação
de áreas de interessê da SANEPAR, integrentes do sistema Banagem do Miringuava, sendo
o objetivo das âvaliações a definição do valor de mercado de compra e venda dos imóveis
avaliados.
As avaliaçôes foram elaboradas utilizando-se a metodologia recomendada pela NBR í4.653
com e utilização de modelos de regressão linear, etingindo, no mínimo, Grau de
Fundamentação lll e Grau de Precisão l. Os vértices das propriedades forâm
monumentalizados através de marcos de referência de concreto.
Foram aveliedes 27 propriedades na primeira fase, totalizando 4.543.851 m2 e 107
propriedades adicionais nas Íases subsequentes, totalizando 24.166.655,00 m'. O número
total de propriedâdes avaliadâs foi de '134 e uma área total de 28.7í0.506 m2.

Das propriedadês avaliadas na Fase 1, 19 têm área entre 0 e 10 ha, 04 têm área entre 10 e
30 ha, 03 têm área entre 30 e 50 ha e uma tem área superior a 50 ha.
Das propriedades avaliedas na Fase 2, 51 têm área entre 0 e 10 ha,41 têm áÍea entre 10 e
30 ha, 10 têm área entre 30 e 50 ha ê 05 têm área superior a 50 ha.
As atividades desenvolvidas abrangeram:

. Conferência da documentaçáo;

. Obtenção de documentos complementares,

. GeorreÍerenciamento dos limites das propriedades;
r Vistoria dos imóveis avaliados;
. Análise dos imóveis avaliados quanto à tipologia, tamanho, acesso, distâncias, uso,

cobertura vegetal, relevo, hidrografia, e todos os atributos que pudessem contribuir
na formaçáo de valor;

. EstratificeÇão dos imóveis avaliados quanto aos âtributos meis importantes na
formação de valor;

. Definição da quantidade de modelos necessários para se fazer as avaliaçôes;
o Pesquisa de mercado e vistoria dos elementos comparativos;
. Análise da correspondência entre os elementos comparativos e os imóveis avaliados:
. Tratamento de dados e moniagem dos modelos matemáticos;
. Execução de mapa auxiliar dos imóveis avaliados (base fornecida pela SANEPAR);
. Execução dos laudos após aprovaçáo pela fiscalização;
. Entrega dos laudos e dos mapas definitivos.
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Área de Drenaqem 46,'Í6 km'
Vazão Máxima Provável 573,90 m3/s

BarÍagem

Casa de Força

PRINCIPAIS QUANTITATIVOS
EscavaÇão comum 489.580 m3

Escavação em rocha a céu aberto 1 .000 ms

Concreto convencional 6.242 m'
Enrocamênto 24.535 m3

Aterro Compectado 294.730 m'

SOFTWARES UTILIZADOS
Os principais softwares utilizados para a elâboração e certificação dos projetos foram:

SÁ.NEPAR.Zv

r"Desenho e Projêto em CAD (MicroStation e AutoCad for Windows);
Gestão, Controle e Colaboração de Documentos Técnicos e
(ProjectWise);

coMpANHtÀ DE SANEAMENTo Do PARÁNÀ -SANEPAR-CNPJ ?6.484.01
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Tipo Tena
Altura máxima 26m
Cota da Crista 909,00 msnm
Comprimento da Crista 309 m

Tipo RegularizaÇáo
N.A. Maximo I\íaximorum 906,81 msnm
N.A. Maximo Normal 905,00 msnm
N.A. Mínimo Normal 89í,00 msnm
Área N.A. Máximo Normal 4,31 km"
Volume N.A. Máximo Normal 38,21 hm"

Volume N.A. MÍnimo Normal 2,42 hm'
Votume Útil 35,79 hm"

Tipo Tulipa
Capacidade de Descarga 168,80 mti s
Cota da Crista 905,00 msnm
Diâmetro Externo 12,00 m

Número de Unidades 1

Queda Iíquida nominal 1 1,8 m

Potência instalada turbina 167,15 kW
Vazão nominal 2 m3/s

Enerqia médía 90,36 KWh medios
Turbina tipo Michel Banki 150 kw
Potência do qerador 215 KVA
TransÍormador trifásico 13,8 KV

ANEXADO FOTHA

\/
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CARACTERíSTICAS DO PROJETO

Bacia HidrográÍica

Reservatório

VeÉedouro
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- Editores de texto (Microsoft Word Íor Windows);
- Editores de planilhas êletrônices (Microsoft Excel for Windows);
- Gerenciamento de Projetos (Microsoft Project for Windows);
- Elaboração de Projetos com uso de tecnologia BIM (plataformas Bentley e AutoDesk)

VALOR DOS SERVIçOS
Os serviços foram contratados pelo valor total de R$ 5.040.í00,33 (cinco milhões, quarenta

mil e cem reais e trinta e três centavos) na data base de janeiro de 2012.

EQUIPE DE APOIO
. Adv. Maria de Fátima Rezende: Apoio Jurídico.
. Adm. Carolina da Luz de Brito: Coordenadora Administratíva e de Recursos Humanos.
. Adm. Marcio Ricardo Xavier Leite: Coordenador Financeiro.

Enqo Eletromecânico Carlo Frlippini: Diretor do Sistema I ntegrado de Gestão - SIG -

,z-v SANEPAR

Qualidade, Saúde e Segurança Ocupacional e Meio Ambiente - ISO 9001; ISO 1400í e
oHSAS 18001.

. Tec. Rafael Ghislandi: Coordenador do Sistema lntegrado dê Gestão - SIG - Qualidade,
Saúde e Segurança Ocupacional e Meio Ambiente - ISO 9001i ISO 14001 e OHSAS
18001.

PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIÇOS
Os serviços Íoram executados dentro dos prazos estabelecidos, observando-se os padrôes
de qualidade e respeito ao meio ambiênte, ressaltando-se ainda que não há nada quê
desabone a emprêsa até a presênte data.

Este atestado foi emitido por solicitação da empresa ENGEVIX ENGENHARIA S. A

Curitiba, 12 de julho de 2016.

João Junior
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8.3 Quefren Antonio Menes de Souza
Eng. de Projetos: Sanitarista e Ambiental

CÔNSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
Concorrência Presencial No 01/2024
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sERVtÇO PÚBLTCO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL OE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE SANTA CATARINA - CREA§C

CERTDÃO DE REGISTRO E NEGATIVA DE DÉBITOS DE ANUIDADE PROFISSIONAL

Nome: QUEFREN ANTONIO MENES DE SOUZA

Registro no CREA-SC: 051195-7 Regislro nacional: 2502801109
CPF: Eí6.E52.3890i1

Data do RegistÍo: 24109/1999

- 2. Formações

Dala:24l04hggg TÍtulor Engenheiro Sanitarista

lnstituiçáo de ensino: universidade FedeÍal de Santa Catarina

Dala 2410411999 Titulo:EngenheÍroSanitaristaeAmbiental
lnstituiÉo de ensino: Universidade Federal de Santa Cataíina

3. Especializaçôes

ão constam especiâlizaÇões

- 4. Atribuições

resolucao 310 de 23107/í986, do conÍea . artigo 2 da resolucao ,147100 e artigo 1 da

resolucao 310/86,ambas do conÍea.

- 5. Certidão

Cetlifrcamos que o(a) prcfissional, acima citado(a), enconlía-se devidamente @gístÍado(a) junto a
esle Conselho Regional, nos leÍmos cla Lei Fedeíal no 5.194, de 24 de dezembÍo de 1966.

Cetlifrcanos, ainda, que náo constan débítos cle anuidade em seu nome

Este documenlo pedeÉ a validade, caso ocona qúalqtlet modncaçáo posteior dos elefientos cadastíais

nele contido e desde que náo rcprcsente a situaçáo coneta ou afualizada do registro ou visto.

Érnitid. em 2610212025 10:31 :03 válida até 3í/03/2026

Rod. Admar Gonzaga, 2125 - ltacorubi.Florianôpolis, SC 88034-001
(48) 3331.2000 - Íalecom@crêa-sc.org.br - www.crea-sc.org.br

A autenticidade do documento pode seÍ verjficada no site
https://sicweb.crea-sc.org.br/autenticidade/ mediante o preenchimento do

Token: 6e6bb3Ír -0a&2ft -bue-27 6@3 1 67 6bc

6) R €t

- 1 Dados pessoêis
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CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
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oeclanlçÃo DE coupRoursso FUTURo e aruÊrucra

O CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE, formado pelas empresas,

NOVA ENGENHARIA S.4., inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob o no

58.103.625/0001-69 e NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/4, inscrita no

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob o no 00.103.582/0001-31, DECLARA, que irá

contratar o profissional QUEFREN ANTONIO MENES DE SOUZA, portador do

documento do CPF No 816.852.389-04 e CREA-SC: 05íí95-7, caso seja vencedora do

processo de licitação referente a CONCORRÊNCIA PRESENCIALOIt2O24, cujo objeto é

A PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÃO

ESTUDO, DIAGNOSTICO E PROGNOSTICO DAS CHEIAS NAS REGIÔES

HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA

BAHIA, CONFORME CONDIÇOES E EXIGÊNGIAS ESTABELECIDAS NO TERMO DE

REFERÊNCIA.

Eu QUEFREN ANTONIO MENES DE SOUZA, CPF No 816.852.389-04 e CREA-SC:

051195-7, tenho disponibilidade de tempo para executar os respectivos serviço e autorizo

minha inclusáo na equipe chave como Engenheiro de Projetos: Sanitarista e Ambiental.

Florianópolis/SC,20 de maio de 2025.

Atenciosamente,
CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
NOVA ENGENHARIA S.A. - CNPJ: 58.í03.625/0001-69
NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/A - CNPJ: 00.103.582i000í-31

\.\

Diego D Bapt de Souza
RG no 6.650.374- - SSP/PR

cPF No 027.074.679-01
Representante Legal

Qu ntonio Menes de Souza
cPF No 816.852.389-04

CREA-SC: 051195-7
Responsável Técnico

2

L

M

p,

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
ConcoÍrência Presencial N" 01 /2024
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Especialidade:

ouÉrneru lruroruro rtreruÉs DE souzA
Engenharia Sanitária-Ambiental, formado pela Universidade
Federal de Santa Catarina, em í998.

MBA Gerenciamento de Projetos - Fundação Getúlio Vargas,
em 2013

ENG. DE PROJETOS: SANITARIA OU AMBIENTAL OU CIVIL

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL:

Coordenação e elaboração dos estudos técnicos e econômico de alternativas para
implantação da Central 2, estudos hidrológicos, energéticos, econômicos, projeto básico,
projeto executivo, elaboração dos editais para contratação dos fornecimentos
eletromecânicos, integração e interface entre fornecedores, acompanhamento técnico da
obra, programas de investigações, vistorias e inspeçÕes técnicas, instrumentação,
monitoramento e plano de segurança, nas disciplinas de geologia, geotecnia, hidráulica,
engenharia civil, arquitetura, engenharia elétrica, engenharia mecânica, engenharia
rodoviária e segurança da barragem. Para a Genius Engenharia. Período: De 0412011 a
10t2016. (ATESTADO No Gí í/P00026t24541

Membro da equipe, responsável pelos projetos da adutora, rede de água e estação
elevatória na elaboração do Projeto da captaçáo e adução de água bruta para o sistema
de abastecimento de água do município de São José do Cerrito, no estado de Santa
Catarína, conforme autorização. Para a Companhia Catarinense de Aguas e Saneamento
- CASAN. Período: De 1211997 a 10/2000. (ATESTADO No C14l8588/1631)

Membro da equipe, responsável pelos projetos dos reservatórios e da rede de
distribuição na elaboração do projeto final de engenharia do sistema de abastecimento de
água de caçador. Para a Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - CASAN.
Período: De 1211997 a 1012000. (ATESTADO No C14l849'l/2033)

Coordenação Geral do Contrato, responsável pela Caracterizaçáo Geral da área de
Estudo, Estudo Populacional, Projeção de Vazão, Diagnósgtico, Estudo de Concepção,
Dimensionamento das redes coletoras, estaçôes elevatórias de esgoto e linha de
recalque, Elaboração e revisão das ordens de serviço na elaboração e a adequação dos
Projetos Executivos do Sistema de Esgotamento Sanitário de Blumenau, situado nos
bairros Velha, ltoupava Norte, Ponta Aguda, da Glória e Progresso do municÍpio de
Blumenau - SC. Para a BRK Ambiental - Blumenau. Período: de 0212020 a 0712021.
(ATESTADO N. 81 8/P00389/2684)

Prestação de serviços especializados em engenharia para apoio técnico, elaboração de
projetos executivos de obras de infraestrutura (micro e Macrodrenagem) em APRM nos
municípios de ribeirão pires e rio Grande da serra/SP. Para o consórcio lntermunicipal
ABC. Período: De 1112019 a 0412021 . (ATESTADO No C117lP00378/2646)

IDENTIFICAÇÃO

Nome:

Formação profissional:

a

a

a

a

Contrataçáo dos Serviços de Elaboração de Planos de Segurança
Sistemas de Abastecimento. Para a Companhia Riograndense
CORSAN. PerÍodo: De 06/20 1t2023. (ATESTADO N" Cl18/P00

das Águas em 181-
de Saneamento WL
336t279'tl /'
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certidão de Acervo Técnico - cAT
Resolução nô 1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA-SG
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G't1lP0002612494

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

252016073887
Atividâde concluidâ

E ÀPOIO AOS
DE CÀMBÀMBE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sânta Catarina

CERTIFICAMoS, êm cumprimenlo ao disposto na Resoluçào n" 1.025, de 30 de oulubro
de 2009 do Confea, que consta dos assentâmentos deste Conselho Regional de

Engenharia e Àgronomia de Santa Catarina - CREÀ-SC, o Àcervô Técnico do(a)
profissional e AnotaÇão (ôes) de Responsabi I idade Técnica-ÀRT abaixo descritosi

Profissionai.
Registro.....

Data Nasc... .

Titulos. -.. -.

QUEERET{ ANIO§IO MENES DE SOUZÀ

sc s1 05:195-7
816 .852 - 389-04
79 / AS/ r97 L

ENGENHE]RO SÀNITÀRISTA
DIPIOMÀDO EM 24 /04/1999 PELO (A)

UNIVERSIDÀDE FEDÊRÀL DE SÀiITÀ CÀTARIIIA

FLORIÀNOPOLIS - SC

.ÀRr 59 69699-1
Empresa,.. . -. : ENGEVIX ENGENHÀRÍÀ S/À
Proprietário.: cENÍUS ENGENHÀRIÀ E sERVÍCOS, LDÀ

Ende!êÇo Obrà: 180 KM À LESTE DE LUÀNDÀ, PRoVINCIA DE KÍiÀNzÀ

Bairro.. . . .... ZONÀ RURÀL

00056 - CIDADE NAO CÀDÀSTRÀDÀ

Registrada eÍt: 06/L0/20!6 Baixada êm.. 72/L2/2016
Periodo (Previstc) - Inicio: 08/o4/2071 Término. --.-.: 1O/f0/201'6
ÀuIoTia: EQUTPÉ VINCULÀDÀ À ÀRT: 5969148-1

ProfissionaL: 030894-7 LÀItToN VIErRÀ xAvrER
Tipo.,.: SUBST. ÀRT VÍNCULÀDA À ÀRT: 5968882-7

Profissional: 051195_7 QUEEREN ÀNTONIO MENES DE SOUZA

COORDENÀCÀO

ESTUDO

CONTROLE À.I,íBIENTÀI

Dimênsào do Trabafho ,.: 1,00 UNIDÀDE(S)

EIÀBORÀCÀO DOS PRO.JETOS BÀSICO EXECUfÍVO COMO CONSTRUIDO
PROCESSOS DE CONCURSO DÀ CENTEÀL 2 DO ÀPROVEITÀMENTO IIIDROELECTRICO
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ATESTADO DE CAPACITACÃO TÉCNICA

Génius Engenharia e Serviços, Lda., sediada na Rua Joaquin Kapango, no 8/10, Luanda -
Angola, inscrita no - CGC/MF sob o n.o 5 402.126.070, aqui representada pelos seus
representantes legais, e como empresa 'CONTRATANTE" do Contrato de Prestação de
Serviços n.o 5105 A / í 0-'10-CT-0001/'1 I, referente aos Projetos Básico, Executivo,
Como Construído e Apoio aos Processos de Concurso da Central 2 (714MVll) do
Aproveitamento Hidroeléctrico de Cambambe, na República de Angola, emite este
Atestado de Capacitação Técnica a favor da empresa "CONTRATADA" Engevix
Engenharia, S.A., com sede na Alameda Araguaia, 3571 - Centro Empresarial Tamboré,
na cidade de Barueri, São Paulo, inscríta no - CNPJ sob o n.o 00.103.582/0001-31,
através de sua filial localizada na cidade de Florianópolis, Santa Catalina, na Rodovia
Admar Gonzag a, 440 - ltacorubi, inscrita no - CNPJ sob o n.o 00.103.582/0003-01, a qual

desenvolveu satisfatoriamente os serviços técnicos especializados, nas disciplinas de
geologia, geotecnia, hidráulica, engenharia civil, arquitetura, engenharia elétrica,
engenharia mecânica, engenharia rodoviária e segurança da barragem conÍorme escopo
do "CONTRATO"

1 PERíODO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Os serviços foram executados no período compreendido entre 08 de abril de 201 1 a 10 de
outubro de 2016.

2 LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

O Aproveitamento Hidroeléctrico de Cambambe está localizado na provincia de Kwanza
Norte, aproximadamente a 180 km a leste de Luanda, no Rio Kwanza' capital da
República de Angola,.

3 ESCOPO DOS SERVIÇOS

3.1 Escopo Resumido

De forma simplificada o escopo abrange estudo técnico e econômico de alternativas para

lmplantaÇão da Central 2, estudos hidrológicos, energéticos, econômicos, projeto básico,
projeto executivo, elaboração dos edítais para contratação dos fornecimentos
eleiromecânicos, integraçáo e interface entre fornecedores, acompanhamento técnico da

obra, programas de investigações, vistorias e inspeçóes técnicas, instrumentação,
monitoramento e plano de segurança, das seguintes estruturas:

. Tomada de água;

. 04 Túneis de Adução Forçados,
drenagem;

um túnel de acesso e um túnel de

ATEsTAoo DE cAPAcITAçÃo ÍÉCN|oA DE GÊNIUs ENGENHARIA E SERVICOS LDA,. A FAVOR OE ENGEVIX ENGENHARIA DO PROJECTO
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. Casa de força com 4 unidades Francis, com potência total instalada de 714
MW;

. Canal de fuga;

. 03 Subestações de Energia integradas sendo: SE de 400kV, SE de 220kV e
SE 6OKV;

. Linhas de transmissáo de 220kV
o Linhas media tensão / linha de distribuição com 1SkV e 30kV
. Acessos e estrutura viária
. Sistema de manejo do rio dotado de ensecadeiras e canal de desvio;

Todos os trabalhos foram desenvolvidos dentro das normas e especificaçÕes do Sistema

lntegrado de Gestáo - SlG, obedecendo aos procedimentos da NBR ISO 9001' NBR ISO

14001 e OHSAS 18001.

3.2 Projeto Básico e Estudos Energéticos e Econômicos

O Projeto Basico constituiu um conjunto de documentos com grau de detalhamento
suÍiciente para o detalhamento executivo das Obras Civis e das instalações

Eletromecânicas. Durente o Projeto Básico foram desenvolvidos estudos energéticos e

econômicos para conÍirmação da potência instalada e o número de unidades geradoras

correspondentes.

Nesta fase as estruturas e ínstalações foram desenvolvidas e detalhadas, permítindo a
obtençáo de confiança nas suas dimensóes, composiçáo e desempenho, com estimativa
mais precisa de quantidades e custos, incluindo a avâliação de riscos e refinamento do
planejamento construtivo.

3.2.1 Estudo de Alternativas

Nessa fase foram desenvolvidas as seguintes atividades principais

A atividade inicial dos trabalhos de proieto consistiu em um minucioso estudo de

alternativas de arranjo para implantação da Central 2, a nível de Projeto Pré-Basico,

avaliando-Se técnica e economicamente 4 alternativas, Sendo duas céu aberto e duas

subterrâneas, com 3 e 4 unidades geradoras.

AÍÊSTÂOO DE CAPACITÂÇÃO TÉCNICÂ DE GÊNIUS ENGENHARIA E SERVICOS LDÂ., A FAVOR DÉ ÉNGÉVIX ENGENHARIA OO PROJECTO
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O Projeto Básico englobou o pré-detalhamento das estruturas e equipamenlos
permanentes nos seus aspectos civis, elétricos e mecânicos, tendo por base os projetos

da central existente e oS estudos anteriores disponíveis. lncorporou oS dados de todas as

ínvestigações complementares, dados o mais proximo possiveis dos equipamentos e

sistemàs eletromecânicos, de modo a levar em conta os arranjos, disposiçôes, dimensões
ê esforços gerados pelos equipamentos, fluxogramas e diagramas dos sistemas

eletromecânicos e ao planejamento construtivo pra a realização das obras.
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a) Pesquisa, análise e reavaliaÉo dos dados do projetos pré-existentes;
b) Confecção das especificações técnicas de novos levantamentos de campo, a

saber: topografia, sondagens, ensaios geotécnicos de campo e laboratório, etc';
c) Realização de campanha de sondagens complementares ao longo da área dos

estudos de alternativas;
d) Estudos geológicos e geotécnicos visando a concepção do modelo geológico-

geomecânico;
e) Élaboraçáo dos projetos de arranjo alternativos e estimativa das quantidades

principais de obras civis e de equipamentos eletromecânicos;
f) Estudo técnico e econÔmico comparativo entre as alternativas e eleiÇão da

alternativa para detalhamento a nível de Projeto Básico e Executivo.

3.2.2 Projeto Básico

O desenvolvimento do Projeto Básico contemplou as seguintes atividades:

,ro

a) Acompanhamento da êxecução, análise e interpretaçáo dos resultados das

investigaçóes de campo e de laboÍatório, procedendo os ajustes no modelo
geológico-geomecânico do projeto;

n) Éormütaçaó e consolidação do arranjo geral das estruturas e equipamentos da

Nova Central - Cambambe 2.

c) consolidação da definição funcional e da localização, geometÍia e composição das

estruturas civis da Nova central - cambambe 2, incluindo obras subterrâneas.

d) consolidação do circuito elétrico de geração e das configurações de barras das

subestaçÕes.
e) Confirmáção das características dos equipamentos permanentes principais da Nova

central - cambambe 2, e elaboraçào das especificações técnicas para compra.

São os seguintes os equipamentos incluidos neste item:
. turbinas, reguladores e equipamento associado;
. geradores, sistema de excitação e barramentos blindados e equipamentos

associados;
. transformadores elevadores das unidades geradoras;
. equipamentos hidromecânicos do circuito de geraçáo;

. equipamentos de içamento e movimentação de cargas;

. equipamentos da subestação da usina.

f) Definição funcional dos sistemas mecânicos auxiliares abaixo listados com a' 
elaboração de fluxogramas, relatórios técnicos com pré-dimensionamentos,

especifiôações tecnicas nível básico, lista estimativa de materiais, definição da

localizaçáó e arranjo preliminares dos respectivos equipamentos principais:

o

deldeF
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o sistema de água de resfriamento;
o sistema de água tratada
o sistema de esgoto sanitário;
o sistema de água de serviço;
o sistema de drenagem;

k
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. sístema de esgotamento e enchimento das unidades;

. sistema de proteçáo contra incêndio - rede de hidrantes e sistema de água
negulizada para transformadores;

. sistema de ar comprimido;

. sistemas de ventilação
o sistema de ar condicionado;
. sistema de purificaçáo de óleo lubrificante para os equipamentos periféricos

e mancais das turbinas e geradores;
. sistema de tratamento de óleo isolante dos transformadores elevadores;
. sistema de tratamento de óleo diesel;
. sistema dê separaçáo água-óleo para os transformadores elevadores;
o sistema de separação água-óleo do grupo gerador diesel de emergência e

dos reservatórios dê óleo isolante, lubrificante e diesel;
o sistema de separaçáo água-óleo da drenagem da casa de força;
. sistema de medição de níveis d'água de montante e jusante e de perdas de

carga através das grades da tomada de água;
. sistemas de tratamento de óleo isolante.

g) Definição funcional e especificaçáo técnica dos equipamentos
compõem os sistemas elétricos abaixo listados:

o sistemas de distribuição em CA;
. sistemas de distribuição em CC;
r sistema de controle, automação, proteçáo e instrumentaçáo;
. sistemas de iluminaçáo;
. sistemas de aterramento;
. sistemas de comunicaçáo interna;
. sistemas de telecomunicações;
o sistemas de vigilância eletrÔnica (CFTV);
. sistemas de vias de cabos e cablagem
o sistema de instrumentação associado às obras civis.

prrncrpars que

3.3 Apoio aos Processos de concursos - DOcumentos paÍa Licitação das obras
Civis e Eletromecanicas

Com base no Projeto Básico foi preparado o Caderno de Encargos estabelecendo os

requisitos tecnicos para contrataçáo dos fornecimentos, montagem e comissionamento

dos equipamentos elêtromecânicos da Central 2. Os Documentos de Concurso contém as

Especificações Técnicas ou Folhas de Dados, elaborados de acordo com as normas

internacionais vigenles, necessários para contratação de bens e serviços'

3.4 Projêto Executivo

o projeto Executivo consistíu no detalhamento da Tomada de Agua, Túneis Forçados,

Tunel de drenagem, casa de Força, canat de Fuga, subestações, Acessos, sistemas de

.j

del dêF
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Drenagem e estruturas provisórias, tais como: Ensecadeiras, Canal de Desvio, Acessos,

etc

3.4.1 Civil

a) Geologia e Geotecnía

. ElaboraÉo dos programas e especificaçÔes para execução de campanhas de

investigáçáo geológico-geotécnicas complemenares de campo e de laboratório,
bem como o acompanhamento da sua execução;

. Análise, reavaliaÇâo e refinamento do modelo geológico-geotécnico e geomecânico
pré-existentes, bem como sua atualização com base nos dados das novas

investigações realizadas, para subsÍdio ao desenvolvimento do projeto de

engenharia;
. Avaliaçáo do comportamento hidrogeológico do maciço de fundação e elaboraçáo

do projeto de detalhe das injeçóes de contato e consolidação ao longo dos túneis
forçados;

. Projeto de escavação da tomada de água, incluindo análise da estabilidade dos

taluães, dimensionamento dos suportes, projeto dos tratamentos, projeto e

êspecificaçÕes da instrumentaÉo geotécnica, projeto da drenagem da escavaçâo
e superficial, bem como o acompanhamento da execução. Taludes de esca"vação

tem altura em torno de 50 m, volumes de escavaçáo comum de 3.475,0 m' e de

rocha de 128.0ô5 m3;
. proieto de 4 túneis Íorçados compostos, por um trecho vertical em seçáo circular

com raio de 8,50 m e altura aproximada de B0 m e, um trecho inclinado (i= 3o/o a

10%) em seção tipo ferradura com 8,50 m de vãt e extensão aproximada de 450

m, com volume toial de escavaçáo de 120.650 m3. lnclui os projetos de escavação,

análise de estabilidade, dimensionamento dos suportes, projeto dos tratamentos e

revestimentos, projeto e especificaçóes da instrumentação geotécnica, projêto de

injeção e drenagem, bem como o acompanhamento da execuçâo;
. Projeto de um túnel rodoviário de acesso aos túneis forçados em s9e,âo tipo arco-

retãngulo com vão de 8,50 m e altura de 7,0 m, extensáo total de 255,0 m e volume

de eãcavação de '1 1.667,0 m3. lnclui os projetos de escavação, análise de

estabilidade, dimensionamento dos suportes, p§eto dos tratamentos e

revestimentos, projeto e especificaçóes da instrumentaçáo geotécnica, bem como

o acompanhamento da êxecuçâo:
. Projeto de um túnel de drenagem para os túneis forçados em seçáo tipo arco-

retángulo com vão de 3,2 m e a-ltura de 3,2 m, extensáo total de 152,0 m e volume

de eãcavação de 't.368,0 m3. lnclui os projetos de escavação, análise de

estabilidadé, dimensionamento dos suportes, dos tratamentos e revestimentos,

especificaçóes ê instrumentação geotécnica' drenagem, bem como o

acompanhamento da execução;
. Projeto de escavação da casa de força e seu canal de fuga, incluindo análise da

estábilidade dos táludes, dimensionamento dos suportes, projeto dos tratamentos,
projeto e especificaçÔes da instrumentação geotécnica, projeto de drenagem da

esiavação e superfiôial, bem como o acompanhamento da execução. Taludes de

ÂTESTADÔ DE CAPÀCTTAÇÀO TÉCNICA DE GÊNIUS ENGENI|,ARIA E SERVICOS LOA., A FAVOR DÉ ENGEVIX ENGENHARIÂ DO PROJECÍO
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. Detalhamento das estruturas da tomada de água;

. Detalhamento das estÍuturas da casa de força;
r Pátios e acessos da Central 2;

. Pátio e edÍficações da subestação;

. Edificaçôesauxiliares;
r Acabamentos arquitetÔnicos nas estruturas e

empreendimento de geraçâo
o Projetos das Estradas de Acesso;

c) Hidráulica e Hidrologia

ConJ

ediÍicações, urbanização do

G11/P00026/2494
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escavação tem altura máxima em torno de 175,0-m e, os volumes de escavação
comum de 15.590,0 m3 e de rocha de 873.797,0 m3;

o Projeto do sistema de desvio e manejo do rio para período de construção,

composto por ensecadeiras de proteção e um canal de desvio escavado em rocha

na margêm esquerda, com base de 25 de largura e extensáo aproximada de

470,0 m;
. Vistorias e inspeçÓes das estruturas e obras nos períodos dê construção e início da

operação;
o Analise da instrumentação geotécnica e relatórios de monitoramento;

. Atendimento Técnico à obra (ATO) com execução do mapeamento geológico-

geotécnico das escavações, classificaçáo geomecânica e aferição das cotas finais

ãe fundaçáo em função das reais condiçóes encontradas na escavaçáo;

. Mapeamánto geológico, classificação geomecânica e indicação dos tratamentos

para suporte dos túneis e taludes;
. in.p"çâo visual sistemática dos túneis no periodo de construção,

acompanhamento e interpretaçáo da instrumentaçáo geotécnica;

r Liberaçáo geológico-geotécnica das linhas finais das fundações;

. Definiião, 
-"rp"lifi"áçao e detalhamento dos tratamentos de fundação das

estruturas em concreto:
. Acompanhamento dos trabalhos de injeçÕes de consolidação e dos istemas de

drenagem;
. Classificaçáo geomecânica do maciço para fins de estabilização;

. Caracterização dos materiais de construção, etc ;

oProjetoedetalhamentodeobrasprovisórias'emfunçáodoplanejamento
executivo, incluindo os devidos tratamentos, drenagem, etc ;

b) Forma e Armaduras

o Desenhos gerais do arranjo e das estruturas;
. Desenhos de referênclas topográficas e de locação das obras;

. Detalhes típicos de construção;

. Dados hidrológicos e hidráulicos de importância para as atividades construtivas;

8de 1
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. Caracterização hidrológica do rio Kwanza na região do aproveitamento;

o Dimensionamento hidúulico do vertedouro e orifícios sítuados na barragem;

. Análise das condições para as operaçÕes de fechamento e desvio do rio;

ATESTADo oE cÂPAclrAÇÃo rEcNlcA DE GÉNlus ÉNGENHARIA E sERvlcgg !9.4r.1fÂvÔR DE ENGÉvlx ENGENHARLA oo PRoJEcro
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. Projeto de drenagem superficial e profunda;
o Estudo e determinação da regra de operação dos vertedouros;
. Estudos em modelo hidráulico reduzido do barramento, vertedouros e bacia de

dissipação da barragem;
o Estudos em modelo hidráulico computacional (análise bidimensional e

tridimensional) do vertedouro lateral.
r Bueiros, Descidas de Água e Outras Estruturas Relativas a relocaçáo do acesso e

pontes situadas no reservatório.
. Manual de Operaçáo e Manutenção do Altêamento.
. Plano de Segurança da Barragem
. Vistorias e inspeções das estruturas
r Análise da instÍumentação e relatórios de monitoramento das estruturas e obras

d) Projeto Executivo acessos e Vias.

Projeto Básico de executivo das vias internas do emprêendimentos, totalizando 2,4km;

. Projeto geomêtrico da estrada;
o ProjetosGeotécnicos;
o Projeto de Sinalização;
o Projeto de Pavimentação;
o Projeto de Drenagem de águas pluviais sub e superficiais;
. Projeto das Obras de Arte Correntes e Obra de Arte Especial.

3.4.2 Mecánico

a) Sistemas Auxiliares Mecânicos:

. sistema de água de resfriamento, concebido inicialmente no conceito aberto e,

durante o avanço da fase de detalhamento executivo, alterado para o conceito
aberto-fechado;

. Sistema de água de serviço da casa de força e tomada de água;

. Sistema de água tratada;
o Sistema de esgoto sanitário;
. Sistema de drenagem;
. Sistema de esgotamento;
. Sistema de proteção contra incêndio, abrangendo rede de hidrantes, disposição de

exÍintores, sistema de agua nêbulizada para os traformadores elevadores,
pressurização da escada de emergência e dimensionamênto da exaustão de co2
dos geradores;

o Sistema de ar comprimido;
. Sistema de ar de rebaixamento das unidades geradoras;
o Sistema de ar de estabilização das unidades geradoras
. Sistema de ventilação;

HARIA
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. Sistema de ar condicionado, concebido inicialmente para no conceito Hi-wall e,

durante o avanço da fase de detalhamento executivo, alterado para o conceito VRF
(Fluxo de Gás Refrigerante Variável);

o Sistema de separação água-óleo para os transformadores elevadores;
. Sistema de separaçáo água-óleo do grupo gêrador diesel de emergência e dos

reservatórios de óleo isolante, lubrificante e diesel;
. Sistema de separaçáo água-óleo da drenagem da casa de força;
. Sistema de mediçáo de niveis d'água de montante e jusante e de perdas de carga

através das gradês da tomada de água;
. Sistema de purificação de óleo lubrificante para os equipamentos periféricos e

mancais das turbinas e geradores;
. Sistema de tratamento de óleo Ísolante dos transformadores elevadores;
. Sistema de tratamenlo de óleo diesel;

Os seguintes aspectos foram caracterizados:

. Fluxogramas nÍvel executivo dos sistemas;
o Relatórios técnicos, com descritivo e dimensionamento do sistema, componentes

e equipamentos;
. Folha de dados técnicas para compra de equipamentos, miscelâneas e

instrumentaçôes;
. Listas de materiais parâ compra;
r Arranlos e detalhes tÍpicos dos componentes dos sistemas;
. Tubulação e peças metálicas embutidas no concreto de primeiro estágio, seguindo

as determinações normativa previstas pela ANSI;
. Tubulação e peças metálicas embutidas no concreto de primeiro estágio com

exceçãó daquelás perlencentes a equipamentos principais, como guias de

equifamentos hidromecânicos e caminhos de rolamento dos equipamentos de

movimentaçáo de cargas;
o Tubulação exposta com exceção das tubulaçôes pertencentes -aos sistêmas

auxiliares dos equipamentos principais. seguindo o acordo contratual, o projeto das

tubulações inicialmente foi concebido sob os conceitos normativos previstos pela

ANSI, contudo durante avanço do projeto, todo o detalhamento foi revisado para

atendimento e migração para as normas DIN/EN;
o Arranjos com a definição de interfaces dos equipamentos associados às turbinas e

geradores, localizados fora do poço da turbina e da câmara do gerador, incluindo o

[rojeto das tubulações expostas, tendo como referência os desenhos executivos

de iabricação dos sistemas e equipamentos projetados pelo Fornecedor;

. Peças metálicas diversas previstas em todas as estruturas;

. Disiosição e dimensôes principais dos dutos de ventilação e instalações dê ar

condicionado;
o Análise técnica de desenhos dos fabricantes quanto as interfaces e adequaçáo às

especificações técnicas;
Manuais de Comissionamento dos sistemas;

ATESÍADO DE CAPACTTAçÃO TÉCNICA DE GÊNIUS ENGENHARIÂ E SERVICOS LDA., A FAVOR DE ENGEVIX ENGENHARI'A OO PROJECTo' 
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b) unidade Geradora - Turbinas e Equipamentos Auxiliares e Parte Mecânica dos
Geradores

As atividades a serem desenvolvidas compreendem:

. Análise dos documentos das turbinas e geradores tais como passagens hidráulicas
dimensôes básicas, para verificar a interface com o projeto civil da casa de força;

. Apoio ao projeto civil, levantando as cargas para o dimensionamento das
êstruturas de concreto, formas, interferências, etc.;

. Apoio ao projeto elétrico nas interfaces com o mecânico, devido ao detalhamento
do projeto executivo elétrico, tais como interferência de bandejas com tubulação e
estruturas civis.

c) Equipamentos Hidromecânicos

o Grades removiveis da Tomada de Água;
. Comportas Ensecadeira da Tomada de Agua;
. Comportas Vagáo da Tomada de Agua;
. Comportas Ensecadeira do Tubo de Sucção
. Os seguintes aspectos seráo caracterízados:
o lnterface e projeto das peçasJixas de 'lo estágio das ranhuras de operação das

grades e comportas da tomada de água e casa de força;
o Análise de projeto de fabricantes para interface com o projeto civil, elétrico e

mecânico, verificando o atendimento às premissas de dimensionamento e
concepção operativa dos equipamentos e seus acessórios (peças-fixas de 20

estágio, grades, comportas, servomotores, unidades hidráulicas, painéis elétricos,
vigas pescadoras, by-pass, calagens, bordaduras e tampas);

d) Equipamentos de Levantamento e Movimentação de Cargas

. Pórtico Rolante c/ Máquina Limpa-Grades;

. Pontes Rolantes da Casa de ForÇa;
r Pórtico Rolante do Tubo de Sucção;
r Elevador de passageiros da Casa de Força;
o Monovia c/ Talha ElétrÍca na Galeria Elétrica;
. Monovia clTalha Elétrica da Sala de Bombas de Drenagem e Esgotamento;
o Os seguintes aspectos serão caracterizados:
o lnterface e projeto das peças-Íixas de 10 estágio do caminho de rolamento

compartilhado pórtico da sucçáo ê transfoÍmadores elevadores, do caminho de

rolamento da ponte rolante da casa de força e pórtico rolante da tomada de água e
da fixação das monovias para talhas elétricas;

. Análise de projeto de fabricantes para interface com o projeto civil, elétrico e
mecânico, verificando o atendimento às premissas de dimensionamento e
concepção operativa dos equipamentos e seus acessórios (peças-Íixas de 20

estágio, pontes);

U5I
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3.4.3 Elétrico
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a) Sistema de Controle, Automação, Proteçáo e lnstrumentação

o Elaboração do projeto do sistema de proteção elétrica, com lógica de relés
microprocessados, para as unidades geradoras, transformadores elevadores,
serviços auxiliares elétricos em CA e CC, e trechos de linha (conexão entre Casa
de Força e Subestação);

o Elaboração do projeto do sistema dê medição de energia elétrica para as unidades
geradoras, transformadores elevadores, serviços auxiliares elétricos em CA e CC,
e trechos de linha (conexão entre Casa de Força e Subestação);

o Elaboração do projeto de supervisão e controle digital, SCADA, englobando todas
as estruturas e sistema da Usina, contemplando elaboração do diagrama de
arquitetura de supervisão e controle de todas as estruturas e sistemas da Usina,
permitindo a interface e comunicação entre os diversos sistemas, definição e
elaboração das sequências lógicas para partlda das unidades geradoras, parada
normal, paradas de emergência, operaçáo dos serviços auxiliares êlétricos,
operação de comportas e acionamento de equipamentos auxiliares mecânicos;

. Análise de projetos de fabricante, dos diversos equipamentos e sistemas, visando
à interface com o projeto;

. Projeto de interligação externa de todos os equipamentos e sistemas aplicados em

todas as estruturas da Usina.

b) Serviços Auxiliares CA e CC

o ElaboraÇão do projeto dos sistêmas de distribuição em CA, incluindo levantamento
de cargas, concepção de quadros elétricos, dimensionamento de transíormadores,
gerador de emergêncla e cabos elétricos de baixa e média tensão;

. Elaboração do projeto dos sistemas de distribuiçáo em CC, incluindo levantamento
de cargas, concepçâo de quadros elétricos, dimensionamento de baterias,
retiticadores e cabos elétricos de baixa tensão;

. Elaboração de estudos de curto-circuito para dimensionamênto de equipamentos e
ajuste das proteçôes;

. Elaboração dos estudos de coordênação e seletivídade das proteções de baixa
tensão CA e CC.

c) lnstalações Eléhicas

. Elaboraçâo dos cálculos de iluminância e simulação em software DIALUX, projeto
de quadros de cargas e projetos de instalaçáo para Sistema de lluminação (Normal

e Emergêncla) e Tomadas;
. Elaboração do projeto de sistema de aterramento, aparente e embutido, e proteção

contra descargas atmosféricas - SPDA;
o Elaboração dos projetos de instalação elétrica para o sistema de comunicaçâo

interna;
o Elaboração e especificação do projeto do sistema de vigilância eletrônica (CFTV);

. Elaboraçâo do projeto de instalaçáo das vias de cabos, aparentes e embutidas;

. Elaboraçáo do projeto de redes aéreas de média tensão 15 kV e 30 kV;

ATESTADO DE CAPACTTAÇÃO TECNICA OE GÊNIUS ENGENHARIA E SERVICOS LDA,. A FAVOR DE ENGEVIX ENGEN}IARIA DO PROJECTO''ãÁàrõo,ÉiÉcúrúo,iouoõôN§rnurooeâã:i?âg_i3ã?g"1.ff^?,.#oJl!llo"o?9:*t*,r,714MW)DoAPRovErÍAMÉNrô
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. Elaboração das listas de cabos de força, controle, instrumentação, rede e ópticos;

d) Projeto Conceitual de TelecomunicaçÕes e Comunicações lnternas

. Elaboração dos diagramas de blocos do sistema de CFTV;
o Elaboração dos diagramas de rotas;
. Elaboração da arquitetura de rede de dados corporativa e telefonia;
r Elaboração dos diagramas de interligação óptica.

3.4.4 Subestação de 220kV, 400kV e 60kV

Projeto Civil - Pátio e Casa de Comando:

. Arranjo/locação das fundaçôes;

. Fundação dos equipamentos e instalações;

. Estruturas suportes de equipamentos - dimensôes e detalhes;

. Drenagens;

. Canaletas para cabos;

. Arquitetura;

. Listas de Íerros e de materiais;

. Memórias de cáÍculo.

Projeto Eletromecânico - Pátio e Casa de Comando:

. lluminaçáo e força;

. Aterramento;
r Eletrodutos;
. Sistema de ar condicionado do tipo hi-wall;
. Sistema de proteção contra incêndio, abrangendo disposiçáo de extintores, e

slstema de água nebulizada e ar comprimido para os tÍansformadores;
o Sistema de água potável;
. Sistema de esgoto sanitário;
. Sistema de separação água-óleo dos transformadores;

o Elaboração do arranjo geral: pórticos, estruturas, suportes, barramentos aéreos,
locação de equipamentos;

o Elaboração das especificações para compra dos equipamentos de alta tensão;
. Elaboração dos detalhes de montagem dos equipamentos de pátio;

Projeto Elétrico:

a) Sistema de Controlê, AutomaÉo, Proteção e lnstrumentaçáo

o Elaboraçáo do pro.ieto do sistema de proteção elétrica, com lógica de relés
m icroprocessados;

át í
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b) ServiÇos Auxiliares CA e CC

o Elaboração do projeto dos sistemas de diskibuiÇáo em CA, incluindo levantamento
de cargas, concepção de quadros elétricos, dimensionamento de transformadores,
gerador de emergência e cabos elétricos de baixa e média tensáo;

. Elaboraçáo do projeto dos sistemas de distribuição em CC, incluindo levantamênto
de cargas, concepçáo de quadros elétricos, dimensionamento de baterias,
retificadores e cabos elétricos de baixa tensão;

. Elaboração de estudos de curto-circuito para dimensionamento de êquipamentos e
ajuste das proteçóes;

o Elaboraçáo dos estudos de coordenação e seletividade das proteçÕes de baixa
tensão CA e CC.

c) lnstalaçôes Elétricas

o Elaboração dos cálculos de iluminância e simulação em software DIALUX' projeto

de quadlos de cargas e projetos de instalação para Sistema de lluminação (Normal
e Emergência) e Tomadas;

. Elaboraçáo do projeto de sistema de aterramento, aparênte e embutido, e proteção

contra descargas atmosféricas - SPDA;
. Elaboração dos projetos de instalaçáo elétrica para o sistema de comunicação

interna;
. Elaboração e especificação do projeto do sistema de vigilância eletrônica (CFTV);

. Elaboração do p§eto de instalaçâo das vias de cabos, aparentes e embutidas;

. Elaboraçáo do projeto de redes aéreas de média tensão 15 kV e 30 kV;

. Elaboração das listas de cabos de Íorça, controle, instrumentação, rede e ópticos;

d) Projeto Conceitual de Telecomunicaçóes e Comunicaçóes lnternas

o Elaboração dos diagramas de blocos do sistema de CFTV;
. Elaboração dos diagramas de rotas;
o Elaboração da arquitetura de rede de dados corporativa e teÍefonia;
. ElaboraÇão dos diagramas de interligação óptica.

3.4.5 Projeto Básico e Executivo da Linha de Transmissão; 220, 400, 60

ÀÍESTADO DE CÂPACIIAÇÃO ÍECNICA DE GÊNtUS ENGENHARTA E SERVTCOS LOA.. A FAVOR DE ÉNGÉVlX ÉNGENHARIA 0O PROJECTO
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. Elaboração do projeto do sistema de medição de energia elétrica;
o Elaboração do projeto de supervisão e controle digital, SCADA, englobando todas

as estruturas e sistema das subestações, contemplando elaboraçáo do diagrama
de arquitetura de supervisáo e controle, permitindo a interface e comunicação entre
os diversos sistemas;

. Análise de projetos de fabricante, dos diversos equipamentos e sistemas, visando
à interface com o projeto;

. Projeto de interligação externa de todos os equipamentos e sistemas aplicados nas
subestações da Usina.

Atestâdo
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. Levantamento do traçado da linha de transmissão;

. Elaboração de plantas e perfis do traçado da linha de transmissão;
r Elaboração de projetos de seccionamento de linhas existentes;
. Plano de sondagens;
. Elaboração do detalhamento de fundação, aterramento e estaíamento;
o Elaboraçâo de especificações técnicas para construção, serviços de sondagem e

topografia, serviços para medição de resistividade do solo e resistência de
aterrâmento e aquisiçÕes de: ferragens, estruturas metálicas, cabos, isoladores,
espaçadores, amortecedores;

o Elaboração do cálculo dos carregamentos devido a ventos;
o Elaboração dos cálculos elétricos e mecânicos para cabo condutor e para-raios.
o Elaboraçâo dos relatórios com distâncias de segurança, largura de faixas de

servidão, coordenação de isolamento, sistema de proteção contra vibrações
eólicas e instruçôes para sinalizaçáo. Engenharia de lntegração e Interfaces
Técnicas

. Análise de documentos de fabricantes incluindo integração, interface entre as

diversas áreas, fabr:cantes e especialidades.

Ateslado

3.4.6

a
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Apoio técnico a obra e Comissionamento;

Apoio Técnico à Obra e Assessoramento para resolução de interfaces e
interferências de projêto durante a construçâo, montagem e comissionamento;
Mapeamento geológico-geotécnico e classificação geomecânica das escavações a

céu aberto e subterrâneas, liberação das fundaçóes, avaliaçáo e ajuste dos
tratamentos das escavações e fundações;
Apoio e Acompanhamento técnico do comissionamento dos sistemas e
equipamentos.
Assessoria Técnica, comissionamento e orientação ao GAMEK e à Construtora
Norberto Odebrecht durante o período de construção, montagem e

comissionamento.
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Vazão máxima prováve|......,............

Barraqem de Concreto em Arco de dupla rvatura

Situaçáo lnicial:
Altura ..............
Cota do Coroamento..
ComprÍmento do Coroamenlo ...

Largura do Coroamento ............

Situação Atual - após alteamento:
Altura
Cota do Coroamento.....
Comprimento do Coroamento ............
Largura do Coroamento

Reservató rio.

Situaçáo lnícial:
Area inundada (elevaçáo 105 m)
Volume total
Profundidade máxima....
Nível normal.....
Nível máximo de enchente

Situação Atual - após alteamento:
Área inundada (elevação 130 m)
Volume tota I .... .... . ... ... ..

Profundidade máxima.
Nível normal....
Nível máximo de enchente .........

Descarqa de Fundo (Desv io do Rio)

Aduçáo:
Tipo......................
Seção (H x L).......

............90,00 m

... ...70,75 m

.....112,75 m
aprox. 250m
............5,9m

. '132,00 m

70,75 m

aprox. 300,00 m
...............3,00 m

..............1,4 km2

...... 8,3 x 106 m"

........102,00 m

........1't2,00 m

ATESÍADo DE cAPAcTAÇÀo TÊcNIcA oE GÊNIUS ENGENHARIA E SERVICOS LOA,, A FAVOR DE ENGEVIX ÊNGENHARIA OO PROJECTO
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...........90,0 m

.......130,00 m

.... '130,00 m

...6,1 km2
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4 CARACTER|STICAS DA AHE CAMBAMBE - BARRAGEM, VERTEDOUROS E

CENTRAL 2
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Comporta de Serviço:
Tipo....
Ouantidade ............
Dimensóes - Seçáo (H x L)..
Vazâo (nivel de agua na 130j

Comporta de Manutenção:
Tipo
Quantidade

Desarenador

Comporta de Serviço
Tipo..................
Quantidade ......
Dimensões - Seção (H x L) .......
Vazão (nivel de agua na 130)

Comporta de Manutenção:
Tipo.................
Quantidade
Dimensões - Seção (H x L)
Vazão (nivel de agua na 130)

Equipamento de Movimentaçáo (previsto)
Tipo...
-Capacidade....

Comporta de Serviço
Tipo.......
Capacidade de descarga total (2 Comportas)

Quantidade... -.....
Dimensões H x L

Tipo..
Capacidade de descarga total (2 Comportas)

Quantidade..........

... Ponte Rolante
.... 100 kN

Controlado com Comporta Segmento
4.500 m3/s

........ 1

.,.......6,0mx3,5m
800 m3/s

...... Lagarta
1

segmento
................... 1

2,3mx2,0m
90 m3/s

Lagarta
...,....'..'....-...... 1

3,63mx3,20m
90 m3/s

.......16,60mxí9,50 m
2

Ensecadeira
.. 4.500 m3/s

AÍESTADo DE cApActTÂçÂo rÉcNtcÁ oE 6ÊNrus ÉNGENHARTA E sERvtcos tDA , A FAVoR DÉ ÉNGEVlx ENGENHARIA oo PRoJEcÍo.- 
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Comporta de Ensecadeira:

Y.

w



G11lPOOO26t2494
caEA . Sê

Dimensões - Seção (H x L)
Equipamento de Movimentação:
Típo
Capacidade .................

Vertedou ro Central - Sobre a aÍta oem:

Situaçâo Inicial:

Tipo...
Capacidade de descarga tota|........

Situação Atual - após alteamento

Comporta de Serviço:
Tipo ...........................
Capacidade de descarga total (5 Comportas)

Quantidade
Dimensões H x L...

Comporta de Ensecadeira

onj
Fevereiro

15,66mx'í9,90m

Pórtico Rolante
500 kN

.........Soleira Livre

........... 6.600 m3/s

Controlado com Comporta Vagão
......... 4.500 m3/s

6,15mx10,00 m

Ensecadeira
4.500 m3/s

=NrEN6EN
U5

Ã

..4

HARIA
Atestsdo

Tipo .......................
Capacidade de descarga total ( 5 Comportas)

Ouantidade......
DimensÕes - Seção (H x L)...........

Equipamento de Movimentação (previsto):
Tipo......,..
Capacidade.......

4.3 Central 2

Turbinas

Quantidade...,.....

7,5mx10,00m

Pórtico Rolante
.....,......500 kN

Tipo................. Francis, etxo vertical

Potência Nominal Unitária ......
Potência lnstalada
Caudal Nominal Unitária .... ....

Queda Nominal ......................

Alte ador

.......... 11'1,50 m

178,6 MW
714,4 MW
.-172 m3ls

ATÉsÍÀDo DE cAPAcÍTAçÂo ÍÉcNlcA DE GÊNlus ENGENHARIÂ E sERvlcos LoÂ'. A FAVoR DÊ ENGEVIX ENGENHARIa oo PRoJEcÍo
'' 

ãlsrCo. exÉcurvo. óomo colslauroo e Apoto Aos pRocEssos oÊ coNcuRso oENTRAL 2 {7!4 Mrrv) Do APRovElrÂMENro
HTDRoELÉcÍRtco DE cAMBÂMBE Pá9. 16 de 23
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Potência Nominal ..

Tensão Nominal
lnércia (PD2) .......

Ponte Rolante

Pontes Rolantes .....
Capacidade Unitária
Capacidade Total....

195,47 MVA
15 kV

.14 887 fmz

.......... 2300 kN/300 kN

....... .............. 4600 kN

Quantidade
Transformação....
Potência (ONAN/ONAF)..

Tomada de Aoua

Cota de So|eira.................
Cota da Plataforma...........

Comporta de Servlço:
Cota de So|eira..,.,..................
Quantidade.....
Tipo de Comporta.............
Dimensões do vão livre (l X h).......

Comporta de Manutençáo (Ensecadeira):
Cota de Soleira.......
Quantidade.....
Tipo de Comporta
DimênsÕes do vão livre (l X h)

Grade de Proteção:
Cota da Soleira
Quantidade........
Tipo de Grades....,...........
Dimensões do Vão (l X h)

Pórtico Rolante com Limpa Grades
Capacidade do Guincho/Talhas/Limpa-Grades

..150/200 MVA

........109.60
.132.OO

.............. 4+1
15 kvt220 kV

.....+107.90

.+109.05
..,..............2

Vagão
6,5mx8,5m

DesÍizante
6,5mx8,5m

.+109.60
8

..... Removíveis
6,9 m x 13,8 m

450 kN/70i10 kN

4

Transformadores

Circuito Hidráulico - Pocos

Quantidade...... ,"""""4 V.
Altura Média.... ....47,0 m , l§-
Seção Transversal Circular (Dm) . .,........... ..........7 '7 ^@t /

AÍESÍADO OE CAPACITAÇÀO TÉCNICA DE GÊNIUS ENGENHARIA E SÉRVICOS LDA,. A FAVOR DE ENGEVIX ENGENIiARAOONOTCTO //f{" ãÁéõõExetüiiúó.ioúoóônórnuioã'êxio"ffism".=§htr:"Jl""râ"sô-Erirüiã6iúwióôÁiáóvÉrimrÉNro , 
0
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Revestimento.........-....

Circuito Hidráulico - Tuneis sub-horizontaÍs

Quantidade
Comprimento Médio
Trecho Concretado/Trecho Blindado....,......
lnclinação........
Seçáo Transversal Circular
Trecho Concretado (Dm)..........
Trecho de Btindado (Dm)..............
Revestimento

Tubos d Succao

Comporta Ensecadeira
Cota da Soleira
Quantidade............
Tipo de Comporta,...............
Dimensôes do vao livre(l X hj

Capacidade do Guincho .......

Níveis da Áqua a Jusante

Nmin (1 tur. CF2).. ..

Nnormal (CF2)
Nnormal (CF2+CF1)
NMC (T=í0000 anos)

Subesta 400 kv

Tensáo.......
Configuração de barras....,.....
Quantidade de vãos .......
Vãos dê conexão dê transfoÍmador
Váos de êntrada de |inha................
Área total (incluindo previsão de vãos futuros)......--.........

Subesta o 22OkY

Tensão ...........

.........4
....................440 m
.........335 m/1 10 m
..............3 a 10%

7,7 m
6,9 m

ConcretoiAço

-4,67

Deslizante
5,5mx6,5m

250 kN

+13,16
+16,77
+'17,73
+27,66

15t220t400 kv
......... Disjuntor e Meio

4
2
2

34.912 m2

15t60t220 kv

ATESTADO DE CAPÀCITÂÇÃO TÉCNiCA DE GÊNIUS ENGENHARIA E SERVICOS LDA,, A FAVOR OE ENGEVIX ENGENHARIA DO PROJECTO' 
sÁsróo. ÉiÉcurvo. iouo colsrauroo e Apoto Aos pRocEssos oE coNcuRSo CENTML 2 (714 MW Do APRovÉrÍÂMENÍo

HroRoElÉcrRtco DE cAMaaMaE Pá9. t8 de 23
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Configuração de barras.
Quantidade de vãos
Váos de conexáo de transformador .....................
Váos de entrada de |inha............
Vãos de transÍerência ...........
Area total (incluindo previsão de váos futuros).............

Barra dupla + Barra de transferência
._......... tc

2

1

12

44.613 m2

SubestaÇão 60kV

Tensáo ......... 60 kv
Configuração de barras
Quantidade de vãos
Váos de entrada de |inha............
Vâos de transferência
Area total (incluindo previsáo de vãos futuros)

Linha de Transmissão 220 kV

Barra dupla a cinco chaves

9.106 m'?

7

^
1

Tensão
circuito duplo

...220 kv

.. 5.000 m

Número de circuitos
Tipo de Estrutura.... ..... metálica, autoportante

Cabo condutor.
Cabo guarda 1 .

Com primento ...

.... cRow 715,5 kCM

..... GUINEA 159 KCM
OPGW 120mm2

ATESTADO OE CAPACÍAÇÃO TECNICA DE GÉNtUS ÉNGENHARTA Ê SERVTCOS LOA.. A FÂVOR DE ENGÉV|X ÊNGENHARA OO PROJECTO'" 
ãÁ§rõõ. Éieiuwo, iotuo õoxsrnutoo e APoro Aos PRocEssos DE coxcuRso cÊNrML 2 (714 ruw) oo APRovEIAMENro

HtoRoELÉcrRlco DE caMBAMaE Pá9. l9 do 23
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5 SOFTWARES UTILIZADOS

Os principais softwares utilizados por área foram:

- Família MicroStation - Desenhos e Proieto em CAD ( Tri-forma, ln Road, ou AutoCad
for Windows);

- Project wise - PW - Gestão, Controle e colaboração de Documentos Técnicos e
Administrativos;

- MicrosoÍt Project Íor Windows - Gerenciamento de Projetos;

- ln Express - v2 (aplicativo Intergraph para projetos de estradas, canais, barragens,

escavações, etc.);

- Windows for Workgroups (rede local);

- Word e Excel (processador de texto e planilha eleÚônica), For Windows;

- Access e Clipper (banco de dados);

- MS Project ( Planejamento).

- SAP2OOO e CYPECAD (elementos finitos - Cálculo Estrutural);

- HEC-RAS e Flow 3d (hidráulica e hidrologia);

- lnRoads da Bentley (topografia, acessos e terraplanagem).

- Geo-Slope (Geologia e Geotecnia)

- Dips, Roc Plane, Swedge, Unwedge, Phase e RocLab da Rocscience - (Geologia e

Geotecnia)

- DlALux.

- ANAFAS - Análise de Faltas Simultâneas

- Curve Direct, da Schneider Electric.

- Ecodial Advance Calculation, da Schneider Electric.

6 VALOR DOS SERV]çOS

O valor total do contrato foi de US$ 22.202.000,00 (vinte e dois milhões, duzentos e dois

mil dólares americanos), equivalente a R$ 35.079. 160.00,00 (trinta e cinco milhões,

setenta e nove mil, cento e setenta reais) na data base de 08 de abril de 201 1.

ATESTAOO DE CAPACtÍAÇÁO TÊCNtCA DE GÊNIUS ENGENHARIA E SERVICOS LOA., A FAVOR DÊ ENGEVIX ENGENHARIÂ DO PROJECTO.' 
ãÁôrõó, Éieturúo. iouo coxsreuloiiÊÃÉoro Àôs paocessos DE coNcuRso CENrRAL 2 {711 Mw) oo APRoVEÍTAMENTo

HÍDRoELÉcÍRtco DÉ CAMaAMBE Pá0. 20 da 23
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7 EQUIPE TÉCNICA

Enoo Civil Lailton Vieira Xavier: Responsável Técnico.

Enoo Civil Rafael Ph iooi Gama Salles: Coordenação Geral e Técnica, apoio técnico a

obra e elaboraçáo do Projeto Civil, arranjos gerais da obra, hidráulico, hidrol ógico,
estudos energéticos, sedlmentologia, geotecnia, estrututas em concreto armado,
estruturas metálicas, inspeção, instrumentação e segurança da barragem.

Enoo Civil Pilar Alei nd ra Grasso Rodas: Coordenaçâo Técnica e elaboração do projeto
Civil, arranjos gerais da obra, hidráulico, hidrológico, estudos energét icos, sedimentologia,
geotecnia, estrutuÍas em concreto armado, estruturas melálicas, inspeçáo,
instrumentação e segurança da barragem.

Enoa Eletricista Liliane Brasiliense Pereira: Coordena çáo da área elétrica e elaboraçáo do

il

projeto elétrico, inclusive Sistemas Auxiliares em
Proteçáo, Comando e Controle digital, Teleco
interno de TV (CFn4, instalaçóes elétricas

baixa lensão, Sistemas de Supervisão,
municações e lnstrumentaçáo, circuito
, equipamentos de alta tensão das

Subestações de Energia e Sistema de Transmissão

Engo Eletricista Vinícius Ribeiro Niedzwiecki: Projeto elétrico, incluindo projeto elétrico dos

Sistemas Auxiliares elétricos em baixa tensão, Sistemas de Supervisão, Proteção,

Comando e Controle digital, Telecomunicaçôes e lnstrumentaçáo, circuito interno de TV
(oFTV), instala@es elétricas, equipamentos de alta tensáo das subestaçôes de Energia e

Sistema de Transmissão

Engo Eletricista Jakson de Souza: Projeto elétríco dos Sistemas Auxiliares elétricos em

baúa tensão, instalações elétricas, equipamentos de alta tensão das Subestações de

Energia e Sistema de Transmissão.

Enoo C ivil Dieoo David Baotista de Souza: Coordena ção e elaboração do Projeto

Hidráulico, Estudos Hidrológicos e Estudos Energéticos que cons istem na análise dos

nÍveis de àgua e vazáo do rio para verificaçáo do potencial energético

Enqo Civil Anaximandro ckinq Muller: Projeto Hidráulico, Estudos Hidrológicos eSte
Estudos Energéticos que consistem na análise dos níveis de água e uazáo do rio para

verificação do potencial energético

Enq" Civil Joao Raphael Leal: Coordena ção e Elaboração dos Projetos Geotécnicos'

Enq' Civil Vinicius Roberto de Aquiar: Elaboraçáo dos Estudos e Projetos Geotécnicos e
acompanhamento de instrumentação.

Geól. Robêrto Borqes Moraes: Coordena çáo e Elaboração dos Estudos e Projetos
ânico, participação
escavação a céu

Geológicos, concepçâo dos modelos geológico, geotécnico e geomec
nos eátudos de atternativas de arranjo, elaboração dos p@etos de
aberto e Subterrâneas, análises de estabilidade dos taludes e túneis, dimensionamento e
projeto dos sistemas de supo rte e tratamentos superficiais para as escavaçÕes a céu

AÍESTÀDO DE CAPÂC|TAÇÃO TÉCNiCA OE GÊNrUS ENGEiIHAR|A E SERVTCOS LDA., A FAVOR DE ENGEVIX ÉNGÊNHÀRIA OO PROJECTO' úáõõ Éieóüiivo. ioúci óôrsrauroo e 
âã?t?â?..f38?1Tf&3;EoJl?ll1?:5n'*., 

o14 Mw) Do APRovErrAtvENÍo
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aberto e subterrâneas, tratamentos de fundaçâo, instrumentação geotécnica, sistemas de

drenagem para fundações, túneis e taludes, apoio técnico à obra, inspeções de campo e
das estruturas antigas, pré-existentes.

Enqo Civil Carl Correa: Coordenador do projeto civil e estrutural, compreendendo

estruturas em concÍeto armado, estrutuÍas metálicas, fundações profundas e superficiais

E o Civil Se ti : Coordenação e elaboÍaçáo do Projeto civil e estrutural

compreendendo estruturas em concreto armado, êstruturas metálicas.

Enq" Daniela L, tstein : Elaboraçâo do Projeto civil e estrutural compreendendo estruturas

em concreto armado e estruturas metálicas

Enqo Civil Ande on Burq inte Elaboraçâo do Projeto civil e estrutural compreendendo

estruturas em concreto armado, estruturas metálicas

Enqo Civil Ad riano Domin ues Livra o: Elaboraçáo do Projeto civil e eslrutural

compreendendo estruturas em concreto armado, estruturâs metálicas

isa Helena Le lCand : Coordenadora do Projeto Arquitetônico, Lay'Out,

Paisagismo, Urbanismo, Formas, Arranjos Civis e Arruamento

Yumi a: Projeto arquitetônico, lay-out, paisagismo, urbanismo' formas, arranjos

civis e arruamento

Aro. lqor Marins Rodrioues: Projeto arquitetônico, lay-out, paisagismo, urbanismo, formas,

arranjos civis e arruamento

Enoo Mecânico Mavkel Alexandre Hobmeir: Coordenação e Elaboração dos Projetos
os diversos sistemas e
temas de ventilaçáo e ar
das turbinas hidráulicas e
integÍação com o Projeto

mecánicos, incluindo o dimensionamênto e espec ificação d

Enqo Sanitarista e Ambiental Quefren António N4ênes de Souza: Coordenação

equipamentos auxlliares, hidromecânicos, de levantamento, sis

condicionado, tubulaçóes e elaboração da especificação técnica

reguladores de velocidade, incluindo a análise de interfaces e

civil-eletromecânico.

Enqo Mecânico Jean de souza: Projeto mecânico, incluindo o dimensionamento e

@maseequipamentosauxiliares,hidromecânicos,de
levantamento, sistemas de ventilação e ar condicionado, tubulações e e elaboraçáo da

".jã"iri"rçao' 
técnica das turbinas hidráulicas e reguladores de velocidade, incluindo a

análise de'interfaces e integraçáo com o projeto civil-eletromecânico'

elaboração dos estudos ambientais

Enqa Civil Ana Ctaudia Duarte Fernandes Schmidt:

rodoviário de pavimentação asfáltica dos acessos
geometria, geotecnia, terraplenagem, sinalizaçáo,

Coordenação e elaboraçâo do pro.ieto

e ponte, incluindo as disciplinas de
Obra de Arte Especial, hidrologia e k

Drenagem.

aTESÍAOO DE CAPACrÂçÀO TÊCN|CA OE GÊNIUS ENGENHARIA E SERVICOS LOÂ , A FAVOR OE ENGEVIX ENGENHARIq OO PROIECTO

BÁsrcô, ExÉcuT[/o. cor.l1o cotsrauioôÊ Ããor-ôItiÀ iiióce§sos DE coNcuRso qENÍRAL 2 (711 Mw) Do APR6yEITAMENÍo
HtoRoElÉcrRtco oÉ cA!/lBAMgE Pâ9. 22 de 23
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ental Joroe Anoelo Cansian Battistella: Projeto rodoviário de
plinas drenagem suPerficial,
ambiente.

G'l1lP0002612494

Enqo S nitarista e Ambi
pavimentaçáo asfáltica dos acessos, incluindo as disci
subsuperficial, drenagem dos talvegues dos acessos e meio

Apoio Técnico à Obra e Comissionamento

Enqo Civil Rafael Philiooi Gama Salles: Coordenador Geral e Técnico.

Enqo Eletricista Jakson de Souza: Projeto elétrico

n Civil io de : Projeto civil e estrutural.

En canlco ean eSo Projeto mecânico

Geó1. Edemar Muller: Geólogo residente na Obra, responsável pela equipe de ATO

Geó1. ando Carionqo: Geólogo de campo, mapeamento das escavaçÓes e fundações,

classificação geomecânica dos maciços, liberação de fundaçôes, etc.;

Luanda,l0 Lt

Genius En s, Lda.

8 PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIçOS

os serviços foram executados dentro,dos prazos estabelecidos, observando-se os

prOro". de qualidade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que não há nada

que desabone a empresa até a presente data.

.n

rF.i 12 l liií:r7c

Rafael Pastor Gil

Diretor Técnico ú l'

rafael.oastor@qenlus-en oenharia.co.ao

RPG/Íab

ATESÍADo DE cAPAcITAÇAo TÉcNlcA DE GÊNlus ENGENHARiA E sERVIcos LDA', A FÀVoR DE ENGEVIX ENGENHÂR]A-DoPRo.JEcTo
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resoluçáo n" '1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SC

Página 1/2

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252024156404
Atividade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CERTIFICAMoS. eÍn cumprlmento ao disposto na ResoluÇâo n" 1.025, de 30 de outubro
de 2009 do confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e AnotaÇão (ões) de Re sponsabi- 1i dade Técnica-ART âbaixo descritos:

z
3

õ,
!:

;.
pb

t:
e3

E5

õ:
.'!

ó

!

t-
o

Profisslonal.
Registro.....

QI'EFI,EN À}IIONIO MENES DE SOI'ZÀ

sc s1 0 51195-7
816.852.389-04
19/A8/t9'71

ENGENHETRO SÀNITÀRISTÀ
DlPLOMÂDO 8M 24/04/),999 PELO(Al
UNIVERSÍDÀDE FE DERÀL DE SANTA CATARINA

FLORIÂNOPOLIS - SC

ENGENHEIRO SANITARISTÀ E À}4BIENTAL

DIPLOMÀDO Etl 24 /04 /1999 PELO lA)
UNIVERSIDÀDE FEDERAL DE SANTA CATÀRINÀ

FLORIANOPOLIS - SC

e

E

3

E

_!

E

e
.9

É.

Data Nasc. . . .

Títu1os. . . . . .

C.P.E

Titulos. . .

e

€
g

!
e

e

.ÀRT 1936553-5
Contratante..: ENGEVIX ENGENHARIA LDTA

Proprietário. : CASAN S/À
Endereço Obra: SAÀ DE SAO JOSE DO CERRITO

Bairro.... ... -

88510 - SÀO JOSE DO CERRTTO - SC

Registrada emt 23/a8/2002 Baixada em. - 23/48/2002
Periodo (Previsto) - Inicio: 02/A7/2AA1 Término. -.... t 3A/43/2007
Àutoria: EQUIPE VINCULADA A ART: 1936547-0

Proflssional: 02L201-4 JOSE ANTUNES SoBRINHo

Tipo...: SUBST. ART VINCULADA A ART: 1180332-3
Profissionaf: 051195-7 QUEFREN ANTONIo MENES DE souzA

PROJETO

ORCAMENTO

Nive1 de ATUACAO

ADUTORA

Dimensão do Trabalho - . : L .259 , AA METRO (S )

REDE DE AGUA

Dimênsão do Trabalho . . : 6-250,00 QUILOMETRO(S)

PRÔJETO

Nivel de ÀTUACAO

ESTACAO ELEVATORÍA

Dimensão do Trabalho -. : 1,00 LITRo(s)/SEGUNDO

ADUTORÀS, REDE DE ÀGUA E EST. ELEVATORIA

l,
tàig
4t

certidão de Àcelvo Técnico i" 252O24L56404 enitida er 23/OL/202A



Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resoluçáo n' 1.025, de 20 de outubro de 2009

Página 2n

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252024156404
Atividade concluida
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A CAT à quâl o áêslâdo êstá vinculado ê o docuínênlo q!ê comprovâ o
regislro do alestado no CREA
A CAT à quâl o atêstado êíá v ncuiâdo constituiíá prcva dê capâcidádê
técnico-proíssional da pessoaJuÍídrc€ somente se o Íesponsável técnrco
indicado esliver oLr venha a ser intesrado ao seu quadÍotécnico por meio
de declalaçáo enlregue no momenlo da habilitaçáo ou da enrrega das

A CAÍ é vâlidá êm lodo ô têrnlóriô nácionâl

A CAT pêrdêíá â vâlidadê no cãso dê modifcaÉo dos dados técnicos
qualilalivos e quafllíalivos nêle contidos, bem como de âheraÉo dâ
situâFo do rcgislÍo da ART.
A aulenticidade e a validade desla c€rlidáo deve seÍ conÍÍmada no site
do CREA-SC (www.creâ-sc.oÍg.br) ou no site do CONFEA (www êonÍêâ org b4
A íalsÍcaÉo deíe documento coníitui cnme pÍeústo no Codigo Penal
BÍasileiÍo, sujeilando o aúôÍ à Íespeclivâ âÇáo pênâl

Conselho Regional de Engenharia ê Agronomia de Sãntâ Catarina

CERTIFlCAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Àcêrvo Técnico
- CAT, certificado conforme processo D. 12444008162, a atestado anexo expedido pefo
contratante da obra/serviÇo, a quern cabe a re spons ab j- l- idade pela veracidade e exatidão
das informaÇõês nele constantes -

Certidão de Acervo Técnico n. 252A24156404
23 / A1/ 2024,7'1 :30:12

CREA.§CConselho Regronalde Engenhana e AgÍonomia de Sanla CataÍina
Rodoviâ Admâr Gonzaqâ 2125 ' ltâcorubi Elodânópolis (SC). CEP: 88034'001
TeleÍone (48) 333T-2000 Fa)( (48) 3331-2009 E-mailr crca-sc@cÍea-sc oe.bÍ

t
tâ
t :

lI;4:9

certidão de Àcelvo Técnico n" 252o24L56404 eBitida et 23/oL/2O24

ffi CREA.SC

ÍnfolEaçôea coDplêDêntarêa :

o Atestado está registrado apenas para as atividades técnicas e quantidades
constantês na (s) ART (s) acima certificada (s) , desênvolvidas de acordo com as
atribuiÇões do(a) profissional na área de Engenharia Sanitaria e Arnbj-enta1.

@
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1. Escopo dos Serviços

Projeto da CaptaÇão de Água Bruta para o Sistema de Abastecimento de Água do

Município de São José do Cenito, cujo escopo dos serviços é o seguinte:

- Projeto de Barramento no Local da Captação de Água (Dimensões aproximadas:
H=2,0meL=4,00m);

- Projeto de Adulora de Água Bruta por Gravidade (extensâo aproximada de 1 km);

- Projeto da EstaÉo Elevatória (EE);

- Projêto da Adutora de Água Bruta desde â EE até a ETA êxistênte (extensão
aproximada dê 1,5 km);

- Proieto do Reservatório de Agua com capacidade dê 350 m3;

- Projeto de Ampliação da Rede de Distribuiçáo de Água;

- Avaliaçáo da Rede de Distribuição Existente;

- Avaliação Ambiental na Área do Projeto,

- Sondagens Geotécnicas na Area do Pro,eto.

Ioglrhodo(q) a vóÍdo co& o oprotonlogôo

Et. .tzl ô2,
42"à

xonüe de frcüos

co'r,noo j'{tlfl8ff'àcJ§ââBon.óv.l

!
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CREA.SC

do Cortl do Âcorvo Íócnlco;
CAIn'
do ,i,.

!
RJs Emílio BIum, 83 'cenko - FloíisnópolE - sC . CEP E8o2ool0 - Fon€ (o.xx.48) 221-5ooo _ Fax (o xx-4E) 22t_5o44

Cornpanhia Catarinense de Águas e Saneamento - CASAN, com sede à rua Emílio Blum,
83, na cidade de Florianópolis/SC, inscrita no CNPJ/MF sob o no 82.508.433/0001-17,
atêsta pâra os devidos fins, que a Empresa ENGEVIX ENGENHARIA LTDA, com sede à
Rua Major Sertório, 128, 11o andar, São Paulo/SP, inscrita no CNPJ/MF sob o no

00.103.582/0001-31, e escÍitório da Vice-presidência de Energia e Recursos Hídricos à
Rua Tênente Silveira, 94, em Florianópolis/SC, elaborou satisÍatoriamente o Projeto da
Captaçáo e Adução de Agua Bruta para o Sistema de Abastocimento de Agua do
MunicÍpio de Sáo Jose do Cenito, no estado de Santa Catarina, conforme Autorizaçáo
para Execuçáo de Serviços N" 01 510001 1 0, no período de Janeiro a Março dê 2001 , nada
havendo que possa desabonáia técnica e comercialmentê.

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA
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Ceírito

Poputação Atêndida (Fim de Planoiano 2020): 4.800 habitântes

Vazão Máx. Diária (Sistema de ProduÇâo - Final do Plano): Q = 15,00 l/s

SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA BRUTA/ADUTORA:

Atual: 52O unidadês

Pro.ietada: í 50 unidades

PRAZO DE CONCLUSÃO:12 mêses

t)

a

I

Diâmetro da Tub. por Gravidade:

DN 150 mm

Extensão: 397,000 m

ERAB: Booster BA-207

Vazáo: í5,00 lls

Hm: 54,24 m.c.a

Diâmetro da Tub. por Recalque:

DN 150 mm

Extensâo: 862,100 m

Diâmetío da TLÉulação: 50 a 100

Extensão: 6.250,00m

ESTAçÃO DE RECALQUE DE ÁGUA TRATADA

REOE DE DISTRIBUçÃO

Existente

Diâmetro da TubulaÉo: 25 a 10O

Extensão: 9.'1 34,00m

SISTEMA DE RESERVAÇÃO

Reservatório(s) Apoiado(s): Cap.= 359 ,'

BOOSTER

Vazáo:2,0 l/s

Hm:10 m.c.a

BOOSTER

Yazáo. 2,0 Us

Hm: 10 m.c.a

BOOSTER

Vazáo:3,0 l/s

Hm: 10 m.c.a

LIGAÇÔES DOMICILIARES

Prg[rhodo(o) o vúlldo com o opÍoaaDhçôo
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Rua Emilio 8lu.n 83. Cênrro - FtoÍianôpolis. SC. CEP el8o2Goto. Foiô (C.yü-4a) 221.5,000- Fax (o.xx.a8) 22 t -5,044

i)

c1410588-23/1631

2, Principais CaracteríEticas do Sistema de Abastecimento de Água de São José do

!

Manancial: Lajaado ou ReÍuga Baiano

Projetada
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3. Equipe Técnica

A equipe técnica da ENGEVIX que desenvolveu os serviços descritos acima foi composta
pelos seguintes prof issionais:

Engo José Antunes Sobrinho Direção;

Engo Yoshiâki Fujimori Goordenação Geral, Adutoras, Rede de Água,
Estaçâo Elevatória, EstÍuturas, Sondagens e
Avaliaçáo Ecoúmica do Pro,jeto;

Engo Osmar Tessmer Equipamentos elétricos;

Engo Rafael P. Gama Salles Adutoras, Estação Elevatória, Estruturas e
Avaliação Econômica do Projeto;

Enga Rosemery Maciel Goulart Adutoras, Rede de Água e Estaçáo Elevatória;

E

ê

ê

i

E

Ê

E

q

ó

.g

F
o

Equipe Subcontratada:

Engo Sidnei Luna de Oliveira

Eng' Mariâ Angélica Foes

Engo Quéfren Antonio Menés de Soua

Engo Antonio Crêscento

Prc{eto de captaçáo;

Adutoras, Redê dê Água e Estruturas;

Aduloras, Rede de Água e Estaçáo Elevatória;

Equipamentos Mecânicos e Eletromecânicos,

-9

Florianópolis, 28-de Novembro de 2001

CIO ROMEU DUTRAJOSU EAGOBERTO FERREIRA

r de Expansão

',', n,",. ";"à».r1,&

:SS|LVi:.:

GoÍonto de ProJetos

n
-Jz

0l
<,.

i't
1--

cortrarrcu-clu1
to lÍtlo Dr ÍlHl Rfcot'l

A(s) ÍlÍ
*ã;
,:....?€

'-il+i

tÊ;

hi',,
l:,:

/'4

a

Ui tr

479

,,.1 ,
a,

IogtslÉôr(o) c vôlldo com o opr6.ítloçôo

." r,0" L'À!1fl*i3,;clãfl §ponú,o

CRE c

ae2)J oa. il L2J D.À

Acero IócÍúco:do
CAT n'

xonóre

1'r,
<:g:
ol:(,

-, 
N9

Emilio Blum. 83 - rrgtun .iEEe 8iüÁõoro . ddne I '5o0O - Far (0.XX.44) 221 .s044

c14t858ç23t1631

lr'
}{.

de Frclto,

a t,1

lai:



c1 418491t2033

caSan
Companhia Catarinense

de Aguas e Saneamento

ATESTADo DE cAPActrAçÃo rÉcutca

Atestamos para os devidos fins, que o Consórcio APPE/ENGEVIX, constituido pelas

empresas ENGEVIX ENGENHARIA S.A., com sede na Alameda Araquaia, 3571 -

Centro Empresarial Tamboré, na cidade de Barueri/SP, e escritório da Vico-
Presidência de Energia e Recursos Hídricos à Rua Tenente Silveira, 94, Florianópolis/
SC,.inscrita no CNPJ sob o no 00.103.582/0003-01, e APPE 'Assessoria Para
Projetos Especlals Ltda. com sede na Rua JerÔnimo Coelho' No 383' sala '1004'

FlorianópotisiSc, inscrita no CNPJ No 78.004.462/000í-74, elaborou o Proj€to Final de

Engenharia do Sistema de Abastecimento de Agua de Caçador, {9yfs-!9^Q91!rato
STÉ N" 354/98 de 04 de íevereiro de 1998 e Ordem de Serviçp AES No 0302009710,
de 15 de dezembro de 1997, firmado entre o consórcio e a companhia catarinense
de Obras e Saneamento - CASAN.

1. Escopo dos Serviçoe

Proieto Final de Engenharia para Ampliaçâo e Melhorias dos Sistemas Existentes de

Abástecimento de Ãgua dos municÍpios de Videira, Caçador e Lebon Régis, cujo

escopo dos serviços é o seguinte:

1. Estudos de Concepção, englobando: dados básicos; estudos demográficos,
planejamento da áieâ e consolidaçâo dos critérios e parâmetros de proieto;

concepçâo e comparativo das alternativas para o sistema;

2. Diagnóstico e Cadastro dos Sistemas de Abastecimento de Água Existentes;

3. Serviços de Campo, englobando: levantamentos topográficos; execução de

sondágens geotécnicas a 1rado, percussâo e rotativas; êx€cução de ensaios de

cisalhãmentó, bombeamênto e permeabilidade; coletas de amostras indeÍormadas

em poço; elaboração de relatórios sobre os ensaios executados;

4. Estudos de impacto ambiental e do manancial de abastecimento, incluindo:

condições sanitárias da bacia; estudos de vazÕes máximas e mÍnimas; estimativas

de níveis de água mínimo e de cheia máxima; identiÍicaçâo dos .impactos
ambientrais que résultem direta ou indiretamente do sistema propo§to; rêlocações'

discussáo dos aspectos positivos e negativos dos impacto§, de modo a fornecêr

uma base sêgura para o cote,amento da! afternativas propostas; recomendação de

medidas corretivàs, protetoias ou mitigadoras para os impactos negativos;

definição de medidas para o monitoramento da quaiidade das águas do manancial

dê abastecimento;

5. Projeto Hidráulico Sanitário, englobando: dimen§ionamento; memo isd
lculos e desenhos de todas as unidades componentes do

Matriz
Rua Emílio Blum No 83 - Centro - FloÍianôpolis - Sc

INSC. EST. : 251.835.880 - ccc : 82.508.433 lo01l- t7
PABX GERAL: (048) 3221-5000 - FAX GERAL: (048) 3221-5044

cEP:88.020-010
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Docummto rrgisrado some{rts psra as atividadês n8s árcas dê
Engenhada Civil, Enganharia Sanitária o Engêúaria EléIricÀ conforoc
serviços e quartidadcs anotedos nas ÂRTs n .. 246132!.7, 2161514-3 e
2461525-3, do Enteúciro Ciül José Anrunca Sobrinho, ceÉificádas na
CcnidÃo dc Acervo Técnico n.ô fl)ó30/20116, nas A.K*Ts n." 2-,l6l5iGl,
2461521-0 c 246152E-8, do Engcnhciro Civil Yoshiaki Fujinori,

na Cerddão de Accrvo TécDico n.' 00631/2006, na ART n."

Engeúeita.. Sariitariêta':'Rital dG iefusia!, Rodrigucs,
doAcàrvoífécirlct Íi.q 00634/r006i'nir ARS'hf

2461532-6, do Engmheiro Civit Carlos CorÍ€a, crúiffcada na C€nidilo
de Accrvo l&nico n.'00635/2006, na ÂRT n.o 2461533-4. do
Engcnheiro Civil Luís Femando Pcdroso Sales, çênificada na Cenidào
de Ace o Técnico n.' 0ó36/2006 ê ns ART n." 246153u2, do
Engsnheiro Eletricista Osmú Tesmcr, ceÍtificada ns Cenidão de
Acervo Técnico n.' 00637/200ó,x.x-x-x-x-x.x-x-x-,(-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
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ca3an
Companhia Catarinense

de Aguas e Saneamento

6. Projetos Complementares, compreendendo: terraplanagem; arquitetura e
paisagismo; estruturas e fundaçÕes; tÍavêssias; obras especiais; mecânica;
eletricidade e instrumentação; pavimentaçáo e drenagem e locação das obras;

7. Relatório de Elegibilidade;

8. Relatório de lnformaçÕes para o Pró - Saneamento:

9. Documentos para Licitaçâo das Obras e lnstalaçÕes, incluindo: especificaçÕes
técnicas; desenhos; relaçÕes de equipamentos, materiais e serviços e orçamento
das obras;

10. Relatório Final do Proieto, contendo todos os trabalhos aprovados.

2. Principals Caracterlsticas do Slstema de Abaetecimento de Água de Caçador

QUADRO NO í
CARACTERISTICAS GERÂ]S DO SISTEMA DE CAçADOR

QUAORO NC 2

ESTAçÂO DE TRATAMENTO OE ÁGUA EXISTENTE/ PROJETADA . CAçADOR

y'

PopulaÉo Atendida de lnlcio do Pleno (ano 2000)

Vazâo Mâxima Diária de Íinal dê pro.ieto (ano 2020)
do Sistema de Produçâo

341 ,04 r/s

CARACTERISTICAS DA EST DE TRATAMENTO DE ÁGUA EXISTENTE' PROJETADA

Mistura hidráulicâ, atrevês de celha Parshall

Mistura mecânica, agitador tipo turbina radial

0,75 HP

Coagul.gão (Ml3tuÍâ Rápide):
1. Exletente:
. Tipo
2. Prolotada:
o Tipo
. Potência

o Mistura hidÍáulica com chicana§ horizontais.

o4

Mistura mecânica, com agitadores de paletas de eixo
vertical e palêtas porpendicularês ao êixo.

6

2 êm cada Íloculadoí

Floculegão:
1. Exlstonto:
o Tipo
. Número dê floculadorâs €xi§tentes
2. Proletâdo:
o TiPo

Número de floculadores proJetados

Número de Com rtimento em séÍie

Matriz
Rua Emilio Blum No 83 - Centro - Florianópolis - SC

!NSC. EST.: 251.835.880 - ccc: 82.508.4331OOO1'17
PABX GERAL: (048) 3221-5OOO- FAX GERAL: (048) 3221-5044

CEP:88.020-010
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55.939 hab.

PopulaÉo Atendida d€ Fim de Plano (ano 2020) 113.679 hab.
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Documento regisrrado somênte paÍâ as arividadcs nas áreas de
Engenharia Civil, Engenharis Sanitária e Enge.nharia Elétric4 conforme
serviços e quanridades anorâdos nâs ARTS n." 2461523-7, 2461524-5 e
2461525-3, do Engcnheiro Civil José Antunes Sobrinho, cerificadas na
Cenidão de Accrvo Técnico n.'00630/2006, nas ARTs n.. 2461526-1,
2461527-0 e 246152t-t, do Engenheiro Ciül Yoshiaki Fujimori,
cenificadas na CertidÃo dc Accrvo Teçnico n.' 00631/200( na ART n.o

i:-"

ÍlôT-futl*.-*

Engçnhcirà. Saíitari-stâ,,.futar de tcássi8r'.RodÍigues, oe-/lj§lJ . F!._çlJc6
ão dê Aocyvo rféeítEo í.q,00634i 20í)óí ,ná ART,ÍIJ

2461532-ó, do Engeúeirc Ciúl Carlos Correa, cetificada na Certidão
de Aervo Téqric. í." 00635/2006, na 

^RT 
n." 24ó1533.1, do

Engenheiro Ciül Lrís F€Íírsndo Pedroso Sales, certificada na Ccrtidão
de Accrvo Técnico n.o 063í2006 e na ART n.o 2461534-2. do
EngeúeiÍo Eletricista O3mar Tessmer, certificada na C€ÍtidÃo d€
Acervo Técnico n.' 00637/2006.x-x-x-x.x-x-x-x-x-r-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

Ce

29b 1r

Ct{EA.SC
Rêglstrsdo(ü) de lcordo com o
Certidào de 
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Companhia Catarinense

de Aguas e SaneamentocaSan
cARAcrERlslcAs DA Esr DE TRATAMENTO DE ÁGUA EXISTENTE, PROJETADAÃo

Acelerado com placas inclinadas de 15o

2

192,ô m'

Por ar dissolvido aplicado â água floculada, em um
tanque rotangular
6
42 m'

Decent çáo (Existonte)
o Tipo
. Número de decantadores €xistentês
r Volume útil de câda dec€ntador
Flotação (Prolotada)
o Tipo

. Número de flotadores
o Volume úülde cada ílotador

Rápldo descendentê, do dupla camadÊ íiltrante (antracito

e arêis)
3
lajolas de concreto ermedo prêmoldadas

Rápido descêndente, de dupla camada ÍiltÍente (areia ê
antÍacito)
3

. Número d6 flltros

. Tipo d€ fundo do Íiltro
2. Projotada
. Tipo

Através de cloro gasoso com cilindÍo§ d6 900 kg

129 m'

Atíavês de diÔxido de cloro gerado a partir de cloÍito de

cloro6oclorogasoso
100 m!

Do3lnÍscçlo:
1. Exlstente
. Tipo
r Volume da Câmara de Contato

2. ProJotado
. Tipo

Volume da Câmara do Contato

Fluorsilicato de sódio, atrevês de canalizaçáo de PVC, de

O%', com escoamonto Por gravidade

Através de ácido fluossillcico por meio de bombas
dosÊdoras

Fluoragloi
í. Exlstente
o Tipo
2. ProJotada
o Tipo

D€canteÉo com baso rotangulâr inclinada

lnexistente

Prsnsa Oesaguadore com 1,50 m têlade argura
Flotaçâo do lodo gerado

TÍatamonto do Lodo
L Exlrtento
. Adonsam€nto do Lodo
o Desidratação do Lodo

2. Prolotado
. Adensamonto

do Lodo. Desidra

Matriz
Rua Emílio Blum No 83 - Centro - Florianópolis - SC

INSC. EST.: 251.835.880- CGC: 82 '508.433/0001- 17

PABX GERAL: (048) 3221-5000 - FAX GERAL: (048) 3221-5044- 
CEP:88.020-010
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Númêro de filtros

FiltÍBçlo:
í. Exlstonto
o Tipo
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Documento r(gistrado someíte pâra as atividadcs nas áreas Ce
Engenharia Civil, Engenharia Sanitária e Engenharia E)énica, conforme
seúiços c quantidadcs anorados nas ARTs n." 24ó1523-7, ,161524-3 e
2461525-1. do Engerrheiro Civil José Antunes Sobrinho, ceíificádâs na
Cenideo de Acervo Técnico n.' 00630i2006, nas ÀRTs n.o 246152G1,
2461527-0 e 246152t-t, do Engenhciro Civil Yoshiaki Fujimoi,
certificedâs na Csnidão de Ac4rvo Té{rico n." 00631/200ó, na ART n,"

il]i,tr.\-5C
Rngistrâdo(ü) d'l aiôrdo cotí I

ti,laio d e Àcgr ro Técnico:

)'.:(r cê6r+là"d

dg EnSenheirt SsÍlit risi&. Rita dô Cásei.,. Rodrigues, a.--.13J-.0-L/-rzL.. rr. !z!-
nâ Cenidão do Àcervô TécÀico n.e 0063,U1mó, naARTnr"

.l:a,'l3i1d

Ctr
CAT !' i]cb

24ó1532-ó, do Engenhciro Civil Cúlos CorÍco, cenificada ía Certidào
de Acsrvo Tecnico n,'006352006, na ART n.o 2461533.4, do
Engenheiro Ciül Luís Fcmando Pcdroso Sales, certificad. na CeÍridão
de Acervo Tecnico n.'0636/2006 e na ART n.' 2461§342, dô
Engerheirc Eletricists Osmar Tessmer, certiflc{da na Certidào de
Àccrvo Tecnico n." 0063?/2006,x-x-x-x-x-x-x-l-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
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OUADRO NO 3
REDE DE DISTRIBUIçÃO. CAçADOR

QUADRO NO 4
cARAcTERÍsflcAs Do stsrEMA oe ceprnçÃo oE ÁcuA BRUTA - ERAB- Rlo Do PEIXE -

CAçAOOR

OUADRO NO 5
stsTEMA DE RESERVAçÃO Oe ÁCUl tnlteDA - cAçÂDoR

50 a 400 mm

Material: PVC e F"F"
Extensáo 3ô2,47'l km

'r Etapa de lmplentação

Vazâo Máxima

Altura ManométÍica

Potência Consumida (BHP)

504 mt/h

69,'r 3 m

125 cu

2' Etapa de lmpl.nt çlo
Vazâo Máxima

Altura Manométrica

lPotência Consumida (BHP)

738 mYh

73,88 m

125 cv

150 mr

1000 m'

150 m'

50 m!

'100 mt

500 mt

200 m'

í. Rosorvatórlo3 ExiôtontoE
ReservatôÍio Apoiedo R2

RêsêrvatóÍio Apoiado R 3

Reservatôrio Apoiado R5

Resêrvetôrio Apoiado Rí'l

Reservatório Apoiedo R7

Reservatôrio Apoiado R 7.4

Rêservatório Apoiado R9

200 m'

2000 m'

100 m'

750 mt

50 m'

1

2. Reservatórlor ProJetâdos

R€seNatório Apoiado R 2.1

ResoNatório Apoisdo R 3.4

ReseNatório Apoiado R 8.4

Reservatório Apoiado R í 1.4

ReseNatÔrio Apoiado R 14

Reservatôrio Apoiedo R 7.8

Matriz
Rua Emílio Blum No 83 - centro - Florianópolis - SC

INSC. EST.: 25r.835.880 - cGC: 82 508.433/0001-17
PABX GERAL: (048) 3221-5ooo- FAX GERAL: @4q 322L-5O44

CEP:88.02O-010 $IIrclnllll

)ç

.)

Diâmetro:



Documento registrado somente pala as atividades nas áreas dr

Engenhariô CiüI, Engenlaria Sanitária e Engenharia Elétrica, conformr
sq,{iços s quantidades ânotados nas ÀRTs n." 246152}?, 2461524-s t

246152!3, do EnSenheiro Civil José Antunes Sobínho, certificadâs nu

Cenidâo de Acarvo TécNrico n." 00630/2006, nas ARTs n.' 2461526-l
24615214 e 2461328-8, do Engenheiro Ciül Yoshiaki Fujimori
certificadas na Ccrtidão dc Ac€rvo Téenico n.o 00631D006' na ART n.

EngenheiÍs, Saíitarisb.,.Rita: de,-clássia' Rodrig$es
rdE AcâvoT.êcirioo n.l 00634/t006', ttti.AF!?n,'

2.461532.6, do Engerüeiro Civil Carlos Corea' ceÉifiÇada na Certidã(

de Àcervo Técnico n." 00633/2006, na ÂRT n.o 2{61533-4, d(
Engenheiro Civil LuÍs Faflando Pçdroso Sal6, certificada na CeÍtidí(
dÊ Acervo Técnico n.'063611006 e m ART n.'2y',61534-2, d<

Engenleiro Ele{ricis. Osmal Tessmer, certificâda na Ceíidão ú
AceÍvo Teanicô D." 00637D006,x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x_x_

du-i!-.o-l-lilL:- . Ft. ol ú6

cle PÍoC
Ca:i eel

Y
t

Cí1Er\-§C
Rrgistrâdo(à) dê acordo corf, â
Ctrridáo de ÂcÊrro Técnico!,t

c..rT n. üe).l2ror ".i-r rol])le.{
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Companhia Catarinense

de Aguas e Saneamento

. QUADRO NO6

stsremÂ oe RecALeuE DE ÁcuA TRATADA - cAçADoR

OUADRO NO 7

ADUToRAS DE ÁGUA TRATADA POR REGALQUE . GAçADOR

catan
2. Reservatórlos Projetados (cont.)

Reservatório Apoiado R 13

ResêÍvatório Apoiado R 13 A (2. Etapa)

Reservatório Apoiado R 16

RêseNatório Apoiado R 6

ReseNatório Apoiado R 6.4 (2. Etapa)

500 mt

200 mr

200 m"

500 mt

200 m!

ERAT 1 (recalqu€ para o R5) - 1 conj.7,5 cv Vazâo de racalque de Íim de plano = 4,72 l/s

ERAT 2 (recalque para o R7) -1 conj. 125 cv Vazào de recalque de íim de plano = 106,33 l/s

ERAT 3 (recêlque para Rí 1) - í conj. 75 cv: Vazáo de recalque dê Íim de plano = 24,82 Us

ERAT 5 (recalquê pâra R16) - lconi. 15 cv: Vazão dê recâlque de flm da plano = 5,68 l/s

ERAT 7 (rocalque para Rg) - 1 conj. 5 cv: Vazâo de recâlque de fim de plano = 1,87 l/s

ERAT 2.1 (rocalquê para R2.1) - 'l conj. 10 cv: Vazáo de recalque d9 fim dê plano = 12,67 l/s

ERAT 3.í (rêcâlque para R14) - 1 conJ. 7.5 ov: Vazáo de recalque de fim de plano = 1,65 fs

ERAT I (recalque para R8) - I coni. '10 cv: Vazáo de recalque de Íim dB plano = 1,11 us

4

AAT-ERATI /R5 176 m (oN 150)

AAT. ERATS/ R16

AAT - ERAT 7/ R9 262,50 m (DN 75)

AAT . ERAT13/ R13 2712 m (DN 200)

700 m (DN 200)AAT.ERAT4/R6

AAT. ERAT 2.í/R2.1 570 m (DN 150)

AAT . ERAT3.t/ R14 2450 m (DN 75)

AAT.ERATS/R8.A 568 m (DN 50) ) li

Matriz
Rua Emilio Blum No 83 - Centro - Florianópolis - SC

INSC. EST.: 251.835.880 - CGC: 82. s08.4331OOO1-77
PABX GERAL: (048) 3221-5000 - FAx GERAL: (048) 3221-5044

CEP:88.020-010

)\É-ii

r
ERAT 13 (recalque para R13 - 1 conj. 20 cv: lvazao Oe recalque de Íim de plano = 27,50 l/s

ERAT 4 (recalque para R6) - 'l conj. 40 cv: lVazao Oe recalgue d€ fim de plano = 26,20 l/s

1050 m (DN 100)

mEríTT]]



Documento regisrado somente para as atividades nas áreÊs de

Engenhaúa Civit, EngenhaÍia Sânitári6 e Engenhâriâ Elétrics. lonforme

seriiços e quantidades anotados nas ÀRTs n .' 2461523'1 , 2461524'5 e

2461325-3;do Engenheiro Civil José AnNnes Sobrinho' cenificadas na

Certidío de Acerv; Tecnico n." 00630/2006, nas ARTS n'' 2461526-t,

2461521-0 . 2461528'8, do ErgenheiÍo Civil Yoshiaki Fujimori,

c€rtificadas na Cenidão dc Acewo Tecnico n " 0063U2006' na ART n "
Aítônio

'JiàEN.SC
Rrgii::ado(;r) de âcordo com r
CertiCão de ÁceÍro Tócrico:

CÀT r ' inLbb,,L .,1= ,x.tlYlic.c

ei.a..S{últarfst4., :Rita ! de ,cá§siâ" Rodrigues, au--J4) -el-l -u -G- ,:gilc'"-
,do Àstr o.TéêhiEo' e 00634n006,, rnô' Altf 'n.&

24ó1532-6, do Engenheiro Civil Carlos Conea, certificada na Certidão ,,t le

de Ac€rvo Técnico n.n (M35/2006, na ART n.o 2461533-4, do Carl ,+,rd 1êl
EngenhÊiro Ciúl Luis Fernando Pedrcso Salcs, certiÍicada na Certidào

de Acervo Têcnico n.o 0636i2006 e na ART n." 246153,1'2, do

Enganheiro Elenicigta Osmar Tessmer, c.ertificada na C€rtidão d€

Acêrvo Téçnico n.' 00637/200ó.x-x-x-x-x-x-x-x-l'-x-x"x-'('x-x-x -x-x-x-

Eng",rú

t'-

W

5
5)
,]



c141849112033

Companhia Catarinense

de Águas e Saneamentocatan

O Contrato original tem um valor de R$ 254.492,19 (duzentos e cinqüênta e quatro mit,
quatrocêntos e noventa e dois reais e dezenove cêntavos) na data base Fev/98,
equivalente a US$ 230,121.00 (duzentos e trinta mil, cento e vinte e um dólares norte
americanos), com Íinanciamento ê rêcursos proveniêntos do Banco Mundial (BIRD).

3. Valor do Contrato

4. Equlpe Tócnica da ENGEVIX

- Engo José Antunes Sobrinho

- Engo Yoshiaki Fujimori

- Engo Quefren Antônio Menes

- Engo RaÍael P. Gama Salles

- Enga Rita de Cássia Rodrigues

- Engo Carlos Correa

- Engo Luiz Fernando P. Salles

- Engo Osmar Tessmer

- Arqa Heloisa H. L. Candido

- Engo Luis Alberto Gomes

- Engo Carlos A. Richter

Direção;

Coordenação Geral / lmpacto Ambiental;

Projeto dos Reservatôrios e Projeto da Rede de
Distribuição

Serviços de Campo, Adutoras, Proj. das Est. de
Bomb. e Recalque / P§. Estações de Tratamento

Estudo de Concepção, Orçamento e Elegibilidade;

P§eto de Estruturas e Fundaçoes;

Geotecnia e Pavimentaçâo;

Projeto Eléhico;

Projeto Arquitetônico e de Urbanizaçáo;

Consultor / Projeto de lnstrumentação.

Consultor Estaçõês de Tratamento;
o

Florian polis, 19 outubro de 2005.

o

Di rde nsao
PIACENTINI NELSON COLOSSI

Gerente de Projetos

TABETIO
3o OÍício de
1e leíonesr 2
Ruo dos
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Matriz
Rua Emilio Blum No 83 - Centro - Florianópolis - SC

INSC. EST.: 251.835.880- CGc: 82.508.43310001-r7
PABX GERAL: (048) 3221-s000 - FAx GERAL: (048) 3221-5044

CEP:88.020-010 FITTTMTN



Documento registrado somente para as ativjdades nas áreas de
Engenharia Civil, Engeúaria Sanitária e Engenhâriâ Elerrica conforne
sêrviços e quantidadês ânotados nâs ARTS n..2461523-1,24619GS e
2461525-3, do Engenheiro Civil José Antunes Sobrinho, certificadas na
Certidão de Acervo Tecnico n." 00630/2006, nas ARTs n.o 246t526-1,
a6ts21-0 e 2461328{, do Engenheiro Civil Yoshiaki Fujimori,
c€rtificadas na Cer.idão dc Acervo Técnico n.o 00631/2006, na ÀRT n.

Êngcnheita . Sanitarist& futa dê Cássiar CÀT r" Labr
de Àcervo Técnicd n.q 00634/20Mi nà ,te--L!J :zv-

24óf$2-6, do Engelheiro Civil Carlos Conea' certificada na
de AccÍvo Técnico n." 00635/200ó, nÂ ÂRT n.,246153!4,

lz tçt,l)

asos i' Engcnheirô Civil Luls Femoado Pcdroso Sal€s, cênificada na
de Acervo Tecnico n.'0636/2006 e na ART n.o 246L53+2, Carirnbêúf.1fie-Í"b'de
Engenheiro Elehicista Osmsr T€ssmer, crrtifrcada na Certidão de
Accrvo Técnico n." 00ó37/2006.x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x- ----t?ÉA-SC 

, i\",.
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Xegisl . ' '' i' ! rído com â

Certr,--, i: -t -:: i r ir Tácnico:



c',l4/8491/2033 .w
sERVrÇO PUBLtCo FEDERAL

QUEFREN ANTONTO MENES DE SOUZA
ENGENHEIRO SÀNITARISTA
DIPLOMADO E;Nt 24/04/L999 PEr,O (A)
I'NIVERSIDADE FEDERÀL DE SÀNTA CATARINA
FIJORIANOPOIJIS - SC
sc s1 05119s - 7
816.852 .389 / 04
Le/0e/197t

Àie

CERTIDAO ACERVO TECNICO

CERTTDAO NRO 00632/2006

EMTTTDA EM L4/03/2006

FOL.,HÀ. . . . .0001

Em cumprimento ao dispôsto na Resolucao Nro. 3f7/e6 do CONFEA
e para fins de cumprimento ao dispost.o no paragrafo lo. do artigo 30
da Lei Fedêral Nro. 8.666/93, CERTIFICAMOS o ACERVO TECNICO que se en-
contra regietrado sob a responsabil idade tecnica do profissional e as
Anotacoes de Responaabilidade TecÍríca - ART - abaixo identificadas,
registradas neEt.e con8elho Regional de Engenharia, Àrguit.etura ê Àgro-
nomia do Estado de Santa Catarina (CREA/SC) , que vai assinada Ée1orespectivo responsawel conforme consEa na portaria Nro. L33/2OOO
deBte consel-ho.

PROFISSIONAI . :
TITULOS

REGT STRO
C.P.F
NASCIMENTO... T

P,F.A 2461529 -6

Empresa......: CONSORCfO APPE - ENGEVTX
Propriet.ario. : CASAtit S/A
Endereco Obra: SÀA DE CACADOR

89500 - CÀCÃDOR -SC
cadaEtrada emt f3/03/20o6 Baixada em...: t3/o3/2006
Periodo (Previsto) - Inicio: ts/Lz/L997 Termino 16/to/2ooo
Autoria
PRO.JETO

EQUIPE Tipo.. : SUBST. ÀRT

TÀNOUES OU RESERVATORIO EM CONCRETO
Dimenaao do Trabalho ..: 11,00 UNIDADE (S)

TÀNQUES OU RESERVATORIO EM CONCRETO
Dimensao do Trabalho ..: 6,200, oo METRo(s) CL,BICO (S)

REDE DE AGUA
DimenBao do Trabelho ,.: 362,47 QUILOMETRO (S)

PROüETO DOS RESERVATORIOS .

Esta eertidao foÍ emitida para fins de RegiÊtro de AtesEado dê
Aptidao Têcnica emiEido por: CIA. CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO
datado(s) de 19 de outubro de 2005. a quem eabe a exatidao ê veraci-
dade do que nele conÊta e cuja copia encontra-se arquivada neeEe Con-
selho.

Nada mais tendo aido Eolicitsado, gue depois de lido e achado
conforme, por 6er verdade, firmo o presente termo.

(.
iIaS

Próce3sos I

:epc!:oÍ'ea'c oo Píocesso!
a?E:.-Sa . ,Jc1Í 3C0

30bGREA.SC
Conselho Reoronaldê
Engênhana, ÃrquitÊlura 6
Agronomia de Santa CataÍna Rodovia Mnrar GonrâOe. 2125 . tlacoÍubr . Fonê. (0nd8) 3027-20m - Êâr: (0xx48) 3027 2005 Câixa pôstal 125 . CEP 88(ts4-001

v/wvrcÍea'$ org tr cÍêa sc€cÍra-sc.orc bí

-.ã1,2S§l
[(# )J\EEZI



Certidáo de Acervo Técnico - CAT
ResoluÇão n" 1 025. de 20 de outubro de 2009 CREA.SC

PáEna 1n

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252023153526
Atividade concluida

DE ESGOTAMENTO
\

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CERTIEICAMOS, em cumprimento ao di.sposto na Resoluçáo n'1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Reqional de
Enqenharia e Agronomia de Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e AnotaÇão(Ões) de Responsabilidade Técnica-ART abaixo dêscritos:

à
3

PA:ô
Pll

tE

!5

dE

Profissi-ona1. :

Registro.,,..:
QI'EEREN ÀNTONIO MENES DE SOUZÀ

sc s1 0 51195 -7
816.8s2.389-04
19/A8/r9'11

ENGENHEIRO SANITARISTÀ

DI PLOMADO RM 24/04/1999 PELO IA)
UNIVERSIDADB EEDERÀL DE SANTA CÀTARINA

FLORIANOPOLIS - SC

ENGENHEIRO SÀNITARISTA E AMBIENTÀL

DIPLOMADO EM 24 /04/1999 PELO \A)
UNIVERSIDADE FEDERÀI, DE SANTA CATÀRINÀ

FLORIÀNOPOLIS _ SC

Ê

3

3

e

!

e

!

.9

É

Data Nasc. . - -:
C.P.E

Títu1os......:

É
!

!
e

.ÀRl 89?59'15- 9

Empresa.. . .. . : NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJEToS

Plopriêtário.: BRK ÀMBIENTAL BLUMENAU SA

EndereÇo Obra: RUA ADOLFO RADUNZ 380

Beirro...... - - FORTALEZA

89100 - B]-UMENAU _SC

Registrada ef'\. 28/A9/2A23 Baixada em.. 28/A9/2023
Periodo (Previsto) - Inicio: A4/02/202A Término. ---..t 14/A'7/2A21

Autoria: EQUIPE VINCULADÀ A ART: 89?4619-4
Profissional: 078955-B DIEGo DAvID BÀPTlSTA DE SOUZA

Tipo...: SUBST. ART VINCULÀDA A ART: ?303681-8

Profissional: 051195-7 QUErRÊN ANTONIO MENES DE SOUZA

COORDENACAO

PROJETO

RÊDE DE ESGOTO

Dirnensão do Trabalho .-: 46.116,00 METRO(S)

ESTACAO ELEVATORIÀ

Dimensão do Trabalho -.: 14,22 LITRO(S),/SEGUNDO

ESTACÀO ELEVATORIA

Dlmensão do Trabalho . .: 44,47 LITRO(S)/SEGUNDO

ESTACAO ELÊVATORIA

Dimênsão do Trabalho ,.: 43,50 LITRo(S)/SEGUNDO

ESTACAO ELEVATORIA

Dimensão do Trabalho ..: 10,24 LITRo(S),/SEGUNDO

EMI S SARI O

Dimensão do Trabalho . -: 2.393,40 METRO(S)

SERVICOS PÀRÀ EXECUCAO DE PROJETO EXECUT]VO DO SISTEMA
SÀNÍTARIO NO MUNÍCIPIO DE BLUMENAU SC COORDENADOR POO389 OO

(,
râi
rll.
É:
1,,

certidão de Àcervo Técnico n" 252023153526 euitida e\ 2g/O9/2023
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resoluçáo n" 1.025, de 20 de outubro de 2009

Pàgina 22

CAT COIVl REGISTRO DE ATESTADO

252023153526
Atividade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

Inforlaçôês coDpleúêntares :

O Atêstado está reqislrado apenas para as atividades técnicas e quantidades
constantes na(s) ART(s) acima certificada(s), desenvolvidas de acordo con as
atribuiÇôes do(a) profissionaf na área de Engenharia Sanltaria e Ambiental.

CERTIFICAMOS, finalmentê, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico
- CAT, certificado conforme processo n. 72300098917, o atestado anexo expedido pê10

contratante da obra/serviÇo, a quem cabe a re spons abi lidade pela veracidade e exatidão
das informaÇões nê1ê constantes.
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A CÀT à qual o aleslado eíá ünêulâdo é o documênto que compÍovâ 6
Íegi9ro do áeíado no CREA.
A CAT à qual o âlê§tâdo eíá ünculâóo êonstiluira prova dê capacldade
tecnico-pÍoíssional da pessoajuridrcá somente se o responsável tecnico
indicádo estiveÍ ou venha a seÍ integÍado âo seu quâdrotécnico por mêio
dê dêclâíaçáô êntíeque no momento da habilitaÉo ou da eniÍega das

A CAT ê vâlidâ em lodo o têÍíiióíio nacional

Cer:tr-dão de Acervo Técnico n. 252423153526
28 / A9 / 2023 , L6: LL: 11

Conselho Regionalde Engenhariâ ê Agroflorhiâ dê Sânia Catanna
Rodoviâ Admaí Gonzaga, 2125 - llâcoÍubi - FioÍianópolis (SC), CEP 88034'001
ÍeleÍone: (48) 3331-2000 Fax (46) 3331'2009 E-íall: crcã-sc@crea-sc.o.g.br

I

3X0

tl,l,
<ii
EJ,
É'i

:,

certidão de Àcervo Técnico n" 252023153526 enitida eB 28/09/2023

t CREA.SC

A CAT perdeÍá a validade no caso de modiÍcaÉo dos dadôs iéêniêos
qualitâtivos ê quâniíaiivos nêle conndos. bem como de alleraçáo da
siluaÉo do Íegiíro da ART.
A auienticidâdê ê â vâlidadê dêíâ ceítidáo deve sêr conÍÍmada no sile
do CREA-SC (www cÍea-sc.org.bÍ) ou no slle do CONFEA (www conÍea orc b4
A falsificaÉo deíe documento mníituicíime pÍevisto no Codigo Penal
BÉsilêiÍo. sujeitando o aúoÍ à Íespecliva ação penal.

CREA.§C
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B'Í 8/P00389/2684

ATESTADO DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA

Atesto para os fins de comprovação de capacidade técnica, que a empresa NOVA
ENGEVIX ENGENI{ARIA E PROJETOS S/4, inscrita no CNPJ sob o no 00.103.582/0001-
31 , com sede na cidade de Barueri, Estado de São Paulo, situada à Alameda Araguaia,
3571, Centro Empresarial Tamboré, através de sua filial localizada na cidade de
Florianópolis/SC, na Rodovia Admar Gonzaga, no 440, CNPJ no 00.103.582/0003-01 ,

desenvolveu a Prestação de Serviço referente ao Contrato no 325/19 cujo ob.ieto é a
Elaboração e a adequação dos Projetos Executivos do Sistema de Esgotamento Sanitário
de Blumenau, situado nos bairros Velha, ltoupava Norte, Ponta Aguda, da Glória e
Progresso do municÍpio de Blumenau - SC.

1 - PERíODO DE EXECUçÃO DOS SERV|ÇOS

Os serviços foram executados no perÍodo compreendido entre 04 de fevererro de 2020 e
í4 de julho de 2021 , sendo neste intervalo assinado um Termo Aditivo ao Contrato,
conforme resumido no QUADRO l.

QUADRO I

RESUMO DO CONTRATO DE PRESTAçÃO DE SERVIçOS COMPLEXOS

Contrato de PrestaÉo de Serviços
Complexos:

n.o 32512019

14t01t2020

14t01t2021 a 14tO712021 (6 meses)

Oata da Assinatura do Aditivo 13/10t2024
Prazo dê execu ào inicial 365 dias 12 meses - 04tOZl202O a 04t02t2421
Prazo de execu ão final 526 dias 17.5 mêsês - 04102j2020 a 14t7 t2O21

RS 951_000.000 Novecentos e cin uenta e um mil reais

Valor do Contratado após Aditivo
RS 994.427,060 (Novecentos e noventa e quatro mil,
uatrocentos e vinte e setê reais. seis centavos

2 . LOCALIZAçÃO DO EÍÚPREENDIMENTO

Os serviços Íoram elaborados para as microbacias do município de Blumenau, localizado
no Estado de Santa Catarina, Brasil, conforme apresentados no QUADRO ll-

QUADRO II

LOCALTDADES DOS SERVIÇOS

BAIRROS / MICROBACIAS OE

BLUMENAU

BAIRRO VELHA / VE-02 e VE-04.1

BAIRRO ITOUPAVA NORTE / EP.25

BAIRRO GLORIA / EP-34

ó

ó

F
o

B

Data da Assinatura do Côntrâto
Aditivo ao Contrato de Prestação de
ServiÇos Complexos:

Valor do Contratado lnicial

I ns o+r.ar
llrezêncento

2,89 (Seiscentos e quarenta e um mil,
s e doze reais, oitenta e nove

Valor Medido
centavos)

t
lât,
taa.4,t

BAIRRO ESCOLA AGRiCOLA / EA.O2
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3 - ESCOPO RESUMTDO DOS SERVIçOS

Os serviços executados compreenderam o desenvolvimento das seguintes atividades:

a) Projeto Executivo das redes coletoras de esgoto;

b) Revisão/adequação do projeto executivo das redes coletoras de esgoto;

c) Realização de serviços de sondagem física para pesquisa de interferências nâo
cadastradas;

d) Realização de serviços de topografia;

e) Realização de serviços geotécnicos;

f) Execução do projeto executivo das linhas de recalque;

g) Revisão/adequação do projeto executivo das linhas de recalque;

h) Execução do projeto das estações elevatórias de esgoto;

i) Revisão/adequação dos projetos das estações elevatórias de esgoto;

j) Elaboração e revisão das ordens de serviço tipo cruzeta.

4 . ESCOPO DETALHAOO DOS SERVIÇOS

4.1 Projeto Executivo das redes coletoras de esgoto

a) Estudo de concepção de projeto e avaliação de alternativas para coleta e
transporte do esgoto sanitário, coletores tronco, interceptores estações elevatÓrias
e linhas de recalque ahavés da análise geral de todos os projetos e documentos
existentes;

b) Avaliação do Projeto Básico para definiçào das delimitações das bacias de
esgotamento e adequação nos critérios de projetos atualizados;

c) SeMços de campo, englobando: levantamentos topográficos com nivelamento,
nivelamento topográfico, serviço de mobilização e desmobilização da equipe e

locação da rede de esgoto com marcação:

d) Serviços de geotecnia, englobando: sondagens à trado, sondagens SPT e serviços
de mobilização e desmobilização;

e) Dimensionamento com software SANCAD das redes coletoras de esgoto;

f) Detalhamento, através do soflware AutoCad com o auxÍlio da ferramenta
CASANCAD, das unidades constituintes do sistema de esgotamento sanitário de
cada setor:
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g) Elaboraçao de peças gráficas contendo o detalhamento e localização da saída dos
esgotos domésticos das ligaçôes prediais;

h) Estudo do traçado da linha de recalque;

i) Detalhamento em planta e perfil de todos os acessórios a serem instalados na linha
de recalque - ventosas, descargas e registros;

j) Elaboração de relatório final apresentando as populaçóes, vazôes de
dimensionamento, metodologia de cálculo adotada, critérios e parâmetros de
projetos e planilha de dimensionamento hidráulico da rede coletora;

k) Dimensionamento das estações elevatórias de esgoto, contamplando: volume do
poço de sucção, escolha dos conjuntos motobombas, barrilete e demais
características da unidade;

l) Elaboração de peças gráficas das estações elevatórias de esgoto com
detalhamento de todoas as unidades;

m) Definição de tipos e modelos de equipamentos a serem utilizados na operação das
elevatórias:

n) Diagramas elétricos e de instrumentaçõa das estações elevatórias;

o) Definição dos transientes hidráulicos de forma a deÍinir os sistemas de proteção
das elevatórias;

p) Levantamento de quantitativos através da elaboração de lista de materiais para
subsidiar a elaboraçâo do orçamento.

4.2 Revisão do Proieto Executivo das redes coletoras de esgofo

a) Revisão de projetos e levantamentos já existentes realizados por outras empresas;

b) Revisão e atualização dos dados frente ao estudo populacional, estudo de
demandas, parâmetros e padrões de projeto;

c) Adequação aos projetos existentes aos levantamentos topográficos;

d) Avaliação da localização das áreas das unidades Íixas (estações elevatórias);

e) Caminhamento das unidades lineares, em câso de terem sido propostas em áreas
atualmentê ocupadas ou em áreas de preservação;

f) Solução de traçado previamente adotados;

g) Re-análise do sistema construtivo de implantação das redes coletoras, coleto res
tronco e;nterceptores com base nas sondagens geológicas investigativas. Verificar
se as vias propostas para implantação destas unidades são as mais indicadas
atualmente para realizaçâo das obras de maior dimensão e tempo de implantação,
além das condiÇões da pavimentação a ser removida e recuperada;
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h) Re-análise do posicionamento das Estações Elevatórias de Esgoto pela
disponibilidade de área pública ou de terreno desocupado e disponibilidade de
passeio público com largura mínima satisÍatória para implantação das elevatórias.

4.3 Elaboração e Reylsáo das Ordens de Servlço

a) Elaboração de ordens de servtço necessárias à execução de um determinado
trecho da rede coletora seguindo as informaçôes apresentadas em projeto;

b) Revisão das ordens de serviço durante execução das redes coletoras devido a
inúmeras situações observadas em campo, como: alteração na profundidade da
rede coletora em função de interferência com galeria de drenagem e redes de
energia elétrica e telefonia; aprofundamento da rede coletora para atendimento de
ligação domiciliar; alteração na locação do poço de visita para ajustar o
alinhamento da rede mletora e não inteúerir no traçado da rede de água;

c) Elaboração de ordens de serviço para execução de rede em método não
destrutivo.

5 - CARACTERíSNCES DO PROJETO

A Bacia EP-25 integra o sistema ltoupava e está localizada no bairro ltoupava Norte. Para
esta bacia, Íoram elaborados projetos das redes coletoras de esgoto, estaçôes
elevatórias, linha de recalque e ordens de serviço para execução.

FTGURA 1 - MAPA DE DEL|M|TAçÃO DÀ BACTA DE ESGOTAMENTO - Ep-25
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QUADRO III

QUANTIDAOES DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÂRIO PROJETADO PARA A BACIA EP-25

SISTEMA ITEM UNIDADE QUANTIDAOE

EP-25

Rêde Colêlora de Esqôto m 6.226
Estação Elevatória dê

Esgoto Lis
14,22

Linha de Recalque m 691

Ordens de Sêrviço
2.388

un 30

Rüâ Lion-q Clube. 139

GaÍcia-Blumei:au-SC

Brasil ICEP 39020-020
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Assim como a EP-25, a bacia Escola Agrícola (EA) compõe o sistema de esgotamento
Itoupava. Para esta bacia foi realizado apenas o dimensionamento da rede coletora de
esgoto.

FIGURA 2 - MAPA DE DELIMITAçÃo DA BACIA DE ESGoTAMENTo - EA.O2
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UNIDADE
m

QUANTIDADE
18.361

SISTEMA. ITEM
Rede Colêtora dê Esgoto

EA-02

ío
Estação Elevatória de

Esgoto
Linha de Recalque

L/S

818/P00389/2684

5.2 BACTA EA-02

OUADRO IV

euANTtoADEs Do stsrEMA DE ESGoTAMENTo sANlrÁRto PRoJETADo PARA A BACIA EA-02
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Ordens de Serviço
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5.3 BACTA EP-34

A Bacia EP-34 compôe o sistema Garcia e localiza-se no bairro Glória. Para esta bacia
foram elaborados projetos da rede coletora, estaçâo elevatória, linha de recalque e ordens
de serviço para execução.

FIGURA 3 - MAPA DE DELIMITAçÃO DA BACIA DE ESGOTAMENTO - EP.34

QUADRO V

QUANTIDADES DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO PROJETADO PARA A BACIA EP.34

SISTEMA ITEM UNIDADE QUANTIDADE
Redê Coletora de Esqoto m 10.27 4

Estaçâo Elevatória de
Esqoto L1s

44.47

Linha de Recalque m 1.118
rn 10.495

un. 112

EP-34

Ordêns de Serviço
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A Bacia YE-02 Íaz parte do sistema Fortaleza e localiza-se no baino Velha Central. Para
esta bacia foram elaborados os projetos das redes coletoras de esgoto, estaçôes
elevatória e linha de recalque.

FIGURA 4 - MAPA DE DELIMITAçÃO DA BACIA DE ESGOTAMENTO -VE-02

QUADRO VI

QUANTIDADES DO SISTEMA DE E§GOTAMENTO SANITÁRIO PROJETADO PARA A BACIA VE-02

SISTEMA ITEM UNIOADE QUANTIDADE

VE-02

Rede Colêtora de Esgoto m 11 .057
EstaÉo Elevatória de

Esgoto L/S
43,50

Linha de Recalque m 401

Ordens de Serviço
m
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Ainda no bairro Velha Central, foram elaborados projetos da rede de coleta de esgotos,
estação elevatória e linha de recalque para a bacia VE-04.1

FIGURA 5 - MAPA DE DELTMITAÇÁo DA BAGIA DE ESGOTAMENTo - VE.O4.1

QUADRO VII

QUANTTDADES oo stsrEMA DE EscorAMENTo sANrrÁRto PRoJETADo PARA A BActA vE{4.1

SISTEMA ITEM UNIDADE QUANTIDAOE
Rede Coletora de Esqoto m 198

Estação Elevatória de
Esgoto L/s

10 24

Linha d€ Recalque m 183

Oídens de Serviço
m

UN

6 - RESUMO

Nos QUADRO Vlll e QUADRO lX são apresentados os resumos dos quantitativos de
redes, estações elevatórias e emissários de esgoto projetados para o Sistema de
Esgotamento Sanitário de Blumenau.
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OUADRO VIII

REDE COLETORA PROJETADA - SES BLUMENAU
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EXTENSÂo DA REDE EM PVc PoR DIÂMETRo (M) PEAD LISO
TOTAL

@150 4200 o250 s300 @3s0 @200

8.712 1 .181 381 10.27 4

EP.25 5.942 225

VE-02 9.260 316 983 498

198

EA-02 16.328 883 90 1060 í 8.361

BACIA

EP-34

vE-04.1 í98

Rua Lions Clube, 'Í39

Ga.cla-Blumenau*l

Brasil lCEP 89020-02

QUADRO IX

EsrAçôEs ELEvATôRtAs DE Escoro E EMtssÁRto pRoJETADoS - sES BLUMENAU

EMISSARIO

BACIA
MATERIAL

EP-34 44.47 14.66

14,22 to.lt 691 180 PEAD PE 1OO PN 8

PVC DEFOFO

vE-04.1 10,24 8.54 1 ,80 183 100 PVC DEFOFO

EA-02

7 - SOFTWARES UTILIZADOS

Os softwares utilizados incluem

. Autodesk AutoCAD - Software de plataíorma CAD para desenho em computador;
r SanCAD - Software de dimensionamento de sistemas de esgoto sanitário;
. CasanCAD - Ferramenta que roda em conjunto ao AutoCAD para elaboração de

peças gráficas;
. Microsoft Word e Excel - Softwares para elaboração de textos e planilhas de

cálculo.

S.VALOR DO CONTRATO

O valor total do Contrato de Prestação de Serviços foi de R$ 64í.312,89 (Seiscentos e
quarenta e um mil e trezentos e doze reais e oitenta e nove centavos).
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9 - EQUIPE TECNICA

Engenheiro Fernando da Silva Schmidt CREAISC no 057710-1: Responsáve/
Técnico dos Seruços e Diretor;

Engenheiro Diego David Baptista de Souza CREAIPR no 078955-8:
Responsável Técnico dos Servços e Diretor;

Engenheiro Quéfren Antonio Menes de Souza CREAISC no 051195-7:
Coordenação Geral do Contrato, responsável pela Caracterização Geral da área do
Estudo, Estudo Populacional, Projeção de Vazão, Diagnostico, Estudo de
Concepção, DimensionamenÍo das redes coletoras, esfaÇões elevatorias de esgoÍo
e linha de recalque, Elaboração e revisão das ordens de seviÇo;

Engenheiro Felipe Piccinini da Silva CREATSC no 113017-3: responsável pela
Caracterização Geral da área do Estudo, Estudo Populacional, Projeção de Vazão,
Diagnóstico, Estudo de Concepçâo, Dimensionamenfo das redes coletoras,
eslaÇôes elevatorias de esgoÍo e linha de recalque, Elaboração e revisão das
ordens de serviço;

Engenheiro Felipe Domingues Petermann, CREy'/SC no 119070-8: responsável
pela Caracterização Geral da área do Estudo, Estudo Populacional, Projeção de
Vazáo, Diagnostico, Estudo de Concepção, Dimensionamento das redes coletoras,
esÍaçôes elevatórias de esgoÍo e linha de recalque, Elaboração e revisão das
ordens de serviço;

Enge Eletricista Francisco Helder Carnauba: responsável pelo dimensionamento
e detalhamento de equipamentos e/étrlcos de alta e média tensão, de serylÇos
auxiliares, instalações elétricas e pelos estudos de curTo circuito, incluindo êsÍudos,
projetos e ,nspeÇões;

Engo Mecânico Maykel Alexandre Hobmeir: coordenação do projeto mecânico,
responsável pelo dimensionamento e detalhamento de servlços auxiliares e
equipamentos Mecânicos, incluindo esúudos, projetos e inspeçôes;

Eng" Civil Sérgio de Pauli Basso: coordenação do projeto estrutural, responsável
pelo dimensionamento e detalhamento das unidades, incluindo esÍudos, projetos,
m e mô ri a s e espec,fibaÇôesi

Eng" Civil João Raphael Leal: coordenação dos EsÍudos GeoÍécnlcos.
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Envelope envrado

Entrega cerliiicadâ

Assinâtura concluidâ

Concluído

Evêntos dê pâgamento

Stahr3
Com hash/cÍiptograÍado

Sggu.ança vqníicada

Segurança veriíicâdâ

Segurança ve fcâdâ

Slatus

Carimbo de data/hora
1010612022 17 :10t45

1010612022 18t28:og

10t0€ím2218:28:22

1U0612022 18:24:22
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PáEna 1D

Certidáo de Acervo Têcnico - CAÍ
Resoluçáo no '1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SC

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sania Catarina

CERTIFICÀMOS, em cumprimento ao dispostÕ na Resolução n'1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que consEa dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de Santa Catarina - CREÀ-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e Anotação(ões) de Responsabi 1i dade Técnj-ca-ART abaixo descritos:

QITEFRET{ ÀtÍrONrO MENES DE SOUZÀ

sc s1 051195 - 7

815.852 .3I9-04
19/05/a91),

ENGENHEIRO SÀNÍTARÍSTÀ

Dr pLoMÀDO Et"i 24/04/1999 PELO lA)
I'NIVERSIDÀDE FEDERÀL DE SÀNIÀ CATARINÀ

FLORIÀNOPOLIS . SC

ENGENI{EIRO SANITARISTÀ E ÀMBIENTAI

Dl PLOMÀDO EM 24l04/1999 PELO(A)

UNIVERSIDÀDE FEDERÀL DE SÃNTÀ CÀTÀRINÀ

FLORIÀNOPOLIS - SC
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Títu1os......
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É

.ÀRT 7 851315 - 8

Empresa......: NOVÀ ENGEVIX ENGENHÀRIÀ E PROJETOS s/À
Proprietário. : CONSORCIO INTERMUNICIPÀI GRÀNDE ÀBC

Endereço Obra: DIVERSOS SN

Bairro....,... DMRSOS
09450 _ RIO GRÀNDE DÀ SERRÀ - SP

Registrada eÃl. 30/06/2027 Baj-xada em.. 08/0'7/202r
Período (Prewislo) - Iníci.o: o'7/11/2019 Término. . . . . .1 0L/04/2021
Àutoria: EoUIPE VÍNCI LÀDÀ A ART: 7816593-0

Profissional: 078955-8 DIEGO DÀVID BÀPTISTÀ DE SOUZÀ

Tipo...: SITBST. ÀRT VINCUIÀDÀ A ÀRT: 7816666-1

Profj-ssional.: 051195-7 OITEFREN ÂNTONIo MENES DE souzÀ

ÀSSESSORIA

ESTIJDO

SERVICO NÀO REI,ACIONÀDO EM SISTEMÀ DE DRENÀGEM

Dimensão do Trabalho ..: 7?,00 UNIDÀDE (S)

RECURSOS NÀTI'ÊÀIS RENOVÀVEÍ S ÀPLICÀDÀ À ÀREÀ DÀ ENGENHÀRIÀ SÀNITÀRIÀ E

Dimensão do Trabalho -.: 7?,00 UNÍDÀDE (S)

ÀPOIO TECNICO EI,ABORACAO DE PRO.]ETOS EXECUTIVOS DE OBRÀS DE
INFRÀESTRUTT'RÀ MICRO E MÀCRODRENAGEM EM ÀPRM NOS MI'NICIPIOS DE RIBEIRÀO PIRES E RIO
GRÀNDE DÀ SERRÀ ENGENHETRO SÀNITARISTÀ E ÀMBIENTÀL

t
tât
I'4t,

certidão d.e Àcervo Técnico 1' 252021L3o278 eEitida eÃ 0a/o7/2o2L

5)61
,-l á,,

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO,

252021130278
Atividade concluida

Prof i ss ional . :

Registro.....:

Data Nasc....:
Títulos......:



Certidão dê Acêrvo Técnico - CAT
Resoluçáo no 1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SC

Págna 2,/2

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252021130278
Atividade concluida

EJ

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

Inf orDaçôes coDpIellêntarea :
O Àtestado está registrado apenas para as atiwidades técnicas e quantidades
constantes na(s) ÀRT(s) acima certificada(s), desenvolvidas de acordo com as
atribuiÇõês do(a) profissional na área de Engenharia Sanitaria e Arnbiental.

CERTIFICÀMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Àceruo Técnico
- CAT, certificado conforme processo n. '721A0055220, o atestado anexo expedido pelo
contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabi l idade pela veracidade e exatidão
das informaÇôes nele constantes.
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A CAT à quâl o aleslado está vinculado é o documenlo que comprova o
registro do aleslâdo no CREA
A CAT à quâl o aleslado eslá vinculâdo constiluká píova de capacidadê
lécnico- proÍssional da pessoâjurÍdica somente se o rêsponsável técnico
indicãdo esiiveÍ ou venha a seÍ inlêgrádô ao seu quadro lécnico por meio
de declaÍação enlregue no momenlo da hâbili1âçáo ou da enlrega dâs

A CAT é valida em lodo o tenilório nacional.

A CAT perderá a validade no cãso de modiÍicaçáo dos dados lécnicos
qualitativos c quanlilativos nele contidos, bem como de âlteÍaçAo da
siluação do regislro da ART.
A âutenticidade e a validâde desla cerlidào deve seí conÍlÍmada no site
do CREA-SC (\ /ww.creâ sc oÍg.br) oLr no sile do CONFEA (www conÍea oÍg bÍ)
A lalslllcaçAo desle documenlo conslluicrime pÍevisro no Código Penal
Brasileiro, sujeilando o auloÍ à respecliva açáo penal

Certidão de Àcervo Técnico rL. 2520277302'78
o8/a1 /2027,11:06:52

Conselho Reglonalde Engenhariã e Agronomiâ de Sanla Calarina
Rodovia Admar Gonzaga, 2125 - llâcoíubi FloÍianópolis (SC), CEP 88034-001
TeleÍone: (48) 3331 2000 Fax (48) 3331-2009 E-mail: crêa sc@crêa sc org br

I CREÂ.§C
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certidão de Àcervo Técnico Í1" 252O2LL3O278 emitida e 08/0'1 /2021
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ATESTADO OE CAPACITAÇÂO TÉCMCA

coNsÔRclo lNTERfluNlclPAL GRANDE ABC, pessoa iurídica dê direito publicô.

inscnta no CNPJ/lvtF sob n' 58 151 .580/000-06. com sede íE Avênida Ramiro Colleoni. n"

5 - Centro - Sâo André - Sâo Paulo. atesta quq a empresa àIOVA EIIGEVIX

ENGEI{HARIA E PROJETOS SÁ., pessoâ iuridica de dhaito priyado, inscrita no CNPJ/MF

sob o n" 00.103.582y0003-01, com sede na Rua ProÍ. Roberto Ayíon de Oliveira, n'440,
Itac!rubi - Florianópolis - Santa Catanna, desenvolveu de Íorma satisfetórie os serviços

técnicos do CONTRATO N' 013/2019 referenta à PRESÍAçÃO DE SERVIçOS

ESPECIALZAOOS EM ENGEHHARIA PARÂ APOIO TÉCI{ICO, ELABORAçÃO DE

PRoJETOS EXECUTTVOS DE OBRAS OE INFRAESTRUTURA (ulCRO E

TUACRoDREHAGEÍr|| Erú APRH NOS ifl,rNrCiPlOS DE RTBETRÃO P|RES E RIO

GRANOE OA SERRA/SP,

1 - PERIODO DE EXECUÇÃO DOS SEFÚ|çOS

Os s€Niços técnicos foram executadot no poílodo compreendido enlÍe 7 de novembro dê
2019 e 1 de abril de 2021.

2 - APRESENTAÇÀO

O Consôrcio lntermunicipal Grande ABC reúnê os municipios óa região do Gtande ABC
para o plangamento, artculação e definição de açÕes de caÍáteÍ regionâ|. lnserido a
sudesle da RegÉo Mêt opolitanâ dÊ São Paulo o Grande ABC é coínposto por sete
munlcipic: Santo AndÍê, Sâo Bemardo do Campo. Sào Caelano do Sul. DiadeíÍla, Mauá.
Ribeirâo Pires e Rio Grande da §erra De acordo com os dedos estimados do IBGE (2020).

mais de 2 B milhôers ê pesloas habitam a Íegião em uma área lênitorial de 828.7 km'z

Os municiplos de RlberÍáo Pires e Rro GÍande da SerÍa localrzam-se na Bacia Hldrográfica

do Alto Tieté. SuÉacia Biflings-Tamanduatei, e estalo '100o/o insendos em área dê proteção

de manancrâis, agregando grande valoÍ ambiêntal à prestaÉo de serviços para a Regiào
Meúopolilaru de Sfu Paulo. prinopalmenle no abastecimenlo hidrico da populaÉo

Com lifiribçôes d6orrentes de suâs localizaçÕes. somadâs à complexdade dos regimes
hidrâulltos e hblo]ógicos resuttântes de dinâmica urbsna espacial, os municlpios de
RibeiÍto Pires e Rio Grende da S€rra atuam de Ínodo s€nificalivo sobre o compoÍtaÍn€nlo
e a qualdade dos corpos hidÍicos Desta forma. surge a necessidede de execuÉo de obra§
dê inÍreêstut ra â fim de gaÍantir á gestâo sustentável da drenagem uôana. pÍincipalmente

no quê taíEe às complexâs retaçôes entre os recursos hidricos e a ocupação antrópba.
tendo em consderaçáo que o terrÍtôno ê entrecortado por malhas Íerroviária e rodovaána

com elevados volume de tÍáÍego e demanda regional
n

I

Av Ramio Co$eoni.05 - CEP 0904&160 - Cê'|t o. Sânto Anórê ' SP
T6l]f ãx' (t'l ).143t3555 - wwwconso.cÉabc §p.gov-br
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3 - LOCALTZAÇÃO OOS EÍtPREENDtt ENTOS

Os empreendimentos estáo locâlizados em Ribêirào Pires e Rlo Grande da Serra, na regiâo

do Grande ABC. no estado d€ Sâo Paulo. O municipio de Ribolrâo Pirês po§sui 99 km':de
teÍÍitôrio e Íaz limÍte com Santo AndÉ. Rio Grand€ da Sena, l,bú o Suzeno. Já o munblpio
de Rb Gíaíde da SeíÍa possui umâ áÍea de 36 km' e Ílz lhite com as crdades Santo
André, Ribêirão Pires e Suzano.
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F|GURÂ r - L@ALTZAC^O OOS ÍUi{lcIPloS DE RlaEnÀO PIRES E RIO GR tIOÉ O SERRATSTT

Av Ramío Colloonr. 05 - CEP 09(xG160' C€ntro - Santo AÍrdé ' SP

Tel.iFar: (11) 443í3555 - trYw.consoÍqoabc sp.gov bÍ
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< d.: 'l - EscoPo Dos sERvlços

A presteÉo dos servrços visou e elaboraÉo dê proieto6 e)tae,tivos pãrâ impbínentaÉo
de mêdidas êstrrrturais vottadas à minimDâçâo dos eÍeitos dg lnundeçõês decoÍÍentes de

êvêntos dtuvosoa de magnitude êltrema nos municipios ila Ribeiráo Pires e Rio Grande

de SêÍra/SP.

Os pÍodúos elaborado€ wêÍam coÍno obietivos epecifioor: mitigar Problemas de

inundaçÕes 6m áÍeas que aÍetam o Ínâior númaro dê pêaGoâs; atenuaÍ enchentes e

tÍansboÍdos que po6sam inleÍÍeÍiÍ na qualdade dende localgúanto na mobilidade: e ações

de íestruturaÉo em áreas potencialmente inundávets

A6 medrdas estruturais obieto da contrâtiaÉO foram dcfinidas como açôe§ priüiÉrias
propoatas aos municipios no Estudo RegonC Estralágico da Macro e Microdrenegem da

Região do Grande ABC, coín base na aúllge muüicr0Érioc da problemática dos íecuÍso§

hidncos do ponto de vista quantÍtativo e qrralitativo.

Ao todo 77 obras foram pmietedes em todo o teritôrio dos dois municipios. Em RibeiÍâo

Pires, proyelaram-se 53 medidas êôtn turai§. <IvrdÍlas entre 31 obras de microdÍenegem e

22 de macrodrenagem Já em Río Grande da Serra Íoram proistadas 24 inteívenções,

sendo I de micÍodrenagem e 15 de macÍodÍenagem

No Quedro 1 sáo apresenla&s as rnedidas estruturats de Ribeirâo Pires. bem como a

descriÉo e localizaÉo de c.da unu. Na Figura 2 expôe'se de Íorma gÉfica a kccalizaçtu

das obras no conteío do Írunrclpio

OI,ADRO t - GDIOA§ ESIBT'TURAIS PROJETADAS PÂRA RIBEMÀO PIRES'SP.

EDIOA 
.

NPO DE OBRA

1 MeroótHàÊín

2 MrcíodíÉlragQm

DESCRTÇAO

i Eílle p3ra Í€íorço óÇ tÍavessia i'!-= - -
I Redc dc galeí6 d€ â9rr* duvÉ6 i

Rue Fqü lrs v Eür I

EsBãÍl ô Caçrle i

Estrada Pouso Alegre

Esreda do Sorna

Av Aho óa SeÍre

Av Joâo Âahsta de Campos

LOCALTZ Ç^o

a túâcrúÍenagÊín Buerío paí3 reÍo.ço de kaveÉsla -r-
5 Uicíodíena9€ín Rode ós gâlêíE§ @ â9u6 plwlâÉ

LeodrGElEm i poma para ralorço de ra1ê33.a Rua Brag3ÍEa

MtcÍoalímgêm Rede de galêrie3 de âguas plt,vie6 Ru8 Brâgânçá

l6
7

e MEíodíenãgem Rêd€ ó3 oâleÍtes óe âguas pluvlã§

9 MÍtúodrenageÍn Bueúo para Íelor@ @ FaYGsia 
i

Buoío pars ÍltEÍço de ?ir\,êssia I10 Mâcrodrenagem

11 rcÍodÍênao€m Rade @ gabíias d€ âguas pluvrãb ' Rua Tupiniguim e

12 tircrodÍêna€cm Rede ó€ galerias d€ águâs thrúe,s I Rus CrEtaliÉ ô

13 , MacÍodÍenag"m B{rqm para raíoÍço óe travessia Rua GIEéno

Av. Ramiro Colleonr. 05 ' CEP 09O10-1eJ'Conúo - Sânto And.Ê - SP
Tel f ax: (11) 443t3555 - v{Yíxr.coÉotsoabc.sp.gov.bí
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LOCALIZAçÀO

Ruâ ÊdueÍdo valenaÍD

Estrads da Sooóália

Rua Taquaritinga

Rua MrÍo Ablro P€duzzr

Rua NaôÍ Âguibr

Av Sanla Clers

Rua Podro Ripolr

Av Frencsco Montero

Rua Pedro Rlpoh

Rua P€dÍo Ripoli

MEDIDA ÍIPO D€ OBRA

Mlcrodr€nâgêm

MsgDdrenag€m

16

20

21 Mrcrodrenegem Redê d€ gslenas de ág§83 pluviaÉ

1) MacÍodrenagÊm BuerÍo pare refoíço da: tÍaves3à

MâcÍúíâflao€m Buero pâíâ rêroÍlo de tÍavÉS

24 I uaroaren4em Buero para rê{oÇo de utrGô3B

25 Macrodrenag€m Búerro para Ííoíço (h ttavessE

Macíodrenagem Re€ervslÔÍb ds dslsí§5 in linê

I
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27 MacÍodrêneEm RêsêÍva!Ôro óê (bleoçâo rn line

MEíodÍenâgêm Rê{ra dÊ galerfr & âguas gluvÉrs

29 M&íodrenegem &Liro paía ltaoÍÇo de travess€

MrcÍodrênagem 
,

fue rle g{aõas de águas y'uvesI
I

1
130
irr MecÍodÍen agem Buelroraía Íeíoço de travessta , Rua Peub Cânddo

MkÍodrenag€nr Rêde (b galenas de âguâs pluv€rs Rua Peub Cânódo

Mâcrqdrqiegryn Br§ro pe.e íeÍoÍÇo de lravessEl Rua Eugên|o Roncon

34 MâcÍodÍ!írâ9Êm Brerro parâ reÍoíço de trevas$a Rua Jullo Prestes

lss Macrodí€írrgem BuerÍo parâ têloíço de tBvessre Rua Kaeihê Rche.s

36 Mtcrodrênâgeín Rede de galenes de âgues pluvrâis Ruâ Adrb Ed

31 [bcrôdÍenaam Buerro parã raficrÇo @ travessls Rua Cepitáo Josê Gâllo

39

M:cÍúrgtagsm

irrcrodÍríragem

Rede de gal€íras de âguas pluvla§

Rede d€ galetles dê águas pluvrârs

Rua dos Lusrtanos

Ruâ Esplânadâ

.0 ME Ddrânâgem Rede dê gatênes de âouas pluv€rs Rua Colrnas

!1 MhrodrenegêíÍr Rê{rê de galefl6 d! âguas pluv63 Rua Peore Marco6 Srmonr

Itl?croOrenagem Rêde de gârenõ d€ âguss plwiars _ Rla Preslsnt Konnedy

Rua Candio il@
44

u€rodrGflegern Rede de g6lefles de àguas plu$eis

MrcíodÍsnagêm Reós de gâler'as dê âguas plwla.§

3?

Mlc.odÍ6nagêm Rede de gâl€na6 de águes pluvia,s

Ru. Oàvp 26Ír'00l 
I

Ruâ Dí Pkap i

DEscRçÂo

14 Rede de gabrie8 de águas pluvia6

8uêrro para rebrço de travessia

19

Ponte paÍa Íêtoço óe travessas

Rêdê de Oãlêíiâs de águas ptuvÉÉ

Estrada da Sondâlia

RrÉ GÉlra e Estrada da Sondâliâ

Rod. lndio Tibirça

RrE Palmtal e Rua Rochêdo

M*rodÍenag€m

ir,cÍodrê nagem

Microdreflagem

MrcÍodrenagem Redê de galerias d€ águâs plwisb

MãcÍodÍenag€m 1 Buerro para rcíbíço de travrssla

ÊstÍsds de Sâpopeínbâ

Ruã Mefurne Íavares

Rue Veí Gêreldo Orâ9 de Csínargo

l,
.â

El4
:

45

/t'

Av RamiÍo Colleonr. 05 ' CEP 09040-160 ' Csnfo - Santo And.ê - SP
TelJFar' (11) 4rt3$3555 - wwiv.corEorcjosbc sp.gov.bí
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ITEOIDA TIPO OE OBRA oEScRrÇÀo LOCALTZÂÇ^O

4ô Mlcrodrenagêm Rsde d€ galenas d€ águas pluvrars Av Ribeiráo PiÍes

47 iUixoarenagêín I R6dê de gálBír8 d. águâs pluy€is Rua Guiínârâô3 CsnGiro 
I

49 Mlcrodreôagem Red€ de galêr€s de âguas pluviait Rua MapÍ Ca.drn
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33
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50 I MiÍodre
t--

nagem Rede de galenas de águ3s pluúârs Ruã Papa Joâo )(Xlll

51 MacíodÍeoagem BueiÍo pârâ reÍorço de trava3sta Rua Gorànra

52 | urroorenagem Rede de gâlênas dê águas pfuvlâb i Travsssiâ Sob Cptm

j
E

É

5

E

É

t-
53 , Mi:ro<lrenagem Rede d€ gal€nas d€ â9ur6 pluvErs Rua PÍof Antônro Nunes

15: (tC

36 tOoC

FIGURÂ 2 - UEDIDAS ESTRUTURAIS PROJE'TAOAS PARÁ RÍAEIRÁO PIRES/SP

Av RamiÍo Coll€onr.05 - CEP 09040-í60 - CênlÍo - Sanlo AndíÉ - SP
Tel./Fsx (11) 4435-3555 - tyww.mnsorciosbc sp.gotí.bÍ
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48 MÉrodrenagem Rede de galenes de âguas pluvias I
I

Rua MaJoÍ Cârdim
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No Quadro 2 sâo apÍesentadas as medidas estruturais de Rio Glãnde da Sene, beín como
a descÍiÉo e localizaçào de cada uma. Na Frgura 3 expôê-se de íbrma gráfica a localizaçáo

das obras no contêxto do municipio.

QUADRO 2 - IEDIDAS ESÍRUTURAIS PROJEIADAS PARI RIO GRANDE DA SERRA'SP,

DESCRTçÀO

3 Mcrodíenâgem Rede de gâtenâs óe âguas pauv€i§

4 Mcrod.Êoagêín Reda de galênas do àgraaa glwra6

5 MicÍoórenâgam Rêdê de gaênâs de ágüâs pluvlab Âv Josê Bello

6

7 Mlc odrooagêm Rede de gãlenat óe âguas phrvrals AY Guilh6íms Pinlo MonteiÍo

8 BueÍo pâra ÍtíoÍço de tÍaves§E Rúa PÍêbÉo Cdo Franco

I Buerro para Íêíorço de travessra Âv José Eello

10 Buero !Er"a ÍeloÍço dê tÍavessia Av GuilheÍme Pinto Mofllorro

l1 8{,ÉíD psra ídorço dê travessia Lnha Fêírea

El,3ko para 7!bíÇo dê trâvessiâ Ru8 Prês Juscehno Kubrtschêh

13 Mâcrod.enagem EuerÍo Ba í?íorço de trevessiã Estrêds do Rio P;quêÍto

14 Macrodrenagem 8ue[o parâ ÍeÍorÇo de travess€ Estradâ do Ro Pequeno

lúacrodrenagem Rua Jacarar

16

17 MâcDdroí,toem BüerÍo para reíoÍço de tÍavessB

Microdrdlagem i Rede de gtalônas óê águâs pluvlârs
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19 ] Macrodren agrem Buerro parâ íerorço dê travessia

2A lEtodreneam Canal TrapezoÉal

Rede de galenas dê âguas plrrviais

MacrodttltegêÍn Buerropara.alorçodêtrav6s6la

?t MâcÍodÍênagêm Buêrm pera Íefoíço de traves6la

24 Macrodrênagêm 8u6ro psÉ raÍrcço de trayess€ 
i

Rua Tonom Ueda

Av Humbêílo Reblzzr

Rua Joâqurm Lopê§
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Av Dom Pedro I

Ruâ PreÍ€ito Cdo Franco

Av Josê Bêllo

Rede de galeoas É âguas plüúrs Av Josê BelloM EÍod renâg em

Av GurlherÍne Prnlo MonleiÍo
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Rua Ana Bêla

MâclodÍen agctn

Bueío para refoíço de travessE
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FIGURA 3 - NEOIoAS ESTRUTURÂIS FROJETADAS PARÂ RIO GRANO€ DA §ERRA]gP.

No Quadro 3 é apresentada a divisão do escopo definido para a mmpkta realizaÇâo dos
serviços de apoio lécnico e elaboÍaçâo dos pro}elos execulivos das obras de micto e
macrodr€nagem siÉ municlpiôs dê Ribeirão PiÍes e Rio GÍande da Serra/SP.

Âv Ram,m CollsoÍ,i. 05 - CEP] @4&160 - Csotío " Ssnio Àndré . SP
TsUFax: (11) 4435-3555 - www coí6orÊ.oâàc.sp.gov.bt
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QUADRO 3 - OrulsÃO DO ESCOPO DO9 SERVIÇOS DO COI{TRÂrO.

EÍAPA ATÍvtOADES

Planô d€ trabâllb

Estudos píeliflnaíes Estudo técnlco estudo # cúíEpçâo e anEproÉto

Levartamento plaÍ*a§ÍlÉtnco e Gadastrâl

Estudos ê p.o,€tês gêolÓ9ic6, geotÓcnii:os ê h(rÍolÔgic-os

Pro)etos básrcoe. hdÍáülicG r hrdÍológEos

Pro,ebs óe terrepbnagem

Desenvolvrmento 1 Píoret6 tÍecríryos de mÉíodreo4ê rn

PÍorêb§ exêcuti\rcÇ d€ macroóreoâgêm

Plüdlha de quaúrdâdôs e oç3fiento

Memonal dascritwo ô rapeqfrcâÇó€s de obrâÊ e s€ívrçús

Desenvolv ! rnento 2 Lrc€nclamenlo aíbiêntal e outoÍgas

Conclusâo Râlâtôno inal

Na sequência são descr(as as a$vidades $& compuserãm cade etepa do escopo

4.í - Plano dê trabalho

O plano de tÍebalho epregcntado tflo @mo obletivo a progremeÉo do§ serviços a sêrêín

realizados e contemplou o seguinb conteúdo:

. lntroduçâo aprêFntandg o que se reíere os emprêendimentos;

. Ob,etivos pÍêlundido e perseguidos:

o Ativrded$ dosênvohrfias para implêÍnêntaÇáo das obras:

. EquiparíEntos e §oftwares utilizados:

. Dadog c infonnaçtes a serem levantadot.

. M&dos tte ânális€ e anterpÍetaÉo de dados e inbÍmaçÕes a sêÍêm obtidasl

. Afesêntâçào dos dados a sêÍem obtrdos:

. Despecas:

. Equipê técÍlice de conlratada (noÍÍlê, ÍoÍmaÉo. funçào e carga horáíia),

. Cronograma de exêcuçào:

. Daumentaçâo prevista paÍa o acompãnhamênto das atividades.
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4.2 - Estudo tácnico, êstudo do concêpção o antoprojeto

Este estudo caracterizou todas as alteÍnativas estudadas para s soluÉo dos problemas

diegnosticados na áÍea de abrangência ê, em especial ê com mâior grau de detalhamento,

aquelas s€l€cionada§ pera a elaboraçáo e desenvolvimento do§ proietos execúivos.

O êstudo técnico foi elaborado de íorma e atender todã as dhofiacs e condicionanEs do
processo de licêflciamento embiental necessáÍias ao ddalhamento do proieto exêculivo e
conlemplou o s€guinte conteúdo:

a) Memorial descriüvo. planilhas e metodologiâs úilizadas:

b) Características geomêtncas das obras dc micÍo e Ínacrdrenagem;

c) Levantamentos topogéficos ê cadastrais, considerando a eleboraÉo e

interpretação de leventamentos tollográfic6 € cadastÍais para fins dê proistos e

pleneiamento urbanos, cedestro têoâico e iln entáíos urbanos;

d) CaracteÍizaçâo e repÍesenta@ gÍâÍicã complêtâ do conjunto de tníomaçÕes

suficiêntes ao rnter-relacionaÍnanto dc tdos os eleÍnentos lêcnicos n€ce§sários â

elaboraçâo do prqeto execulivo.

e) Competibilazâçào, caso necessáÍto, coín as demais inleÍvençÕes uíbanisticas

detalhadas nos proietoa compleúéntares à implantaÉo das obÍas;

0 Outros especificos necessátloo à soluÉo adotada pata Íins de detalhamenlo do

proleto executDo deteíminadgs pelos agentes públicos espêcializados envolvidos na

atrvklade

O estudo de concepçâo sirÉelizou a melhoÍ soluçâo - técnica e ksgal - a seÍ detalhada.

abrengendo o co,{unto & ifformaçÕes suficientes ao intÊÍ-relacionemonto d€ todos cs

elemenlos neceâ8ários à ltaboraçâo do pÍoleto executivo e seus complementares.

O anteproieto apÍesentou a defrnrçào qualitativa e quantitâtive do6 atributos técnicos.

econômico§ € finâooetsos de csda obra de eng€nharia, com base em dados. êstudos.

discriminâÉês, erpôcmca@s têcnicâs, encaÍgos, cálculos, c,êsenhos técnicoâ, noÍma§,

lêgislaçÕca. prqeçôes e dasposiçôes espêciais.

4.3 - Levantrmento plâniieltimêttlco e câdastrâl

O levantaÍlt Írlo planiettimétrico e cadastral consistiu na represêntaÉo em plenta dos
pontos oüveis para cada obra a ser proletsda. assim cüno dos acldentBs geográficos e

out os pomenores do relevo e seus entomos. Os s€rviços topográficos foram

acompenhados de Anoteçáo de Responsabihdade Técnica (ART) e desenvolvkjos em

consonáncig com a Norma ABNT-NBR 13133 - ExecuÉo d6 Levantam€nto Topográfico

1'
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t& s desenhos apresentados êm tamanho A1 compreendeÍlm o levantamênto das
estruturas nâ escâla compâtivel com câdâ mêdrdâ estn urel, 6m curvas de nlvel de 1

meÍro ê com o detalhemento necês§ário paÍâ ô desênvolviíngto dos proieto§.

Foram cãdastrado§. de Íoíma a pÍoporcionar o melhor detâllrâmento possívsl, os limites de
propÍiêdades. cuntos d'águas. edificaçÕês, íochâs aÍlorBntes, ügos de vêgetações ê
localizaÉo de árvoÍes dê poÍts, essim como todes es hteÍíoíêÍrci$ passíveis de afetar os
projetos. tais como poços de visita ou caixas de pasrrgêm de Í€des de concessionárias de

serviços públicos. redes de ebtrificeção e/ou telefooh e adubres.

Forâm aprêsentados, pâra câde medda eslrutural. os seguintes produtos

a) Dessnho com phnta geÍal com a artkxd4áo da5 6lhas e a bcâlizaÉo dos meÍcog

dê reÍerêncie e sêrem implantdos;

b) Desenho com plantâ contêndo o levar{lnênto pleniâniÍrÉtico cadestral de

utilida<les públicas (postes, pla§es, semàloros. etc.). propriededes paíticulaÍe§

existentes nâs áreas de intervenÇÕ€s, ,edes de conoêssronáÍias, poços dê visile ê

bocâs de lobo;

c) Desênho com pêÍfi| longlhrdinal,

d) RelstóÍio de seÍviços €rccutado§

{,a - Eltudo. e proieto} Beológicos, gootócnico e hidÍológico!

lniciaknBnte, Íoram oLboíados os progÍamas peÍa a exêcuçáo das investigaçÕes
geológicogeotécnicet de carpo, necessáÍios para suportaÍ os proietoê g€otécnicos de

engenhana. A progÍamaçàg destas investigaçôes foi desenvolvkla em etapas, de forma a
Íome@Í os subsldlos neo*sários á toínâda cle decisôes para a deíinkÉo da implantâÉo
do anenio dos divêÍsos dkpositivos de drenagêm

Com base nes irdlc.çÕes dos estudos gêologicos. Íoram efetuadas sondagens
pÍeliminarêa com e sem coleta de solo, em pontos impoÍtantês que apresêntaram dúvídas.

Os estudoa reÍeÍeírtes às fundaçÕes de alenos e estâbilidade de tahldes íoÍem exêcltados
em @nsonância @m a§ normas vigenles.

Os lâântantêntos geológico{eotêcnicos tiveram como obietivo a investigaçào e

caracterizaçllo do subleilo de suporte, da§ iazidas de matênars nâlurais de construção e
dâs fundações das estruturas de concreto Os ensaios Íeelizedos nos matenais cokgtados
propictaÍUn a deliniÉo final do supoíe médio do subleito, das iazidas de base e sub-ba§e.

Os esludos do subsolo ebÍangeram o mapeamento geológico€eotécnico da áreâ ern

cstudo e o fomecimento de elementos para os pmietos cle fun<laçÕes. de teÍÍaplanagem e
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.; .,?.los locals de mplentaÉo da8 estruluras hidÍáulicas dos re6eNabios de deterpâo Íoram
\f-i' éfetuadas 3ondagens à percussão para definir o tipo de m#rial disponível para âs

fundaçÕes.

Foram apressntados. pâÍa câda medrda e§trutural. 06 s€ga.inte§ produlos:

a) DeBenho coín peÍfi| geotôgico{eotécnico:

b) Relatóno de ensaios geológco{eotêcnicos

4.5 - Prolct$ túsicoa, hidÉulicot e hidrolôglcor

Os estudos hidrolôgicos s€guiÍam o preconi2$o nas tEmas têcnices e nos cÍiério§ de
proleto. obietivando a obtençâo de parâmetÍos indispHt&iveis á concepção do PÍoieto de

drenagem. a citaÍ-se: câÍacleÍrzaÇào ctrnàtrca, ctÍeta e procelisâmento de dados
pluviométricos, deteÍminação das curvas (b inlensidâde, duraÉo e frequênda das chuvas;

detêrminaçâo dos periodos de recorÍência: e cálo;lo das vazôes seguindo os métodos

adequados em funÉo das áreas de cortribuição.

No que tangê os êstt dos hidráulicos. Íorarn dimensionadG ê proletâdos o§ disposttivos

definrdos como medidas estrulJíars dê bÍma a edotar a soluçáo com melhor resultado

técnico e menor custo gos9ly€l DentÍe as aüvidades realizadas, pode.se cilar. o

dimensionemento e verifica@ hidÍáutkÉ dos dispositivos proietados; o cálculo da linha

d'águe coín perfis obstruidG e não obttruidos. o dimeflsionarnento das gabrias de águas
pluvrais. bueuos. bocas êc lobo, lBí,êtas e descidas d'água: o dimensbnamento e

veÍificação da retificâçào de cârlal nalural; dlínensionamênto e venfcsÉo das pontes e o

dimensioÍramento e veíúcáção dos reseNatôIios de dêtenção in ,,ne.

Os serviços foram eíaborados em associaÉo ao traçedo planimétÍico e ao gíeid€ Protetedo
buscando estabêlêcer prcictoE mais adeguados às condtçÔes ortográficâs dos municipios

Os prqetos básÍcos. htdÍolôgicos e hrdráulicos foram executados com peças gráficas em

Íormato A1 cürforme s! carâcteristicas opêíacionais e padÍÕes de obras deÍinidos pêlas

preÍerturas c em obedência às normas v€êntes, lançadas a PertiÍ dos dados oôtidos no

levantamgÍo pla6ieEmélÍico cadast al.

Foram apresentados, para cada medidâ estrutural. os seguinles Produtos

a) Desenl'to com planta geral. com indicaçào dos pontos baixos de drenagefli natural.

vaÍeo d€ proieto, bordos de vie. passeios. pontos de câpteÉo e iusante e montrantei

b) De}ênho com perfil longitudinal hidráulico, com indicâçào de comprimento,

dedividade, diâmetro, curvas verticais, nivel d'âgua e vâzão de proiêto;

c) Desenho tiplcos coín as sêçôes comuns aos prôJetos, coín indica@s de geoÍnetne:
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a

é d) Memoraal descÍitivo, rncluindo as condicionanles, concepÉo, proÍnissas e

parâmetÍos âdotados. árees de conbibuiÉo e vazóes dÊ proieto.

4.6 - Proi€tos d. tsrraplanagêm

Ume vez que e ceraclerizaÉo des vazõês efluentês, o leyentamênto topogranco e

dastral, os cítênos de dimensionameÍlto e as condtcronantes dê proieto Íoram pré-

delinidas nas etapas anterioÍes. iniciou-sê o detalhamênto do pÍojeto de têrraplanagem.

Os prqetos de tenaplenagem foram elaborados com pcçts gÉfices em íormato 41, de

acordo com os padrÕ€s das pÍeleituras, visando estabeleceí as quentidades de serviços
realizados em conÍormidade com o proieto geoínétíico defrnido. A equiparação dos volumes

de crrte e aterro foi íeeliade de forma a oütar a necessk ade de empÍéstimos. prática

ambientelmenle pouco recomendávê|. A!áor disso. oa pÍoretos foram elaborado6 de íorma

a subsidiaí eventuais avaliaçôes econômicas de alhrnativas.

Todo o movimento de massa necessihio foi defirrdo indicando-se oíigem e desbno dos
mâleriais de corte§ e aterÍos, bem coíno sua resFecllva classificação. Além disso, foram

igualmenlg estabel€cüos os voluilEs de &áleíais através de sistema de quantificaÉo
amparado em modelagem tridimênsiond.

Foram epresentados. para cãitr medida estrutural. os geguintes produlos

a) Desenho com plantr geral, corn peÍfil geotêcnico:

b) Desenho coÍn s€çoes transrêÍsais üpicasl

c) Dêsenho coíl locais do qmpÍéstimos e bota-foras:

d) Memorial detcritavo do pÍo,eto de teíaplanagem conlendo: concêpçào e iustificativa:

cálculo eawtuÍal e clâssificaçâo dos matenais e serem escavados, cálculo de

volumes; qladro e orientaçào de teÍíaplanagem.

e) Plano de exêcuçào contendo: relaÉo de serviços; cÍonograma fisico: relâçào dê

equhâmenlo mlnimo. layoul do canleiro de obras; jazidas e fontes de materiais.

0 Éslecrncação dos materiais a serem empregados ê seNiços a sêÍeín executados,

hcluindo BcevaçÕes. atêÍÍos. escoramentos e e§gotamento de água.

4.7 - Pnolgtos executivog dô mierodrcnagem

Com a cqlsohdaÉo dos estudos bás@os. a partrr dos quâis a soluçâo foi apÍovâda pela

Contrattnte. rniciou-se o detâlhamento dos pro.,etos executÚos dê tmplanteÉo das Íedes
de galerias de águas pluviais. das bocas de lobo. dos poços de vistta e des saÍ,eta8.

Ay Ramiro Co{eonr. 05 - CEP. 090.10- 100 - CêÍtt o - Sanio AndÍê - SP
Tal]Fâx; ('t1) 443t3555 - w*w.corsorc|oâbc sp.gov.b{
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dos estudos de Eondagem paÍa idêntificaÉo do peÍíilgêolôgico{eotécnicoi do6

lírolfuicos realizedos para a verificaçâo des vaz6És de conúibuiçáo que

conve€em pare as áreas êín estudo. e dos esludos hkjráulicos dellnidos no pÍojeto básico.
íoram detêrminados as câraclerístrcâs fisicâs e detalhes construtivos dos disposiwos
necêssáÍios paía a captaÉo do escoamento superfioal ê a conduçáo das águas pluviâis

que interceptam or pracipilam sobre a área até o cuÍso dógua m8Ê próximo.

Foram apresenlados, para cada medida estrutural, oo sêguintc prodúos

a) Oesenho com plânta geral, oqn detalhes e tcalizaçâodos clispositivG de drenegsn

prgêtados:

b) Desenho com perfil longitudinal, contefitio cotas Ctimétricâs paía imglántaÉo dos

elemcnlos de drênagem

c) Desenho com seçÕes transversaís dpicas. coltt indicâÉo de diâm€tros. declividades

e seçÕes de escoameflto:

d) Memorial descnüvo contendo: cordicboántes, concepçào e iustifEativa.

e) Memorial de cálculo contendot paÍâÍÉos adotados e cálculo estrutural:

0 EspêdficeÉo dos matenab a serem êmpregados e serviços a serem êxêcutadoS.

4.8 - Projetos óxecuüvos de mectodrnegem

Com a consolldeçâo doe atudos básÉos. a partir dos guais a soluçào íoi aprovada pelâ

Contratante. iniciou-se o detalhamento dos pÍqetos executivos dos bueiÍos peÍa reÍorço de

travessia, de íetificaÉo de canal. das pontês o dc resêrvatóíios de detonÉo in ,ins.

Assim coÍÍro peÍe aa obÍas (b rntcrodrenagem. os proietos execüivos d€ macrodrenagem

iambém Íoíam elaborados€m funçâo dos estudos de sondagem pâra identifEâÉo do peÍfi|

geolôgrco-geotêcnico; dos êstudos hrdrológicos realizados para a verificaçâo das vazões

de contriburÉo qu€ @nvergem para as áÍeas em estudo, e dos estudos hidráuli:os

delinidos no prordô básico. Os proretos foram determinedos @nsiderando as

ceraclerisücas íi§icâs e detalhes construtÍvos do§ dispositivo§ necessános pera a garántia

de escoaü Ênto g squíançâ da obÍa

Foranr apresentados. paía câda medtda estrutural. os s€guinte§ pÍodutG:

a) Desênho coÍn plantã geral com detalhes e locâlizaçâo dos disposiüvos pro,etados:

b) Dãanho com peÍfi| kcngitudinal. coÍrtendo cotas altimêtricas peÍa implantaçáo dos

dÉínentos;

c) Desenho coÍn seÇô€s transveGais típicas.

d) Memorial descrilivo cofltendo condiclonentÉ, concepçâo e lu§liltcatÚa

Av FlgÍrro Collêoni. 05 - CEP:09040-160 - C€ntÍô - SsnloAndíé' SP
Td.lFrx: (11) 443t3555 - wt,Ív consorcioãbc sp.gov.k
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& e) MemoÍial de cálcÃrlo contendo: parâÍn€tÍos edolados e cá|c:túo êstrutural:

f) Especificaçáo dos mateíiais e serem emprêgados e sqYigos a sêrâm executados

tl.9 - Plenllha de gur:rtidedes e orç.mentog

Todas as medidas estÍuturais projetadas foram contêmpMas com pbnilha dê quantidades

e oíçamentos, bem corno com os respeclivos critériG de rnedi$r€s, elâborados d6 acoÍdo
com os pÍeços unitários d€ tebeles de composçÕes meis Íeoonlos e seguindo o proposto

no DêcÍeto 79832013, publicado no Diário Oficid da União em 08 de abril de 2013, e no
Acordão 39382013 do Tribunal de Conlas da Uniáo 2' C&nâra

ô.í0 - emorial dercridvo e especificaçõ€' de obt s s€wlçoü

Todos os proiêlos foram acompanhados dÊ seus ,cúpêdivos memoriars descriüvos e de
cálculo. contendo todas as informaçô€3 sobrÊ a concepçáo do proieto e nÉtodos
conslrutivos adotados para a clarâ coÍnprcênsâo dê todes as peÇas que os compôem

Nos rnemoriais íoram Uualmente óontêmpbdas as especificaçôes técnicas de obras e
serviços, com finalidade de complêmentar€ parte gráfice do píoielo e apÍêsentaÍ de formâ
precisa, coÍírpleta e odênada, os matedals e os píocedimentos de execuÉo a sêÍêÍn

adotados na construçáo.

il.11 - Licênciemonto amblântal o outorgar

Nâ segunda etapa de êlenvolvHnento. no que diz resp€ito à ativid8de de Licenciamenlo

emblental e outoÍgas, todos as medidas eslrutuíais Íoram contempladâs com uma revisáo

consoldada e aprovada de todos os reletôrios e estudos elaboÍado6 na êtapa ant€rbÍ.

For organrzado oúm dcsê toda a documentâçáo necessária para a obtençâo de
hcenciâmento arrürental e outorgas das obras pÍoietadas no Oeparlemento de Aguas e
Energia Elétrica (DAEE), conforme a Portaria 717196 - elaborada Parâ obras dê barragens,
regulaíizaçào de vaão, travessias. drenagem uÍbana, pontes, transposiçào de duto§,

canãlizaçáo ê retrfioagào de cursos de águe

4. 12 - RelâtôÍio Íinal

O rebtôÍio frnd úoi elâborado de forme a indicar os beneÍicios alcânçados com as obras
pÍojêtâdag. mnGndo: comparativo dos resultado6 do projeto execúivo com as medidas
inicialmeírb propostas; populaÉo benenciada com as obras. demais beneílcios que â
execuÉo dos pro,dc podeÉ proporoonar, comparativo dos custos estimadÀs nos
projêtos executivos @m aqueles rnicialmente pÍêvislos no Estudo Regional de Macro e
Microdrenagem do Grande ABC

Âv. Râmrío Cdleon', 05 - CEP: 09O4G 160 - Centro . Ssnto AndÍê - SP
Tel.rFax (t1) 443+3555 - ww\r consoícbabc.sp.gov.br
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Foi tembém concedrdo apoio técnico ao Consôrcio lnteÍmunicpal Grande ABC para

esclarecimênto dê quegtionamentos dos analistas da FEHImO (Fundo Estadual de
Recursos Hidricos) quanto às propostas envradas para a execugâo das mediras estruturais
no 01. 1 1 e 18 do municipio de Rio Grande da Serra. O contsrido do apoio técnico abordou.
entÍe outros assuntos técnicrs. principalmente o tema de &enagem Uóana Sustentável

Foi anexade ao Relatório Final côpia dê todos 06 podutos geÍedos nas etapas dê
dêsênvoÍvirn€nlo do pro.ieto, âssim como as atas das ra.tniÕes ô bbliografia utilizeda como
reíeÍência. Os produtos êmilidos foÍem devrdâmenE erÉxadG ê iclenüflcados no relatôío.

Todos os desenhos que íazem paíe do projelo íorarn devideíÍ|onte organizados e
câlalogados em cademos técricos Todo o conEúdo elaborado êm todas as etâp39 de
projeto Íoi entÍêgr,|ê em íormatos digitais ê em vras flsioas paÍa fins de arquivo e scesso
público. As vias flsicas foram disponibilizâdât nas segülnles quantidadês:

. 01 exômplaÍ completo para cada mgnicipioi

. 01 exemplaÍ coínplêto dê câda munlcipio para o Consôrcio lntêrmunicipal Grande

ABC.

Foram produzidos durante a extcuçâo dog serviços o lotal de 620 (seiscêntos ê vinte)
documentos. entre relatórios Éericos, memoíiais descíitivos e de élculo, desenhos e
plânilhag de orÇamento

5 . CARACTERiSTICAS OO PROJETO

Sâo apres€ntadas a ségÂriÍ as phopais caÍaclerisbcãs e condiclonantes do proreto nos
municipíos de RibeiÍâo PiÍes g Rio Grande dâ SerrdSP

5.1 - Becia hadÍoelÉfica

De acordo com á Lei Estadual n' 13.579 de 13 de iulho de 2009, Ribeirào Pires e Rio

Grande da Sêíra enontram-se na Area de Proteção e Recuperâçáo de Menanciais da

Bacia HidÍográfrca do ReservatóÍio Brllings {APRtvt-B). §ituada na Unrdad€ de

Gerencianerrto dçs Recursos Hidricos do Allo Ttetê (UGRHI 06)

A repreÉ BilliÍUs é dividida êm oilo untdades, denominâdas braços, os quais correspondem
às s.rb{egiõ€§ dà bacra hidrográfica. sêndo o bíâço do Rro Grande o sêgmento corÍeleto
com RiEírão Pires e Rio Grande da Serra

No munçipio de Ribeirão Pires, o princrpal â/rso d'água quê coÍta toda a áíea oentrel ê o
Ribeiíâe drande, conhecido localmente por Ribeirào Pires. O rio possui cerüt de I km de
e).tensâo, nasce no bairro Pilar Velho e desce pelâ ãv€nida central da cíJãd6 até d€saguaÍ
nâ RepÍêse gillings. êm altitude de 746 m. Além do Ribearão Grande, o munblpo é cortado
também pelns rios Guaró e Taiaçupeba

Av. Rsmrro Cdl6ooi. 05 - CEP- 09040.160 - C€ntro - Ssnto ArÉÍé . SP
Tel /Fax: ( 11 ) 443ta555 - www coÍrsorcioâbc-8D.0ov.h

ffiiriS
*

a

õg

i3
9_6

!b

:Ê
â<

!E

E

3

g

3

!

-!

ei

ê

I

É

ó

F
O

TJ
l'irI4
f,

15
5la
ú'l

-9

i

*

#,



i_g-i F c117 t P00378 t2U6

*§

e

É

ts

e

E

E

-
q

e8

Ê3
ÉEg3

,,j 
e

E8;€
3Ê

!S
!N

iüfi

ó<
Í! (.)

Em Rio Grande da $na, o principal cuÍso d'água que corla o Írünaipb é o Rb Grande O
Íro possui oêÍca de 20 km de exlensâo. nascendo nâ sorrâ m municlpio de Santo ArÉÉ
cobre altih.de aproximada de 1 110 m e dêsaguendo na RêFê!â Billir€s sobrB eltitude de

746 m. O Riboirào da Estiv8. afrlerte do Rio Gran&, é o soguÍdo pÍincipal rasponsálel
pels drenagem do murucipb.

5.2 - Goologlr mglonal e local

As ciladês dê Ribêirâo Pires e Rio Grande da Sêne erÉontram-se sobre o doínin'p
geológico Coínplexo Embu. conforme Mapa Geológlco disponibilizado na ascah 1 750.000
pela CPRM - Servço Gêolôgrco do BÍasrl O Complerc Embu ocone corno uma fiaixa

contínua de diÍeçáo NE-SW que se sstênde dssde o Es{rdo do Rk dê Janeiro até e divisa

entre Sáo Paulo e Paraná. Ao sul. é limitado pela fahe ale Cubatâo e ao norte peles falhas

Taxaquara, Jaguan e Monteiro Lobato

A unrdade prÊdominante é representada poÍ rochas pâragnáissicâ (NPepg), onde
predominam muscovita4ranade-silliragrit?-biotitê gnaisses migmatitlcos, com aspêc{o
nebulitico ou scfilieron, e biotita gnaisses de mmpositfo tonalitca a granodiorítiE.

Oconem lâmbém rocfias calcissrlicátrcâs @íno bandâ6 ou boudins intêrcâledos nestes
gnassês associados a aníibolrtos. Além d€Cas. também sáo tegisHas litologias como a

sillimanita-muscoütaôiotita gmisses quártzosos, corn lÊxturas xisto§8s ê estriJturas

migmatiticas, ê bendamênto dado pelâ Sltemância de sillimanite-biotita xislos. sillimanita-

biotite xistos gnaissoides e blotila gnailses quartzosos.

Ne Íegráo onde Íoram erecutadús as sondagens, predoíiinam quatro tiPo§ de sobo
s€gundo o mapeemênto disponÊÚ.zeóo Êle Secretaria de lnÍreestÍuture ê Meio Ambiêfite
do Esbdo de São PÊtío sendo dassmcâdos coÍÍro: Cambissolos Háplbos (CX10rCX16)

Oíganossobs Háp[oôs (OX/t). Latossolos VeÍmêlho-AmarelG (LVA16) e Argissolos

VeÍmelho-Arnareloô 1fiVA32).

5.3 - Vazôes de projeto

No Quadro 4 sâo apíosentsdas. para cada mêdida estrutural. es áreas de dÍenagem de

bacla de GôntÍibutfr e as vazÕes de pÍoieto definidas no estudo hrdroiógico paía o
dimensbnarnenó des obras do municipro de Ribêirâo Pires/SP.

QUAORO ' - 
VAZôES DE PROJETO OAS 6RAS DE RIBEIRÀO PIREgSP.

acr trmr i vazlo__f_ _
3.45

{IED'RP41
EIRP$2

ÁREÂ DE DRENA

2-99

ors

pE PRG,EÍO l!1l
32.a

1.91

Í\IED.RP.OA

MED.RP.O5 0.0'l

333

-azi

0.31
---1

0.14

MED,RP.O6

ME}RPS7
MEO-RP,O8 013

Av R.miro Cdl€onr. 05. cEP OÍD4G160 - c€nro - ssnlo AndrÉ - sP
Íâl.1Fexr (11 ) !,a35-3555 - wrvx, co.§oídoabc sp.gov.b{
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MED.RP.2O

MED.RP.21

MED.RP.22

MED.RP.24
MED.RP.25

MEO.RP.26

MÊO-RP.27

MED-RP.28

MÉD.RP.29

MED.RP.31

MEO.RP.36

0,í0

c04

083

37

116
6

0.86

540
29.8

18 9

855
u.2
2.28

359
2.06

38.9

239

I

E

E

MED.RP.5I

MED.RP-53

0.10

2§
010
o14
0.37

016
545
013
0.08

0.17

0.13

009
0.45

0. 18

0,@
003
0.33

0,60

0 31

3.79

8.38

2Á1
5.96

05{

1'
ràt
El49

MEDIDA ESÍRUTURÂL AREÂ OE ORENAGE {km') v^elo oE PRG'EÍO (rÍf/r)
337 26.7

233 Iõ

ME}.RP49
MED.RP.1O

0.10 2.@MEt!RP--1 !

MED.RP.12 0.10 3.35

49ME}RP.13 048
0.85MED.RP.14

MÊ}.RP.15
-.---.--------..

0.04

0.30 ?Â

116 3MED-RP.15 18 56

020 4.27MEO.RP.T 7

MEO.RP.i8
9.90MED.RP.19
111

MED-RP.23

MED.RP.3O

MEO.RP.31
MED.RP.32

MED-RP-33
77

2.10

73MED.RP.35 029
3.17

3.64

0.04
I .83009
521
0.71

026
005

MEO-RP-52
6,00

p
Âv Rgnrro Cc*leoni. 05 - CÊP. @(x&16O - CsntÍo' Santo Andrê - SP

Tel./Far: (11) 4{313555 - rvww.con6oíâoabc 8p.gor.br a1
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\rg "-, No Quadío 5 são apíêsentadas. para cada ííledida estÍutural, as áÍÊes de dÍênag€Ín da
bacia dê contribuirfo e as vazôes de proreto defhtdas oo eüudo hidrológico Para o
dimênsionemento das obras do municipio de Rio Grande da §era/SP.

OUAORO 5 VAzÔES OE PROJEÍO DAS OBRAS OE RIO @ÂNOE OA SERRA.íSP.

MEOIOA ESTRUTURAL

MEO-RG{1 0.05 a 10

MEO.RG,O2 0.09

MEO-RG{3 0.90 1Ca

MEO-RG{4 0.r3 1,ô9
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UEDRG4S
MEO§G-06 |

MEO-RG47

0 !8
019

1.53

2.36

388

MEÍ).RG48
MElRC4g 

-

_.2,N
x9.m

o,12-iai
MEO,RG.IO

LtED.RG-11

MEDRG.12
MED.RG,13

7.20
- 229/0

- 
17.70

20.50

0.30

= i
176
1.a5 

-
MEO.RG.14 l,oã 18.70

11.80MEO-RG-15 052
MED.RG.16

MEO-RG.17

9.63

- 9.3s

46 60
46 10

r78 ---1
MED.RG.18 006|:t

0.12MED-RG,'9
MEO,RG.2C

350
80 410

780MED-RG.21 034
ôó7MEO.RG.22

MED,RG-23

2.20

23. r0196
õ6t -MEO RG.?' 13 20

5.4 - Oimensiortamento hidÉulico

Nos itens sob§€quÇrbs sâo epresentadas as caracteÍísticas geoínétncas ctefinÉas no

dirnensioÍünenlo hmulico das obras ptoFtedes paÍa Ribelíâo Pires/SP:

HED-RP-O1: Trata-Ee de reÍorço de tra\Essia com instaleÉo de poÍtte de concreto

6m vâo de 10,0 m de compnmento e 1.5 m d€ eltura:

MED-RP-o2: A rede proretada possui diâmetros de Í 200 e 1 500 mm e exlensâo total

de apÍoxamadamente 625 m,

MEDRP-O4. Trata-se de reforço de tÍavêssie com â instalaÉo de um Bueiro Ouplo

TubulaÍ de Concreto (BDTC) de diâmetÍo 1,20 m. O disposiüvo pcsur extensâo de

'10 m e declividade de assentamento de O,5oÁ;

Av RemrtD Colleoíii 05-CeP: OS4G16O - C€ntÍo - Sânto AndÍÔ - SP
Tâl JFax: ( 11 ) r043t3555 - *úr, cofl§orcÉâbc sp.gpv.t r 18
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. MED-RP-OS Trata-se reÍorço de lravessia com a instalag& de um Bueiro Simples

Tubular de Concreto (BSTC) de 5O0 mm de diâÍnetÍo:

. MED-RP-06: TÍala-se ÍeÍoíço de travessia coín a &áalaÉo de uma ponte cle

concÍeüo coín vâo de 6.5 m de comprimento e 1.4 $ 6e alturai

. MED-RP-o7: A Íede pÍoietada possui diâmetros dc 1200 a lí!0 mm e e)densão total

d€ aproximadaÍÍlente 250 m;

. MED-RP48: A íede pror€tada possui dÉm.êtÍos en§g 8ü) e 1200 mm e êxtensão

totel de eproximad8Ínente 385 m:

. MEGRP-o9: Trata-s€ de ÍeÍorço de travêssiâ comâ instalãçáo de um Bueiro Duplo

Celubr de Concráo (BDCC) de dimürsão 2,50 x 2,50 m O dispositivo possui

eíênsâo de I m e deciividade d€ §l8ntarÍEfi(o de 0.5%:

. MED-RP-10. Tratã-sê de reforço de travereh corn a instalaÉo de um Buerro Duplo

Celular de Concíeto (BDCC) ôa dimülsão 2.50 x 2,00 m. O disposttvo possui

eíensào dê 18 m e declividldé de asscntamento de 0.5%.

o MED-RP-11: A rede projaaade po€liui diâmetÍos enlÍe 800 e 1200 mm e eríensâo

lotal dê 280 m:

. MED-RP-l2: A rede píD,stadt possui diàmetíos entÍe 800 e 1500 mm e extênsào

total de aproxrmadaBeate 606 m.

. MED-RP- 13. TraB.sê de mbÍço de travessia com a instalaÉo d€ um &reiro Simples

Celular de Concreto (8SCC) de dtmênsào 1.50 x 1.50 m O dispo$tvo po§sui

extensáo de 23 m e dêdividade de assentaÍÍlento de 0.5oÁ.

. MEDRP-í4 A rÊdr ProJetada possui drámetros de 800 a 1000 mm e extensâo total

de aprorimadan!Írte 125 m:

. MEO.RP-I5: Tratà-se de rêíoíço de travessia com a instâla@ de um Bueiro Simples

Celuhr de Conüeto (BSCC) wn dirnensÕes 2.00 x 1,50 m. O dbposiwo pc§ui

áldênsào dê 10 m e declivrdade d6 assentamento de 0.5oÁ:

r [iE]RP-Í6: TÍeta-se reforço de trevessaa com a instjabçeo de uma ponte de

@ncÍêto com vâo de 13.5 m de compnmento e 2,4 m óe altura:

o MED.RP-17. A rede ptoletada possui diâmetro de 1500 mm e extensão totel de

rpbximadÍrmente 290 m.

o MED-RP-18: A rede projetada possui diârÍlelros de 600 e E(D mm e exlen§ão total

de eproximãdamênte 380 m.

Av. RamiÍo Cotbofli.05 - CEPj 09(XO- 150 - C€núo - Senlo AndÍê - SP
Tel./F ãx: (1 1 ) rl43$ 3555 - './twr.con sorooabc sp .gov. bÍ 'lo
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\-a MED-RP-19: A rede proietada grssui drâmelro de 1750 Bín e extensâo tolal de

aproximâdaÍnente 360 m :

ME[IRP-20: Írata-se de Íefoíço d€ lravessia com a ambhÉo de um Buêiro Duplo

Celuler de Concreto (BDCC) dê dimênsào 1.í) r 1.50 m. O dispoeitivo possui

exlensâo de 12 m e cleclividade ds assentamenb de 0,596:

MEIRP-21: TÍate-s€ de reíoÍço de travessia qr a insirhÉo de um Bueiro Duplo

Celular de ConcÍeto (BDCC) de dimensáo 2,00 x 2.(h m. O dispositivo possui

eíensâo d€ 17 m ê dedivúade de assentamedo de 0,5%:

MED.RP-22: Trâta-se de rebrço de trarssia com a instalaÉo de um Buaro Trirlo

CelutâÍ de Concreto (BTCC) d,e dimensào 3,O0 x 2.50 m O dispos,tivo possui

extênsáo de 13 Ín e declividade do GentaÍnenlo de 0.5oÁ:

MED-RP-23: Trata-se de reíorço de lravesclt com a instaleÉo de um Beiro Dupto

Celular de Concreto (BDCC) da dlrÍlaílsão 2,50 x 2.00 m. O dÉpositivo pos§ui

extensào de 16 m e declividarle de assêntamento de 0.5oÁ:

MED-RP-24: Trata-se de rcforço rle travessta com a instalaÉo de um Bueiro Duplo

Celular de Concreto (BtlCC) de dimens& 2.5O x 2.00 m. O dispo§itÍvo possui

êxtensâo de 8 m e dechÍdade & assêntamento dE 0.5%;

MEIRP-2S: Trata{ê de refoÍço de trâ\êssia coín a instalaÉo de um Bueiro TrDlo

Celtrlar de Conaído (BTCC) de diínensáo 2,0O x 1 .50 m. O dispo§ttivo possui

eíensáo de 15m e declividade de assentaínento de 0.5%;

MED-RP-2ô: Tíatâ-§! de reservatório de dstenÉo in ,ina êscâvedo em §olo, coín

volume da armaênâmento de 52 876 mr e áÍes construida de 15 385 m'.

dimensromdo plra funcronar por gravidade. Para o controle de cheiâs s e§tn tuíe

proletatla contia coÍn

o BueaÍs Ouplo Celular de ConcÍeto (BDCC) com dtmensÔes 1.50 x 2,0O m

localizàlo na saída do reseívalôno. de forma a proporcbnar o amortêcirnenlo

de úreias coíÍl tempo de ÍecoÍÍêncla d€ eté 2 anos,

: Vartedor de solerra lvre trpo Creagor com crista na cota 760 m e 60 m de

@mpÍrmenlo dimenstonado para eÀ'trava§ar as cheias com TR superior a 2

anoa.

.-, Canal de concÍelo com 5.0 m de largure ê 4.0 m de alturâ, daÍÍlensbnado para

íÊcêbeí e vazão extravasada pelo vêrtedor e direcionar ao no situ$o a

iusante da estíutura.

Av RârÍxro Co{soni, 05 - CEP. 0804G 160 - C€nfo - S8n1o Andrê - SP
ÍslJFax (11) 4435-3555 - wwr.r consorc,oabc.sg.gov.b(
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r Bueaío Triplo Celular de Coflcreto (BTCC) coín dfrrpnsôes 2.00 x 2.50 m

bcalizado nâ seidâ do cenâl eíravasoí, de furÍrF I propoíDioÍftr e trsvessb

sob a R. dâ CoLônia e encaminhâÍ ao Íio situ& a iúsânte da esürrtura:

MEIRP-27: Trata-s€ de Íesêoatôno de detenÉo rt ,ine escayado em solo, coín

volurnê de armazenamgnlo de 38 fi)B m' e áÍta coôatulda de Í4.835 ífi2.

diÍnonsionâdo para funcEnaÍ por gravilade. Fâra o coÍüolê dê cheias e esfutura

proietada coÍrla coín:

: Bueiro Dupb Celular de Concreto (BDCC) coÍÍt diÍnensÕes 1.50 x 2.00 m

localzado na saida do reseívatóíio. de foíÍna a proporcionar o amortectmento

de cheias coín tempo de recorrência de dê 2 anos;

c Vertedor de solerra livíe tipo Creager com crrsta na cota 759 m e 50 m d€

@mpnmento. dimensronado para eltrâ\rasar as cheias com TR stFerior a 2

anos:

r: Canal de concreto coÍn 4.0 m de bÍgura e 3,8 m de attura. diÍnensionado paÍa

receber a vazão erlÍavasad€ pêlo vertedor, bem como e vezão eÍluênte do

ÍêsêÍvatórlo. e diÍrcbnar aô ílo siluado â lt sante da êstrutura:

MED-RP-28: A rede pr{ctada possuidiâmetÍos de 1000 a '1500 mm e exlensâo total

de aproximadamente 330 m:

MED-RP-29: Tíãtlse de rdorço de lravessia com a instalaçào de um Bueiro Duplo

Celular de Coírc|êto (BDCt) de drmensão 2.50 x 2.50 m. O dispositivo possui

eíensâo de fi, m e dêclivided€ de assenlamento de 0,5%:

MED-RP-3o: A rede pfir,etade possui diàmetros de 1000 a 1500 mm e extênsâo tolal

de aproximedanrehla 30O m;

MED-RP-31. TÍâts-se de ÍeÍoíço de travessía com a instela@ de um Bueiro Duplo

Celd de Coírcreto (BDCC) de drmensâo 2.50 x 2,50 m. O di§poGitivo possui

exlan§ão cle l0 m e dedividade dê assêntâmenlo de 0.5%;

ll€D-RP-32: A Íede prorelada posSui diàmetros de 800 a 1000 mm e extensào totel

de apÍorimadameflte 2O0 m:

MED.RP-33: Tratâ-se de rÊíorçô dê trevessaa com a instalâÉo de um Buêiro Sampbs

CeUlar de ConcÍsto (BSCC) de drmênsâo 2,00 x 2.00 m O disposÍivo possur

eíensâo de l6 m e dêclividade dê ass€ntamento de 0.57o.
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MEIRP-34: Trâtâ-se de reforço de travessie com a instdáçáo de um Br.reiro Duplo

Tubular de Concreto (BDTC) de diârnetro 1,50 m. O dicposilivo possui extensáo de

11 m e dedivtrede dê assentarn€nto de 0.5%:

MED* P-35: Trata-s8 de íeÍorço dê travessia coÍn r hstahÉo de uÍn Buêiro Dupb

Tubular de Conqeto (BOTC) de dimefisâo 1,ln x 1,50 Er. O disposilivo possui

exlensào dc 38 m e dêclíyúadê dê essêntaínãrto de 0.5%;

MED-RP-36: A rede proietadâ possui diânEtro de 1@ ínín e eÍensâo totâl de

apÍoximadamente 160 m.

MEGRP-37: Trata-se de reíorço de trãressia osr e tnstãlaçâo de dors Buetro§

Duplos Cêlubr de Concreto (BDCC) dê dimênsào 3.00 x 2,50 m. O dispositivo po§sui

eíensáo de 25 m e declividade de€sentaÍÍloolo de 0,5%i

MED-RP-38: A rede proietada gorsui diâíÍEtro de 1000 mm e extensão lotal dê

apÍoximadamenle 240 m;

MED-RP-39: A rede proJetadr poss.u diâmetÍos variantlo de 600 a 1500 mm e

ext€nsáo total de apÍoximtdamenb 0O0 m,

MED-RP40: A rede prqFtada pgE§uidÉmetros de 1(x}0 6'1200 mm e extensâo total

de apÍoximâdamente 370 m.

MEIRP-4l: A redc proietardo possur diámedÍo de 1500 mm e enensáo total de

aproximadarnenta ?0O m:

ME}RP.12 A rrde pÍqetada possui diârnetro de 800 mm a 1000 mm e extensâo

lolal de aprottnadamede 170 m,

MEIRP-í3: A rede proptada possur diâmêúo dê 1000 rnÍn e extênsâo total de

aproxiÍnâdâÍÍtenb &3 m.

MED-RP44 A rêde pÍo,ete<,a possur drâmetro de 1500 mm e exlensáo total de

aproiimadamstte 63 m:

ttltlRP-r(5; A Íêde pÍotel,ada possui diâmetro cte 600 mm e extênsáo total de

tproxima&mente 275 m,

MEBRP46. A rede proretacia possüi drâínetío de 600 mm e extensáo total de

apíori.nadârnenlê 250 m

M@-RP.47 A rede proletada possui diâmetros de 1500 mm e exlensão total de

aproximadaÍnente 825 m:

MED-RP.48: A Íeda proretada po

eproximadamente 303 m.

ssur dÉmetÍo de 1000 mm e extênsáo total de
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MÊD-RG-ol A redê proietada po$ui diâmeuo de 1200 mm e ext€nsào total de

Aproximadamenle ,17 m:

MEIRC'-oz: A Êcl€ pÍolôaeda possur drâmetros varÉndo de 1000 I 1200 mm e

extensào total dr 191 m;

MEO-RC*o7: Â rede píoretâda fol drvldada em sublÍêchos. O subtrêcho I possui 3tX)

m e diâínatD de 12tB mm. o subtÍetho 2 possui 129 m de axtensào e diâíEtto d€

80O mm. ê o subtrécho 3 conta @m 290 m e diâmefo de 600 mm:

MEOâG-0g Trata-se de reíorço de tÍavêssia coÍn a insttlaçào de um Bueiro Triplo

Celurter de Cdlcrelo (BTCC) de drnensâo 2.9) x 2.00 m. O dispositivo possúi

€x(eosáodê 16 m e declivirJade cie assêntaÍnento de 0.5oÁ:

UEDRG-!o: Tratá-se de reÍorço de travessia com a instalaçào de dois Bueiros

Duploô Celuhres de Concreto (BDCC) de dimensáo 2.00 r 1.50 m O disposiüvo

possJi extênsão de 35 m ê declividade de assentamento de 0,5%:

MEDRG-11 Trata-se de reíorço de travessia sob â Linha FéÍÍea com instalEçào de

um bueiro revestido em aço com 1.2 m de diâmetro. O disposirivo possui e)íEnsâo

de 24.40 m e declividade de assenlamênto de 0.5%. A obra íoi proretada com.

êrecuÇão através de Método Não Destrutivo (MDN) por lecnolqa Tuonel Lirr.r'

Av. Ramiío Coll€oÍri.05 - CEP:00OaO-íô0 - C€nlÍo - SaÍúo AndÍÚ - SP
Tol/frx: (11) óa3t3555 - vrurx, con5o.Éabc.3p-g€^,.br

H Ls.i F
c

o ME&RP-,{9. A Íede proietâda possúi diàrnetros de 8@ a ,1800 mm e extensâo tdal

de epÍoximâdaÍnêntê 400 m;

. MEIRP-So; A rsdâ pÍo,etâda possur drâÍnetro <ls ô00 mm e eíensâo tolal ê
apíoximadaflrente 1 50 m :

. MED-RP-51: TÍata-s€ dê ÍefoÍço de travessia c(rra instal& de um Bueiro Dupb

Tubular de Concreto (BDTC) de diâmetro 1.5 Ín O dkPo(Ílivo pGsui eíensâo de

15 m e declividade de assêntem€nto de 0,5gti

o MED-RP-S2 A Íêde pÍotetâde possui diàmelros ds 800 a '1200 mm e extensâo totâl

do apíoximadamente 732 m.

. MED-RP-S3: A rêde proFlada possui diàmetrs dê 600 a 1500 mm e extensão lotal

de aproximadamentê 912 m

No total. foi píojetado para Ribeirâo Pir-x o total de 8.544 m de Íede de galenas de águas
pluviais. 273 m de bueiros para reÍoÍço de tÍa\,rssk e 30 m de ponte§ para transposiÉo de

tafuegue§

Nos rtens subsêquentes são aFe:*ntadâ§ as câracteristils§ gsomêtrica§ deíinidas no

dímensionaÍnento hrdráulico dáâ obÍas Piojetades para Rio Grande da Sêrâ/SP'

É

.g

a
3

e

a

E

ó

a

E8

E3
E3ct

"g

Ê:p:

9Eüã
ãl

gl

§6
o!ot

õP

E,ialo

.)

.f

tu

1'
lâiIl
4.
f,

t5

+\!t
<t
EL

II
i

t
t6



Lsj c117 tP00378 12646

MED-RCr-12: Trala-s€ dê refoÍço de travessia coÍn a inttabçâo dê Buêúos Tripb

CelulaÍ de Concíeto (BTCC) dê dimensáo 2,00 t 2.00 m. O díspo8itivo possui

extênsâo de 16,5 m e declividede de essêntjamênto ê O.s%i

MEo'RG'13: TÍata-sê de rebrço dê tÍavessia com r hstalâÉo de um Bu€iro Duplo

Celular de ConcÍeto (8DCC) de dirnensáo 2,m r 2,00 m. O dbpositivo possui

extensáo d€ 12.40 m e dedividade de assentÍnürto de 0,5%:

MEDRG-14: Trata-se de ÍeíoÍço de travessit com a it\sblação dê um Bueiro Duplo

CelulaÍ de Concreto (BDCC) de dimensáo 2,50 r 2.0O m O dispo§itivo possui

êxtensâo de 13,80 m e declrvrdad€ de Gênlamíüo de 0,5oÁ.

MED-RG-15: Trata-se de reÍorço de travêssis @Ín a instalação de um Bueiro Duplo

CelulaÍ de Concreto (BDCC) de dlÍriensáo 1,50 x 2.00 m. O disPcitivo possui

eíensáo de 1 't.00 m e declividedê de asseElamento de 0,50Á:

MED-RG16 Trata-se de reÍorço de tawssia com a instalaÉo de dois BueiÍo§

Duplos Celular de concreto (êDcC) de dimensão 2.50 x 2,00 m. O disposiüvo possui

eÍensáo de '12,00 m e declividade de assentamento de 0.5o/o,

MED-RG-17 Trata-se dê leforço oom a instalaçào de dois Bueiros Duplos Celular

de Concreto (BDCC) dê dimenGáo 2.50 x 2,00 m. O di§positivo possui e)densâo de

í2.00 m e declividâdp de assentamento cle 0 syo;

MED-RG-18. A rcde proie*da possui diâíÍletros de 80O e 10O0 mm e extensáo total

de aproximãdarnênte 486 m.

MED-RG-19r Trata-sê de refoíço de líavessla com a instalação de um Buetro Duplo

Tubuler ds Concreto (BDTC) de diârr€tÍo 1.20 m O dispositvo po§sur exEnsâo de

24.00 m ê declrvílade de assênlamento de 0.5%,

MEOSG-2o' Trda-se de construÉo de um cânal trâpezoÚ3| revestdo eín terra de

apÍo*rdaÍnênle 200 m. O canal proJetacio po§sul declivrdade 0,5%, talude com

irÉiração 1t{:1V. largura de 3 rn e profundidade de 1 m:

UED-RG-"1 A redê possúi dÉmetro dê 1500 mm ê extensâo totâl de

apÍoxhEdamente 308 m:

MEE}.RG-22. Tíata-sê de reÍoÍço de travesslã com a instalaÉo de um Bueiío

SiÍiples Tubular de Concreto (BSTC) de diàÍnetÍo 1.20 m. O disposaüvo possui

eÍtensâo de 62.00 m e declivrclade dê assêntamento de 0,5%;
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MEIRG-23: Trata-se de reforço oe travessia com a instalaÉo de um Bueho Triplo

CelulaÍ de Concreto (BTCC) de dimensão 2,00 x 1,5O m. O dispositivo possui

enensáo de 280 m e declividade de assentamenlo de O,5%:

MED-RG-24: Trata-se de reíorço de lÍavessia com à lnstalaÉo d6 um Busiro Duplo

Celular dê Concreto (BDCC) de dimensâo 2,0O x 1.50 |rl. O dispositivo possui

eriensâo de 14,00 m e dÊclividade de assentãn$lo de 0,5 %.

No total. foi pÍoietado para Rio Grande da SerÍa o lotal de 2.416 m de rede de galerias de
águas pluviais, 279 m de bueiros para reforço de trevessh e 200 m de canais.

5.5 - volumes do têrraplanagem

No OuadÍo 6 são apresentâdos os volumes l,otais de lerraplanagem estimados a paÍtií dos
projetos execrrtivos das obras nq municlp,lo de Ribelrâo PireVSP.

OUAORO 6 - VOLU'TES OE IERRÀ9LAIIAGE OAS OBR.AS OE RlaENÁO PIRES'SP.
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Escâvâçâo no corle

RBeEím

-:-

Re\res.tirnento em CBUQ-

vot-ur,e toler tmr ]
210 659 i

47 551

--T-
DESCRTÇÀO

I
3 392

Brda graduada $mplê! I571

MâcãdaÍFe secÊ 10 970

BolaJora compactêdo 136 875

Revg§Umênto PÍirÍÉío 461

Paraleledirdo

.k3ta

1 591

1 304

No Quadrc 7 são lpresât dos os volumes totais de terraplanagem estimados a paítiÍ dos
pÍo,elos êxecuthros das obÍas no Írrr:nicipio de Rio Grande da Sena/SP

QUADRO 7 - VOLUUE§ DE TERRÂPLÂ}Ü\GEM OAS OBRAS OE RIO GRAXOE DA SERRÂ'SP.

L--
I

DESCRTÇÁO

Elo açào no corte

VOLUmE ÍOTAL (ín')

20 843

Realeíro 9149

R*stmento eín CBUO

B.üa graduada srmPles

809

1867
1'
râtE4(,

Macadam€ s€co 2 401

Boia-foÍa compeclãoo ê r93

Revesuín€nto pn.nâno 79

Paralel€pipedo 241

Av. Ramío CôRôon'. 05 - CEP. 0904S.160 . Côntro - Seíto AndrÉ - SP
Tsl./fex: (t1) 443í3555 - w$/yr,.consoÍaoabc.sp gov bí yr
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5.6 - Orgamento a populeção benelciada

O oÍçamÊnto dâs obras foi elaboredo de acordo colll 8s iníoÍm@s constantes nG
proietos executivo§, a paítií do custo unitário apresentado ôas composiçOes meis Íecentê§
para o estado de São Paulo. nas basês de referênda nacional:

. Sstema Nacional da Pesquísa da Custos e irxtrces da ConstruÉo Civil - Sll'lAPl:

. Srstema de Custos Referenciais de Obras - SICRO

O custo total previslo para as obras de RibeíÍâo Piíes íoi de RS 44.479 4ti5 (quarenta e
quetío mrlhôes, quarocentos ê setenta e now rnil. qu&ocêntos e §êssênta e ciflco rêãis)'

equivalênte a US§ 7.824.142 (scte milhôes, tritocentoô r vinte e quatro mil' c€nto a quaÍanta

e dois dólarÊs). na deta base de 01 dÇ abril de 202'1. Estima'§e umã populâÉo de

apíoximadament€ 93.000 habitanles bene6ciada çom as estruhJras pror€ladas

Já paÍa as obras de Rio GÍande da SeÍÍ?, o ct sto tolal previsto ficr de R$ 7.569.578 (sete

milhÕes. quinhentos e sess€nte e Êorre mil, qLrnhentos e setenta e oito reais), equlalente
a US$ 1.331.523 (um milhào, t!'ezet os e tÍinte e um mil. quinhênloÊ e viÍ e ê três dólerês

smencânos). na data base dê 01 de abril de 2021 A e3ümativa de populeçáo beneficiada

com as obÍas preiêtâdas é de aproximadínênte 32.000 habitant6.

6 . TETODOLOGIAS E TÊCIIICA$ APUCAOAS

Os trabalhos íoram denvolvrdoa dentro das noÍrnas e êspecificeções do Sistêma

lntegÍado de Gestào (§lG). ob€drendo aos procsdimeÍios dâ NBR ISO 9001 (Sisteínâ de

Gestão de oualiradê), NBR tSO 14001 (Sistema de Gestào de Mêro AÍnblente) e oHSAS

18001 (Sríem8 de Gestâo de Segurança e Saúde Ocupecional)

o ProFto, PlâÍFiàmênb, supeívisâo. conÚo|e de Qualidade e c'oÍenciârnento foÍãn

reâlizados corn uso da metodologia glu lBuilding lnlomatin *t&lingl,.

7 . SOFTÜARES UTLIZADOS

os §oftrírÍss uulllàdoe induam

r ArcGis ior Desnop - Software GIS para gerenciaíreflto ê análise de dados,

o Autodesk AutoCAD - Softrrare de plataÍorma CAO peÍa des€nho em compubdor,

. BrÍltky Microstatiofi - Software paÍa desenho e modelagem 3D em computador:

. Bentrty Projectyvise - Sistema de gerenciam€nto de documentG de êngenharia;

. GeoStudo 2007 S'tandard - Softviare paÍa análisês gêotécnlcas;

. Geo-Shcpe - Slope/w - Soffrvare para avaliaçáo de estabilidede de taludes;

7
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. Powercivil VBi - Sofrurar€ para daboraÉo de pror€los d€ o$genharia;

o Microson \ /ord e Excel - Soft,vares pere elabor4áo dE laütos e planilhas de cálculo;

. SAP2OOo - Sofr are pare análise de 6lementos finit rs de estÍuturasl

. HEC-HMS - Softrare para modelagem hdrológica:

. HEC-FÁS - Soítware para modelagem hidráulict.

8 -VALOR DOS SERVçOS

Os s€rviços foram contratados pelo valoÍ totel dg R$ 2.330,797.53 (dois milhôes, trezentos

e trinta mil, seteoenlos e noventa e sele reais e cinqueírla e trôs cent vo§)' equrualênte a

US$ 569.501.19 (quinhentos e §essentâ e 16rê mil. qt*lhento6 e um dôlâÍê8 arnericano§

e dezenove cêntavos), na data base de 7 ,iÊ novemb.o de 2019, conespondente à data da

ordêÍn de inicio dos serviços

9 - EQUTPE ÍÉCXTCA

A seguú seguê apresenlada a eq,rlps tÓcÍlba da NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E

PROJETOS S.A.. beÍn como a íwrçâo atrbuida a cada proí§sional

FERNANDO DA SILVA SCHI OIT - Ergenherro CÚil. Oiretot Presidênte. SupervisoÍ dos

Serviços

DIEGO OAVID BAPTISTA DE SOUZÂ - Engenheiro Civil, DirêtoÍ de Eneçia e Recursos

Hidrrcos. Responsável Têcnico ê SopervisoÍ Geral do contrato

tMLSOta VIEIRA - EngênheiÍo Civil. Coordenedor Geral do contralo rBponsáv€ú peb
proiêto d€ engênlraíiâ bá$ca o execrtiva. rnclurndo os esfudo§ hldrohágrcos. hldráulicos,

geolôgicos. geotécnicos. €ÊlnIuÍais mecánicos. elêtrico§. amblentais. de phne,arnento e

oíçâínentaÉo

YOSHIAKI FUJIXORI - Engenheiro civil, Íesponsável pelo apoio técnico e peh eleboÍaçào

dos píq,ê16 execd G das obras de micro e macÍodíenagem.

AUÊFRÉN AilÍôruo mE {És DE souzA - Êng€írhêiro san arista e Ambrental,

respoGável palo epob técÍl.tco e pelos estudos ambienbis do§ pÍoietos execr.rtivos das

obnar de micro e macrodrenagem

JOÃO R PHAEL LEAL - Engenheiro Civil. Coordenador Gêral do contÍeto, responsável

pela elaboraçào do pÍoieto básico e execut,vo. induindo os estudos hidrológicos.

hijráuÍcç. geológicos. geotécnicos. estruturais, ambientais, de plane,amento e

oíçaínentaçâo. Rêsponsável Pela coord€neçào dos estudos geotécnicos que compôem os

pÍoretos exêqjlivos das obras de micÍo e macíodÍeneggm
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\ - i çucls RoDRIGUES HECKRATH - Engenheiro civil, responsÉvel p€l8 elaborâçáo dê

estudos geotécnicos e dê êshJdos de plane,amento e oÍçaÍnqttâÉo que compôem 06
proietos exeqrtivos das obras de micro e macÍodrênagêm.

ARTUR CORTES DA RO§IA - EngenheiÍo Civil. responrúvel pela elaboraÉo dê estudos
geotécnios que cornpõem os píojetos execrrtrve das oàns de micío e mâcÍodreneg€m.

ANAXITANDRO STECKLNG mULLER - ErEenherío Clvil, respoÍlsávêl pele cooÍdeneÉo
dos eshrdos hirÍol.ógicos ê hrdÍáulicos que compÕêm o§ pÍoÜltDs execúwoe des obras de

mÉío ê mecÍodreÍregem.

PAULO ROBERTO LOPES JUt{lOR - EngonhêiÍo Sanibristâ e Ambiental. responsável

pêla elaboraçâo de êstudos hiílrolôgicos e hirffirlicos qrre coínpÕem os prorelos executivos

das obras de micro e macÍodÍenagem.

SERGIO DE PAULI BASSO - Engenheito Civil. rBgonsá\rolpola cooÍdenaÉo dos estrdos
estruluísis que coínpÕem os proielos e*êcutivos das obras d€ micro e macÍodrenageín

RICARDO TENOES OA SILVA - Engenhtiro CNil, responsável pela elaboraÉo dos

estudos eslrulurais que compÕem os proiêtos executivos dâs obras de mlcÍo e

macrodrenagem.

ROBERTO BORGES IORAE8 - GGôbgo. responsável pela coordenaÉo dos eíudos
geológicos que compÕem G proletc exêct tivos das obras de mlcÍo e mecrodÍenagem

10 - PONTUALTDADE E QUALIOÂDE OOS SERVIÇOS

Os sêrvrços foram erecr.rlâdot dênúo dos pÍa2os estabêleck os. obsêÍvandoâe o6 pedÍÕes

de quelkJade e respctto ao rneio ambiente. resBaltando-se ainda que não há nada que

desabone a empr€â até a píesente data.
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Certidão de Acêrvo Técnico - CAT
Resoluçáo n" 1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SC

Págtôa 1/2

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252023155646
Atividade concluida

GRÀNDE DO SUL
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CERTIFICAMoS, em cumprimento ao disposto na ResofuÇão n'1.025, de 30 de outubro
de 2009 do confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de

Engenharia e Agronomia de Santa Catarina - CREA-SC. o Acervo Técnico do(a)
profissional e AnotaÇão (Ôes) de Responsabj-lidade Técnica-ÀRT abaj-xo dêscritos:

QI'EFREN ÀI{IONIO MENES DE SOI'ZÀ

sc s1 0 5119 5- ?

816.852.389-04
1,9/08/1,91L

ENGENHEIRO SÀNITARISTÀ
DIPLOMÀDO EM 24/04/1999 PELO IA)
UNIVERSIDADE FEDERÀL DE SANTÀ CATARINÀ

rLORIÀNOPOLIS - SC

ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIENTÀL

Dr PLOMADO EM 24l04l1999 PELO(À)

UNIVERSIDADE FEDERÀI, DE SÀNTA CATARINÀ

FLORIANOPOLIS - SC

Profissional - :

Registro.. . -.:
c.P.r-.......:
Data Nasc....:
Titulos-..... :

TÍtulos......:
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.ÀRI 9059518-0
Empresa...... : NOVA ENGEVIX ENGENHÀRIÀ E PRoJETOS

Contlatante..: CoMPANHIÀ RIOGRANDENSE DE SÀNEÀMENTo CoRSÀN

Proprietário.: COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO Co

EndereÇo Obra: RUÀ CALDÀS ,IUNIOR 120 18O ANDAR

BaiIlo........ EDIEICIO BANCO DO ES

9OOOO - PORTO ALEGRE - RS

Registrada eml. 29/Ll/2O23 Baixada em.. L8/1'2/2023

Perlodo (Previsto) - Inicio: 05/06/20L8 Término. -....: 27/01/2023

Autoria: EQUIPE VINCUI,ADA A ÀRT: 9028200-0

Profissionat: 057710-1 EERNANDO DÀ SIIVÀ SCHMIDT

Tipo...: SUBST. ÀRT VINCULADA À ÀRT: 9049284-3

Profi.ssional: 051195-7 QUEFREN ANTONIO MENES DE SOUZÀ

SUPERVISAO

PLÀNEJAMENTO

SERVICO NÀO RELÀCIONADO EM S]STEMÀ DE ABÀSTECIMENTO DE ÀGUA

Dimensão do Trabalho -. : 18,00 UNIDADE(S)

SISTEMÂ DE ABÀSTECIMENTO DE ÀGUA

Dimensâo do Trabalho - . : 18,00 UNIDADE (S)

TRÃTÂI,IENTO DE ÀGUA

Dimênsão do Trabalho ..: 18,00 UNIDÀDE(S)

PLANO DE SEGURÀNCÀ DE AGUÀ PARA 18 MUNICIPIOS DO RIO
COORDENÀDOR GERÀI POO336 OO
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certidão de Àcelvo Técnico \" 252O23L55646 eBitida em L9/L2/2023
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o",o* CREA-SC CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252023155646
Atividade concluida
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santâ Catarina

Infornâçôêa calplêlentar€a :

O Àtestado está registrado apenas para as atividades técnicas e quantidades

constantes na ( s ) ART (s ) acima certificada (s ) . desenvolvidas de acordo com as

atribuiÇôes do(a) profi§sional na ál:ea de Engenharia Sanj-taria e Ambiêntal'

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão dê Acervo Técnico

- cAT, certiflcado conforme processo r\. '723A01,26945, o atestado anexo expedido pelo

contlatante da obra/serviÇo, a quem cabe a re spons abi l idade pela veracj'dade e êxatidáo

das informaÇões ne l-e constante§.

Cer:tidão de Àcervo Técnico n.252023\55646
19 / 12 /2023 ,72 t1'6:.20

€
3

e

-9

:

A CAT à qual o ateíado ês1á únculado é o documênlo que comprova o

rêgisÍo do aeíado no CREA.
A CAT à quâl o alestado está ünculado constiturrá pÍovâ de capacidade

tecnico-pÍolisíonâl dâ pêssoa turidicá somenle se o resflonsávêl lecnico

indicado astiver ou vênha a ser intêgrâdo ao seu quâdrotécnico po. mêio

d€ declâíâção efllregue no momeolo dâ habiha.Éo ou da enlrega das

A CAT é vslida êm lodo o têíríóno nacionâl

A CAT perdêÉ â validade no caso de modifcâÉo dos dado§ lécnicos
qual alivos e quantitâtivos nele contidos b€m como dê alteÍaÇáo dâ

situaÉo do íêgi§Ío daART
A autênuddade e a vâlióâdê deía cedidáo óeve ser conÍÍmada no sne

do CRÊA-SC (www crea-sc oÍs br) ou no sne do CONFÊ^ (www corÍea oÍs bÍ)

A ÍalsiÍcáÉo d€í€ documento coníilui cnme pÍeviío no Codigo Penâl

Brâsleiro. sujerlanóo o aúoÍ á Íespecliva açáo pênal

ErÍE"jtEI

ffi
Consáho Regonelde Engenhanae Agonomia de Santâ Câtanna

RodoüâAdmar Gonzâgâ 2125- llacorubi_ FloÍianópolis (SC) CEP 88034-001

Teleíon€ (48)3331-2ooo Far (48) 3331-2009 E-mal crea-§c@creâ-sc oE br
!c$Eê;sc
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certidão de Àcervo Técnico n" 252023155546 emitida q L9/L2/2023
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COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DTRETORIA DE OPERAçOES

coRSon ATESTADO TECNICO

ATESTADO N9: 033/202}DOP Porto alec re, o8/a9120?3 I Folhâ: 1/18

Atestamos para fins de comprovação de Câpacidade Técnka que a empresa ENGEvlx

ENGENHARIÀ E PSOJETOS §4, CNPJ: 00.103.582/0001-31, situada na Alameda Araguaia, ne

3571, ct empr. Tamboré, em Barueri/SP, executou peí:e Compúh:p Riogrondcnsc dc

soneamento - coRsAN, CNPJ: 92.802.784/0001-90, Porto Alegre, sito a Rua Gldês Junior, 120,

189 andar, os serviços relacionados abaixo com as seguint€s caracteÍhtlcas:

1. contreto ng: TC 066/18-DEGEC/5ULlc (TA 305/20-DEGEC/SULIC e rA 116/21-DEGEC/5ULlC) l

2. Obieto do conffio: CoNTRATAçÃO DOs SERVIçOS DE EIABORAçÃO DE PLANOS DE

SEGURANçA DAs ÁGUAs EM 18 SISTEMAS DE ABÀSTECIMEIIIIO.

3. Endereço da obra/r€Ívlço técnlco: Dive6os endereços em 18 municípios do Rio Grande do

5ul.

4. EÍnpÉ.á Contrâtada: ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS SA; CNPJ ne m.103.582/0001-31.

5. e 6. contratante/Proprletárlo do Sên igo: CoÍnpanhia Riograndense de Saneamento '
CORSAN, CNPJ ne 92.802.784/0001-90.

7. e 8, Rerponsáyêls Técnlcos/AlTi:

lndiúduâl/pÍinclpal: Engenheiro €lvil Ferrendo da Silva Schmidt; CRE{SC 05771G1; RNP

2501521536; ART 12596830.

Equipe: Engenheiro Cívil oiego David BaFtista de Souzâ; CREA/SC 078955-8; RNP 1700818171;

ARTS 66310o1-0, 663100+5 ? 6531017{.

Equip€: Engenheiro Senltaristâ qu€Éen Antonio Menes dê Souza; CREÂ,/SC 051195-7; RNP

2502801109; ÂRTs 6631034-6, 6631043-5 e 6631049-4.

9. Atividades execubdat tob §ra responsabilidade técnlcâ: O pÍofissional paÍticipou dos

serviços descritos abaixo.

10. Período dc p.tticip.çlo oo. scrviços: 05/06/2018 à zll07l2gZ3.
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Item Quant. Unid.

1 Grupo I

1.1 ConsítuiÉo das Equipes e Plãnejamento das Atividades 1

1.2 Alvoradâ 1 unid

Câchoeiánha u nid

Canoas 1 unrd

1.5 Estero 1 unid

l,b Gravatai 1 unid

sapucaia do Sul 1

1.ó 1 un id

2 Grupo Il

2.7 Constituiçâ o da5 Equipes e Planejamento das Atividades un id

v
Ruâ Caldas Junioí. 120 / 18o lnder - C.nt.o - Poío Alegre - 900010-260- Pono AbgíÊ,RS'Tê1. (51) 321$5588
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COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIRETORIA DE OPERAçÕES

ATESTADO TECNICOcoRSon
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ATESTADO Ne: 033/2023-DOP Pono Al ,08/o9/2023 Folha: Z'18

Item Discriminação Quant. unid.

2.2 Bento Gonçalves 1

Eldorado do Sul 1 unid

2.4 Gue ibe 1 unid

2.5 Passo Fundo I unid

2.6 Rio Grande 1 unid

21 Santa Maria unid

G.upo lll

l.l ConstituiÉo da' Equipes e Plane.iamento da5 Atiúdedes

Alegrete unid

?? ljuí 1 unid

Rôsário do Sul unid

1.5 Sânla crur do Sul 1 unid

3.6 TorÍe5 un id

Obs.: O Plano de Segurança da Átua klentiíicou e pÍiorizou os perigos e riscos nos §istemas de

abâstecimento de água, desde o Ínrnanciâl .té o consumidor, visando estabelecer medidas de

controle para rêduzi-los ou elimi[á{os e eíabelecer processos para verificação da eficiência da

gestão preventiva. O Plano tín como objetivo a manutenÉo de avaliaçõês siíemáticã9 do

sisteme sob a perspectiva dos riscos à srúde, facilitando a implementação dos princípios de

múltiplas barreiras, boâs práticas e gerénciamento de riscos, inseridos na Portaíia do Ministéri6

da saúdê sobre potabilidede da á8ua pare consumo hümano'Portariâ de Consolidação n'

O9/2Of7, alterada p€lã Ponarie 888 de U/OS|aO2L, e baseados nas recomendaç6es da

organização Mundial d. Saúdê - oMs. Além disso, contemplâ as diretrizes apresentadas pel3

ABNÍ NBR ne 7708012f.23 - Plano de Segurança da Água.

Os Planos de Segurança da Água avaliaram a capacidade quantitativa e qualitativa dos

sistemas de abastecimÊnto de água, analisando disponibilidadê hídrka, fÍequência e duração

das intermitêrxtas no absstecimento, hiíóricos de parâmetros de qualidade nã água bruta,

tratadâ e distribuída, âapectos que influenciam nas caraclerísticas quÍmicas, bioló8icas e fisicas

da água fomccida, dcfire outros.

1 . LOCALIZAçÃO DOS EMPREENDIMENTOS

Os munldpios abrangidos pelo contrato estão localizados no Rio GÍande do Sul e foram

divididos êm 03 gÍupos para sua elaboração, iuntamente com suâ respectiva população.

QUADRO I.1 - TUNIC|PIOS CONÍETPLADOS PELO COI{TRATO

cRiPC QUÂNNDAD€ MuNrcíPros
POPUT.ÂçÃO

Es:NMADA PARÂ 2021 (I89EL
GRUPO 01 C-ÂCHOEIRINHA 732.7A4
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COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIRETORIA DE OPERAÇÔES

ATESTADO TÉCNICOcoRSon
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ATESTADO N9: 033/2023.DOP Porto Alegre, 08/09/2023 Folha: 3'/18

GRUPO 03

6RAVAÍAÍ 285.564

3 CANOAS 349.724

VIAMÃO 257.330

ALVORÂOA 212.352

EsTÉIO 83.352

1 sÂPUCATÂ DO SUI

GUAí8A

1a2 508

PASSO FUNOO 206.103

11 EENTOGONçALVÉS 123.090

12 RIÓ 6RANOE 2l2.Aal

13 SANIÂ MARú 285.159

14 ALEGRETE 72.493

!7

RO5ÁR|O OO SUt 39.210

TORRES

UUI

POPULAçIO TOTÀT ÂBiâ'IGIOA 2.798.428

16 SArtÍTA CRUZ DO SUL t32.27 L

2 - ESCOPO DOS SERVIÇOS

O Plãno de Segurança de Águ, contemplou as seguintes etapas:

. Etapa 1: PreÍminar: Constituição das equipes e planeiamento das atividades;

. Etapa t Avaliâção & sistema;

. Etapa 3: Monitotsnento opeÍacional;

. Etôpâ 4: Plano3de Sestão.

Essãs ativuades foraÍn dhididas em o3 produtog paía cada municÍpio, conforÍne detâlhamento

abaixo:
. Volunra l: Avaliação do Sistêma

o Descrição do Sistêma Exiíente;

o ldentificação dos PeriSos e Caràcterização de Ris€os;

o Mêdidas de Controle dos Pontos Críticos-

. Volume ll: Monitoramento Operacional

o Paíâmetros de Monitoramento Selecionados;

o Limites Críticos;

o Procedimentos de Monitorâmento;
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2.Í - Preliminar: Constituição das Equipes e Planejamento das Atividades

Para a elaboraçâo do P§A foi estabelêcidã uma equipe técnica multidisciplinar, dedicada

e qualificada para o desenvolyimento do Plano. A equipe possuía a experiência solicitada no

Íermo de Referência presente no Edital.

2.2 - Avaliação do Sistema

O Plano deu inÍcio com a avaliação do sistema, iniciando pelo diagnóstico detalhado,

desde o mananclel até o consumidor, indicando a capacidade do sisteme em garantir a

qualidade e contlnuidade do fornecimento de água. A avaliação do sistema foi iniciada a partií

de visita técnka, reafirada em cada um dos 18 municípios, onde foram visitadãs todas as

unidades cornponentes do sistema.

2.2.1 - Descriçáo do Sistema

A descÍ'lção do sistema de abastecimentô fol realizada na forma prêcisa ao estado em

que se encontrava no momento da visita técnica e conta com os seguintes elementos:

. Dadoi gerais: localização do município, hidrografia, geologia, Seomorfologia, pedologia,

sistema de esgotamento sanitário;

o Fluxograma e dados gerais do sistema, desde a captação até a distribuição;
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o Ações Corretivas.

. Volume lll: Plano de Gestão

o Procedimentos/Ações para Gestão em Condigões de Rotinr;

o Procedimentos/Ações para Gestão em Condiçõee de Emergência ou

Excepcionais (Planos de Contingência);

o Documentos e Protocolos de Comunicação;

o Progrâmas de Suporte.

Além disso, foram apresentados três relatóÍtos dê Planos de Trabalho, sendo um para

cada grupo de m unicípios.

Após a aprovação dos 03 volumes pelâ CORSAN, fol antregue um volume consolidado do

Plano de Segurânça de Água, por município-

Os produtos ou entregáveis foram €pÍesentados por municipio, mesmo no caso de

sistemâs lntegrados. Fizeram parte do escopo todos e quaisquer serviços necessários à

completa e integral elaboração do Plano de Segurança de Água (PSA), conÍorme detalhado a

seguir.

v
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. lnformações sobre as bacias hidrotráficas de captdo: uso do solo na bacia

hidrográÍica; levantamento dos usos d'água na bacia, classificaÉa dos corpos hldricos,

levantamento das Íontes poluidoras pontuais e difusâr, p€ÍmatÉntes ou eventuais e

indicâção de zonas de proteção ambiental;

o lnformações detalhadas do manancial de abastedm€nto: arÉltse de dados de qualidade

da água monitoredos pela Concessionáíia e de eutrds fontêá secundárias;

. Descrição das capraçóes de áBua, inclusive eínerBenct is/altemãtivas, superÍiciais e

subterrâneas;

. oescíição do esquema de tratamento de água, pÍocesso de tratamento aplicado,

incluindo os produtos quÍmicos adicionsdot análisa dos dados de operação ê dos dados

obtidos em ensaios de lavã8em de filuss rLalizados durante a visita técnica;

. OescriÉo dos componentes do sistÊína de distribuição (reseNatórios, estações de

bombeamento, tubulações, acesórios, e&'1, bem como da qualidade de água nas

análises Íêalizadãs pela Concessionária;

. Para cada item do sistema, àtaliou,se condições de conservação e segurança, registros

de ocorrências e píocedirnêntos da op€ração e manutenÉo existente, bem como

documentos de controle ctn uso.

Além disso, durântê a visita tÉcnica, foram realizados ensãios na ETA, qu€ complementaram

o diagnóstico, sendo eles:

. Ensaio de levagem de filtros com carâcterísticas diferentes em todas as EIAS;

. Ensaios de reinícto dê op6Íação dos filtros com características diferentes em todas as

ETAS;

.AnálisesdeáttpnahraSBmemêdiçãodaexpansãodomeiofittrante,comanálisede
sua granulolhetria.

Aavaliaçãofoire.lilrdapaíaosistemaexistenteeverificou-seaexistênciadêproietos

de melhoria ou ampliaÉô.
TodlJ AS atiúdade§ foram realizadas coín complementação através de vistoriâs em

campo de modo qde o Plano rcfletiss€ a situaÉo real do sistema de abastecimento de cada

município tontem9lâdo pelo contÍeto.

2.2.2 - ApÍex*lntação dos Potenciais Riscos e ldentificaçâo de Perigos

l{cssaetôpafoirealizadâinicialmenteaidentificaçãodepotenciaisriscosparasistemas

dê abastecimento de águe.

os Íiscos 5ão deÍinidos como 05 elementos capazes de pre.iudicar o sistema de

abaíecimento de águâ. Pard cada risco são associados perigos, quê são os eventos que podem

provocar danos à saúde Pública; situações que podem danificar a estrutura de abastecimento de
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água; e situações gue possam afetar o foÍnecimento de águl ou o seNiço fomecido pelo

prestador.

A identificação dos potenciais riscos foi dividida em até 6 unidades:

. Riscos no manânciel e na bacia hidrográfica;

. Riscos na resenração de água bruta;

. Ris€os na 6ptação, bombeamento € aduÉo de á3ua brute;

. Riscos no tratamento da água;

. Riscos na reseívaçâo e bombeamento de &ua tratada;

. Riscos na distribuição e adução de água mtada.

Para cada uma dessas unidades, toram âpresentados os riscos e p€ri8os potenciais

associados, detalhando o tipo e a causa do peri8o e as suas consequências.

Em relação ao tipo de periSo, o§ mesmoc fQÍam classificados êm quatro classês:

. Biológico (B);

o Químico (Q);

o Fisico (F);

. Desâbastecimento(D).

cada perito foi associado â macro Glusas, buscando compreendêr os diversos fatores que

podem o impactar. As macÍo causa§ eonsideradas foram:

. Lógica de Conúob e Coúr!Úes Ahemativos (LCCA);.

. Recursos Humtnos (RH);

o Tecnolo8ia dr lnfornação (Hardware e SoftwaÍe) (Tl);

. hfraestruttra (lEl;

. AmbieÍrte Enerno (AE);

o Process (P).

A segok, go aptesentados alguns dos periSos a\râliados por município:

a) Plrigos nr bacia hidrográfica e manancial:

. Dêscarga lndustrial dê contaminantes químicos e,/ou biolóEicos;

. Acidentês de trânsito com navios, trens, veículos ou aviões;

. Atividrdes portuárias e/ou disposição sanitária de barcos;

. Contaminação com e8oto devido a excesso de chuvas;

. Erosão de sedimentos causâda por dragagem ou navegação;

. Erosão no ínãnancial com desprendimento de solo. areia ou contilminantes;

. Deslizamento de terrô;

. Descarte de estrume;
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. Escoamento em eventos chuvosos em áreas agrÍcolas e únas verdes urbanas contendo

fertilizantes. lodo, heôicidas, etc.;

. lnfiltrâÉo contínua de atêrros, solo contaminado ou deÉsito de Xrc;

. Lançamento de e8oto tratado;

. Contaminação proposital por ação terrorista ou s$otegem;

. criação de peixes;

o Escassez ou Bloqueio de água.
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b) Perigos na reservação; captação, bombeâmênto e adu$o de água bruta:

Queda de pássaros ou acesso de animaig

Proliferação de algas;

ContaminaÉo com e8oto devido a êxcesso dÊ chuvas;

Contaminação pÍoposital por ação terrorista ou sabotagem;

Obstáculos físicos para a capt çâo de água;

Falha no sistema de bombeamehto da captação;

Mau eíado de conservação ou fatocs ertemos como deslizamento de terrê e tráÍe8o

!Ésado;
Dano ou destruição dr estaçfu de boÍnbeamento devido a um desastre natuGl

(inundações, desllzam€nto de têÍra e incêndio)i

Dano ou destrui@ c8usados na eíação de bombeâmento poÍ acidentes c,usados por

humanos (colisiio de caÍÍos, avião e ônibu1 desliramento de teíra câusada pela

construção ou de escavaflo na vizinhança);

oanos, desúulção da estâção de bombeamento ou contaminaÉo da água causada

intencioneknente pof tcrrorismo, sabotagem ou vandalismo;

Dano ou dêíruição da tubulações de bombeamento causâdos pelo Solpe de aríete;

Falha ol mau firntionamento da bomba;

Parâdà do bomLamento por descontinuidade do fornecimento dê energia / ausência

de Scrador;
htrodução de poluentes na átua pelo uso impróprio de materiais na opeÍeção;

Fahe de hiBiene na construção, Íeparo ou limp€za da estâção de recelque;

Mau êrtado de conserveÉo ou fatores externos como deslizamento de terra, tráfe8o

pesedB e vandalismo.

É
E!
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e
e

c) Perigos no Trdtamento

. Contaminãção proposital ou acidentat da á8ua por entn da não autoÍirâdô de terceiros;

. Falta prolongada de energia elétrica;

r Fogo / explosão;

Rua Cald$ Junioí. 120/ 18o anda.- Cêríío - Poíto AlegÍê - 900010-260- Poío,Ê'lcgÍe/Rs ' TBI : (51) 321t55E8

&

ôrr
11 l:

t
râi
lrt.4'
1,,

Ârâd!d. c5'?lã3-D:o -'1't - c6Si8 _ Ac

Pag ; oe:e

\,,



coRSon

c1 18 / P00336 / 2731

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIRETORIA DE OPERAçÔES

ATESTAôO TECNICO

ATESTADO N9 .DOP

. Florações de microalges e cianobactérias;

. Presença de precursores da Íormação de subprodutos de organoclorados (THM, ácidos

haloacéticos, etc.);

' Sobrecarta de vazão na ETA;

. Tempo de f,oculeÉo efetivo Íeduzido;

o Turbidez da águe decantada com valores elevadotr;

. Taxãs de flltração elevadas, sobretudo nos filtros;

. lnterferências na filtraÉo;

. Pressão relativa negativa nos filtros;

. Limitaçôes na lavagem (reservatório não lxclusivo dc água para lavagem);

. LavaSem inadequada dos filtros;

. Ajustes operacionais inadequados na dosa3em de cloro ou capacidade do sistemâ de

dosagem insuficiente para aterder as demandas do breokloint, resuhando em

concentração de cloro residual livre tora da íaixa estipulada pelo Padrão de

Potabilidade;

. ConcentÍaÉo de íon fluoreb Íora da ftixa estipulada pelo Padrão de Potâbilidade;

. ValoÍes reduzidos de pH decoaguleÉo;

d) Peritos na reseÍvação a bombêsíÍlento de á8ua tratada

. Dano ou deÍÍui§lo do reservatÓrio devido a um desastre natural (inundâçóes,

deslirãmento dê terra e incêndio);

. Dano ou destrulÉo por Bcidentes causados por humanos (colisão de cerros, avião e

ônibus, deslizarnento dê terra causada pela @nstrução do reservetório ou de escavação

na vizinhança);

. Danos, de§truiÉO dO ÍeservatÓrio ou contAminação da água ceusados intêncionalmente

por teírorismo, sabotagem ou vandalismo;

o varatncnto caurdo por rachadura nas paredes e fundo do reservâtório;

.MedçãoiÍlcofiêtadoníveldeágÜaoumaufuncionamentodosistemade
processamento de dados;

. tntroduÉo de contaminantes por materiâis impróprios ou problemas operâcionais;

. lntruáo de contaminantes (por exemplo, fezes de aves e de animais), Poeird ou vermes

atraÉ! de ab?rturas ou escotilhas de acesso com vedafo inadequeda e triagem

dcfeltuosa ou obstruÍda de respiradouros e tubos de extÍavasamento;

. lntrusão de contaminontes, como rachaduras no telhado, ou parcdcs do reseÍvatório;

.EnvelhecimentodaáguadevidoabalxastaxâsderotaçãooumisturahidráulicairÍegulaÍ

e baixa taxa de troca de água;

o Excessivo acúmulo de sedimentos no piso do rêservatÔrio;

Centro - Pono Alegle - 90001G260- Po.to Al€gre-ns - Tcl. (5í)32ít5588
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. Excessivo acúmulo de biofilme nas paredes dos reseÍvat&bs;

. Dano ou destruição de tubulações de bombeamento c4rsldos peb Siolpe de aríete;

. Falha ou mau funcionamento da bomba;

o Parada do bombeamento por descontinuidade do fomecimeÍ1to de enerBie / ausência

de gerado4

. Ercessiva prcssão na rÊde;

. lntroduÉo de poluentes na á8t.lã pelo uso impÍóprio de mtterials na op€rêção;

. Falta de hi8iene na construção, reparo ou limpeza da eltação de recalque.

e) Perigos na Distribuição

. Ruptura de tubulação por evêntos €r(Ernos extremos (Tempestâdes, dêslizamentos de

terrâ, âcidentes de trânsito);

. Ruptura de tubulação Por comblnação de eventos externos (tráfeto, movimento de

solo, recobrimento ou proteÉo inadequada), com condiçóes do tubo;

. Ruptura de tubulação devido a condiçô6do tubo (corrosão intêma e externa);

. Ruptura da tubulação dcúdo à tensão intema da tubulação (pressão excessiva,

transientê);

r Diminuição da caPacidâde hidráulica do tubo devido a deÍormações do tubo;

. Capacidâdê hidráulica da rede tnsuficiente causdo por inadequaÉo do proieto;

o Mau funcionamento ou quehrô de válvulas ou boosters;

. Falta de higiene na lnstalaÉo e reparo das redes de distribuição;

. lntíusão de oÍtâminantês na á8ua em pressão baixa ou negativa na rcde em

combinação ctÍn pontoE de râchaduras ou vâzamentos;

o permeação de poluêÍrtes orgánicos presentes no solo através de juntas de borracha ou

da parede do tubo;

.lnundlçãodepoçodeválvulapermitindoaintrusãodecontaminantesemvátvulacom
defeRo de vedaçlo, em combinâção com baixa pres§ão na rede;

. TerÍp de Pcmanêncie excessivo da água na rede de distÍibuiÉo;

o Oêfcit em cloro reskJual;

.ExcessodccarbonooryánicoassimilávelecarbonoorSánicobiodegradávelPropiciando

formrgão de trihalometanos;

. Ercasto de desinfetântês rêsiduâis.

Foi re iada a identificação dos perigos para o siíema de abaíecimento de á8ua de cada

município individualmente, a partir dos potenciais perigos apresentados acima' Essa

identificação p€rmite a priorização das ameaças cu.ias consequências são mais severas com

relação àquelas com impactos menos siSnificativos em cada sistema'

A avaliação de dados e eventos históricos Íoi considerada nâ identificaÉo dos periSos'

Rua Csldss Junior. 120 / 18p endar - Ceriro - Poío Alegíê - 90O01G26O- Pgrto erCnB/RS - rd.' (St) eZl ISSES

Ârê5t dr O3;20:?-OCÊ - ÍC - 06ê1E ' R01

364

v

§

,fl
\



coRson

c118/P00336/2731
COMPANHIA RIOGR.ANDENSE DE SANEAMENTO

DIRETORIA DE OPERAçOES

ATESTADO TÉCNICO

ATESÍADO Ne: 033/2021OOP Pono Ale8re, 08/09/2023 Folha: 10/18

Em Íunção do leque de periSos possíveis a um determindo sistêma de abaíecimento, a

identificação das ameaças não foi realizada pelos técnicos de modo indiúdual, mas em equipe,

conjuntamente entíe Contratado e Contratante.

2,2.3 - Análise e Avaliação dos Riscos

Após a identificâção dos perigos foi reallzada a priorização dos riscos.

A priorização dos peÍitos foi realizada pelo processo de abordagem semi{uantitativa,

onde cada perigo é analisado através de escâÍas de ptobabilidâde e de impacto Pré-

estabelecidas. A priorização foi baseadâ na exg€dência da equipe técnica e no conhecimento

aprofundado das caracteristicas do sistema aaliado, com base nas análises, estudos, visitas e

conversas realizadas nâ fase de caracterizaÉo do sistcma.

tnicialmente o Grau de Probabilid.de - 6P do perito foi determinado atrâvés de dois

critérios: o critério dos Fatores de Risco (FR) e o criÉÍio de Exposição (E).

A análise do critério de Fatorêi de Riscos (FR) se dá através da determinação do NÍvel de

lnfluêncie (Nt) e do Nível do Fator dê Rlsco (MB) de cada macro causâ em relação ã cada p€rigo.

Para determinação do Nfuel de lník-rência, classificou-se a5 seis macros causâs, na escala de

valoração, variando de 0 a 5, com o zeío indicando a inexistência de influêncla e 5 indicándo

influência muito alta. Essa escala classifica a influência de cada macro causa na ocorrência de

cada perigo.

Além disso, foi uüllada umô escala parâ auxiliar na detêrminaÉo do Nivel do Fator de

Risco, através da classifitáção do lreu de controlP/sêguraitça existente paÍa cada macro causa

em relação ao perito êstudado,

PosterionÍÉrÍe à psltueÉo, foi ne€essário calcular a médiâ ponderêde dos Seis htores'

levando-se em consideraÊo a pontuação determinada p€los Níveis de lnfluência (Nl) e

ponderando-a pela pon0aÉo dos Nfueis de Fator de Risco (NFR), para cada macro causâ'

O CrttÚrio de €)Qosição também possui uma e§cala de valoração, a qual mede a

freguência qge tal piíllo costuma manifestar-se no município' Essa classificaÉo deve levar em

conta o histórico, alêm de condições atuais e futuÍas. A escala do Gitério de Exposição vâria de

1a 5, cün periodkidade de eventualaté d!árialsemanal.

Dessâ bíma, o Grau de Probbilidade - GP é definido pelo resultâdo da muhiplicaÉo do

valor do Fator de Risco com o valor do CÍitério de Exposição.

Esta multiplicação pode resultar em até 25 pontos, e foi classaficada em cinco nfueis

(escalaldoQUADRO2.l).Contudo,amatrizderiscospermiteautilizaçãodeumvalormáximo

de escala de 5 pontos (escala 2), s€ndo necessário realizar a equivalência entre êles' conforme

apresentado no quadro a seguir.

-

I-

I

E

§

e

E

9.

R;

t3

ÉE

!E

9§

,E

!

o

e

9
É

I

p

e

.9
e

,!
õ
E

,9

d

v
I W

tt,tII4l,

Rua Catdas JunioÍ. .t 
Z0 / I 6. andaí . Cênt.o - Pono AEgÍê . 90001S.260- Porto AE9íE/RS - Tê1.: (51) 321t5588

36b
Átê6raêo 033.2023-00p - Íc - 00Ê1E ' qcr

Prg l0 ó. 1!



-

I-
c118 1P00336 t273'l

COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO

DIRETORIA DE OPERAçÕES

ATESTADO TÉCNICOcoRSon

a

à
3

9

e
E

E
e

'ó

O

Ê
E8

E.
EÊ

iàüê|

ÉÊ

i

9
€

!

E!
!

!
e
g

a

-e

c

.9

É.

ATESTADO Nç: 033/2023-DOP Porto Alegre, 08/09/2023 Folha: 11/18

OUADRO 2.1 - GRÂU DE PROBABILIDADE

ESCALA 1 tscÂLA 2 ?{ÍvÉl. DÂ tioüaBruD ot

1-5 Saixe s,o%

5,1- 10

10,1- ú 3

19,1- 20 >60r( â 80Í

5 >8!!.20,1- 29

Para mensurar a Severidade das Consequênciat fol utilizada a classificação apresentada no

QUADfilO 2.2.

OUAORO 2.2 - SEVER]DADE DAS CONSEAUÊNCIAS

sEvERroÂtx o s coÍrs€QuÊrcns orscRrçÁo POTfiUÂÇÀO

àlast.ófrca Lêlãr !8rr üífi prrla i3Ídficative d. lE'pulaÉo í>:1oÍ)

lr*d para um.ltqúenã part. dâ Popul.Co l<10rÚ)

Neivo p.ía uni prate litnÍficativã da populaçào {>=10t)

llodvo pãra u.tla Équêna p.íe óa poguLíão (<i0x)

hsiSnlRCrnte

No que concerne I exposiçlo, quando não foi possível atÍibuir precisamente a

frequência de ocorrência, ôotadamentê quândo a frequência esteva entÍe "anual" e "mensal"'

atribuiu-se a maioÍ pontu4lo. tendo Ém vistâ o caráter prevêntivo do PsA.

Após a detatÍninação da píobabilidade de ocoírência e da s€veridade das

consequências, foi cabuladq pare câda perigo, o risco relativo ao mesmo, sendo ele o pÍoduto

êntre o peso obtido nâ probabilidade de ocorrência e o Peso obtido na seveíidâde dâs

consequências, conformê matriz de risco apresentada no QUADRO 2'3. A peÍtir do rêsultado

obtido na matJz de risco, o risco é caracterizado em clnco cateSorias: Baixo, Moderado, Alto'

Muito Alto e Catastrófico, conforme o QUADRO 2.4. Essa classificação deteíminou a prioÍização

de medidaí preventivas e corretivas a serem ãdotadas em câda munkípio'

QUADRO 2.3 - TATRZ DE RISCO

sÉvERrDÂDt DÂ5 coNs€QúÊ oÁs
PiOSASIUDÂD€ OÂ

ocoltlNcrÂ
cÂÍasÍróHcr

(5)

Elevãd: (5)

Mu(o Ahà (4)

Grande

anã i3)

Média (2)
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QUADRO 2.4 - CARATERIZAçÃO DO RISCO

c^R^ctERrzaçÂo oo Rrsco fl€§UITAOO OÂ MÂTRI2

1.5

6à10

20

Cate§trólico :5

2.2.4 - DetermínaÉo dos Pontos e MedidB§ de Coofole

Na elaboração do Plano de Segurança da &ua, definiu-se como Pontos de clntrole (PC),

os elementos do sistema Onde s€ verificam riSCOS cla§slfkados com pontuação de vãlor igual Ou

superioÍ a 12 (Alto).

Para todos 05 PC encontrados, o mesmo íoi classiÍicado conforme itemização abaixo

para identificar as ações de prevenção, minimizBção e redução dos perigos. Os Pontos de

Controle são classificados em 04 tipo§:

. Os Pontos de Controle (PC1: são poib6, âo lonSo do sistema de abastecimento de água,

onde há um ou mais perltos que podem ser monitorddos, Eíabêlecimentos de Medidas

de Controle: de íorma ôistemática Ê contínua, sendo possível estebÊlecer limites críticos,

de modo a prevenir, eliminar oo reduzir o perigo a um nível tolêÉvel'

. os Pontos crítico3 dÊ control€ (Pcc) são pontos, ao longo do sistema de abaíecimento

de água, ondc há um ou mais peritos que ofereçam risco a saÚde Podem ser

monltoredos dÊ forma Sbtemática e contínua, com estabelecimento de limites críticos e

resPeclivas medidâ5 dr @ntrole, mes não existem barreiras que previnam, eliminem oU

reduzam o perigo a um risco de níveltolerável.

o os Pontos de Ateír§jro (PA) são pontos, ao lon8o do sistema de abãstecimento de água,

onde há um ou mais perigos que oÍereçam risco a saúde, em que as medidas de

contÍolênãopodemserrealizadasdeimediatoousãodedifícilimplementaçãocomo'
poÍ êremplo, a amptiação de eíações de trdtamento de e8oto ou o controle de fontes

difusas dê €ontaminação.

.osPonto3críticosdeAtênção(PcA)sãopontos,aolon8odosistemadeabastecimento
de átua, onde há um ou mais periSos que ofereçam risco a saúde, que não são passÍveis

de monitorâmento poÍ meio de limites crítkos, mas é possível estabelecer intervenções

fÍslers e medidas de controle direcionadas a PreveniÍ, Íeduzir ou eliminar o perigo a um

níveltolerável.

PaíaÍealizaíadecisãosobreaidentificafrodoPontocrÍtico,foiúilizadaaárvorede
decisão apresentada na FIGURA 2.1.

ú
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FtcuRÂ 2.í - ARVORE DE DACISÃQ PARA DEFINIçÃO DE PONTO CRíT|CO
Fonte: S€cÍetaria de Vitllâncb êÍn SôúdG, MiniíéÍio da Sôúde (2012 - Adôflado)

A partir da identifica& dos pontos de contÍole, foi realizada a êtap3 dê identificâção de

medidâi de controle e avaliaÉo das mrdidas de controle já eristentes.

A identificaçâo e lplicação das medidas de controle devem ser baseadas no princípio

das barreiras múltiplas. À consbitência dessa abordagem baseia-se no fato quê, ao se aplicar

múltiplas barrÊiÍa§, a Dusência OU falha de uma berreira pode ser compensada pela §eguinte ou

pelas demais, minimLando a pncbabilidâde do perigo identificado atíevessar todo e sistema e

permaneceÍ com capacidade de âfetar na qualidade/quantidade de água do sistema de maneira

significâtit/'â.

As Ínedidas de controle propostas foram precedidas por um Índice que representa a

prioridadê da medlra, sendo 1o índice para prioridade mais alta, sendo 2 prioridade média e 3

prioridâde baixa, com o objetivo de Íacilitôr a oEanizôção de implantaÉo das mesmas pela

Concessionária.

2.3 - tonltommênto Opelacional daô medide3 do Contnole

A partir do diagnóstico do sistema de abastecimento de água existente no município,

foram apresentadas as premissas parã o monitoramento operacionaldas mêdidas dê contmlÊ.

O monitoramento operacional tem como obietivo manteí um programa de avaliaÉo e

acompanhamento do sistema e das medidas dê controte, a fim de garantiÍ que as ações seiam

Rua Caldas Junbr. 1 20 / 1 Ep andar - Ceíllro - Poío Alêgíê - 90001 OZeo- eono ebgrerRS - Tei (51) 321t5588
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eficázes e que as metas de saúde seiam atendidat além dc permitjr a identificação da

necessidade de ações corretivas, caso algum dewio seja detectado.

o monitoramento constitui, junto com a§ ações córÍêt vas, o si6tema de controle para

garantir que não se consuma água que não seja potável. Os dado§ Goletados proporcionam

informações importantes sobÍe o funcionamento do sistema de fornecimento de água e devem

ser arraliados com frequêncía.

2.3.1 - Seleção de PaÉmekos de Monitordnento

A paÍtir das medidas de controle olcncadas, lbram selecionados parâmetros de

monitoramento para o PsA. Os parâmetrd selecionãdos têm por objetivo propiciar uma

indicaÉo de desempenho imediato, permitiído a âdoÉo de ações corretivas Prefêrencialmente

de impacto direto, a Íim de, mitigar ou miniÍniar os peÍi8os eristentes no sistema de

abastecimento de átua do município.

A seleção foi baseada em: o que seÉ monitorado; o grau de monitoramento; a

frequência; onde será reatizâdo o monitoramcnto e análises; quem fará o monitoramento;

quem fará as análises; e, quãl o de§tiro dos rÊsultados para a tomâda de açfos.

2.3.2 - Estabelecimento de Limites Críticos

As medidas de contÍole tiveram seus limites definidos para a sua toleráncia operacionâl'

sendo monitorados direta ou indiletsmente poÍ indicâdores.

o monitorameoto do slstema com base nos limites críticos permite determinar se os

peÍigos estão sob coÍ*fole ou ÍÊ íoram ulrapassâdos indicando a ocorrência de um 'incidente".

Um "incidente" é qualqueÍ situação ou dewio em que haia Íazão pâra suspeitaÍ que a água a ser

fornecida à popdtção pode tornar-se insegura, exiSindo o estabelecimento de ações corretivas

ou mesmo açôes urgent6,lncluindo a notificação das autoridades locais,

2.3.3 - Esôabelecirnênto de Procedimentos de Monitoramento

Coínplementando a definição dos parâmetros de monitorâmentos, nesta fase foram

estabelecidos e apresentados os pontos de amostragem e a frequência de análises em função

do periEo arsociado e o tempo de respostà de uma eventual ação corretiva'

Os pÍocêdimentos de monitoramênto foram organizados em fichas com o detalhamento

dos procedimentos de monitoramento de cada parámetro definido, considerando os geguintes j
itens:

. Parâmetros a monitoÍaÍ;

. Riscos;

. Perigos;
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. Limites críticos e opêíacionais;

. Locais de amostraBens;

. Frequência de âmostraBens;

. Métodos de monitoramento;

. Detalhamento do método;

. Equipamentosutilizados;

. Procedimentos para o controle de qualidâde dG métodolanalíticos;

. Requisitos para as verificaÉes e interpretaçõcs de rê$hados;

. Responsabilidades e qualiÍicações necessáilas de pestoal;

o Requisitos para documentações, gestãqdê informações e relatórios;

. Observações e recomendaçõês.

2.3.4 - Estabelecimento de AçÕes Coretivat

o monitoramento permite indicar a necessidade de ações corretivas sempre que um limite

critico for atingido ou ultrâpassado. o tipo de ação é sugerido de acordo com o perigo avaliado.

2.4 - Planos de Gestiio

o Plano de Gestão do Plano de Segurança da Água contém as inÍormaçóes necessárias para a

gestão do PSA, com os prtocedimentos a serem realizados de maneiÍa rotineirá, em situações

excepcionais e em casos dc emergência, âlém dê apresentaí suge§tÕes de programas de suporte

paÍa o bom funcionamento do plano.

Para que o PSA sera implantado e mantido atualizado, foi definido, no Plano de Gestão, a

equipe responsável por sua operação, apresentando também os ór8ãos externos envolvidos'

Os procedirnentos a sGrem realizados de maneira rotineira compreendem o monitoramento

operacional, a gestão do estoque de produtos químicos, o plano de manutenção preventiva de

equipamentos, a gestão de limpeza dos reservatórios, Sestão das medidas dê controle, das

ações corrctlvas e dos treinamentos aplicados. Dessa forma, mantém-se registros da aplicâção

do PSA, gâÍantindo que os mesmos sejam analisados pela equipe responsável pela operação do

PSA, e coro haja dasvios, ações corretivas sejam aplicadas.

O manejo de situações excepcionais foi previsto nos Planos de Contingência, os quais

apresentam:
. Obiêtfuos ê âbrangência do Plano;

. Avaliação dos pontos de vulnerabilidade a que êstão sujeitos os sistemas de

abaíecimentodeágua(enchentes,derramamentodêprodutosquÍmicosnomânancial'
secas, deslizamentos dê terra, conforme descrito âbaixo);
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. Procedimentos para a avaliação preliminar da situação, e defutlsão do nível de

gravidade da emergência;

. ldentificação de ações ou alternativas para eliminar ou íiitiEaÍ o problema bem como

aquelas necessárias para manter a continuidade do abastecimento e/ou qualidade da

águai e,

. ldentificação dos recursos humanos internos e externos para á tomada de decisões, nos

diversos setores envolvidos crom a emergência oü desastG (setor de saúde, serviços de

abastecimento de á8ua, defese civil, policiâs militaÍ, civil Íederal, prefêitura e outros).

Os evêntos abrangidos nos Planos dc Contin8àrcla do PSA íoram:
. lnundâção das captaçôes de átua com dano a equipárnentos e/ou estruturas;

. Estiagem severa na região, com redução sEnificativa da disponibilidade de água;

. lnterrupção prolongada no fornecimento de energia elétrica nas instâlações do 1e

recalque e/ou ETAS e/ou estações de bombe€mento de água tratada de grande porte;

. lnterrupção prolongada no funcionamênto do 19 recalque e/ou estações de

bombeamento de água tratada de grande porte por falhãs eletromecânicas ou outros

motivos;

o Vazamentos de efluentes industriãis/contâminação quÍmica acidental ou proposital no

manancial;

r Movimentação do solo, danificaÉo de apoios de estÍuturas com arrebentamento de

adução de água bruta e tratada;

. lncêndio afetando o fi.lncionemento dâ ETA.

. Contaminação qulmica proposital dos reservâtÓrios/rêde de distribuição'

Além disso, o Plano de continSência traz diÍetrizes para nortear o alerta à populãção, com o

resumo de informações a serêm disponibilizadas, quais os consumidores que devem ser

alertados e quais possuem grigridadê de abastecimento'

o Plano de Gestão apÍeJentou ainda diretrizes para os retistros â serem realirados ao lonSo

do periodo do PSA e os rêlatórios de acompanhamento previstos. A manutenção de um

programa d€ rEgistro de informações é essencial parâ a organizaçâo do PSA' Através da análise

dos re8istros, o gGstoÍ pode avaliar se existem falhas no siíema ou se um determinado

processo está prófimo do limite critico.

O Plano de Gcstão também apresenta proSramas de suporte, como cuÍsos de formação e

treinamentos e3senciãis para a aplicação do PsA e para o bom funcionamento do §istema como

um todo. Pqr fim, são apresentadas ferramêntas para a verificação e validação do plano e as

diretrizes para a elaboração da revisão periódica do PSA, visto que as condições de contorno

durante a vida útil do sistema podem ser alteÍadas.

A implôntação de verificações periódicas e documentadas, apresentada§ tanto na forma de

procedimêntos de verificação, quanto de auditorias, Servem para avaliar a eficácia e

desempenho do Plano. O Procedimento c1e verificação considerou os seguintes fatores
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. 5e todos os peritos e riscos têm sido idêntificados;

. Se medidas adequadâs de controle têm sido implementaüs;

. Se os procedimentos de monitoramento operacionaltêm sido erteb€lecidos;

. 5e os limites críticos têm sido definidos;

. Se as ações corretivas têm sido identificadas; e,

. 5e os procedimentos de terenciamento tém sido aitábelecidos.

Pan a revhão do PSA, eíab€leceu-se prazos de revisão períódica e tâmbém casos após

incidentes, ou mesmo após mudanças no ristema de abastêcimênto, quendo o PSA deve seÍ

atualizado com o obietivo de tÍazer melhorias contínuas ro slstema, garântindo a seturançá da

áBua distribuída.

3 . CARACTERISTrcAS DO SISTEÍIIA DE ABASTECI}IENTO DE ÁGUA DOS

MUNICíPIOS ABRANGIDOS

A seguir, no Erro! AutorefeÍêncb de lndicador não válida., são apresentadas as principais

carâcterísticar dos sistemâs dê abãíêcimento de á8ua dos 18 municípios presentes no contrato.

A data de elaboração inicial do PSA foi acÍescentãda como referência do periodo ao qual os

dâdos de vazão e quentidades se referem.

QUADRO 3.í - DADO8 DOS 6AA DOS 18 MUNICÍPIOS DO PSA CORSAN
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aTESTADO Nç: 033/2021DOP Porto Alegre, 08/09/2023 Folha: 18/18

MUNrcíPto
vÂzÀo
lVrl'u

QUÂt$ÍroÂo€5
trÍE sÃo
REDE {kn}

DÂIÂ DE

Ela8oFAçÂo
rlüctÂl oo Psa

CAPTÀÇÂo
EIÂ RESERvÁtóRro

EÂÂT
EI

Sep.rfoal Subterrânê.

300 ú 01 154

ijui 385

(1) \âzâo mêdiâ de captaÉo do úttimo ano disponivel:
(2) ERAT: Estaçâo de recalque de água ffisda. No sõntrtório tamúém foi con§derado àoosiers

Píosentes no6 sistafla§;

4 . METODOLOGIAS E TÉCNrcAS APLICADAS

Os lrabalhos íorâm desenvolvidos dêntro dss normas e esp€cificâçõês do Sistema lntegrado
de Gestão (SlG), obedecendo ãos procedimêetos dâ NBR tSO 9001 (Sistema de Gestão da

Qualidade), NBR ISO 14001 (Sistema de Gêstão de Meto Ambiente), OHSAS 18001 (sistemã de

Gestão de Segurança e Saúde Ocupacíonal), NBR tSO 37001 (sistemâs de Gestâo Antissuborno) e

mêtodologia BIM (Building lnformâtion ModelirE),

5 - SOFTWARES UTILIZADOS

Os softwares utilizados incluem:
. ArcGlS for Desktop - §oftware Gl§ para gerenciamento e análise de dados;
. qGlS for oesktop - SoÍtwars 615 para gerenciamento e análise de dados;

. Autodesk AutoCAD - Softwera de plataforma CAD para desenho êm computador;

. Dox - Sistema de terencramento de documentos de enSenhaíia próprio do Grupo Nova

Pa rticipaçõe5:

. Mi.rosoft Word, Excel e Project - Softwares para elaboração de textos, planilhas e

cálculo e geíâo de crono8ramas.

(ii -
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CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
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8.4 Matheus Willinghoefer
Engenheiro de Projetos: Hidráulico

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
Concorrência Presencial No 01/2024
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- 1. Dados pessoais

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DE SANTA CATARINA - CREA§C

CERTDÃO DE REGISTRO E NEGATIVA DE DÉB|TOS DE ANUIDADE PROFISSIONAL

Noms: MATHEUS WLLINGHoEFER
Registro no CREA-SC: '137656-7 RegistÍo nacional: 2514768314

CPF: 0n.787.19983
Data do Registroi 25109/20'15

- 2. Formaçóes

Data: 10/09/20'15 Titulo: Engenheiro Sanitarista e Ambiental

lnstituiÉo de ensiío: Universidade Federal de Santa Catarina

- 3. Especializaçôes

Não conslam especjalizaçôes

4. Atribuições
vrêsolucao 

310- óe 2310711986. do confea. íesolucao 447. de 2210912000. do coiíea

- 5 Cenidâo

Cedificamos que o(a) prcfissional, acima cilado(a), enconta-se devidamenle rcgistÍado(a) junto a

este Conselho Regional. nos tefinos da Lei Fedetal no 5.1 , de 24 de dezembrc de 1966.

Cedifrcamos, aiúa, que náo constam débitos de anuidade em seu nome

Este doq.nento petderá a valídade, caso ocorÍa qualquer modificaçáo postetiot dos elefienÍos caclastíais

neb contido e desde que náo rcüesente a situaçáo coÍeta ou alualizada do regislto ou víslo.

Emitida em 18/03/2025 1'l:4'l:4í válida até 31/03/2026

Rod. Admar Gonzaga, 2125 - Itacorubi.Florianópolis, SC 88034-001

(48) 3331.2000 - Íalecom@crea-sc.org.br - w!vw.cíea-sc.oÍg.br

A autenticidade do documento pode ser verificada no site

https://sic1/veb.crea-sc-org.br/aulenticidadê/ mediante o preenchimento do

Toten: 61 53í 962-€97c,{,aÍt-bgdcâ60'59562íô6
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CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
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oecmnlÇÃo DE compRomtsso FUTURo e atuÊtcta

O CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE, formado pelas empresas,

NOVA ENGENHARIA S.4., inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob o no

58.103.625/000í-69 e NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/4, inscrita no

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob o no 00.103.582/000'1-31, DECLARA, que irá

contratar o profissional MATHEUS WILLINGHOEFER, portador do documento do CPF No

077.787.199-83 e CREA-SC: 137656-7, caso seja vencedora do processo de licitação

referente a coNCoRRÊNclA PRESENclALoll2o24, cujo objeto e a PRESTAÇÃo oe

SERVIÇO DE ENGENHARIA CONSULTIVA, PARA ELABORAÇÃO ESTUDO,

DIAGNOSTICO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS NAS REGIOES HIDROGRÁFICAS

DAS RPGAS DO RIO DE CONTAS E DO LESTE DO ESTADO DA BAHIA, CONFORME

CONDIÇOES E EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NO TERMO DE REFERÊNCIA.

Eu MATHEUS WILLINGHOEFER, CPF N" 077.787.199-83 e CREA-SC: 137656-7, tenho

disponibilidade de tempo para executar os respectivos serviço e autorizo minha inclusão

na equipe chave como Engenheiro de Projetos: Hidráulico.

Florianópolis/SC, 20 de maio de 2025.

Atenciosamente,
CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE
NOVA ENGENHARIA S.A. - CNPJ: 58.103.625/0001-69
NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/A - CNPJ: 00.103.582/0001-31

Nâlh w,.00 e/-/
Diego Da Bap de Souza
RG no 6.65 374-7 - SSP/PR

cPF No 027.074.679-01
Representante Legal

atheus Will ghoefer
cPF No 077.787.199-83

CREA-SC: 137656-7

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LÊSTE
Concorrência PÍesencial No 01/2024
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CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESTE

MATHEUS WILLINGHOEFER

Engenheiro Sanitarista e Ambiental diplomado pela
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em 2015,
com pós graduação em segurança de barragens pelo grupo
IDD e mestrando em Desastres Naturais pela UFSC

ENGENHEIRO DE PROJETOS: HIDRÁULICA

a

a

ra

ENGEI,ITIAFIA

IDENTIFICAÇÃO

Nome:

Formação Profissional:

Especialidade:

EXPERIÊNClA PROFISSIONAL:

Responsável pelos Estudos Hidrológicos, Hidráulicos, Hidrometereológicos,
Hidrossedimentológicos e Estudos Energéticos (análise dos níveis de água e vazào
do rio para verificação do potencial energégtico da Usina) na Elaboração do Projeto
Executivo, Apoio Técnico e Supervisão da Obra da UHE São Roque, com 141,9 MW,
localiada no Rio Canoas, no Estado de Santa Catarina. Para a São Roque Energética
S/4. Período: De 01/2013 a0612022. (ATESTADO S58/P00136/2682)

Elaborador de estudos e projetos relacionados a Barragens de Concreto, Terra e
Mistas, Obras hidráulicas e Modelagem hidrodinâmica em ambiente aquático nos
serviços de Consultoria Especializada em Segurança de Barragens para Ativos da
CPFL Renováveis. Para a CPFL energia S/A. Período: De 0512021 a 0512023.
(ATESTADO N" C37 tP0O437 127 25)

Responsável pelo desenvolvimento dos estudos hidrológicos, hidráulicos e de ruptura
que compõêm a Revisão Periódica de Segurança de Barragens nos serviços de
Revisão Periódica de Segurança da Barragem (RPSB)' de I empreendimentos
hidreletricos (14 barramentos) e elaboraçâo do Plano de Segurança de Barragem,
Estudo hidrológico e Plano de Ação de Emergência (PAE) para 1 (um) barramento
(Barragem de Laranjeiras). A RPSB e o PSB se deram em atendimento à Lei Federal
n" 12.334 de 20 de setembro de 2010 alterada pela Lei n" 14.066 de 30 de setembro
de 2020, que estabelece a Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB), e à
Resoluçáo Normativa n'696 de í5 de dezembro de 20í5, que estabelece critérios
para classificação, formulação do PSB e realização da RPSB em barragens
fiscalizadas pela Agência Nacional de Energia Etétrica (ANEEL). Para a companhia
Estadual de Distribuição de Energia elétrica - CEEE-D. Período: De 0112022 a
08 t2023. (ATESTADO No C05/P00480/2734)
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Certidão de Acêrvo Técnico - CAT
Resoluçáo no 1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SC

COM CAPÀC]DÀDE

C.P.F

Conselho Rêgional de Engenhaía e Agronomia de Santa Catarina

CERTIFICÂMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução n" 1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que consta dos assenEamentos deste Conselho Rêgional de
Engenharia ê Agronomia de Sant.a Catarina - CREA-SC, o Àcervo Técnico do(a)
profissionaf e Anotação(ões) de Responsabi t idade Técnica-ÀRT abaixo descritos:
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Profissional.
Registro.....

MÀTEEUS líILIJINGEOEFER

sc s1 137656-7
0'7'7.747.799-43
3o /a2 /a990
ENGENIIEIRO SÀNITARISTA E ÀMBIENTAIJ

DTPLOMÀDO EM 10/09,/2015 PELO(À)

UNIVERSIDÀDE FEDERAIJ DE SANTA CÀTÀRINÀ

FI,ORIÀNOPOLIS - SC

,E

o
9
li

,g

e
-e

E

Data Nasc. . . .

Títulos......

.ÀRI 83 5,1713 - 5

Empresa......: NOVÀ ENGEVIX ENGENIIARÍÀ E pRo,lETOS S.À.
Proprierário.: SÀO ROQUE ENERGETICA s À
EndereÇo Obra: CÀNTEIRo DE OBRÀS DA IrHE sAo RoOUE SN

Bairro........ ZONÀ RIIR AL

89538 - VÀRGEM -SC
Registrada eÍrt 0't/07/2022 Baixada em.. t3/o'7/2o22
PerÍodo (Previsto) - Início: 0a/a0/20a5 Térmi-no. ..... | 0L/06/2022
Àutoria: EOUIPE VINCULADA A ÀRT: 5807208-2

Profissional: 030894-7 LAILTON VfETRA XAVIER

Tipo...: SI]BST. ÀRT VINCULÀDA À ART: 8304121-5
Profissional: '1,37 656 -'7 MATHEUS WÍLLINGI{OEFER

ESTUDO

HIDROLOGIÀ

Dimênaão do Trabalho ..: 1,00 oBRÀ(S)
PRO.]ETO

BÀRRÀGEM DE MÀTERIÀL MISTO E/OU ESPECIÀi
Dimensão do Trabalho ..: 279,12 METRO(S)

PRO.]ETO

ESTI'DO

OBRAS HIDRÀUI,ICAS

Dimensão do Trabalho ..: L,00 UNIDÀDE(S)

PRO.,ETO EXECUTIVO E ÀPOIO TECNICO À OBRÀ DA I]HE SAO ROQI'E
INSTÀI,ÀDÀ DE 141 9 MÍI ATUÀCÀO HIDRÀULICO E HIDROLOGIÀ POO136 OO1'lâirt

Ét

i!illi
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ri

certidâo de Àcervo Técnico n' 252022L4L604 emitida e\ L4/O7/2022
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO,

252022141604
Atividade concluida



Página 22

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

252022141604
Atividade concluida

ItrtorDâçõês coDplcrcltaraa :

O Àtestado está regisErado apenas para as atj.vj.dades técnicas e quantidades
constantes na(s) ÀRT(s) acima certificada(s), desenvolvj.das de acordo com as
atribuiÇões do(a) profissional na área de Engenharia sanitaria e AÍrbiental .

CERTIFICÀMOS, finalmente, que Ee encontra vinculado à present.e Certidão de Àcervo Técnico
- CÀT, cerlifj.cado conforme processo n. 72200059558, o atest.ado anexo expedido pelo
contratante da obra/serviço, a quen cabe a responsabi l- idade pela veracidade e exalidão
das informações nele conatantes.

certidão de Àcervo Técnico \, 252022L41,604
t4/o7 / 2022, 09 :36 t57

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução n" 1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SC
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A CAÍ à qual o atestado 6stá vinculado é o documBnto que cômprova o
rêgisto do at€stado no cRÊA.
A CAÍ â quâl o el€slâdo €slá vlnculedo consl,tuirá prova de capacidade
lácnicorroíissionel da pêssoe juídicâ somente §6 o responsáv€l bcnico
indicâdo o3!ivêí ou venha a s€r intêgrâdo ao seu quadro lácnico por msio
de declaíação sÍrtr€gu€ no momsnlo dâ hebililâção ou da 6nlrega dâs

Â CÂT ó vâlda em todo o lêmtóíio naclonal.

A CAT perd6Íá a validadê no caso d6 modiicaÉo dos dados lécnicos
quâlilalavos 6 quanlÍiativos nele conlrdos, bêm como de altsração da
situação do r€gisko dâ ART.
A eutênticidâdê e e validadô d6ste ceíidàodêvê s6r confrmadâ no site
do CREA-SC (rYww.crea-sc.org.br) ou no site do CONFEA (wwv.confeâ.oQ.br)
A íalsifcaÉo desle documento consitur cnm6 preüsto no Códqo P6nel
Brãsilsiro, sujêiendo o autor à êsp€clrva açào penal.

Hffi#

Conselho Rêgional dê Engênhari. 6 agíonomia dê Santa Calanfla
Rodovia Admar Gonzaga, 2125 - liacorubi- Floriânópolis (SC), CEP: 88034401
Telefone: (48) 3331-2000 Fâx: (48)3331-2009 E-mail: croa-sc@crêa-s6.org.br
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certidão de Àcervo Técnico rr' 252O22L41604 enitida e\ L4/O7/2022
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s58-P00í 36-2682

Jçrc TOOU€
3âô Rogrro Enêígslrci S À

ATEsrAoo DE cAPAclrAÇÃo rÉcxtcr

Alestamos que a NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PRqTETOS S/A com sede na

Alamêda Araguaia. 3571 - CenÍo Empresariâl Tamboé, na cllade de Barueri/SP. CNPJ

no 0O.'Í 03.582/0001-31. através de sua Íilial localizada na tliade de Florianópolis/SC, na

Rodovia Admar Gonzaga. no 440, CNPJ n" 00.103 582/0003-0l desenvolveu
satisfatoriamente os serviços técnicos especializadqg Elativos ao Pro.ieto Execulivo.

Apoio Técnico e supervisão da obra da UHE são Roque. com capacadade inslalada de
141,9 MW, localiada no Rio Canoas, entre os nxrnicípios de Vargem e São José do

cerrito, no Eslado de santa catarina. os serviços foram executados no âmbito do

contrato para implântaÉo do empreendimento em m&lidade EPC. executado pela

NOVA ENGEVIX CONSTRUÇÔES S/4,

I - PERIODO DE EXECUÇÃO DOS SERVIçOS

A obra encontra-se em etapa final dê exeqrçâo. os sewiços de engenharia iniciaram em
janeiro de 2013 e encerrados em junho de n22.

2 . LOCALIZAçÃO DO EMPREENDflANTO

o empreendimênto está localizado Ro rio caooas. cerca de 134 km a montante do local

da junçáo com o rio Pelotas, na divisa enhe os municípios de são José do cenito e

Vargerir. Todas as estruturas ô aprove'ltamento, bem como o seu reservatório estâo

totalrÍlente dentro do estado de §anta Catarina.

3 - ESCOPO OOS SERVIçOS

3.1 Coordenação Geraldo Proj# Executivo da UHE Sâo Roque:

3.2 Projeto das esca Ões a céu aberto, e detalharÍlento e proieto das escavaçÕes e

tratamento das funda@s das c§lruturas de concreto;

3.3 Projêto de estrbÍizaçáo das escavações (drenagem, proteção, tirantes, etc.);

3.4 Definição dag áreas Êom fogos de acabamento - "pé-splitting", "pós-splitting", 'line-

drilling";

3.5 Deliniç@. específicaçâo, quantificação e detalhamento dos tÍâtarnentos de fundaçâo
das estruturasi

3.6 Projeto e supeNisão da rodovia de acesso extemo deÍinilivo à obra. dos pátios e
eslredes de a@3sos internos, bem como, dos lrechos de rodovias e pontes impactadas
pelo empleendirÍrento e pelo reservatório:

3.7 Definiçao da sequência das operaçÕes de desvio e controle do rio durante a
construção;

3.8 Estudo de sequências de construçáo da banagem CCR para âdaptação das

diferenteÊ condiçÕes de vazâo e desvio duÍante a construçáo;

3.9 Estudos de técnicos-econômicos para erploraçáo de jazidas minerais para atender
as demandes da obra, incluindo plano de lavrai

3.10 Estudo de pedreiras durante a conslÍução para atender a demanda de britagem;

3.11 Detalhamento e projeto êstrutural das estrutuÍas de concreto da obra: banagem
CCR. adufas de desvio, vertedouro, muros de contênção, subestações, tomada de água'

(,
Út,;

iiiEli
Elr(,

área de montagem, edificio de controle e casa de força;

1

801í



s58-P00136-2682

--rÃo rcaL€
Sao ÊoS.. Énúgé,{rc€ S A

3.12 Detalharne
canteiro de obras;

nto e projeto estrutural para implantaçáo da txfílral de britagem do
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3.1 3 Projeto geotécnico e detalhamenlo das barragens de fechamento laterais deênÍocamento com núcleo argiloso:

314 Detalhâmento do pÍojeto de instrumêntação de at scultaçáo das fundaçôes ê
estruluras:

3.15 Proieto e delalhamento dâs ensecadeiras de deBv.lo e ale proteção do canal deíuga/casa de força;

3.16 Elaboraçâo das EspeciÍicações Têcnicas de Obras Civb;
3 17 Especificações de controle lecnológico de maleriais úocessados:
3,18 Ensaios em modero compuracionar cFD para dinDnsionamenro e detarhamento
das estruturas hidráulicas de desvio e de geraçâo;

3.19 Detalhamênto dos acabamentos arquitetônicgs da câsa de Íorça e área de
montagem;

3 ?0 Projetos de recuperação paisagistix e urbanizaÉo das áreas permanentes da
usina;

3.21 Projeto civil do pátio e edificaçôee da subestação da usina;
3.22 Projeto civil das edificeçÕes aüxiliares;

3 23- confecção de modero hidrometeorobgico, utilizando metodologiâ de redes neurais
artificiais, para auxÍlio à obra no tocânte ao acompanhamnento e previsão das vazôes
afluentes ao empreendirnênto dutEnte a construção.

3 24 Detalhamentos para o proJeto executivo erétrico, compreendendo atividades
relacionadas com a ínontaggm dos equipamentos elétricos, os projetos de interface enaelais êquipamentos e os sl3temas de proteção e controre orgiiat da usina, os sisteÀas
elétncoê auxiliares, instrÉições êlêtricas, éistema de telecõnunicaçô"" 

" "irtàÀr' 
o"

transmissão associado.

3.25 Elaboração de listas esrnativas para aquisiÉo de maleriais erétricosi
3.26 Projeto exeetrtivo des sistemas elétricos auxiliares, incluindo: sistemas em cA e
CC, ilumrnaçáo- e lomadas, pÍoteção conlra descargas atmosÍéÍicas, comunicaçao intãrna,
vigiláncia eletrônka (cFTvr, telecomunicaçôes. cabos e cablagem. reatores limitadores
de corrente, trÊnsíoÍrÍiàdores, geradores de emergência, sudestaçôes alimentadoÀs.
diagramas unifflares, diagramas de deflação externa é lrsta de cabos;
3:27 Deta&iâmentc do pro,leto das instalaçÕes elétricas, incluindo distribuiçâo de força.
sislema de ilumineçáo, aterÍamento. dutos erétricos, canaretas para caboi, prqeto ae
instalação de equiramentos e lomadas de força,

3.28 Proleto execulivo do sistema de telecomunicaçÕes da usina;
3.29 Projelo executivo da subestaçáo 230 kV e da Linha de Transmissão de 230 kv, em
carcuito sirnples, com 28 km de extensáo, que interriga a subestação da usine à
SubestaÉo Coletora de Abdon Batista;

3.30 Projeto executivo civil, elétrico e mecânico do bay de inteÍligação da uHE sáo
Roque na Subestação AMon Batisla;

3,o
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3.31 Elaboraçâo de especificações
para aquisiÉo de equipamentos
intervenientes na obra;

técncias e folhas de dados para a tomada de preÇos
mecânicos, elétricos, eletrônicos ê de contÍoh
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3.32 Análise e integraçâo da documentação reíerente às turbinás hidráulicas principais

incluindo a documentaçáo relaliva aos ensaios em modelo de tÍansposição da turbina

emitida pelo fabricante, e seus sistemas de regulação e equipamentos âuxiliares parte

mecánica dos geradores e sistemas mecânicos auxiliares associados e apoio ao projêto

elétrico e civil nas interfaces com o mecânico;

3.33 Análise e integraçáo do proieto executivo dos eguipamentos hidromecânicos:

iomportas oas adufai dá desvio, comportas da tomada de água, comportas do tubo de

sucção. condutos forçados, e condutos e válvulas do dispositivo de vazão ecolÓgica;

3.34Análiseeintegraçáodoprojetoexecutivodosequip'mentosdelêvantamento:
pOrt'ao rof"nt" J, ""á 

d'e força, taúas elétricas ou manuaig para auxilio à manutençáo

dos equipamentos e respectrvbs caminhos de rolamento, pórtico rolante da lomada de

águal

3.35 Confecção dos arranjos eletromecânico das estruturas componentes do

ÀÁpreendimentos: casa dê fôrça, edificio. de controte, tomada de água' banagem'

subestaçáo da usina, bay da §ubestação abdon batbta;

3.36Projetoexecutivodossistêmasmecànicosauxiliaresrelacionadosa:águade
resfriamenio, êsgo13mento e enchimento das unidades. drenagem da casa de força, ar

""rpriÁúo, 
aguá tratada, água de serviço' gt9.nlsg* e separação água e óleo' esgoto

iãníario, pát'i5.o conka incéndio, mediçôes hidráúlicas, ventilaÉo, ar condicionadoi

3.3TProjetoexecutivodasmiscêlâneaseacabamentosmetálicostais@mo:tampas'
grelhas, eicotilhas, torres, guardt'ôorpos ê escadasi

3'38AnáliseeintegraçàodopÍojetogleculivodasestruturasrnetálicasdacasade
força: pilares e vigas mêtálicas ê laje§ êín steel{eck:

3.39 Apoio técnico à congtrução e à montagem com a mobilização de geólogos e

ãngentrelro. residentes Om areas civil, elétriia e mecânica e equipe de a-poio para

ãcãmp"nnarn"nto da e)ecução de obras, mapeamento geológico e definiçáo de

lratamentos, soluçÕ€ ;;; problemas de inteíace "pro'eto/construçâo" '
:"oÀ"úçaoirnontagenf 

" r"gúo das modificações realizadas para a elaboraÉo do

projeto "as-built':

3.40 lnspeçÕes Técnicas Regulares com frequência mensal para acompanhamento da

ôuatioaoe " d" S"guranç"- do E,pt"endimenlo realizadas por equipe técnicâ

Ãutiaisclptinar, totatiza-ado aó bngo do andamento do contrato 42 inspeçôes:

3.41ElaboÍãÉodosCtesenhos,,as-built,'dosproietoscivil'elétricoemecânicodo
ã.pr""nC,r"nio, incluindo subestações e linha de transmissão, baseados nos

ãáJumentoç envados pela obra com ai indicaçoes das alterações efeluadas;

3.42 Participação no comissionamento dos equipamentos eletromecân icos fomecidos

petã engevii ion.t*ço".. e inteÍface destes itens com os equipamentos de outros

fornecedores;

3.43 Suporte técnico de Apoio e Supervisão da Obra naas sêguintes atividadesl

- Ammpanhamento e Supervisáo da constÍuÉo e monlagem' referida à verificação

e comprovação aa aptúçao das especificaçÕes' desenhos de pÍojeto e condiçóes

contraiuais Íixadas no contrato de execuçáo da obra;

- Apoio no controle da programaçáo e prazos de realização das atividades de

5,
.-)
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dos traba
catda frên
construtiv
contratuai

Gestâo contratual com preparaÉo de manuals de controle de progresso
lhos de execução da obra, detalhes das não-conÍormidades aplicadas ate de trabalho e ap licaçáo dos procedimenlôs de tomada de medidasas para as correçôes de prazo e conlrole de custos dentro das cláusulas
S
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3.3

ES

E(J

- Apoio e supervisão ne veÍiÍicaÇão e eraboraçáo d€ documenteÇáo detarhada doacompan hamento da co n shução ê fâbricâção dg eq, ip*i.rtot,'""rpã"ã"r0",plânejamento, transporre. armâzenamento. ,oitagur, testes ê comissionamenrodos equipamentos que constrtuem a usina, nos termos co{tratuais consignados:

- Apo]o e Supervisáo 
_no conkole de qualidade doe materiais e equiparnentosconforme especificeçÕes, de modo a maâtêr o conÍore de quarioade ããíror.n" o"termos contraluais;

- sorução de probremas técnicos consrrúlúos e de montagem durante a execuçáo daobra;

- Apoio na Supervisâo Ambiental e ÍRÉ proÇessôs de desapropriaçáo e interferência
com estÍuturas na área afetada pglo reseÍvàlório;

- Apo.t9 n? elaboraçáo de atas de receblmento dê tÍabalhos parciais e cerfificação dequalidade correspondente.

os trabalhos foram desênvorvidos denF' das normas e especificaçôes do sistema
lnlfgradg de Gestão - srG, obeGcenao aos proceaimenlos da NBR rsô óoi, NÉá'-rso14001 e OHSAS í8001.

4 - TUARCOS OE GERAÇÂO

A geraçáo comercial da prüneira un*lade êstá prevista para junho de 2022.

5 - VALOR DOS SERVTçOS

Os serviços foram gontratados. peto valor total de R$ 1g.295.082,00 (dezoito milhÕes,duzentos e noventá e cinco mil e oitenta e dois reaisj, equivalênte 
" üsS s_1a2.'üi,oo(nove milhÕes. cêÍdo e guaíenta. e sete mir, quinhentâs e quarenta e um dórares norteamericanos). na dala ba:e de maio de 2012.

6 - VALOR @ Ei,PREENDIiJIENTO

O.custo pí€visto psra o empreendimento foi de R$ 72g.406.000 (setecentos e vinte e oitomilhÕês, srâtrocentos ê seis mil reais), equivatente a Uê$ fon.zOS oô0,ó0 (t;;;;;; 
"sêssenta e quarro mirhoes e duzêntos e rrês mir dórares americanos) na oàt" uasã oemaio de 2012, conforme orçamento apresentado na Revisào do prqelo Básico ÁruÉÉi

7 - CARACTERíSTrcES DO PROJETO

7 .1 Bacla Hidrográfica

Ãrea- de Orena em
Preci rta o Média Anual
Eva oraçâo Média Anual

10.091 krn,
I .691,9 mm

924,7 ínm
77,08 mm

E

383

o Média Mensal

4
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Vazão Média de Longo Termo ML
Vazáo Firme (periodo critico)
Vazão Máxima
Vazão Minima R istrada
Vazâo OMP
Vazáo 100 anos rÍodo úmido
Vazão 10 anos ríodo úmido
Vazão '10 anos riodo seco

7.2 Rodovia de Acesso Externo

233-'l mris
13 7 m3ls

5.863 m3/s
8 27 m3ls

'I .715 m'/s

10.317.17 m i

404,0O m
17,00 m

12,00 m

37,50 m
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33

US

ó<tr(.)

Hidrologia, Geologia, Geotecnia. Geomefia,
Terraplenagem, Drenagem, Pavimêntação,
Sinalização Vertical e Desa ro la
Pavimenlaçào

Bueiro Simples Celuhr de Concre SCC
00x3 00m

Bueiro Triplo Celular de Concreto - ccl
1 .50x1 ,50m

7 .3 Rodovia ilunicipal (Relocação Cortpleta)

Pavim€ntaÉo

Tubulares
Ponte Con Pré ado e Protendido
Ponte Rodovia Municipal - Rio Marombas

7.4 Rodovia BR{70 (Relocação Completa):

Hidnologia, Geologia. Geotecnia Geometria,
Terraplenagem, Drenagem, PavimentaÉo,
Sinalizagáo Horizontal e Vertical, Segurança
Viári Desa ta s e O.A.E.
PavirÍlentaÇão

OACs
Tubulares
Bueiro Simples Celular de Concreto - BSCC
2,00x2,00m

Concreto Pré-moldado e Protendido

Base e sub-base granular
e revestimênto em CAUQ

226,50 m

3

Eíensão: '171 ,40 m
Largura: 5,80 m
Area: 994,12 mr

1

W

1 3. t 74 m'3/s

3.639 m"/s

t
râtE.
É.(,

Base Granular e
Revestimento Primário

OACs:
Tubulares

Hidrologia, Geologia, Geotecn
Terraplenagem, Drenagem.
Sinal roo Vertical

Pavimentação,
e O.A.E

, Geometria,

Base Granular e
Revestimento PÍimário

1 .018.86 m

Ponte

47,50 m

6.843 m3/s

384

A
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7 .5 Reservatório

Nivel de ua Máximo Normal de Montante
Nivel de ua Máximo Maximorum de Montiante
N ível de ua MÍnimo Normal de Montante
NÍvel de ue Máximo Normal de Jusante

ua Máximo Maximorum de Jusante
ua Mínimo Normal de Jusante

Volume no NA Máximo Normal
Volume no NA Mínimo Normal
Volume Util
Area no NA Máximo Normal

a no NA Máximo Maximorum
Area no NA Mínimo Normal
PerÍmetro do Reservatôrio
Com rimento do Reservatório
Profundidade média
Profundidade máxima
Tempo de íormaÇão
Tempo de residência

a
3

8':"

!:
;o
*E

!âat

:Ê
8.i
9;
EEiE
:€
!!3!

e

e

o

t

E

É

.g
p
-9

p

760 00m
765 91 m
746,00 m

718,26 m
706 33m

795.67 hm3
336.72 hmj

17.4 m
53m

42 dias
40 dias

458.95 hm'3

45,8 km2

21 7 km?
57,5 kÍn'

329 km
52,5 km

N ível de

t
râ
àIt,4t,

3:
8ro
F-ó

I 
",i

o.Q

33o9

!Ài
9ià

'ó l-
E()

7.6 Desvio do Rio

Ti
Vazão de Desvio (vazão íO anos seco
amortecida
Crilério da vazão
Número de vãos
Largura váo
Altura vão

Adufas
1 .603 m'/s

TR 10 anos riodo seco

8,5 m
Seção
Com imento

7.7 BerrageÍyt

Tipo de Estru / MateÍial

Comprimento total da
incluindo o vertedouÍo)

crista (nâo

Comprimento total da crista (incluindo o
vertedouro
Comprimento total BENA
Com imento tolal Ban m CCR

5'í ,5 m

En rocamento com Núcleo
Argiloso/CCR (BENA nos

fechamentos laterais e CCR no
nncr

470,66 m

860.66 m

279 12m
1 50.82 m

6

Com
pr

imento tolal Tomada de ua 40 71 m

38'

706,93 m

I 
nonte en-ZO - nlo rrlarornOas exren* r+sOO ml

; L@lÍa: 13,00 m II Aê-1.885,00 m" I

N Ível de

4
4m

34 m2

r
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Com rimento lotal do Vertedouro
Cota da crista enÍocamênlo
Cota da cÍistâ CCR
Allura máxima enrocamento
Altu ra máxima CCR
Galeria de Drena em
Volume de Enrocamento
Volume de aterro compactado no núcleo
Volume de Filtros e trans

766,40 m
39m

67,75m
2,50 x 3 00m

300.000 m'
100.000 m"

37.000 Írf
11750m'

143 000 m3

Soleira Livre/CCR
12.928 m3/s

Vazão Máxima Prováve
amortecida

35.0O0 m3

440.000 m'

33m

5,70mx5,60m
22.000 m"

Vagáo com acionamento
hidráulico

3

S

Vôlume de concreto convenciona
Volume de CCR

7.8 VêÉedouro

Tipo
Ca acidade de Desca a

5

Tipo de dissipaÉo de energ ra

7.9 Tomada de Água

Ttpo -
Com menlo total

H

Volume de con creto conveocional
Tipo de compcÍta

7.10 Condutos Foçados

Número de co
Diâ inte

7 .11 Casa de Força Principal

Tipo
Número de Unidades
La ura dos blocos
Altura dos blocos
Com rimento dos blocos

65m
63m

1 .000 m3

Semi-Abri ada
3

28.85 m

4

7

767,00 m
390 m

l,
râ
t.,lI,,
Éf,

Critério vazáo de PÍojeto

Cota da soleira
390 m
760 m

e concreto convenciona
Com imento total

IVolumed
Volume de concreto CCR

Degraus e bacia de
odiss

Gravidade aliviada

Número de vâos
AbertuÍa dos

nlo médio de cada conduto
noco dS atore OSd bco meu d con

Volume concreto convenoon al

3Etr

13'9 m I

32,2rfi i

20.000 m' I

A Y
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7.12 Turbinas

Ti o
N úmero de unidades
Potência unitáÍia nomina
Rola o stncrona
Quedã de referência
Vazão nominal unitá na

azão máxima turbinada
Vazão mínima turbinad

à
3

I
ig

gg
ô{

ÉEõ5
It
!3
áE
3,3

!3

ó
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ç!

3
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É
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e
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e
e
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E
e
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ú

a

48 260 kW
m

48 6m
111 m"/s
333 m3/s
55 m"/s

94,65 %
2.200 kN

Rendimento médio ponderado
Peso total por unidade

7 .13 Geradores

umero de radores

01 (uma)
manutenÇão

I

Potência unitária nominal 52.560 kVA
Polência lotel na saída dos bornes 141,9 MW
Tensão nominal 13 8kv
Fator de ncia 0,9
Rendimento médio

98o/o
Peso do rotor

1 .315 kN

7.'14 Slsteme de Drenagem

02 (duas) bomba s centrífugâs subm VEIS vâzão nominal de 100
m3/h cada;
AMT = 33 mca

bomba submersível portatil vazão nominal de 12 m3/hde
; AMT = 36 mca

7.í5 Sistema de Esgotamento e Enchimento das Unidades
02 (duas) bombas centrifugas horizontais vazâo nominal de 60 m3/h

cada, AMT =24 ,6 mca

7 .16 Sistema de protcçãô contra lncêndio

L
7.',t7

02 (duas) hornbas booster centrifugas vazão nominal de 160
m3/h cada, AMT-36 mca

Sistema de Drenagem e Separação Água/óleo
0'l (uma) bomba centriÍuga submersivel vazão nominal de 15 m3/h

i poítátil AMT=26 mca

7.18 Sisteha de Drenagem de Montante da Casa de Força
as centrifugas submersíveis vazão nominal de 59 m

cadâ, AMT=14.5 mce
*l

I

p
{

38?

f,
râtt{
Ét

02 (duas) bomb

Sao Rô.rr. ÉÉígúüor I r
,*1

Francis l

3i

189,47

_l

5
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7.19 Sistema de Drenagem da Barragem

ú (duas) bombas cenffiugas submers tvels

7.?0 TransÍormadores

Número de tÍansormadores
Potêncis unitária nominal
Tensáo nmana
Tensão secundária

7 .?1 Linha de TÍansmissão

Circuito
Tensão
Extensão tolal

7 .22 Estudos Energóticos

Queda bruta
Perda hidráulica média
Fator de ind onibilidade fo

vazão
cada,

;
o

3

É
Ê
3
a
e!

]
p

e
a

E
3

p

3

§
P

p

I

I
3
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3
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52.560 kVA
13 8kv
230 kv

Si lês
230 kv
28 km

0,75 m

5.403 %

0 44

Fator de indis onibilidade mada

Produtibilidade méd
Produtibilidade má ma
Produtibilidadê mí

7.23 Programa Anibientds

Programa I - Superrr'isão Ambiental
Proirama 2 - Moniloramento e Manejo das Marg€ns do Reservatório

Prograrna 3- Mqrlitoramento Hidrossedimentológico
Progrffia 4 - Monitoramento do Lençol Freático
ProgÊrna 5 - l[onitoramento Sismológico
Prry€ma 6 - Monitoramento Climatológico
Pro§rama 7- Monitoramento de Estabilidade de Taludes e Encostas

f.!r.*a I - Monitoramento da Qualidade da Água
Programa I - Monitoramento e Maneio da Fauna Terrestre

Prograna 1O - MonitoÍamento e Mane,io da lcliofauna

ProqEma í1 - Comunicação Social
PÍôgÍama 12 - Educaçâo Ambiental
Programa 13 - Apoio a Populaçáo Migrante
Programa 14 - Plano de Contingência de Operação
Programa 15 - Segurança e Alerla
PÍograma 16 - lmplantação da Faixa Ciliar
Pro[rama 17 - Recuperaçáo de Areas Degradadas 

.

Prolrama 18 - SupÍessão e Limpeza do Reservatóri-o

Proirama í9 - Manutenção e RecomposiÉo das lnfraestruturas afetadas

ÀI

t|â,
(::
Eil
411.(,

53.07 m

1 02 m3/s
92,8 0/o

Rendimento do con
Vazão de usos consuntivos

eradoÍunto tu

83 65 MWmédios

da ao SIN

76,2 1 MWmédios
90,98 MWmédios

Ene

Ene
Ene

ia Média
ia Firme Local

Firme

0,48
0,35

38E

-nomiãã 
ae as mln

AN1T =24 5 mca

_-.--------.--

-.+--
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I::gl:l: 20 - Readequaçâo de Serviços de Saúde, Lazer e Segurança
ProgÍâma 21 - Remanejamento e Rêinserção Econômica da eo[unçao
Programa 22 - Geraçâo e Renda dâ população remanqãda
Programa 23 - lnvestigaçâo e Resgale do pàtrimônio Aiqueotógico

Ê
3

9
p

!
3

e

P

I
t
I

c

.9

EI!

8 - PRINCIPAIS QUANTITATIVOS

Escava o comum
EscavaÇão em rocha a céu abe rto
Concreto convencional
Concrelo com ctado e rolo
Enrocamenlo e Tràn S s

980 000 m'
1.í20.000 m3

107.000 m'
542.000 m3
335.000 m!
345.000 m"

5 500 m"
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Alerro do
Fittros

comparativos entÍe soluções
moldado; inslalações eletrom
conclusâo, etc.), resultando
sequencial da execução.

I
Ê
3

9 - METODOLOGIA E TÉCNrcAS APLICADÂ§

os trabalhos foram desenvolvidos denrro das noÍmas e especificaçôes do sistêma
lntegrado de Gestão - srG, obedecendo aos procedlrnentos da NBR rdo goor rsiiiÀ*"
19.99:q9 q, Quatidade), NBR lso 14001 (Sistêma de Gestão de Meio n*ÀüniÀl 

"OHSAS 1800í (Sistema de Gestáo de sêgurança e Saúde Ocupacional).

O Projeto, Planeiamento, Supervisüo, Cqdrole de eualidade e Gerenciamento foram
realizados com uso da metodologh B IM (guilding lnformation Modeting).

I?. j"* de. estudos e pÍojetos Íoi utiritdo o Modero Tridimensionar coraborativo (3D-
B.lbn, com dados integrados de modo':que as equipes multidisciprinares proàra* rãaiirar
visualizaçôes tridimensionais de forrna mais eficaz'na modelagem e análise oe proutãÀas
espaciais e estruturais conplexos, perinitindo veriÍicar as interferências entre obras civis e
instaleçÕes eletromecânica.s, bem como verificação dos erementos 

" sua retàçao àom a
metodologia e processos aonstruüvos. Nessa fase foram inseridos todos os ete'niánG oebenco de dados e padronizaçào associados ao desenho, que posteriormente foram
utilizados para a eraboração das ristas de materiais e quantidades que deram orig"Ã 

"oorçanEnto.

Na fase de implentaçáo das obras, a metodorogia BrM Íoi adotada no pranejamento,
supervisâo, contr-ole de q-mridade e gerenciamenú da obâ (4D-BtM), permitindá que as
equipes de gestão visuaf,zassem no modelo tridimensional atualizaio semanalmente, o
andamento .(píogÍesso) de suas atividades, Íesurtando em merhor controb da execução
íisica e ainda possibílilândo a avatiação do que as eventuais mudanças n. p*girrnàiao
impa_ctaram ou possam impactar nas demais aüvidades sequenciais, Íavorácendo agestão dos recurgos (máode-obra e equipamentos).

Através da Moderagem BtM ainda foi rearizâdo pera equipe Íinanceira o controle do
orçamento Macro (SD-Brtit!), comparando os custos previstos até o momenro / p"rioa"
(percentual de avanço) com os custos efetivamente reafizados (contÍole externo pelas
mediçôes) de modo a verificaÍ se as variaçÕes ocorridas sinalizam tendências de
manutençâo ou não do orçamento orsinal. Também foi realizada a enálisê de custos

e atividades relacionadas (concreto in loco x concÍeto pré-
ecânicas em paralelo com as obras civis ou somenle após a
em uma maior pÍecisão e previsibilidade da programação
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Para o controle das medições e veriÍicaçáo durantê a conslruçáo o uso da metodologia
BIM (6D-B\M) contribuiu para a gestáo dos íornecedore§ € contratado§, tanlo na

prepaÍação de memórias de cálculo de áreas, volumes e ê-lêmêntos executados, cuja

veriÍicãção se deu âtravés do modelo tridimensional atueliz€Üé do avanço físico da obra,
podendô também realizar a prevísão de desembolso paÍa o§ prôximos períodos. servindo

como base para o fluxo de caixa maclo e validaçào dO avaÍç6 íisico/financeiro do

empreendimento.

10 - EQUTPE TÉCNICA

§a€r filoqrjt EÍ*rqélx;ã S Â

Enoo Civil Lailton Vieira Xavier Responsável Técnico e Supervisor dos Serviços.

Diretor de Energia e Recursos HÍdricos e Pro,ielo Civil

O CMI Di o David tista de Respôflsável Técnico, Coôrdenação e
Supervisâo dos Serviços, Gerente BlM, retor dê Energia e Recursos HÍdricos e
Projeto Çivil.

Enqo Civil Fernando da Silva Scimidt Responsável Técnico, Coordenaçáo e

Supervisão Geral dos Serviços e Gere BIM.

Civil Anaximandro S ckli MÚ Coordenador Geral do Contrato, C,erente BlM,
nsável pelo proieto civil,

, HidÍometereológicos,
iveis de água e vazâo do
jos Gerais, PlaneJamento,

Enq" Ciül Gian Carlo Schmitz Marcaccini: CheÍe de Equipe Responsável pelo estudo

dê Traçado e pelos proilto§: Geométrico, de Terraplenagem e de Pavimentação. do

En R o llário : Chefe de Eguipe Responsável Pelo Projeto e
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responsável pelo projelo de engenharia executiva, respo
incluindo os estudos HidrolÓgicos, Hidráulicos
Hidrossedimentológicos, Estldos Energéticos (análise dos n

rio para verificação do potêncial energético da Usina). Anan
Orçamentos e lnspeçÕes.

Enqo Civil Huoo B+!.bo: CoNríenaçáo do Proieto Viário e CheÍe de Equipe

Responrável petos p.@tos de Desapropriaçáo e Obras Complementares do acesso à

Usina.

acesso à Usina.

Enqo Civil Éaulo SÉ,qio dos Santos: Chefe de Equipe Responsável pelos estudos:

fopogramOs e Oe f}fego e pelos proietos: Geotécnico de Contençoes, Sinalização e

Seguranle Viária do acesso à Usina.

Enoi Civil Ana Cláudia Duarte Fernandes Schmidt: Chefe de Equipe Responsável por:

Effitcaçõês, planêlarnento. Plano de Trabalho, Quantitalivos e OÍçamento do

acesso à Usina.

Supervisão das Obras de Artes Especiais - O.A,E. a serem relocadas

Enqo San itarista Ambiental Fernand o Fonseca e Freitas: Res
Hidrológicos, Hidráullcos, Hidrometereolôgicos, Hidrossedimen
Energeticos (análise dos niveis de água e vazão do rio para ve

ponsável pelos ê§tudos
tológicos e Estudos
rificação do potencial
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En an rista Am lal Jo n
los estudos Hidrológicos, E
gem do acesso à Usina.

elo nst Battis CheÍe de Equipe
eio Ambiente e o

Responsável pe
Projeto de Drena

studo e Projeto de M

E itar mbien M eus Will hoe R€sponsávet pe los estudos
e Estudos

do pôlencial

Hidrológicos, Hidráulicos, Hidrometereológicos, Húiossedimentológicos
Energéticos (análise dos nÍvets de água e vazão do no para verificação
energético da Usina)

Enqo Ambiental Anne Ca roline Neorào Responsável pelos estudos Hidrológicos,Hidráulicos, Hidrometereo lóg icos, Hidrossedimeqtológims e Estudos Energéticos(análise dos niveis de água e vazão do rio para veriÍicação do potencial energético da
Usina)

Eno' Civil Mauro Cesar Azevedo: Auxilio â Coordenaçáo e inspeçÕes,

Enq' C ivil Rafael Philio pi Gama Salle Auxilio a Coordenação;

Enoo Civil Joã Raohael Leal CooÍdenação dos Estudos Geotécnicos, incluindo
estudos, projetos e inspeções

Eoqlcivil Lucas Rodrioues Heckrath: Responsáver por Dimensionamento de obras deterra e enrocamenro, escavações, fundaçóes e instrumentação. incruindo 
""troos,projetos e inspeçÕes.

En ivil G rra atto Responsável por Dimensionamento dê
Obras de terra e enrocam . escavaçóes, Íundações ê instrurnentâção, incluindo
estudos, pro,etos e inspeÇ6ês

Geol. Eliane recida de Freitas Oliveira: Responsável pelos Estudos Geolôgicos,
preendimento e exploração de jazidas.incluindo estudos, proptos e inspeçôes do em
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Gqol Robertq Boroes Moraes: coordenação dos Estudos Georógicos, incruindo
estudos, projetos e insibçôes do empreendimento e êxploração de jaziàas.

Gqol, Eduardo de Q.fiveira -Gcimano: Responsáver peros Estudos Georogicos, incruindo
estudos, projelos e Frspeç6és do empreendimento e êxploraçáo de jazirJãs.

+q-fgr!_MeugSqglgleg Coordenação e responsávet do pÍojeto de Arquitetura.
Formas. PaisagisÍÍlo e Uíbanismo.

Enoo Civil Séroio de Pau li Basso:
Dimensionamento de obras de concrelo. i

e

Enoo Civil Alexa ndre Caio Martins Responsável pelos estudos estÍuturais e
D imensionemento de obras de concreto. incluindo estudos, projetos e inspeções

Enqo Civil Ricardo Mendes da Silva Responsável pelos estudos estruturais e
D imensionamento de obras de concreto, incluindo êstudos, projetos e inspêçÕes.

Coordenaçáo dos estudos estruturais
ncluindo estudos, projetos e inspeçôes.

TJ
lâtrl4t

3$1

=Eno" 
civil David GulllefmoEstêchePedrozo: Responsável pelos estudos estruluriris e

Dimensionamento de obras de concreto, incruindo estudos. projeros e inspeções.
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Enoo Civil Leonardo Pereira Athai Mazziottir Responsável pelo§' estudos estruturais e
Dimensionamento de obras de côncreto, incluindo êstudos, projebs e inspeçÕes

n Eletricista F He a Cama Coordenação do Proieto Elétrico,
responsável pelo dimensionamento ê Dêtalhamento de egrripameotos elétricos dê alta
e média tensão, de serviços auxiliâres e instalaçÕes elótricas e p€los estudos dê curto
circuito, incluindo estudos, p§etos ê inspeçÕes.

E-n_go Eletlic!§ia Ronni Marcio Campaner: Responsável pelo dimensionamenlo e
Detalhamento de eguipamentos êlélricos de alta e média tensão, de serviços âuxiliâres
e instalaçÕes elétricas e pelos êstudos de curto circuito. inçluindo esludos, projetos e
inspeçôes.

Eno' Eletricista Fernando Hadlich: Responsá\Íel pelo dirrensionamento e Detalhâmento
de equipamentos elétÍicos de alta e média tensáo. de serviços auxiliares e instalações
elétícas e pelos êstudos de curto circuito, incluindo estudos, projetos e inspeçÕes.

Responsável pelo dimensíonamenio e
Detalhamento de equipamentos elétricdt de atla e média tensáo. de serviços auxiliâres
e inslalações elétricas e pelos esfudos de curk circuito, incluindo estudos, projetos e
inspeçÕes.

Enqo Eletricista Andre Luiz Canela: Responsável pelo dimensionamento e
Detelhamento de equipan€ntoô elétricos de alta e média tensão, de serviços âuxiliares
e instalaçóes elétricas e pêlos esludas de curto circuito, incluindo estudos. pÍoietos e
inspeçÕ€s.

Enqo Mecânico Mavkel Alexandre Hobmeir: CoordonaÇão do projeto mecânico,
responsável pelo dínrensionemênto e detalhamento de serviços auxiliarês e
equipamentos Mecânicoe, incluindo estudos. projetos e inspeções.

Enqo Mecânico Jean de Souza. Responsável pelo dimensionamênto e detalhâmento
ooJ eqúpãmên6 ãe moünrentago e bvanlamento de caÍgas e equipamentos
hidromecânicos, iítcluindo esludos, projetos e inspeçÕes.

Enoo Mecânieo Mariano- Villafane: Responsável pelo dimensionarÍlento e detalhamento
dos equipamentos de movimênlaçáo e levantamento de cârgas e equipamentos
hidromecâniCos, incluindo estudos, projelos e inspeçÕes.

Enqo Mêcãnico Marcello Cardoso de Carvalho: Responsável pelo dimênsionamento e
detalhamento dos equipamentos de movimentação e levantamênto de cargas e
equipamentos hidromecân icos. incluindo estudos. projetos e inspeçÕes.

Enqo Mecânico Fernando Golncglves Silva: Responsável pelo dimensionamento e
detalhamoíto dos equipamenlos de movimenteção e levântamento de cargas e
equipamefltos hidromecánicos, incluindo esludos. pro.jetos e inspeçÕes.

Enoo Sanitarista e Ambiental Quéfren Antônio Menes de Souza CooÍdenâÉo e
elaboração dos Estudos Ambientais, incluindo estudos, prôjetos e inspeçÕes.

Enoo Sanitarista e Ambien I Felipe Piccinini da Salva responsável pelos Estudos
Ambiêntais, incluindo estudos, projetos e inspeções.
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Sao Ro<u. FrxÍ9étcã Sl

São R ue Ene rgéticâ S.A.
Yoshiaki ltmon
Diretor Pre ente

\ CPF:002.71 308-65
-SP 0618530

poio lécnico no dimensionamenlo e
e média tensáo, de serviços auxiliares,
circuito, induindo estudos. projetos e

',lilo' r9É !!,
EElsrr'r 9 ii6 ?

Té§4ico AntenoÍ Goncafues Bastos Neto: A
detalhamento de equipamentos ãtetricãã Oãfna
instalaçóes êlétricas e pelos estudos de curto
inspêções.

Técnicg Ediihone Pereira Teixeira: Apoio técnico no dirnêÍrsionamento e detalhâmentode equipamenros erétricos de arta e mária tensáo dê sàrviços 
"urriirr"i-in"t"r"ç0..eletÍicas e pelos estudos de curto circuito, incruindo e'Btudos, projetos 
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P sta R rto San odr ues ElaboraÉo de modelos e desenhos de projeto

Proietisla L ano Reichert Elaboraçáo de modelos ê desenhos dê pro,eto

Proietista Joel reodósio da sirva: Eraboração de rnodelos e desenhos de proJeto

secretária Danubia souza dos santos; apoio admlnislrativo ê secrelária do contrato

Florianópolis. 20 de .junho de 2022

delalharnento de serviços au
Apoio técnico no proieto mecáhico, dimensionamento e
xiliares e equipamentos mec&ricos.

.e

ç

1í . PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIÇOS

os serviços foram executados dentro dos prazos estaberecrdos, observando-se ospadrÕes de qualidade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que nao ná naoaque desabone a empresa até a presente data.
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolugão n' '1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SC

Página 1/2

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO.

252023152611
Atividade concluida

3$4

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Câtarina

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposEo na ResoluÇão n'1.025, de 30 de outubro
de 2OO9 do Confea, que consta dos assentamentos desEe Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de Santa Cacarina - CREÀ-SC, o Àcervo Técnico do(a)
profissional e AnoEação(ões) de Re sponsab j- I j-dade Técnica-ÀRT abaixo descritos:
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Profissional.
Re9i6Ero. . . . .

Data Nasc. . . .

TÍtulos......

.ÀRr 8928367-3
Empreaa......: NOVÀ ENGEVIX ENGENHARIÀ E PROiIETOS

Proprietário.: CPFL ENERGI RENOVÀVErS SÀ

EndereÇo obra: DIVERSoS SN

Bairro........ DIVERSOS

13000 - cÀ!,lPrNÀs -sP
Registrada erot 25/oa/2023 Baixada em. . 25/08/2023
PerÍodo (Previ8to) - rnÍcio: 04/05/2021 Término......t 29/05/2023
Àutoria: EQUÍPE vINCIrrÀDÀ A ÀRT: 8779944-5

Profissional: 078955-8 DÍECO DÀVID BÀPTISTÀ DE SOUZÀ

Tipo...: SIIBST. ÀRT VINCULÀDÀ A ÀRT: 8780017-0

Prof iseional : 137656 - ? MÀTHEUS WILLINGHoEFER

ESTUDO

BÀRRÀGEM DE CONCRETO

Dimensão do Trabalho . . : 4, 00 I,NrDÀDE (s)

BÀRRÀGEM DE TERRÀ

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 IrNIDÀDE (S)

BÀRRÀGEM DE MÀTÉRIÀL MISTO E/OU ESPECIÀL

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 UNIDÀDE (S)

PROJETO

ESTUDO

BÀRRÀGEM DE CONCRETO

Dimenaão do Trabalho . . r 4, 00 IrNIDÀDE (S)

ESTI]DO

MODEI,ÀGEM HIDRODINÀ}..IICÀ EM ÀMBIENTE ÀQUÀTICO

Dimensão do Trabalho . . : 2, o0 IrNIDÀDE (s)

ESTUDO

ÀvÀLrÀcÀo
OBRAS HIDRÀUÍ,ICÀS

Dimensão do Trabalho ..: 4,00 IINIDÀDE (s)

PROJETO

OBRAS HIDRÀI'LICÀS
Dimensáo do Trabalho ..: 4,00 UNIDÀDE (s)
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Certidão de Àcervo Técnico \' 252o23L52611 €üitida ê\ 25/08/2023
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sc s1 13?556-7
011 .7A7.199-A3
30/L2/1990

ENGENHEIRO SÀNÍTARISTA E À.T4B Í ENTÀI,

Dr Pr,oMÀDO EM 1ol09/2015 PELO(À)

I'NIVERSIDÀDE FEDERÀL DE SÀNTÀ CATÀRINÀ

FI,ORIÀNOPOLÍS - SC
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252023152611
Atividade concluida
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CONST'ITORIA ESPECIÀIIZÀDÀ EM SEGURÀNCÀ DE BÀRRÀGENS PÀ.RÀ PCHS DÀ CPFL
RENOVÀVEIS CORRESPONSÀVEÍ, TECNICO

IEf orEaçõês colpIâmêEtarea :

o Àtestado está registrado apenas para as atividades técnicas e quantidades
constantes na(s) ÀRT(s) acima certificada{s), desenvolvidas de acordo com as

atribuiÇões do(a) profissional na área de Engenharia sanitaria e Àmbiental .

CBRTIFICÀMOS, finalmente, que se encontra vincul"ado à presente Certidão de Àcervo Técnico
- CÀT, certiflcado conforme processo n. 72300086688, o atestado anexo expedido pelo
contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabi l idade pela veracidade e exacidão
das informaÇões nele conatantes.

Certidão de Àcervo Técnico n. 2520231526L1
25 / 08 / 2023, 1,1, | 44 t26
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Â CÁT à qual o atsstado está vinculâdo é o documsnlo qu€ cômplova o
rôgislro do atoslado no CREA.
Á CÂT à qual o aieslâdo está vlnculado con§liluúá prova do capaodad€
lémico+Íoí3sionâl de pessos juÍidica som6nt6 s6 o íosponsâvêl técnico
iíldicâdo €stiver ou v€nha a ssÍ rnl6grado âo seu quadro lácnico por moio
d6 declaração êntr€gu6 no mom6nto da habililâção ou da onlroga das

Â CAT é vâlide êm todo o tenitóno nâoonal.

A CÂT p6dêíá a valdade no caso d€ modficâç5o dos dados lécnico§
quálilâtivos e quantiiatvos nslê conlidos, bêm como de allêrãção de

situaÇáo do rêgislro da ART.
A autentcidad6 a â vatdâde d€sla c€ílrdáo d6v€ s6í confrmadâ no s[6
do CREA-SC {www.croa-sc.or,g.br) ou no s[e do CONFEA (www.coníêâ.org.bí)

A Íalsiícação dssts docúmonto consütuicrims prêvisto no Côdigo Pêflâl
8ÍasilerÍo. sujeitândo o autorà r€spsctjvã eção p6nal.

Cons€lho R€gionâld6 EngonhaÍia ê Âgronomra dê Santa Câtârine

Rodoviâ Admar Gonzaga, 2125 - ltâcorubr - Floíianópolis (SC), CEP] 88034401
Ieleíone: (48) 3331-2000 Fax:(48)3331'2009 E-marl: crea-sc@crêa'sc.oíg-bí
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cêrtldão dê Àc€rvo Técalco t" 252o23L52611 êmitidâ e8 2s/o8/2023

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.025, de 20 de outubro de 2009
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ATESTADO DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA

A CPFL ENERGIA RENOVÁVE|S S.A, inscrita no CNPJ/MF sob o no 08.439.659/000'l-
50, situada no Bairro de Jardim Professora Tarcilla s/no - cidede Campinas - "13087-397

em Sáo Paulo/SP, doravante denominada simplesmente CONTRATANTE da ordem de
serviço no 4902430129, substituida pelo ordem de entrega do primeiro e unico aditivo do

contrato no 4902148'111 relacionado ao contrato 4600073925.

Contrato referente a "Contratação de Consultoria Especiallzada em Segurança de
Barragens para Ativos da CPFL Renováveis". Este Atestado de Capacitação Técnica é

emitidó em favor da empresa Contratada NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS

S/4, com sede na Rodovia Admar Gonzag a, no 44O - ltacorubi, na cidade de

Florianópolis/SC, CNPJ no 00.103.582/0001-31 , ao qual desenvolveu satisfatoriamentê os

serviços técnicos especializados no âmbito de Engenharia Consultiva.

Todos os serviços executados pela contratada respêitaram o previsto no Termo de

Contrato 4600073925 Íirmado entre a CPFL Renováveis e a empresa Nova Engevix

Engenharia e Projetos s.A. os trabalhos foram desenvolvidos dentro das normas e

especificações do Sistema lntegrado de Gestáo - SIG' obedecendo aos
procedimentos da NBR ISO 9OO1 (Sistema de Gestão da Qualidade), NBR ISO

i+OOt lsist"ma de Gestão de Meio Ambiente) e OHSAS'18001 (SistemadeGestão
de Segurança e Saúde OcuPacional).

1 - PERíODO DE EXECUÇÃO OOS SERVIÇOS

O prazo para execuçáo Íoi de 0410512021 a 2910512023-

2 - ESCOPO RESUMIDO

Os serviços desenvOfuidos eStáo correlacionados aos empreendimentos UHE Barra

Grande, úHE Ca.po Novos, PCH Mata Velha e PCH Paiol que consistem na avaliaçáo

esspecializada referente às seguranças de barragens.

Nas UHEs de Banra Grande e campos Novos foi Êalizada a elaboraÉo da inspeção

regular de segurança. NA PCH Mata Velha foram prestados os serviços de Estudo para

Ràforço na Cãrtina de lnieções da Barragem - Blocos 1 a 4, Análise de Estabilidade das

Estruturas de Concreto, irojeto executivo de reforços para o bloco do vertedouro da

barragem e a Reavaliação dos níveis de reservatório.

E por fim para a PCH Paiol foi desenvolvido a Avaliação de comportamento hidráulico do

circuito de gerâÉo e seu impacto na geração.
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3. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS

3.'r SERVIÇOS 001 E 002

3.í.1 - Localização do empíeendimento

. UHE Barra Grande está localizada no Município de Pinhal da Serra - Rio Grande do
Sul e;

. UHE Campos Novos está localizada no Municlpio de Celso Ramos - Santa
Catarina.

3.í.2 - Escopo

Elaboraçáo da inspeção regular de segurança - UHE Bana Grande e UHE Campos
Novos.

3.í.3 - Características do empreendimento

2.1.3.1- UHE Bana Grande

O aproveitamento da Usina Hidreletrica Barra Grande está localizado no Rio Pelotas a,

aproximadamente, 43 km da sua confluência com o rio Canoas entre os municípios de
Anita Garibaldi/SC e Pinhal da Serra/RS nas seguintes coordenadas 27o 46' 35" S e 51o

11'22',O.

A barragem da UHE Barra Grande e do tipo enrocamento com face de concreto, 665,0 m
de comprimento e altura máxima do maciço de 185,0 m. O reservatório da barragem
ocupa ceÍca de 95 km2 e abrange parcialmente 9 municípios de Santa Catarina e Rio

Grande do Sul, o volume útil do reservatório é de 2.123,66 hm". A operação da usina foi

iniciada em novembro de 2005 e conta com a potência instalada de 690 MW, divididas em

três unidades geradoras com potências de 230 MW cada uma delas. A ficha técnica do
empreendimento está apresentada no QUADRO 3-1 .

ncuo tÉ"*rc1u13[P 3Í** o*no.

k,

t
rât'II
Ét

Empresa: Energetica Barra Grande. S.A - BAESA
Nome da Usina :Usina Hidrelétrica Barra
Grande

Estado: Rio Grande do Sul

Potência lnstalada: 689 25 M

Municípios: Pinhal da Serra

sit Em

o: Rio Pelotas / 70Sub -Bacia / CódCurso d'áqua: Rio Pelotas

do Barramento 13.000 km'?Área de

Bacia / Códi o: Rio Uru uailT

Vazóês CaracterÍsticas
292 4 m3/sVazão MLT (m"/s) í932 - 1994
18 8 m3/sVazão Mínima Média Mensal
44 0 m3/sVazão Firme 95%
16 m"/sVazão Sanitária

Vazões Extremas

3$7
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Vazão Decamilenar ico instantâneo 21 .810 m'/s

2.1.3.2- UHE Campos Nwos

O aproveitamento da Usina Hidrelétrica Campos Novos está localizado no Rio Canoas a,

aproximadamente, 21 km da sua foz em seu encontro com o rio Pelotas entre os

municípios catarinensês de Campos Novos e Celso Ramos nas Seguintes coordenedas
27o 36' 15" S e 51o 19'36" O.

A barragem da UHE Campos Novos é do tipo enrocamento com face de concreto, 592'0
m de comprimento e altura máxima do maciço de 20],4 m. O reservatório tem volume útil

de 1.129,6 hm! e a área inundada no nível máximo excepcional é de, aproximadamente,
39,4 Km'. A Usina está cêrca de 64 Km a jusante da UHE Garibaldi e conta com a

potência instalada de 880 MW. O primeiro enchimento do reservatório foi em 2006. A
ficha técnica do empreendimento está apresentada no QUADRO 3-2.

r rcu rec Hr8ltrD#%3ií ro" 
" 
oro"

3:
3 ,Í,

r.. õ

e i.Í

o.9

,:I

üâ
'4, F
(!o

lk
{

t
tâtE4t,

Áreas tnundadasAs dê Montante
39,45 km'NA À/áximo Excepcional: 650, 14 m

32,93 km'NA Máximo Normal: 647,00 m

29,43 km'NA Mínimo Normal: 6í7,00 m
volumêsNAs dê Jusantê
No N.A. Máximo Normal: 90,03hm'NA Máximo Excepcional: 501,50 m

No N.A. Mínimo Normâl: 2.71 1,79 hm3NA Máximo Normal: 480,00 m
Util 2.192,66 hm"NA Mínimo Normal: 478,50 m
Abaixo da Soleira Livre do Vertedouro: 3.335,65
hm'

I TCaracterísticas
Enrocamento com face em concretoTipo
665,00 mComprimento total da crista
485,00 mAhura máx. sobre a fundaçâo
651 00mCota dâ Crista

Características
Quantidade vãos: 6Tipo: SuperfÍcie
Lárqura í7,40 mCapacidade: 21.048 m"/s
Altura 20,00 mCota da soleira 627,00 m

Comportas

mento total da calha 90Com

Característicâs

00m

Tipo: vagãoTioo: qravidade aliviada
Acionamento: HidráulicoAltura: 52,30 m
Larqura: 7,09 mComprimento total:43,40 m
Altura: 6,82 m

Novos Ene ia S/AEm resa: ENERCAN CamNovosNome da Usina:Usina Hidrelétrica Ca
Pôtência lnstalada: 880.00Emc

En rada: 377,90 MWmédio

398
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tro 3.í.4 - Metodologia e técnicas aplicadas

Os serviços executados consistiram em:

o Planejamento da inspeção, incluindo a análisê da documentação dispon ibilizada.

. Execuçáo da inspeção de campo e preenchimento das fichas de inspeção.

Na inspeçáo foram verificadas todas as estruturas da barragem e identificadas as
anomalias que poderiam afetaÍ a sua segurança. Foi avaliado a operação do reservatório
como um todo, e identiÍicadas eventuais anomalias que podem interferir na segurança da
barragem. Foi também realizado a leitura da instÍumentação instalada. b

Municípios: Campos Novos e Celso Ramos Estado: Santa Catarina
Curso d'áqua: Rio Canoas Sub -Bacia / Código: Rio Canoas / 71

14.200 km'?de

Rio Uru uailTBacia / Cód

em do Barramento
Vazões Caractorístlcâs

298,50 m3/sVazão MLT (m3/s) 1931 - 2009
Vazáo Mínima Média Mensal Jan/45 22.9 m1s
Vazão Máxima de Oesvio (50 anos) 6.461 m!/s

30 mr/sVazáo Sanitária
1931 a 2letoPeríodo do Histórico C

VazÕe! ExtremaB
14.890 mt/sVazão Oecamilenar (pico instantâneo)
18.870Vazáo Máxima Provável co instantâneo

dE
39,45 km'NA Máximo Excepcional: 665,00 m
32,93 km'NA Máximo Normal: 660,00 m
19,43 kmrNA Mínimo Normal: 655,00 m

lüs de Jusante
No N.A. Máximo Normal:1.471.55 hm"NA Máximo Excepcional: 496,70 m
No N.A. Mínimo Normal:1.341,92 hm"NA Máximo Normal: 480,10 m
Util:129.625 hm3NA MÍnimo Normal: 475,00 m
Abeio da Soleira Livre do Vertedouro: 953 05 hm3

Enrocamento com facê êm concretoTipô
s92,00 mComprimento total da crista
201,43 mAltura máx. sobre a fundaÇão
667 00mCota da Crista

Quantidade váos: 4Tipo: superfície
Tipo: seqmento d controle de compoÍtasCapacidâdê 18.300 m3/s
Larqura 17,40 mCota da soleira 640,00 m
Altura 20 00mmento total da calhe 94Com 00m

tCal?ctorísticas
Tipo: vaqáoTiDo: qravidâde aliviada

Acionamento óleo dinâmicoAltura:32.00 m
Larqura:6,20 mComprimento total:50,00 m
Altura: 6,50 m

1'
tâi'II
4:
I

a Avaliação dos resultados e elaboraÉo do relatório.

3$' ú

Ároas lnundidas

Volumo!:

VERTEDOURO
Caracterlatices

TOTADA D'ÂGUA
ComDoÉas
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Para cada UHE inspecionada, além do relatório descritivo e fotográÍico, foi preenchida
uma Ficha de lnspeção cujos modelos padronizados são disponibilizados pela ANA,
Relatórios Conclusivos de lnspeção Regular e os Extratos de lnspeção Regular.

Atendimento das recomendações do relatório anteriores.
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3.2 SERVIÇO 003

3.2.1 - Localização do empreendimento

PCH Mata Velha está localizada no Munícipio de UnaÍ - Minas Gerais

3.2.2 - Escopo

Elaborafo do Estudo para Reforço na Cortina de lnje@es da Barragem - Blocos 1 a 4 -
PCH Mata Velha

3.2.3 - Características do empreendimento

O aproveitamento da PCH Mata Velha está localizado no rio Preto, entre a divisa das
cidades de Unaí e Cabeceira Grande, a noroeste do estado de Minas Gerais. A barragem
e a casa de força se localizam no municÍpio de Unaí (MG) nas seguintes coordenadas
í6''l'1'30' S e 47"10'23" O.

A barragem da PCH Mata Velha possui fechamento em BENA (Enrocamento com Núcleo
de Argila) nas ombreiras, barramento em concreto compactado com rolo (CCR),
vertedouro controlado e fossa de erosão. O núcleo central é constituído de material
argiloso compactado com inclinaçáo 1,0V:0,25H para montante e para jusante. O
reservatório da PCH Mata Velha em seu nível normal tem um volume de 38,12 hm3 e
abrange uma área de 2,4 l<nt2. A Íicha técnica do empreendimento está apresentado no
QUADRO 3-3.

QUADRO 33
FICHA TÉCNICA PCH MATA VELHA

Nome da Usina: PCH Mata V6fle Empresa: Companhia Enerqética Mata Velha

Municipios: Cabeceira G e Unaí

Qi Em Potência lnstalada: 44 00

Estado: Minas Gerais
Curso d'áqua: Rio Preto Sub -Bacia / Código: Rio Preto / 42

4.209 km'2de

Bacia / Códi Rio TuÍvos e Grande / 4

Barramento

Vazão MLT (m3/s) 1931 - 2009 6í,21 m3/s
Vazáo Firme 95% 22,35 m'ls
Vâzão Máxima Reqistrada 322,19 m"ls

istrada

de

Vazáo Mínima 9,86 m"/s

lnundadas
NA Máximo Maximorum: 635.00 m 4,1 km'
NA Máximo Normal: 632,00 m 2,4 km2
NA Mínimo Normal: 632,00 m 2,4 km2

Volumes:
uti l" 13,27 hm3

NAs ds Jusante
NA Normal: 601 ,94 m

38.12 hm"NA Máximo Normal: 607,05 m

1'lâtE4t,
ir
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3.2.4 - Metodologia e técnicas aplicadas

Os serviços executados consisüram em:

o Elaboração de desenhos executivos para o reforço da cortina de injeções;

Para elaboração dos desenhos executivos foram analisados os desenhos de inieçáo do
projeto original, conoepção dos reÍorços e complementaçÕes necessárias. Foram
elaboradas 04 pranchas de desenhos para execução do reforço da cortina de injeçóes;

. Elaboração de especiírcação técnica para execução das injeções;

Na especificaçáo técnica (ET), foram definidos os procedimentos executivos,
equipamentos necessários para execuçáo das injeçÔes, caractêrísticas para controle
de qualidade das caldas de injeção e definiçôes das pressões de injeção.

. Atendirnento técnico consultivo (ATC) ao cliênte;

Compreendendo a análise dos dados recebidos dos trabalhos de injeçáo, avaliaçáo
dos resul{ados obtidos e indicação de eventuais ajustes necessários. Foram avaliadas
e recomendadas às ações necessárias para os serviços de recuperação/execuçáo de

DHPs, drenos de fundação e instrumentaçáo que por ventura possam ser afetados
pelas injeçoes.

3.3 SERVIÇO oo4

3.3.1 - Localização do empreendimento

PCH Mata Velha está localizada no Munícipio de Unaí - Minas Gerais.

1'
tâ,
(l
ul
É\

NA Mínimo Norma| 600 70m 38 12 hm3

Concreto/ BenaTipo
272.00 mComprimento total da crista

ComportasCarãcterísticâ3
Ouantidade: 2Tipo: Controlado
Tipor Seqmento de Superficievazáo dê Proieto (TR = 10.000): 1.81 'l m3/s
Acionamento: HidráulicoCota da soleira 622,00 m
Larqura: 10,0 mCompÍimento total 30,50 m
Altura: l4 m

Tipo: vagáo e ens€cádeiraTipo: Concreto â Gravidade
Acionamento; PórticoComprimento total: 'Í 3,00 m
Laroura: 3,5 m

Ía: 3 7m

Concreto AbriqadaTipo
27 .50 mLarqura dos Blocos
17,00 mAltura dos Blocos
16,70 mComprimento dos Blocos

40Y

VERTEDOURO

Caractâístices ComooÍta3

CASA
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Blocos í;2;5e7 - Barragem;

Bloco3-Tomadad'água;

Bloco 6 - Vertedouro/Adufas;

Casa de Força.

A PCH Arvoredo está localizada no município de Arvoredo/SC, pois possui potência

instalada de 13,0 MW e área inundada do reservatório de 0,62 km', no curso do rio lrani.
A estrutura da banagem foi concebida em concreto CCR, com 250m de comprimento e
aproximadamente 40m de altura. A estrutura do barramento possui da ombreira.esquerda
para a direita, uma barragem de fechamento com a estrutura da Tomada de Agua nela
inserida, estrutura de desvio e vertedouro de soleira livre.

A PCH Arvoredo é composta por um vertedouro de CCR com soleira vertente no trecho
da calha do rio e ombreira direita, e uma barragem de fechamento na ombreira esquerda,
na qual se encontra inserida a Tomada de Água da usina. A Casa de Força se localiza na

margem esquerda, junto ao pé da barragem, sendo alimentada por três condutos forçados
metálicos. O canal de fuga e escavado em rocha, restituindo as vazões turbinadas à calha
natural do rio. A ficha técnica do empreendimento está apresentada no QUADRO 34.
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3.3.2 - Escopo

Análise de Estabilidade das Estruturas de Concreto - PCH Mata Velha

3.3.3 - Metodologia e técnicas aplicadas

Os serviços executados consistiram em analisar e revisar as verificações de estabilidade
e os cálculos das tensões na fundação das estruturas da Usina Hidrelétrica de Mata
Velha. As estruturas analisadas estáo listadas a seguir:

As verificações foram realizadas assumindo-se a hipótesê de que a estrutura apresenta
um comportamento de corpo rígido. Essa hipótese é considerada válida devido à grande
rigidez da estrutura, que apresenta deformações muito pequenas mesmo quando
submetidas às condições de carregarnento excepcionais.

Foram abordados parâmetros de deslizamento, tombamento e flutuação, todas
abordagem contém memorial de cálculo.

3.4 SERVIçO 005 E 006

3.4.1 - Localizaçáo do empmendimento

PCH Arvoredo esá localizada no Munícipio de Arvoredo - Santa Catarina.

3.4.2 - Escopo

Projeto executivo de reforço do vertedouro da barragem PCH Arvoredo.

3.4.3 - Características do empreendimento

,r
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QUAORO 34
FICHA TÉCNIA PCH ARVOREDO

3.4.4 - Metodologia e técnicas aplicadas

Para a elaboração do projeto executivo de reÍorço do vertedouro, avaliou-se a
estabilidade da estrutura do vertedouro com reforço a jusante. Para a avaliação da
estabilidade da estrutura do vertedouro com reforço a jusante foi elaborada uma
memória de cálculo que ilustra os diagramas de carregamentos, resumo dos
cálculos de estabilidade global e análise de tensÕes na fundação.

As análises foram elaboradas com base em documentos Íornecidos pela CPFL, tais
como memórias de cálculo, documentos/pranchas como-construído,
documentos/pranchas do projeto executivo, fotograÍias e vídeos, dados de
instrumentação, dados de ensaios dos materiais, relatórios de intervenções
realizados na barragem, entre outros.

O reforço foi previsto com um pé de jusante de concreto e com tirantes de alta
capacidade. Elaborou-se uma memória de cálculo do tratamento de suporte para os
tirantes, como também elaborou-se outra memória de cálculo do comprimento de
ancoragem dos tirantes.
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Empresa: SPE Arvoredo Energia S.A.

MunicÍpios: Arvoredo

oS Em Potência lnstãlada: 13

Estado: Santa C
Curso d'água: Rio lrani Sub -Bacia / Código: Rio lrani / 70

1 .234 km2

Bacia / Cód

de Oren

t7o: Rio U

êm do Barramento
I

Vazáo MLT (m3/s) 1952 - 2006 39,81 m3/s
Vazáo Firme 95% 8,51 m3/s
Vazáo Máxima Registrada 1.208 ms/s
Vazáo Mínima istrada 3 2 m3/s

NA Máximo Maximorum: 37'1,50 m [A Máximo Normal: 350,6 m
NA Máximo Normâl: 367,00 m NA Mínimo Normal: 335.54 m
NA Mínimo Normal: 365,00 m NA Normal: 336,6 m

NA Mâimo Normal 12 hírf
NA Mínimo Normal 12

Tipo Concreto
imento total da cristaC 76 20m

Tipo Soleira Livre
Comprimento total 170 m

=10.000 anosVazáo de P eto 4370 00 m'/s

Tipo Estrutural
Comprimênto total 14,5 m

t
?:
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lll,:
Êii(,

48

V

IDEN
Nome da usina: PCH Arvoredô

vtw

NAs de Montanto

Volumss:

BARRAGEI FRIÍ'ICIPAL
CaractoÍíslicas

Características

Ceracteríaticas
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Foram elaboradas pranchas de detalhamento de fôrmas e armaduras do reforço
estrutural.

Uma análise de estabilidade adicional foi realizada com o intuito de obter o nível de
água para qual a barragem permaneça estável, conforme os Critérios de Projeto
Civil de Usinas Hidrelékicas da Eletrobras e com os parâmeÍos obtidos dos
documentos existentes de projeto. A análise foi realizada para a situação que a
estrutura se encontrava sem a execução do reforço estrufural, e, também paÍa a

circunstância com a intervenção de tirantes (sem o pé de jusante).

3.s SERVIçO 007 e 008

3.5.í - Localização do empreendimento

PCH Mata Velha está localizada no Munícipio de Unaí - Minas Gerais.

3.5.2 - Escopo

Projeto executivo de reÍorços para o bloco do vertedouro e tomada d'água da barragem
da PCH Mata Velha.

3.5.3 - Metodologia e técnicas apllcadas

Os serviços executados consistiram em:

. Análise dos dados recebidos, conferência do histórico da instrumentação da
barragem, conceitos do projeto executivo, verificaçáo dos ensaios de campo e
especifica@es técnicas do projeto "As built";

o Modelagem 3D e verificaçáo da estabilidade global das estruturas de concreto da
PCH.

. ElaboraÉo das hipóteses de cálculo e proposição dos reforços estruturais, para

aumentar a estabilidade da estrutura do Vertedouro e Tomada d'água.

. ElaboraÉo dos desenhos de reforços e readequaçáo do sistema de drenagem da
Tomada d'água e Vertedouro;

. Atendimento técnico consultivo (ATC) ao cliente.

3.6 SERVIçO 009

3.6.Í - Locallzação do empreendimento

PCH Mata Velha está localizada no Munícipio de Unaí - Minas Gerais.

3.6.2 - Escopo

Reavaliaçáo dos níveis de reservatório da PCH Mata Velha.

3.6.3 - Metodologia e técnicas aplicadas

O estudo objetivou uma análise da capacidade de descarga da PCH Mata Velha, de
propriedade da CPFL Renováveis.
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A avaliação da capacidade foi motivada pela dissonância entre a capacidade calculada no
projeto executivo original, datado de 2012 e um documento denominado "Recomendaçáo
para operação das comportas do vertedouro", datado de 2O17 .

No projeto executivo a vazáo de descarga do vertedouro da PCH Mata Velha foi
estabelecida em 1.811 m'/s, no entanto, náo sáo detalhados os parâmetros de
dimensionamento adotados. No documento posterior, por sua vez, a vazáo máxima obtida
para a carga máxima de 13 metros para abertura de ambos os vãos é de 1.457 m"/s, uma
redução de 19,5% na capacidade de descarga. Com essa revisão na curva de descarga
do vertedouro da PCH Mata Velha, a estrutura não atende a vazáo decamilenar calculada
nos estudos hidrológicos elaborados pela Nova Engevix em 2O21 , de í.79'1 ,39 m"/s.

Sob tal condiçáo o presente estudo objetivou a revisão da capacidade de descarga por
meio da aplicaçáo de um modelo empírico-analítico baseado nos coeficientes e equações
propostos em bibliograÍias consolidadas como o Design of Small Dams (USBR, 1987) e o
Hydraulic Design Criteria (USACE, 1977) e uma segunda verificação com a aplicação do
modelo Flow-3D@ desenvolvido pela Flow Science, lnc.

3.7 SERV|ÇO 010

3.7.'l - Localização do empreendimento

PCH Paiol está localizada no Município Mathias Lobato - Minas Gerais.

3.7.2 - Escopo

Avaliação de comportamento hidráulico do circuito de geraçáo e impacto na geração da
PCH Paiol.

3.7.3 - Características do empreendimento

O Aproveitamento Hidrelétrico Paiol, situa-se no rio Suaçuí Grande, afluente pela margem
esquerda do rio Doce. Entre os municípios Frei lnocêncio (margem esquerda) e Mathias
Lobato (margem direita) em Minas Gerais. As coordenadas geográÍicas do eixo da
barragem são 18'35'57"5 e 4'l'50'52"0.

A PCH Paiol tem uma potência instalada de 20 MW, queda bruta de 18 m, constitui-se
basicamente de uma banagem da margem esquerda, em aterro compactado, com 15 m
de comprimento e 5 m de altura. A barragem principal no leito do rio, do tipo misto,
constituída de um núcleo de argila, transições, filtros e espaldões de enrocamento, com
120 m de comprimento e altura máxima de 21 m. Um circuito extravasor constituído de
canal de aduçáo com 90 m de comprimento, com a estrutura do vertedouro equipada com
duas comportas segmento de 10,00 x 7,50 m. e calha de descarga com 40 m. O circuito
de geração constituído de canal de acesso, tomada d'água, e casa de força, equipada
com duas turbinas Kaplan do tipo "S" com diâmetro de 3.000 mm. O canal de Fuga'
escavado em rocha com 35 m de comprimento e20 a25 m de largura. A ficha técnica do
empreendimento está apresentada no QUADRO 3-5.

QUADRO 3.5
FICHA TÉCNICA PCH PAIOL
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3.7.4 - Metodologia e tácnicas aplicadas

O estudo objetivou uma avaliação do comportamento hidráulico do circuito de geração e
potenciais pontos que êstão comprometendo a geraÉo da PCH Paiol, de propriedade da

CPFL Renováveis, por meio da:

o Avaliaçâo de dados operacionais;

. Avaliações hidráulicas dos circuitos de geração;

o Avaliaçáo da curva-chave dejusante;

o AvaliaÉo dos estudos energéticos;

. Proposição qualitativas de intervenções necessárias para correção de problemas

identificados.

A avaliaçáo da capacidade de geração foi motivada pela dissonância entre a potência

instalada de 20 MW e os registros do supervisório, que demostram que a usina não atinge
a geraçáo de energia esperada quando operada com a capacidade total.

(,
lâ
it
!I
É
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Municípios: Mathias Lobato e Frei lnocêncio Estado: l\rinas Gerais
curso d'áqua: Suaçuí Grande Sub -Bacia / Códiqo: SuaÇuÍ Grande / 5ô
Bacia / Códi CBH- Su il5

de do Barramento 14.200 km,
Vazões CaractoÍlsticas

-Vazão MLT (m"/s) í 938 - 2007 89.2 m!/s
Vazão Firme (P. Crítico) 75,2 m'ls
Vazáo Máxima Registrada Jan/1985 495,8
Vazâo Mínima R istrada SeU1999

de

14 0 m3/s

NA Máximo Maximorum: 185,00 m 1 ,816 km'z

NA Máxlmo Normal: 183,00 m 0,65 km,
NA Mínimo Normal: 183,00 m 0,65 km'z

NAs de Jurânt. Volumaa:
llA Normal: 165,83 m
NA Maximo Normal: 172.5 m 1,861 hm!
NA Mínimo Normal:'l ô5 17m 1 861 hm"

Tipo Enrocamento/ Solo
Com mento total da crista

,l 00m

Tipo: Conkolado Tioo: Seqmento
Vazâo de Proieto (TR=10.000) 1.908 mYB Acionamênto: Guincho
Cota da soleira '170 00m Larqura: 10

Com imentô total da calha 28 17m Altura: 14

Tipo: Tone Tipo: vaqão / Stop-Log

Comprimento total: 19,5 m Acionamento: Viga pescadora r Pórtico
Larqura:4,7 m
Altura: 4,7 m
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4 - EQUIPE TÉCNICA

Diego David Baptista de Souza - Responsável técnico, diretor, coordenador dos
serviços relacionados a assuntos Segurança de Banagem Regular, Projeto e
Avaliaçáo de Barragens de Concreto, Terra e Mistas e Obras hidráulicas.

Fernando da Silva Schmidt - Diretor, coordenador, e corresponsável técnico de
serviços relacionados aos assuntos de Segurança de Barragem Regular, Projeto e
Avaliaçáo de Barragens de Concreto, Terra e Mistas e Obras hidráulicas.

Anaximandro Steckling Muller - Coordenador e corresponsável técnico de serviços
relacionados aos assuntos Segurança de Barragem Regular, Projeto e avaliaçáo de
barragens de concreto, terra e mistas, Obras hidráulicas. Elaborador de estudo de
modelagem hidrodinâmica em ambiente aquático.

Geraldo Goulart Filho - Coordenador e corresponsável técnico de serviços
relacionados aos assuntos de inspeçáo e estudos relacionados a equipamentos
elékicos de média/alta tensão.

Lucas Rodrigues Heckrath - Coordenador e corresponsável técnico de serviços
relacionados a assuntos Segurança de Barragem Regular, Projeto e avaliação de
barragens de concreto, terra e mistas, e Obras hidráulicas.

Maykel Alexandre Hobmeir - Coordenador e corresponsável técnico de serviços
relacionados aos assuntos de inspeção e estudos relacionados a equipamentos
eletromecânicos.

Roberto Borges Moraes - Coordenador e corresponsável técnico relacionado aos
assuntos de lnspeçáo de Segurança de Barragem Regular, Projetos e Estudos de
Geologia.

Sergio De Pauli Basso - Coordenador e corresponsável técnico relacionado aos
assuntos Segurança de Barragem Regular, Projeto e avaliaçáo de barragens de
concreto, tena e mistas, e Obras hidráulicas.

David Guillermo Esteche Pedrozo - Elaborador de estudos e projetos relacionados
a Segurança de Barragem Regular, Projeto e avaliaçáo de barragens de concreto,
terra e mistas, e Obras hidráulicas.

André Bianchi Mattos - Elaborador de Projetos e Estudos de Geologia, e lnspeçáo
de Segurança de Barragem Regular.

André Luiz Canela - Elaborador de inspeçáo e estudos relacionados a

equipamentos elétricos de média/alta tensão.

Eduardo De Oliveira Germano - Elaborador de Projetos e Estudos de Geologia, e
lnspeÉo de Segurança de Barragem Regular.

Fernando Fonseca de Freitas - Elaborador de estudos relacionados a Modelagem
hidrodinâmica em ambiente aquático.
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Gisele Marilha Pereira Reginatto - Elaborador de estudos e projetos relacionados a
Segurança de Barragem Regular, Projeto e avaliaÉo de barragens de concreto,
terra e mistas, e Obras hidráulicas.

Jean de Souza - Elaborador de inspeção e estudos relacionados a equipamêntos
eletromecânicos.

Joao Raphael Leal - Elaborador de estudos e projetos relacionados a Segurança de
Barragem Regular, Barragens de Concreto, Terra e Mistas, e Obras hidráulicas.

Leticia Alessandra Avila Dos Santos - Elaborador de estudos e projetos
relacionados a Barragens de Concreto, Tena e Mistas, Obras hidráulicas e
Modelagem hidrodinâmica em ambiente aquático.

Mariano Villafane - Elaborador de inspeçáo e estudos relacionados a equipamentos
eletromecânicos.

Matheus Wllinghoefer - Elaborador de estudos e projetos relacionados a Barragens
de Concreto, Terra e Mistas, Obras hidráulicas e Modelagem hidrodinâmica em
ambiente aquático.

Paulo Roberto Lopes Junior - Elaborador de estudos e projetos relacionados a

Barragens de Concreto, Terra e Mistas, Obras hidráulicas e Modelagem
hidrodinâmica em ambiente aquático.

Quefren Antonio Menes dê Souza - Elaborador de estudos e proietos relacionados
a Barragens de Concreto, Tena e Mistas, Obras hidráulicas e Modelagem
hidrodinâmica em ambiente aquático.

5 -VALOR DO SERVTçO

os serviços foram contratados pelo valor total de R$ 523.150,00 (Quinhentos e vinte Três

Mil Cento e Cinquenta Reais).
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6 - PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIÇOS

OS serviços foram executados dentro dos prazos estabelecidos, observando-se os

padróes de qualidade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que não há nada

que desabone a empresa até a presente data.f,
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Florianópolis, 04 de julho de 2023.

ARTHUR COUTO
MANTESE:369034248

Assinâdo de forma digitàlpoÍ

4
MÂNTESE:36903424814
Oados: 2023.08.23 15:28:05 {3'00'

CPFL ENERGIA IS S.A
ARTHUR COUTO MANTESE
CREA: 5063409879§P

ÂRTHUR COUTO
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Certidão de Acervo Técnico - cAT
Resolução no 1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SC CAÍ COM REGISTRO DE ATESTADO

252024157745
Ativadade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa catarina

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÇão n" 1.025, de 30 de outubro
de 2009 do Confea, que const.a dos assentamenEos destê Conselho Regional de
Engenharj.a e Àgronomia de santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e AnotaÇão(ões) de Respons abj- I j-dade Técnj.ca-ART abaixo descritos:
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Profiss ional
Registro. . . .

Data Nasc , . .

Títsulos.....

IíÀTEBUS IüLLII{GEOEFtsR

sc s1 137556-7
077 .'181 .199 -83
3O/L2/7990

ENGENHEIRO SÀNITÀRISTA E ÀI',IB I ENTÀÍ,

DIPLOMÀDO EM 10/09l201s PELO(À)

UNIVERSTDÀDE FEDERAI, DE SÀNTÀ CÀTARINÀ

FLORIÀNOPOÍ,IS . SC

õ-
3-
F,. ô

-9 --

o§

Eià

FKE(,

.ÀnT 907154 2 - 1

Empresa.... ..: NOVÀ ENGEVIX ENGENHÀRÍÀ E PROJETOS

Proprietário.: CEEE GERÀCÀO

Endereço Obra: ÀVENIDÀ JOÀQUIM PORTO vILLÀNovA 201 PREDIo À,

Beirro..... ... irÀRDIM DO SÀIso
OOOOO - CIDÀDE NÀO CÀDASTRÀDÀ

Registrada eÍ.: 06/1,2/2023 Baixada en. . 24/0l/2024
Período (Previsto) - ÍnÍcio: 70/0L/2022 Término......t aO/ao/2023

Àutoria: EQUÍPE VINCITLÀDÀ À ÀRT: 90?0953-5

Profisaional: 078955-8 DIEGO DÀVID BÀPTISTÀ DE SOUZÀ

Tipo.. .: SUBST. ÀRT VINCULÀDÀ À ÀRT: 8436398-9
Prof isaional : L37 656' 7 MÀTHEUS WILLINGHOEFER

ELÀBORÀCÀO

ESTÍJDO

HIDROLOGIA

Dimensão do Trabalho ..: 14,00 UNÍDÀDE (s)

ESTÍJDO

INSPECÀO

OBRÀS HIDRÀI'LICÀS
Dimenêão do Trabalho ..: 14,00 UNIDÀDE(S)

EGVPOO4EO RPSB DE 14 BÀRRÀGENS ÀSSOCIÀDÀS À USINÀS IIIDRELETRICÀS
PÀE DÀ BÀRR,AGEM LÀRÀN.]E I RAS

PSB E

IDf oEoaçõcs coEpleDGDtarqÊ :

o Àtestado está registrado apenas para as atividades técnicaa e quantidades
constantes na(s) ART(s) acima certificada(e), desenvolvidas de acordo com as

atribuiÇões do (a) profissional na área de Engenharia Sanitaria e ÀÍnbienial .

CERTÍFfCÀMOS, finalnente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Àcervo Técnico

- CÀT, certificado conforme processo n- '12400025132, o atesCado anexo expedido pe1

contratanle da obra/serviço, a quem cabe a responsabi l idade pela veracidade
das informaÇõea nele constantes.
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cêrtidão dê Àcêrvo Técnico tt' 252024157745 emitida e\ L4/03/2024
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Certidão de Acervo Técnico - CAT
Resolução no 1.025, de 20 de outubro de 2009 CREA.SC

Página 2/2

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252024157745
Atividade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Sanla Catarina

A CAT à qual o atostado êslá vinculado ó o docum6nlo quê compÍova o
reglstío do alesiado no CREÂ.
A CAÍ â qual o âleslâdo eslá vrnculâdo constturâ plova de câpecidad6
lécnico-proÍissional da possoâjuÍídiel soÍnsnl6 §s o rêsponsáv6l técnico
indicádo estiveí ou vsnhe â sêr iolegádo âo seu quadÍo técnico por m€io
dê dêclaíaçâo entregus no mom6nto de habilitaÉo ou da enlrega das

Â CÂT ó vâlida em lodo o lernlôno nacional.

A CAT ped€là â vâldâde no câso dê modilicaÉo dos dados lécnicos
qualitativos e quântüâtNos nele €ofltidos, bem como dê âll6raÉo da
s[uaÉo do rsgistro dâ ART.
A âutsnticidâdê e a validade dssta ceÍtidão deve sêr conírmãda no sile
do CREA-SC (www.cÍea-sc.oru.br) ou no sile do CONFEA (www.coní6a.org.br).
A ÍalslÍcaÉo dêsle documenlo constrlurcnme prôvrslo no Códrgo Pênal
arâs lêrro, sujsitando o autor à rêspectva ação penal.

Cerlidão de Àcervo Técnico D. 252024151745
74/ 03 /2024,10 t12 t02

Conselho Regronal de Engenhâriâ € Agronomra de Santa Câtanna

RodovE AdmaÍ Gonzaga, 2125 ' ltâcorubr - Floranópolis (SC), CEP: 88034{01
Íelsíone: (48) 3331'2000 Fâ,(: {48) 3331-2009 E-me lr crca-sc@cÍea-sc.or9.br
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ATESTÂDO DE CAPACIDÀDE TÉCNTCA

Atesto pata os devidos fins que a empresa contmtada NOVA ENGEVIX ENGENHARIA f,
PROJETOS S/,{, rcgistrada sob o CN PJ n" 00. I 03.582/000 l-3 I . situada enr F- loriantipolis, estado

de Santa Catarina. na Rod. Admar Gonzâga- no 4.10. Bloco B. CEP 88034-000 - ltacorubi. realizott.

sob sua lesponsabilidade para â contratante COMPANHTÀ ESTADUAL Df, GERACAO DE
ENERGIA ELETRICÀ - Cf,EE, tocalizada na Av. Joaquint Porto Villanova n.'201, Predio "A".
7" andar. sala 721 . Bairro Jardirn Canalho - CEP 9l .-110--100 - Porto Alegrc/RS - Brasil. regisrada
sob o CNPI n'is.88l.4lll0001-04. a elaboraçào da "Revisáo Periódica de Scgurança da
Barragem (RPSB)" de l4 barranlentos e elaboração do Plâno de Segurançâ de Barrâgcm. Estudo

hidrológico e Plano de Açâo dt' Emergência (PAF-) para I baÍrantento (Barragem de l.aranjeiras ). A
RPSB e o PSB se deram em atendimento à Lei Federal no I l.l3.1 de 20 de setembro de 201 0 alterada
pela Lei n" 14.066 de 30 de setembro de 2020. que estabelece a Polllica Nacional de Segurança de

Barragens (PNSB). c à Resolução Normativa n'696 de l5 de dezernbro de 2015. qur.'estabelcce

critér'ios para classificação, t'omrulaçào do PSB e realizaçào da RPSB em barragens fiscali:radas pela

Agência Nacional de Energia Eléúica (ANEEL). A Ordern de Serviço foi enritida enr l0 dejaneiro
de 2022. corrr prazo tle vigência cont[atual de 2l meses contados a partir destâ data.

l - oB.lETo DOS SER!'IÇOS

Realização da Rerisão Periódica de Segurança de Baragem (RPSB) para l4 barrarnentos da CEEE:

Barragem Laranjeiras. UHE F-rnestina- UHE Passo Real. UHE Leonel Brizola. LrHE ltaúba. LiHE

Bugres (Barragens Salto. Divisa e Blang), UHE C-anastra. PCH Cuarita (Barragens João Amado e

Cuarita) e a PCH Capigui lBarragens Capigui l, Il e III1. Tanlbém foi realizado o Plano de Segurança

da Barragern (PSB). esludo hidrológico e Plano de Açâo e Etnergência (PAE) da banagetn de

l.alanjeilas. Todos os empreendimentos estão situados no estado do Rio Grartde do Sttl.

I.I - LHE ER\ES]'I\1

A Usina Hidreletrica Emestina está inserida na sutr-bacia hidrográfica do Alto do Jacuí. pertencente

a bacia Hidrográfica do Rio Jacuí e possLri 4,8 M W de potência instalada. O empreenditnento está o

rnunicipio de Tio Hugo {RS). disraote 40 km de Passo Fundo.

A banagenr original de Emestim foi construída entre 1950 e 1954, tendo a lJsina Hidrelétrica de

F-mestina enftado en) operação ern 1957. A banagem original era uma eslruttlra muito est.relta e

totalmente coflcebida em corxsreto prolendido. O sislema de vertilnento da barragem era conlPosto

por 8 comportas basculantes. com largura de l5m e abenura de 1.50 m, dinensionadâ para vazão

de 615 rnr/s. Em 2008, o laudo técnico concluiu que Baffagem de Ettlestina estava ent final de rida
[rtil, conr sua estÍuturs bastante conprontetida e não mais possuia segurança aceitável durante o
vertilnenlo. Assinr. a hamagern tbi totalnlente ÍeforÇada enlte os atlos de 2008 e 201 2.

Após a reestruturaçfu). a barragern atual possui eslrutura de enrocamento níIs trmbreiras sendo que a

antiga banagem lunciona como face de montante. porém seln responsabilidade estrutural. O

barramento possui compÍimento total de '106.l6 nl e altura máxitna de 22.69 n. C) vefiedouro em

concÍeto é do tipo soleira lirrc con comprintenlo rle 120 m.

A Barrâgenr classiÍlca-se como do tipo B, confonne lei têderal 14.06ó/1010 
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I.2 - TIHE PASSO RfÂL

A Llsina Ilidrelétrica Passo Real. com potência instalada de 158 MW. está localizada no municipio
de Salto do Jacuí- no estado do Rio Crande do Sul. distante I 75 knt de Passo Fundo e 3 l4 km de

Porto Alegre. A banagern e os diques lalerais são do tipo gravidade de enrocámelto e núcleo de

argila irnpenneável. tendo no leito do lio 58 m de altura nráxima. O conrprinrento total da barragern

e de 715 m e os diques totalizâm 3.135 rn. Possui l0 nredidores de nivel d'água e 7 tnedidotes de

vaz,ào.

O Venedor e do tipo lârnina aderente de concreto coID calha de 82 m de largtrra e 200 m dt'

comprimeuto e possui seis comportas dirnensionadas para vazão de 5.880 m3/s, com um período de

recorrência superior a 10.000 anos. Possui unta galeria dc drenagem tocalizada a 20m de

plolundidade da crista da barragem onde existem J0 drenos.

A Barragern classifica-se como do tipo B. conforme lei lederal 14.066/2020.

l.-r - ( HE LEO\EL r)E \tOt'R..\ ÍtRIZ()l-.{

A Usina Hidreletrica Governador Leonel Brizola. taÍnbém conhecida colno usina do Jacui. estó

localizada no municipio de Salto do Jacuí. no estâdo do Rio Grande do Sul. distante

aproxinradamente 150 krn de Passo Fundo e 287 km de Polto Alegre. A barragetn Maia Filho e

constituida por uma estrutura em concteto mas§a úpo gravidade. com 23,0 m de altura máxima e

431,5 n de comprimento. A crista da barragem apresentâ 6,0 rn de lalgura lotal, sendo 3,0 m de

pista, e 1.5 nr de calçada em cada latetal. O veíedouro do tipo lâmina aderenle possui 195 m e 17

comportas,

Na parte principâl da barragern existe uma galeria para irlspeçâo interior e dreuageln com 235 m de

comprirnento cujo acesso é feito pela ombleira direita alravés de uma PoÍta metálica. Esta galeria

está equipada- atuahnente, com 27 drenos de piso que foratn recenletnente refurados até a

prof'undidade aproximada de projeto (17m), desles, 7 sào drenos novos intermediários.

A Barragern classifica-se como do tipo B. confornle Iei federal 14.066/2020.

I.1 - I'IT E ITAÍ'BA

A Usina Hidrelétrica de ttaúba localiza-se no municipi«r de Pinhal Crande. no estado do Rio Crande

do Sul. cerca de 215 km âo noroesle de Porto Alegre. O empreendintento está instalado no rio Jacui.

pcrtence à Bacia Hidrográfica do Alto Jacui. A barragenr de ltaúba é de enrocamento cont núcleo

de argila, com 385 nl de comprimenro dr,. crista e 9? rn de altura no leito do rio. Possui veÍtedouro

em coltcÍeto do tipo Salto esrltri, contrOlado por trrls Contporlas. que Se encontra a I kln da banagem.

Quando da con$rução. a Balragem de ltaúba foi integralrnente insÍumentada. No entanlo,

atualmente. lodga os instrumetrtos eletrônicos não funcionam mais. restando apenás as leituras das

iDsrumentryões mecâtricas.

A Barragenr classifica-se conto do tipo B, conforme lei lêderal 14.066/2020.
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I.5 - T-HE BUGRES

A Usina Hidrelétrica Bugres possui três barragerrs. sendo duas delas de regularizaçào (Divisa e
Blang) e nma de caplaçâo (Salto). As barragens estão localizadas no rnunicipio de Sào Francisco de
Paula. no Estado do Rio crancle do sul. enquanto a usina de Bugres está situada em canela. na serra
do Rio Crande do Sul. O acesso à usina de BLtgres (cood.: Lar: 2920,35.S / Long: 50"41,45,,O)
pode ser feito pela Rodovia RS-235 sentido Canela - São Francisco de paula.

A banagem do Divisa é do tipo gÍavidade. ern concreto, situada t1o arroio Divisa. E a pr.imeir.a da
cascata da usina de Bugres e serve para regularização do reservatór.io da Banagem do Blang. que é
a acumulaçào da usina. Possui alinhamento reto, com 239 nr de compÍimento total e âltura rná.\ima
de 26 rn nas ombreiras e 25.50 nr no vertedouro. O vertedouro é tiçro soleir.a livre. possui dois
descarregadores de t'undo na ntargen direita. A BarÍagem entrou em opemção em 1960.

A barragem do BIang. situada no Rio Santa Cruz. é do tipo gravidade. enl concreto ciclópico. com
507 m de compÍinento e l7 m de altura rnáxima em fonnato curvo na ombreira direita e reto na
ombreira esquerda. Seu reservatório serve de acunulaçào. O vertedouro é tipo soleira liwe e a
ban'agent possui duas tubulações de descarga de fundo, possibilitando a alinrentação do reservatório
do Salto. que e a captação para usina de Bugres. A estnrtura enÍou ent operaçâo em l956.

A barragem do Sâlto. situa-se uo Rio Santâ Cnz. é do tipo gravidade. en1 concreto ciclópico. de
desenvolvimeÍlto levemente arqueado. corn 600 m de comprirnento e l0 m de altura máxima. O
velledouro e tipo soleira livre. Possui descamegador de fundo na marquem esquerda,.junto a lomada
d'agua. Esta barragem não possr.ri galeria de drenagem e inspeçào nem instrumentaçào. O período
construtivo foi de l95l à 195.1.

1.6 . UHE CANASTRA

A Usina Hidrelétrica de Canastla está localizada nas respectivas coordenadas 29.23',16"3 e
50'42'0,5'O, no rio Santa Maria e no município de Canela - RS. O acesso é feito pela Rodovia RS-
235 sentido Canela - São Francisco de Paula.

A barragem de Canastra é do üpo Anrbursen, de concreto amrado (tipo contraforte). corn altura
máxima de 24,110 m e compd$ento total de 174.00 m no cofoatrento. A estrutura está situada nas
nascentes do Rio Santa Maria e grande pafte da água que fomra seit pequenô reservatório. vem da
r.rsina de Bugres e do by pâss no túnel adutor que iaz a transposiçào de bacias. A usina tbi projetada
paÍa operar eomo usina de ponta. devido a lirnitaçào pelo consumo da usina de Bugres. Entrou em
operaçào em 19,56.

O veÍedouro da barragern está localizadojunto a margem direita do reservatório e é do tipo "tulipa"
Qnoning glor-v), com I l.l0 m de diâmetro na boca. Comunica-se com o lado dejusante através de
uma tubulaçào de descarga de 1.60 n de diâmetro e 93 m de comprimento que atravessa a fundaçào.

A usina classifica-se corno do tipo B, confolme lei fedelal 1"1.066/2020.

1.7 - BÂRRÂMENTO DE LARÀNJEIRAS

A barragem Laranjeilas está localizada no rio Paranhana (Lat 29'23'51..17" S- Long 50'"15'25.85"
O). no rnunícipio de Canela - RS, na bacia do Atlântico Sudeste. mais especilicamente na cabeceira
da bacia hidrográfica do Rio dos Sinos. O banamento dista 45 km de São Francisco de Paula e I I ó
krn de Porto Alegre. com acesso pela BR-l 16.

A Barragenr Laranieiras foi construída pelo antigo DNOS para fazet parte da Central Hidreletrica
Laranjeira- terceira da serie de usinas projetadas no vale do Rio Santa Malia - Santa CÍLrz, contbrmetr

t
râ
<..
Ll il
4.:t,
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A usina classifica-se como do tipo B. confonne lei Í'edelal 1.+.066/2020.
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projeto básico elaborado pclo Engenheiro Noe de Mello Freilas. Por'érn, a usina nunca lbi construída

devido a inviabilidade econômico-linanceira da época para a implantaçào da aduçào conr 6 krn de

r.xtensão. Ponanto- a banagcrn foi conslruída. ntas a aduçâo e a usitra não. com isto. a tonlada d'agua

foi l'echada conr uma cornpona. Sendo assim. a lrarragem ficou no patrimônio do got erno do estado

do Rio Grande do Sul, mas em área penencenle a CEEE-CT, por 60 anos. O govemo do estado

translêriu a barragenr para CEEE em outubro/f02O. passando a ser a resPonsável por adequar a

harragenr a lei e galantir sua sellurínça e manLltcnçào.

A barragenr é do tipo glavidade. de concrelo ciclópico. conr alinhamento relo e fundaçâo enr locha

Í'endilhada. Sua ahura márinra é de 2 | mctlos. nos nluros. com cotnprilnento total de I gJ nl. sendo

l00m de venedouro, 70m de ombreira esquerda e 23m na ontbreira direita. O venedouro é do tipo
lâmina aderente.

I.8 . PCH GI.I,\RITÀ
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A PCH Guarita eslá localizada nas coordenadas Lat.: 2703625"5 e Long.: 53"3'1'27"0 e foi

construítla na rnargem direila do rio GLralita pela CoÍnpanhia Estadual de Energia Elétrica (CEEE)

enr 1948. Situada no mrnicípio de Enal Seco, disra. aprorimadarnente. 420 kn) da capital Porto

Alegre. O enrpreendirnento conta com a barragem de teg§larização de Joao AInado a nlontante. e a

barragem de Cuarita. onde ocorre a caplaçào.

A barragem de Cuarita e do tipo gravidade coln vertedouro tipo lâmina aderente ("CÍeager").

construída em alvenaria de pedr4 com de 4.50 m de altura e 60 metros de comprirtento.

A banagem de Joào Amado e do ripo gravidade de concreto ciclópico. com de 7.0 lrr de altura e 100

ntetÍos de comprimento. apresenta veÍedouro soleira livre tipo Creager conr comprinento total de

60 m. Na margem esrluerda tbi construido um dique de terra conr 320m de comprimento e altura no

ponto mais allo de 2.ó0m.

A usina classifica-se conto do tipo C, contbrme lei federal I -1.066/2020.

I.9 . PCH CAPIGUI

A Usina Hidrelétrica de Capigul (Lat.:28?2'5'l"S: Long.: -i2" I 5'20"O), está localizada na margem

esquerda clo Rio capigüí. junb ao povoado de lndependência, 20 krr a leste da cidade de Passo

FuÀdo, com acesso pela RS-324. A usina possui 3 barramentos que estão em cascata, sendo de

montâute parajusante Capigui l. barragern de regula zaçâo. Capigui II. sem futrçâo operacional, e

Capigui lll que firnciona c'omo barragem de captação.

A barragem de Capigui I para fins de regularização é a única das 3 que possui caractet isticas que se

enquadranr na lei 1.1.ffi6/2010. A estÍutura e do tipo gavidade de concÍeto. tem 213 m de

comprimonto e 20,5 m de altura rnáxinra. a panir do leito do rio. Dispõe de dois descanegadores de

fundo que possibiliram à usina operar ent base quando necessário. 0 vertedottro da barragem e do

tipo soleira livrc{sem comPortas) e tenr 142 nr de largura

A barragem <le Capiguí Il é uma barragem do tipo Ambursen. com paramento de madeita e

.onn.uú". de corrcreto. possui 5.7 nr de altura. e acumula 41.000 mr. O reservatório de

regularização diária fica ajusante do Íeservatório de legulalização antral (Capigui l) e a rnontante

do reservatório de captação (capigui III). Estirna-se que sua conslÍução e anterior a 1933.

A barragem <io reservatório de captaçào. Capigui III, e do tipo gravidade de concreto. de alinhamento

reto. te;do 5,2 m de altura e 63.6rn de comprimento. A barragem armazena 27.000 nr'necessários

para a regularização diár'ia da carga. A crista do vertedouro possui um "Flash Board" de madeira

com 0,60 rn de altura. A barragem tbi construída em 1933.

A usina ciassiÍlca-se como do tiPo C, confonne lei Í'ederal 11.06612020 l LL_. 41
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: - prniooo DE ExECUÇÁo Dos sERvrÇos

Os sen'iços loram desenvolvidos dentro do período de vigência do contrato, compreendido entre l0
dejaneiro de 2022 e l0 de ourubro de l0?1.

J - I)ESCRTÇÃO DOs sERV|( OS

Sâo apresentadas a segLrir as atividades relacionadas à elaboraçào da Revisào Pe ódica de Segurança
da Barragenr (RPSB) das Balragens da Usinas Hidreletricas levando em consideração a Lei 1.1.0ó6

de J0 de seternbro de ?020 soble a Politica Nacional de Segurança de Baragens e utilir.ando con]o
ret'erência o ManLral do Enrpreendedor soble Segurança de Baragens da Ágência Nacional de Aguas

- ANA. Para esse empreendinrento o órgio Ílscalizador e a Agência Nacional de Energia Eletrica
(ANEEL), estando suscetivel às diretrizes especíticas acclla de seguÍança de barragens provenientes

do órgâo supracitado. o rlual através tla Resoluçâo Normativa n" 696 de l5 de dezenrbro de 2015
apres!'r']ta os critérios para classificação e realizaçâo da Revisâo Periódica de Segurança ern

barragens de acumulação da água par.a explolação de potencial de energia hidráulica.

Para atendimento das detemrinações lesais e dos instrumentos contratuais firmados entre CEEE e a

empresa Nova Engevix Engenharia e Projetos S.A.. a eslmturação das etapas e das atividades

integrantes necessárias à elaboraçâo da Revisão Periódica de Segurança de Barragenr (RPSB,) ibranr

desenvolvidas com lrase no Tertno de Reftrência - Revisâo N'0]. Os produlos desen!olvidos pela

Nova Engevix Engenlraria sào apresentados â seguir:

o Produto I - Relatório de Análise e Revisâo dos Documentôs de Plojeto;
. Produlo: - Relatório de lnspeção de Revisào Periódica de Banagen;
. Produto 3 - Relarório de Alaliação da Fundaçâo da Barragem e entomo do Reservatório,

da usina e acessos;
. Produto .1 - Relatório de Revisão dos Estudos Hidrológicos e avaliação dos dispositivos de

descarga;
o Produlo 5 - Relatóriode Avaliaçâo das estrtúuras extrâvasoras, descanegadores de futrdo e

sistema de adução;
o Produto 6 - Relarório de Avaliação dâ Eslabilidade das Barragens/Diques de Terra e

Enrocamento (Q,rando Aplicável);
. Produto 7 - Relatór'io de Avaliação da Estabilidade das Barragetts de Concreto (Quando

Aplicável);
. Produto 8 - Plano de Segurança da barragent do Empreendirnento;
. Produto 9 - Relalódo de Avaliaçâo do PAE. No caso de Laranjeiras o PAE foi elaboradtr.

o Prodúo l0 - Reldório de Reavaliaçâo dos Procedimentos de Operaçâo e Manutenção:

o Produto I I - Marmal de Procedirnentos de Opcraçào e Manutenção da Banagem;
. Plodüto l2 - Relatório de Avaliação da lnstrutnetrtação das Barragens instrumentadas e não

i.ÍrstÍumentadâs e Manuais cle lnstrumentaçâo;
. Produto l3 - Manuais de lnstrumentação:
. Produto 14 - Relatório de Análise da Matriz de Risco e Darro Potencial e a respectiva rnatriz

preenehida:
. Produto l5 Relattirio llnal de Revisão Periódica do Ernpreendintento

4. ESCOPO DA REVISÃO PERIÓDICA DE SEGURÁNçA DE BARRAGENS

A Revisão Periódica de Segurança de Barragem consiste ua aplesentação da verificação do estado

geral de segurança dos empreendimentos. considerando o atual estado da ane para os clitérios de

projeto. a atualização dos dados hidrológicos e as alterações das condições a nontante e a iusante
da barragem. Alérn disso. dulante a RPSB são indicadas ações a serenl adotadas pelo empreendedor
pala a nlanutençào da segurança da baragem. Sào apresentados nos itens subsequentes uma

descrição do escopo da RPSB.

FI
--ry

F\
--iJ csN

E

E§

E.e

9;
á9

àt
3<

d3
aõ

p5

à

E
o

ã

§

e

E

E

-9

!

P.o

3'-
F.- ó

-gj9À

o.Q

qú)

Efr
,AF

tro

fr-

t
râ
< ,

rl:,
Éf,

ClicksiSn à68dd8a8.Ê5r.41'13-8986-Í884ac8d2?00

(w
| /:*tl

41b

CSN



c05tP00480t2734

CqÉa-.qa..htd

{.I - DEFINIÇÁo DO CRO\OGRAMA E CO\SoLIDAÇ.{O DE
DISPoNÍVEIS EI\I DOCTi§Tf NTOS TECNICOS DISPONII}tLIZADO§

r\F()R\r.{ÇÔEs

Após emissão da ordern de início dos seNiços pela CEEE e de reuniões conseguintes. tbi elaboratlo
o protluto I 'Análise e Rer isào dos Documenlos de Projeto". Tal docunlento consiste na coleta e
análise crítica de toda docunlentaçào disponibilizada referente ao projelo. à construçâo, à operação
e à manutenção dos empreendimentos ao longo de sLn exislência. TaJ olrjeto lealizado. teve como
objetivo identiÍicar/relatar dados e inÍbrmações fàltantes. a firn de solicitar ao enpreendedor
(CEEE). Assim, tbram realizadas análises críticas dos documentos e das inÍbrmações peÍinentes.

Quando necessário. foranr solicitadas infonnações extras. benr como pontuado possiveis revisôes
nos docurnentos.

{.2 - INSPEÇAO FORIIÀL DE SE(;LiRANÇA DE BARRAGEM

A inspeçào fonnal consistiu na realizaçào de urna inspeçâo visual detalhada de todas as estluluras
que contemplam os empreendimentos (Barragem. Veíedouro. Condutos e [Jsina). Para tal escopo,

foi conltccionado o Produto 2 - Relatório de lnspeçào de Revisào de Periódica de Barragetn que

apresentou um parecer conclrrsivo sobre a condiçâo de segurança das estruturas que compõem o
enrpreendirnento, evidenciando anonralias. proposiçties de investigações e estudos contplementares
visando a irnplementaçâo de melhorias na segurança da barragem. quando necessário. De fonna
especíllca. Íbram abrangidos os seguintes tópicos:

. Avaliação das condições gerais das estruttlfâs dô bârramento e área do entomo:

. Definição da área do entomo da instalação e seus resp€ctivos acessos, a serem resguardados
de quaisquer usos ou ocupações pennanentes. excelo àquelas indispensáreis à ntanutenção
e operaçâo do ernpreendinlento:

o Avaliação das condições gerais do sislenra de auscultaçâo de barragent indicando a

necessidade de manulençâo. repaÍo o{] instalâção de novos instrumenlos;
o Avaliaçào de anornalias que possam inrplicar no mau funcionamento, enl indicio de

deterioraçào ou em detêitos construtivos da banagem com fotos que cotnprovetn as

patologias ou bom estado de conservaçâo das estruturas:
o Recomendaçào de medidas necessárias à garantia da segurança da barlagem. caso sejam

identiÍicadas oporÍlnidades de melhoria durante a inspeçào:

o Reconrendaçõos gerais de nranutenção civil da casa dc força:
. Revisâo e proposiçâo de ntelhorias na apresentaçâo de informações dos relatórios de

inspeçào regular:
o Diagnó§ico do nivel de segurança da bau agent. confonne artiSo 9 da RN696/201 5-ANEF-L

ou resoluçào válida quando da contêcção tlo relatório.

As inspeçôes realizadas seguiram os tnoldes da "lnspeçào Especial de Segurança de Barragem".
prer ista na Lei n" 1.1.006/2020 e abordada no Guia de C)rienlâçâo e Fomrulários para lnspeçào de

Segurança de Bârragem - volunte Il do "Manual do Etnpreendedot' sobre Segurança de Banagcnl".

.I.3 - AVALIAçÃO DE ASPECTOS GEOLÓGICOS E CEOTÉCNICOS RELATIVOS ÀS
ESTRUTURA§, FUNDAÇOES E ENTORNO

Para lal item. tbi elaborado o ''Relatório de Avaliaçâo da Fundação da Barragem e entolno do

Reservatório. da usina e acessos". No referido documento avaliou-se o tratanlento efetuado nas

fundaçôes durante a construÇão. Quando aplicado, veritlcou-se a eficiência das cortinas de

irnperrneabilizaçâo. dos sistemas de consolidação e de drenagem e das injeções. Tais análises se

deram por meio dos seguintes estudos:

. Avaliação da possibilidade de ocorrência de erosâo interna devida à percolaçâo de água pelo

maciço de fundaçâo, com determiuação dos valores de gradientes máximos admissiveis de

saida;

Análise das vazões de percolação;
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Análise das subpressões em barragens de concreto e estrutr.lras de barramento enl concreto
(verledouro. tornada d'áBua e blocos de ligação).
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Quando necessár'io. fbram pontuadas intervençôes na estrutura- uis como injeções de consolidaçào.
impemreabiliz-açào e drenos adicionais. Tais rnedidas, quando pontuâdas, tiveram o objetivo de

reduzir a percolação e subpressão excessiva. Além disso. tarntÉm foram avaliados os taludes
circundantes ao resen'atóÍio. os quais tem potencial de impactar direta ou indiretamenle na

segurança do ernpreendinrento.

As conclusões tiverarn o objetiro dc assegurar as adequadas condições geomecânicas e hidráulicas
da lLrndaçào das estrutura; civis e do reservatóÍio em conformidade com os critérios usualmente
aceitos nos projetos de t.lsinas Hidreletricas.

4.4 - REVISÃO DOS ESTUDOS HIDROLÓGICO§ E AVAIJAçÃO DOS DISPOSITIVOS
DE DESCARGÀ

Para tal escopo tbi realizado o "Relatório de Revisâo dos Estudos Hidrológicos e Avaliaçâo dos

Dispositivos de Descarga". o qLral apresentou os dados hidrológicos e suas atualizaçôes. bem como
os aspectos Íisiográficos. climáticos, de cobertura vegetal e de ocupaçào da área de dreuagetn da

barragem.

A caracterização rnorfornétrica da bacia hidrográfica te\e por objetivo estudar a área de eslttdo.

permitindo tusim um maior entendimetto sobre o seu comportamento hidrológico. Nesse estttdo.

lbram analisadas as caracteristicas do relevo. alétlr dos índices de l'orma e de contpacidade e tempo

de concertraçâo. Para a bacia hidrogrrífica- fotam reunidos aspectos como: nome do rio principal.

área de drenagem. perÍretro da bacia altitude máxima e minima do terreno da área de contribuiçâo.
comprimento do lio principal. desdvel entre as extremidades e declividade ao longo do rio principal.
Para a realizaçâo dos sen'iços de caracterizaçâo da bacia. fot anl exectttadas atividades de

geoprocessamenlo/geotecnologia por rneio de ferramentas SIC. A caracterizlçào climatológica na

região dos empreendimentos Íbi elaborada pol meio de busca no banco de dados do Instituto
Nacional de Meteorologia (INME'f ) às estações clintatológicas ntais ptóxintas.

Tanrbern forarn coletadG. quando existentes. os legistros de cheia. registros das leituras de nír'eis

d'água nos rcservatódos. registros de vazôes dos órgàos e\travasoÍes. regislros das razÔes

folnecidas para irrigação e para abastecinrettto de água, bem conto a análise das leituras de níveis

d'água do reserrâtóno. do canal de fuga. vazôes turbinadas. vazôes veÍidas e vazão nattlral afluente:

Para a caracterizaçào hidrológica. quando possível. fotam Lttilizados dados de eslações

fluvionrétricas com potencial de representar as vazÔr's no local de interesse. Na tàlta de dados

lluviometricog foram realizados estudos de cltuva-va7ão seguindo metodologias consolidadas da

área.

Alern dos dados hidrológicos fonrecidos pela CEEE, forant coletadas intbrntações dos Postos
disponibilizados pela Rede Hidronretereológica Nacional (RHN) penencente a Agência Nacional

de Águas e Sâneamento Brísico - ANA. Para a utilização dos dados foranl realizados processos de

avaliaçâo e consistência. Tendo a serie de dados validada. foram calculadas as precipitâções medias

antrais, nrensais e as precipitações máxintas anuais. Da mesma l-onna. calculou-se os deflitvios

médios anuais. mensais e âs vazões máximas anuais. Para avaliaçâo das vazôes máximas

instantâneas âos bâfianlentos. através da série de máximos anuais. foram realizados cálcttlos

estatísticos por nreio de distribLrições de probabilidades. tais como: distribuiçào Nornral. de Gumbel-

Exponencial. Log-Norntal Três parâtnetros, Log-Pearson lll. entre oulras. Detinida a distribuiçào

com mell]or ajuste. foram calculadas as vazões máxirnas instantâneas aflucnles à seção da barragem.

Na sequência. foi possível desenvolver os hidrogramas das cheias naturais para períodos de

recorrência de 2. 5, 10. 25, 50. 100, I .000. 10.000 anos /-ÉIY
tT
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O relatório avaliou. também. a capacidade hidráLrlica dos barrarnentos tiente aos eventos de clreia.
Para cada barramento. foi avaliada a propagaçào dos hidrogramas de cheias no reservatório
(amoftecinlento da onda de cheia). determinando-se, assim. as vazões de clreias detluentes
(hidrogramas defluentes). No caso dos barramentos localizados em si$ernas tipo cascala. foram
calculados e avaliados os hidrogramas da cheia natural e modificada (considerando o
empreendimento de montaute). para veriticação da adequação dos órgãos extravasores e\is[entes e

das regras de operaçâo.

O documento apÍesenta tambérn as avaliaçôes dos descarregadores de fuudo e das bacias de

dissipação. Foranr verificadas as capacidades hidráulictx de cada esn utura frente a diÍêrentes vazões

provindas de Tempos de Recorrência distintos.

{.5 . AVALIAÇÂO DA CONFIABILID,{DE DE EQUIPAMENTOS ELETROMECÂNICOS
RELÀCIONADOS A OPERÁÇAO DE ESTRUTUR{S EXTRAVASORAS E
ESTRUTI'RAS DE ADUÇÀO F: AS CONDIçÔES DE I!I-ANI'TENÇÃO DESSAS
ESTRTITIIRAS

Na avaiiação da conliabilidade de equipanrentos e sistemas eletrorrecânicos relacionados à operação
de estruturas extravasoras (barragens corn compofia e descatgas de fundo. quando e\istentes) e
estruturas de aduçâo, Í'oram veritlcados. de t'orma critica. os procedimentos de operaçào e

rnanutençào adotados pelo empreendedor e sugeridas melhorias. quando necessário.

Mais especificamente. no caso de comportas no vertedor, folam verit.icados os dispositivos
redundantes prevendo operação no caso de tàlha de um dos meios de içamento. além da capacidade
e funcionalidade das tbntes alternarivas de energia para caso de tàlha da alimentaçâo principal. Foi
avaliado. do ponto de vista do tipo de comando. o tempo de açãô para acionanrento das compoÍtas.
Pala o caso de comando local. l'oi avaliado o tempô de deslocamento das equipes até o ve edouro.
Tambem forarn veriÍicados os procedimentos de inspeçâo e de mauutençào adotados pela opetação
para verificação do funcionaÍrento das comportas.

No caso dos descarregadores de lirndo, lbi verificatlo o funcionamento dos descarregadores de tundo
e as regras de abcrtura Quando possivel. lbi rcalizado testes in situ de operaçào. Tais tesles

cônternplarârn a inspeção visual dos cornponentes de acionamento dos descarregadores.

Durante tal avaliaçào. forant relisados os planos e registros de ôperaçào dâ barmgem- alént de serent

analisadas a liequência dos testes dos equipautentos. Quando necessário. foratn realizados
aponlamenlos e sugerido melhorias.

As velilicações citadas esüIo disponibilizadas no produto denominado "Relatório de Avaliaçâo das

estluturas exlÍavasoras, descanegadoles de lundo e sistema de adução".

{.6 - ESTTIDOS DE ESTABILID.{I)E E ANÁLISE DE DE§EMPENHO DÂS ESTRI.iTUR{S
DE TERR.AJENROCAME:'ITO E DIQUES Df TERRA

Para o pres€í* escopo foi elaborado o "Relatório de Avaliação da Estabilidade das

Barragens/Dlqqes de Terra e Enrocanrento". Tal escopo teve conro objetivo avaliar a estabilidade

das bartagens de terra e enrocamento (ltaúba e Passo Real) e dos diques de terra exislentes ent Passo

Real. Emestina- João Anado e Capigui II. Tal análise se deLr pela deÍinição dos fatores de segurança

e comparaçâo com os falores de segutança praticados pela Eletrobrás.

O desenvolvimento dos trabalhos seguiu as recomendações do "Manual do Empreendedor sobre

Segurança de Barragens. Volume lll - Guia de Revisão de Segurança de Banagem".

Especificamente. foram realizadas avaliações dos níveis de subpressões na ftrndação quat:do o

baramento possuía instrumentação adequada. A análise colnparou os resultados com os valores

esperados conforme criterios de projeto. Em banamentos que não havia illstrumentaçào. foÍanl
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Para a Balragern de Laranjeiras, o PSB foi elaborado. incluindo toclos os itens descritos no manual

e resolução da ANA. Foranr descritâs as caracteristicas gerais do empreelldimento. como

localizaçâo. histórico. estruturas (Baratnento, vertedouro. descalga de Fundo, Tomada d'água),
bem conro a identificâçào do empreendedor. dados tecnicos referente a implantaçào do

empreendimênto. a estrutura organizacional e a qualificaçâo técnicâ dos profissionais da equipe de

segurança de barragenr. Foram elaborados os manuais de procedimenlos de inspeçào e de

moritoramento. bem como relatórios de segurança de barlagem. Alem disso. foi descrita a attnl
regra opelacional dos dispositivos de descarga da banagent.

No docunlento está exposta a área do entclrno das in§lâlaçÔes e seus respectivos acessos a serem

resguardados de quaisquer usos e ocupações Permanetttes. Foram abordados no documento os

estudos e serviços referentes ao Plano de Açâo de Entergência (PAE), bem como os Íelalórios de

Inspeção de Segurança. as Revisôes Periódicas de Segurança de Barragem. e os esludos de ruPtura.
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calculados os valores esperados dentro dos limites de segurança, lrem conro foi indicada a

instrurnenmçào e a localizaçào adequada para instâlação lulura de instrumentos de rnonitorarnento.

Nesse rneslno sentido, foram Íêitas análises do histórico de vazões dos llltros. avaliação dos

desernpenhos do sisterna de drenagenr interno (filtros horizoutal/vertical) e avaliaçâo dos

instrurnentos instalados nas banagens.

{.7. ESTUDO DE ESTABILIDADE E ANÁLISE DE DESEMPENHO DAS ESTRUTURAS
DE CONCRETO

Para os barranrentos de concreto lbram realizadas análises de eíabilidade das estruturas
considerando as condições de carregamento aplicáveis ao ban'arnento de interesse. No estudo ert
questâo. foranr consideradas as recomendações do "Manual do Ernptteudedot sobre Segttrança de

Barragens, Volurne lll - Guia de Revisâo de Segurança de BarragÊm".

As análises de estabilidade avaliaram o atendinrento rnínilno do barramento aos critérios de projeto
recornendados no manual da Eletrobrás (1003). Para tais análises, loram cortsideradas as séries

histór'icas das IeilLrras dos instrumenlos de atrscultaçâo nas banagen: que pos5uern instrurnentos.
Foram indicados. tambem. os "níveis de controle" dos instrurnentos. Além disso. foi avaliado a

condição de funcionamento do sistema de drenagent (cortina de injeçôes/cortina de drenagem),
quando necessário.

Especil.icamelte foranr aralisados o histórico de ntodidas da instrunlentaçào. quando existente. o

nÍvel de subpressôes na fundação das seções inshrmentadas. Foranr realizadas contparações conl os

valores calculados na rcvisào da estabilidade e avaliaçâo dos ''níveis de controle" (atençâo, alefta e

emergência. Quando necessário. f'oram propostos instrumentos a serem instalados coln os

respectivos valores de controle e I apontada a respectivâ localizaçào.

As análises citadas tàzern pare do produto denominado "Relatório de Avaliaçào da Estabilidade das

Baragens de Coucreto".

4.8 - REVISÃO E ADEQUÀÇÁO DO PLANO Df, SEGURANÇA DA BARRAGEM (PSB)

A revisào do PSB dos enrpreendimentos huscou atuâlizar e aptirnorar os docunrentos existentes. Os

documentos foranr adequados seguindo o Manual do Empreendedor sobre segurança de barragens

- Volunre I - ANA e a resoluçâo ANA n. 236/201 7. alúrn dos itens da lei 14.066/?020. ariigo I 7.

Nessa revisão foram analisados criticamenle os manuais tlLte contpÔe o PSB, O produto desta revisào

tbi o "Plano de Segurança das Barragens" para cada entpreendimento. disponibilizado em arquivo
editável possibilitando a CEEE atualizalo periodicantertte.
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{.9 - ANÁLISE E R-EvISÃo Do PLANO DE AÇÀo DE EIIIERCÊNCIA (PAE)

O produto desenvolvido denorninado "Relatório de Avaliação do Plano de Açào de Ernergência
( PAE)" âvâliou criticanlente os docurnentos fornecidos pela CEEE. Foram identificadas adequações
necessárias tr'ndo em vista a legislação atual (lei 14.066/2020 artigo l2). Além disso. se identificou
as necessidades de melhorias para a irnplantação efetiva do PAE.

Folam elencados sen'iços a selem executados para a mellroria nos docunrentos e necessidades de

lreinamento das equipes envolvidas. Tambem foram identificadas possiveis alualizaçôes no estudo
de rompimento após a revisão do estudo hidrológico.

Para Barragern de Laranjeiras. os estudos de ron)pinrento e o documento PA E lbrarn cont'eccionados
seguindo as legislaçôes vigentes.

O estudo de ruptura referiu-se a análise h idrodinânr ica de propagação da ilrurrtlação fiente ao cerrário
dc ruptura hlpotética da barragern de I-ararrjeiras. Dessa forma, possibilitou a delirnitaçào da mancha
de inundação e a elabolação do PAE. Para avaliar a propagsção de vazôes no vale a jusante da

barragem. fbram simulados cenârios, conforme seguem descritos:

Cenário I - Cenário extrerno de luptura da barragern durante a passagem da cheia mileuar;
Cenário 2 - Sirnulaçâo da cheia referente ao dinrensionarnento do \ertedouÍo seür

rornpinrento da barragem:
Cenário 3 - Cenário de ruplurâ mais prováyel associado à vazão com TR de 100 anos;

Cenário .l - Cenário de ruplura em srnq' day con vazão nredia afluente ao barramento:

Forarn delimitadas a Zona de Autossalvâmenlo (Z.AS) e a Zona de Segurança Secuudária (ZSS). as

quais devenr ser apresentados para o pior cenário identitlcado (Cenário 11. Foi analisado o risco
hidrodinânrico de cada local (relaçâo entre â profundidade da onda de cheia e a velocidade de sua

propagaçào). benl como as estruturas alingidas (pontes e pontilhões). Tanlo para a ZAS quanto para

a ZSS. lbran estimadas as populações atingidas com base na contagern de residênciâ.

Já na confecçào do PAE, foram apresentadas as infomrações gerais do documento. cotno objetivo.
identificaçâo e contato do empreendedor. coordenador e das entidades para possiveis notificaçôes.
Tambem foram descritas as instalaçôes da barragem, bem como os recursos materiais e logisticos
necessários. No documenlo estão apresentados os procedimentos de identitlcaçào e notificação. bem

conro os procedinrentos preventivos. corretivos e ações de resposlas às situações ernergenciais
identificatla: nos cenários acidentris.

T.IO.REVISÃO E MELHORIAS NO MANUAL DE INSPEÇÃO, OPERAÇÃO E

NTANTITENÇÃO DA BARRAGEIlT

Pâra tal escopo tbi realizado o docun]ento denominado "Relatório de Reavaliaçào dos

Procedinrentos de Operação e Manutenção" e o "Manual de Procedin]!-nlos de Operaçào e

Manutençâo da Barragenr". Tais documentos avaliaram delalhadamente os Mauuais das Barragens

.iá existentes baseando-se ern infonnaÇões do plojeto. na inspeção de catnpo e nos.locumerltos
analisados durante a auditoria.

Primeimmer'lte folam definidas no docunlento a periodicidade das inspeções lbmtais. regulares-
rotineiras e especiais. Da mesma forma. lbram descritas as periodicidades de manulençôes lotineiras
e extraordinárias. tais como. desobstruçào de drenos, calibração de instrumentos, além da
periodicidade de leitura de cada instrumenlo considerando os ditêrentes niveis de controle.

Tanto no documento, quanto na elaboração do manual foram analisadas. criticamenle. a frequência
de inspeção das estnrturas e os procedimentos adotados duranle as inspeções. Nesse sentido, também
foram veriticados os parâmetros indicativos de deterioraçâo das estruluras e seus estágios de
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evolução, bem como analisou-se as causas prováveis, os et'eitos potenciais e as possíveis medidas
reparadoras.
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Para as barragens que possuem instrumenlos de medição" foram realizadas as avaliações e revisões
dos procedimentos. das análises dos dados de instrumentação, dos equipamentos e dos registros de
instrurnentação e monitoran'rento da barragern. Assirn. fbram estabelecidos os limites de contlole
para câda unr dos instrumertos exislente e quando necessário forarn sÜgeridos o projeto de

modemização de inslrumentos. bem como do plano de automação parcial da instrumentação. A
soluçâo de modemizaçào e automaçâo teve corno premissa a continuidade do inslrumento existente,
permitindo leitura manual concomitante à aulomatizada.

Foram realizadas, também rnelhorias dos gtáficos da instÍunrentaçâo existente atavés do progtama
excel. Alérn disso. forarr propostos outros critérios comparativos de análise da instÍurnentação. Pam
tanto. tambem forarr sugeridos pfograrnas conrerciais de análise de instrumentação.

Em sintese, o documento abordou especificamente os tópicos:

. Analise do conlportamento histórico da insrumentação:
r Verificaçào da coerência das medidas com as registradas por outros instrunentos próximos:
. Verilicaçào ern coniunúo com a análise realizada na inspeção de campo:
. Definição dos níveis de conlrole (nornral. atençào, alerta e emergência). quando aplicável:

Todas as alteraçôes necessárias e revisôes foranr nrodificadas hmbém nos documerltos "Manual de
Instrulnentaçào da Barragem". Tais documentos. após a revisâo. passaranl a possuiI as seguintes
infomrações: relaçào e tipos de inslrumentos instalados (ou a serem instalados) e seus respectivos
desenhos de locaçâo, síntese dos àspeclos básicos que rôrteâram a instalação tlesses instlumentos
de auscultação, definiçâo das grandezas a nronitorar" deternlinação dos linrites de instrumerltaçào
conr estabelecimento de níveis de controle (tarlto a definição da nretodologia quanto da
nomenclatura para os níveis de contlole). periodicidade de leitura de cada inslrumento considerando
os diferentes níveis de controle. plocedimentos de manutençào e conservação dos instrumentos
i,)slalados e requisitos para calibraçào.

Nas barragens sem instrlrmentaçào. foi avaliada a necessidade de instrumentaçâo com apÍesentaçào
do embasame o técnico corespor.rdente. Quando necessário. foram propostos plauos de

instrunrentaçâo com respectivas i ustificativas de implantação de cadatipo e local de irnplantação do
insúumento.

Foi elaborado para cada ernpreendimento o "Relatório de Avaliação da Instrumentaçào das

Barragens instrurnentadas e nào instrumentadas" e os respectivos "Manuais de insÚumentaçào".

4.I2 - REAVALIÀÇAO DA CATEGORJA DE R]§CO E DO DANO POTENCIAL
ASSOCIADO

O documento denominado de "Relatôrio de Análise da Matliz de Risco e Dano Potencial e a

respectiva matliz preenchida" apresentou a Reavaliação da Caregoria de Risco e do Dano Potencial
Associado conÍbrme planilha eletrônica disponível no site da Agência Nacional de Energia Elétrica.Ji
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Já para a análise dos dados de instrumentação, tbram verificadas as tendências apresentaclas
graficarnente (medidas obtidas pelos insÍumentos instalados). sendo essas comparadas com os
criterios tecnicos. Tais análises tbram complententadas pelas avaliações realizadas na inspeçâo em
canrpo e na revisão da estabilidade das lrarragens.
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Com base nas características do enrpreendinrenlo e confor-me estabelecido na Resolução Nomrativa
ANEEL 696/2015. lbranr alribuidas pontuações que sorratlas subsidiaru a divisâo ent classes de

Categoria de Risco (CRl) e Dano Potencial Associado (DPA)- as quais variant entre baixo. médio e

alto. A paÍir desses dois parâmelros define-se a classe da barragenr: A, B ou C - corn base nas quais

e definida a periodicidade da Inspeção de Segurança Regular llSR) e da Revisão Periódica de

Segurança de Banagem (RPSB).

{.IJ . RELÂTÓRI(} FINAL DA RPSB

O docurnento denominado "Relatório Final de Revisão Periódica de Segurança" apresentou de

rnaneira resumida o laudo técnico conclusivo sobre suas condições de segurança dos

ernpreeudimentos. benr como detalhou as principais infonnações dos relatórios elaborados durante
a e\ecução do contrato. incluindo a descriçâo do empreendimento. o nível de segLuança global da

baragenr e as recomendaçôes realizadas ao longo da RPSB.

De fbnna resumida. lbram abordados no relatório final os seguintes lópicos:

o Identificação dos Responsáreis Técnicos pela Revisão Periódica:
o Período de realização do trabalho:
. Respectivos relalórios desenvolvidos ao longo dos estudos descrilos nos itens anterioresl
o Conclusões, incluindo parecer sobre a segurança da barragent e confiabilidade dos

equipamentos eletromecânicos rclacionados à operação de estruluras extravasoras,
estruluras de adução e sistemas de esgottrnenlo:

. Recomendações e sugestões de melhorias a ser inlplententadas, sejant elas em relação a
intenenções nas estruturas (tarragem, veÍedouro. rescrvatório. casa de Ítrrça e etc) ou
melhoria nos aluais procedimentos de monitoramento e análise:

. Apresentâção das anomalias identificadas nas etapas de análise da docurnenmção, itlspeção
em canrpo e desenvolvimenlo das atividades conruns e esludos específicos.

5 - SOFT\\ {RES t TILIZÀDoS

o Autodesk Ardocâd 20 [5
o ATcGIS for Desktop
. Bentley PorerCivil for Brazil V8i
o Bentley Microstatisn
o Flow3D I 1.0.0.27
. Ceostr:dio 1007 Versào 7.23
o Ge+slope
o §drologic Modeling Syslem (HEC-I"IMS) Versào 4.10
o Pacote Micrnsoft Office
. MacstãsW4.0-Rel.,l.l -Jan20l7
r QGIS Versão.3.26.0
. River Analysis System (HEC-RAS) Versào 6.1
r Roclab 1.031 Rocscience
o Estab Engevix

6 - EQUIPE TÉCNICA

A empresa Nova Engevix Engenharia e Projetos S/A contou conr estrulura organizacional capaz de

suprir, adequadanrente, suporte técnico. gerencial e adntinistrativo ao contrato, dispondo em seu

quadro, pessoal capacitado a executar os serviços t'to prazo requerido. A equipe lecnica responsável
pela RPSB dos 9 empleendirnentos da CEEE é apresenlada a seguit: 

afL1-
(__ 

'

FI
-Iv csN FI

-IIJ CSN

ÊI

á3

3E
8<

s3
ãg

5:
!.i

,€

o
,sI

3

c

e

.g'

E

t
E

i
e
e

â

S:
e=
ãr
!E
r'-ó

ê.Q

qú)
6§

9ià

-ó r-
tro

k-

trt
<,E:,
4'.(,

€licksign a68dd8aE.e5t-4f 13-898É.ts84à(8d2?00
^
'r

Para os serviços coulraÉdm lbranr rnilizados os seguinles soltwares:
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Eng" Civil Diego David Baptista de Souza, M.Sc.
CREA 7093-9-PR (ART 84?57.1r -6)
Diretol e Responsárel Técnico pela Revisâo Periódica de Segurança de Bartagens

Eng' Civil Anârimândro Steckling Muller, M,Sc.
cREA 087292-5-SC (ART 8436i68-7)
Coordenação geral e responsável pela elaboração dos estudos hidrológicos. hidráulicos e de ruplura
que compõem a Revisão Periódica de Segurança de Barragens

Eng' Sanitarista e Ambientâl Paulo Rotrerto Lopes Junior
CREA l9 r 574-5-SC IART 8666068-0)
Coordenaçào gelal e lesponsável pela elaboraçâo dos estudos hidrológicos. hidráulicos e de ruptura
que cornptiern a Revisâo Peliódica de Segurança de Banagens

f,ng' Ambiental Fernando Fonsêu de Freitas
CREA 161377-2-SC (ART 8.{36i80-6)
Coordenação e elaboraçâo dos estudos hidrológicos. hidráulicos e de ruptura que conrpõenr â
Revisâo Periódica de Segurança de Barragens

f,ng' Civil João Raphael Leal
cREA 039 ri3-7-SC (ART 843ó391- l )
Coordenação e elaboração dos estudos geotécnicos e de instÍumentação que compÔem a Revisâo
Periódica de Segurança de Barragens

Eng' Civil Lucâs Rodrigues Heckratlt
CREA I I 1.198-2-SC (ART 8436395-4)
Coortlenaçâo e elaboraçào dos esludos geotécnicos e de instrumertação que compõenl da Revisâo

Periódica de Segurança de Barragens

Geólogo Roberto Borges Moraes
CREA 66r r-3-RS (ART 8416,110-4i
Coordenação e'elaboração dos estdos geológicos que cotnpõem a Revisâo Periódica de Segurança

de Barragels

Eng' Civil Sergio de Paull Besso
CREA 0-§010-l-sc (ART 843641 2-0)
Coordenação e elaboração dos estudos de estruturas de concreto e avaliaçâo e deselnPenho de

nrateriais que compõem a Revisâo Periódica de Segurança de Barragens

Engo f,letricista Geraldo Goulârt Filho
CREA ts l8l I -8-sP (ART 88s8095-3)
Coordenaçào e ela.boraçâo dos estudos elétricos da Revisào Periódica de Segurança de Barragens

Engo Mecânieo Maykel Alerandre Hobmeir
CREA PR-76927lD (ART 8436401-5)
Coordenaçâo e elabolaçâo dos estudos mecânicos que conrPôem a Revisâo Periódica de Segurança

de Baragens

Eng" Sânitarista e Ambiental Mâtheus Willinghoefer
cREA 137656-7-SC (ART 8436398-9)
Desenvolvimento dos estudos hidrológicos, hidráulicos e de ruptura que compõem a Revisão

Periódica de Segurança de Barragens

t
râtE4
\,

Eng" Civil Gisele Marilha Pereirâ Reginàtto
42@ {
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Geólogo André Biânchi Mâttos
CREA 163279- t -SC (ART 8.r36i71-7)
Desenvolvimento dos estudos geológicos que compôem a Revisão Periódica de Segurança de

Barragens

Engo Civil Leonardo Pereirâ Athâi Mâzziolti
cREA ,§8696-MG (ART 8,199776-2 )
Desenvolvimento dos estudos clc estÍuturas de concrelo e avaliação e desempenho de materiais tlLte

compôem a Revisâo Periódica de SegLtrança de Barragens

Engo Eletricista André Luiz Canela
CREA 168905-7 (ART 8898150-2)
Desenvolvimento dos estudos elétricos que compôem a Revisão Periódica de Segurança de

Barragens

Engo Mecânico Marcello Cardoso de Carvalho
CREA 2608677711 (ART 8,136,111-5)

Desenvolvimento dos estudos mecânicos que compõetn a Revisão Periódica de Segurança de

Barragens

7 . V,{LOR TOTÂL DOS SERVIÇOS

O vator total dos sen'iços contratados foi de R$ 2.500.000.00 (dois nrilhões e quinhentos tnil reais)

8 - PONTT]ALIDADÍ E QTIALID.A.DE DOS SERVIÇOS

Os serviços lbram executados dentro dos prazos eslabelecidos. observaudo-se os padrôes de

qualidade e respeito ao meio âmbiente. ressaltando-se ainda que não há nada que desabone a entpresa

até a presente dat3. Por ser expressão da verdade. firnt0 o presente Atestado.

DocuSigned by:

COMPANHIA ESTADTIAL DE GERAÇÃO DE ENERGIA ELETRICA - CEEE-C
Camila de Souza Dahnt Srniderle

Engenheira Civil. MSc.
Gestora do Contrato
CREA I34.4]8-RS
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CREA 0985 l3-8-SC (ART 8898 l l2-7)
Desenvolvimento dos estudos geotécnicos e de instrumentaçâo que compõêrn da Revisão Periódica
de Segurança de Barragens
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Engo Civil David Guillermo Esteche PedÍozo
CREA 067899-3 (ART 8898 r36-?)
Desenvolvinrenlo dos estudos de estruturas de concreto e avaliação e desempenho de rnateriais que

compõeÍn a Revisào Perjódica de Segurança de Barragens

Pono Alegre, l0 de novembro de 2023.

8D58C39964D144F. p
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Documento número #a68dd8a8-e5i/-4f1 3-8986-f884ac8d2200 :=
Hash do documento original (SHA256): 82 d afcifô i, ba 68720 2 e 8 5 6t0b e.f9 dá 8906( f1 Íd61il i381 7e 5 c4666a 757c6 8'l 4

sinaturas

Camila de Souza Dahm Smiderle
CPF: 990.901.630-34

Assinou como representante legal em 1 2 mar 2024 às 1 7:05:10
Camila de Souza Dahm Smiderle

og

Operador com email comercial.sign.f,n@novaengevi\.com.br na Conta e782d809- 5b 1 9-40c2-
8c59-8320675ec2b4 criou este documento número a 68dd8a8-e5f7-4f1 3-8986-Í8844c8d2200.
Datâ limite para assinatufa do documento: 1 1 de abril de 2024 (15:34). Finalização automáticê
após a últimã assinatura: habiljtada. ldioma: Português brasileiro.

2m 2024.15143:37

2 mar 2024. I5:43:38

2 mar 2024. l7:05:10

2 .I]ar 2024.17:05:11

I Para (onferiÉ+falrdade, acesse

OpeÍador com email com e rcial.si8n.fl n@nova engevix.co m. br na Conta e782d809-5b 1 9-40c2-
8c59-8320675ec2b4 adi€ionou à Lista de Assinatura:
cômila.dahm@csn.com.br paÍa assinar como representante legal, via E-mail, (om os pontos de
a utenticaçã o: Íoken viâ E-mail; Nome completo; CPF; endereço de lP; Assinatura manuscrita.
Dados informados pelo Operador para validação do signatário; nome completo Camila de souza
Dahm Smidàíle e CPF 990.901.630 34.

Camila ô Souza Daôm Smiderle assinou como representante legal. Pontos de autenticação
Token via E'mail camila.dahm@csn.com.br. CPF informado: 990.901 .630-34. AssinatuÍa
manu§(rita com hash SHA256 prefixo 'l 

1 1 2c2(...), vide anexo 12 mar 2024, I 7-05-10.pn8. lP:

45,161 .209.'l 7. Com ponente de assina tu ra versâ o 1 .779.1 dispo nibilizado em
https://app.(lkksign.com.

Processq de ássinatura finâlizãdo automaticamente. Motivo: finalização automáticê após a

última assinatura habilitada. Processo de êssinatura <oncluido para o documento numero
a68ddEa8-e5f7-4f 1 3-8986J884ac8d2200.

Qp oocumento asdhado com validade jurÍdica
httos://validador.clrc

envie este arquivo em PDF.

As assinaturas dititais e eletrônicas têm validôde jurídica prevista na lúedida Provisóriê n'.2200-2 / 2001

Este Lot é exclusivo e deve ser ronsiderado parte do documento n' a 68dd8a8-e5i7-4f1 3-8986-f8844c8d2200, com os efeitos
prescritos nos Termos de Uso da Clitksign, disponível em www.clicksign.com.
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neuçÂo DE EeurPE coMPLEMENTAR

FUNçÃo PROFISSIONAL

ENGENHETRo e eorÉcrrco Lucas Rodrigues Heckrath

ENGENHEIRO ESTRUTURALISTA Sergio De Pauli Basso

ENGENHEIRO AMBIENTAL Quefren Antonio Menes De Souza

ENGENHEIRO ORÇAMENTISTA João Raphael Leal

ENGENHEIRO ACNOUOtlllO Daniela Goeten

ENGENHEIRO AGRIMENSOR J úlio Cicero Jacinto

ENGENHETRo mecÂNrco Maykel Alexandre Hobmeir

ENGENHEIRO ELETRICISTA Geraldo Goulart Filho

socróLoco Teófilo Medeiros

ASSISTENTE SOCIAL Denise lvlarie Gerent

GEOGRAFO Felipe Bernardi

Fernando Fonseca Dê Freitas

METEOROLOGIA Maurici Amantino Monteiro

André Filipe Testoni

Roberto Santos Rodrigues

DESENHISTA/CADISTA Luciano ReicheÍt

rÉcrrco DE cAMPo Alexandre Dutra Mayerle

rÉcNrco oE soLos Francisco Soares

topócnaro Roberto Santos Rodriguês

AUXILIAR

CONSORCIO NOVA ENG RIO DAS CONTAS E DO LESÍE
Concorrêncaa Presencial N" 01 /2024
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CAT COM REGISTRO DE ATESTAOOC.ílidáo dc Acârvo Tácnico - CAT nPtr À_qP
Rrsoluçáo No. 1.137, dc 31 da msrço d6 2023 \J I I r-' \ v' I 2620240019182

Consolho Rêgional do Enoenharia e Agronomia do Estado d6 Sáo Paulo Atividade concluida

CERTIFICAMOS, em cumprimenlo ao disposlo nâ Resolução no. 1.137, de 31 de março de 2023. do Confeâ, quê consta dos
âssentamentos destê Conselho Regional de Engenhâraa ê Agronomia do Estado de Sâo Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
profissional DIEGO DAVID EAPTISTA DE SOUZÂ refêrenle à(s) Anoração(óês) de Responsabilidade Técnicâ - ART âbârxo
discriminada(s):

Número ARÍ: 2620241699947 . . . . . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Rêgistrada eín 3Ü09/2024Baixàda em: 3010912024

Forma de Regrsrío SUBSTÍTUlÇÃO à 28027230222004304.28027230221399188 . .

PanrcrpâÉo Técnica: EQUIPE .. ..
Empresa Conratadâ: CONSORCIO NOVA ENGEVIX - TOPOCART BACIA DO RIO ACRE . .

Conrrarante: SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL - SEDUR . . . . .

CNPJ 34.035.167i0001{0 . ... . .

RUADASACÁCIAS,.,,., ,,,,,.NO,: ,, "
Complemento: ZONAA, LOTE 01 ........ . Bêirro: DISTRIÍO |NDUSTR|AL . . . . . . .

Cidâde: RioBranco... .UF: ACCEP: 69920202.PA|S: BRAS|L... .

ConjJato: 02112022 . . ..... .... Celêbrado e'I.:0310612022.. ..
Vinculado à ART
vâloí do conrraro: R$4.243.149.03. ............ Íipo de contratantê: PESSoA JURIDICA oE DIREIÍo PÚ8Llco.

Endeíeço da ObÍa/sêNiço:ALAMEDA ARAGUAIA . . . . . .. .. .. .No.: .-....
Complemento: . .. Bairro: ALPHAVILLE INDUSÍRIAL

Cidãde: Barueri .. .....UF: SPCEP: 0M55000 PAIS: BRASIL.........
Dâta de início: 03/06/2022 Conclusão EÍeliva 0310712024 . . . . . . . - . . Coordenadas Geográtlcas: . . .

Frnafidade'
PÍogrêtário ..... CPF,CNPJ. ......
Endêreço da Obra/serviço:RuA DAS ACÁCIAS . . . . . . . . . ...........No.: ....
Complemento: ZONA A, LOTE 01 .. . ... Bairro: DISTRIÍO INDUSTRIAL..
Cidâde: RioBranco.. ..UFr ACCEP: 69920202.PA|S: BRASIL. . ...
Datâ de início: 03/06/2022 Conclusão Elêliva: 0310712024 . . . . . . . . . . Coordenadâs Geográflcas:

Frna[dade: ..
PÍopÍielário: . CPF/CNPJ:

Atividade Técnicai 1) Coordenação, Coordenação, de sistemas hidrológicos. 1,00000 unidade. 2) Coordenaçáo Coordenêçào de
prognóstico, diâgnóstico, moniloramento, miligação e avaliação. 1,00000 unidade. 3) Coordenâçáo, Cgordelgli9, de plano de

coniingência. 1,ÓOOOO unidade. 4) Cooídenaçáo, Coordenação, de plano de emergência e cêtástrofe. 1.00000 unidad€. 5)

Coordénaçáo, Coordenação, de sistemas de sonorizâçáo, externa. 1,00000 únidade. 6) Coordenação, Coordenação, de

modêlagem ambientâ|. I.OOOOO unidade. 7) Cooídenaçáo, Coordenaçào, de mêpêamento gêotécnico. 1.00000 unidade. 8)

Coordeãação, Coordenâção, de série de vazôes. 1,OOOO0 unjdade. 9) CooÍdenação, Coordenaçáo. dê ÍecuÍsos hídricos

superÍiciai;. 1 .OOOOO unidàde. 1O) CooÍdenação, Cooídenaçáo, de mâpa dê inundaçôês. 1 ,00000 unidêde. 1 1) Direçáo de Servrço

Técnico, Direção de seÍviço técnico, de sisiemas hidrológicos. 1,00000 unidade. 12) Direção de SeÍviço Técnico, Direçáo de

serviço récnico, de prognóstico. diagnóstico. monitoÍâmênto, mitigaçáo e avaliação- '1,00000 unidade. 13) Dirêçâo dê Serviço
Íécnico, Direçáo dê sêrviço técnico, de plâno de contingênciâ. 1,00000 unidâde. 14) Direçào de Serviço Técnico, Direçâo de

serviço técnicó. de plano dà emeÍgência e câtástíoíe- 'l.OOO00 unidade- 15) DaÍeção de Serviço Técnico, Direçáo de seNiço técnico,

de siÁtemas de sonorizaÉo, exleÍna. l.OOOOO unidade. 16) DiÍeçâo de SeNiço Tácnaco, Direçáo de serviço lécnico, dê modelagem

ambienlal. l,OOOOO únidãde. 17) Direçáo de SeNiço Técnico, Diíêção de serviço técnico, de mapêâmento geotécnico. 1-00000

unidade. 18) Direção de Serviço Técnico, Direção de serviço técnico, dê séÍie de vazõês. 1 ,00000 unidâdê. 19) Direção de SeÍviço

Íécnico, Direção áê serviÇo técnico, de recursos hidricos superficiais. 1,00000 unidade. 20) Direção de Serviço Técnico, Direçáo de

serviço técnico, de mapa de inundâçôês. 1.00000 unidâde. . . . .

Direção, Coordênâção e Estudos > Realizaçáo dê diâgnóstico, estudos hidrológlcos ê dê víâbilidade técnica ê socioambiental da

bãcra do Rio Acre. hclurndo elaboÍaçâo de anleproietos de engenharia das . . .

intervenções necessárias para píêvençáo de enchêntes e recupêrâÉo êmbientâl das áreas de riscos. EGVS00510i00 -

CoNÍRATO N" 021/2022. . . ..............

Proíissional: DIEGO DAVID BAPÍISTA DE SOUZA
Reg'slÍo: 5070269807SP.................
Tilulo PÍofssional. Engenheúo Crvrl . .

RNP 1700818171

Cenidão dê Acervo Íécnico No.2620240019182
0811012024 13:20:14

Autênúcâçâo Digital: ACFCnIU5BnJK6Jf 1 CÍJKUC 1 0C6K61 Fzs
Cúxllp R.Ctrl ú Em.dül.. Aelrrülll.lb E{bdo.l8& Púlo

avenrdá Engaderc Fâna Lrmá 1059 Prnh€rc§ Sáô PâuleSP cEP 01452_920

Teleí6e O8oo. 17181 1 - M.creasp.org b. opçáo Alddmeílo [nt Fale CoÔos.Ô' I CREA.SP
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RosoluÉo No. 1.137,d.31 d! marçodc 2023 \.r r rLra \J. 2620240019182

Consolho Rêgional d6 Eng6nhâria o Agronomia do Estâdo d€ São Paulo Atividade concluida

Página 225

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

PÍoÍissional DIEGO DAVID BAPTISÍA DE SOUZA
RegrstÍo. 5070269807-SP . . . .

Tilulo Píofissional Fngenheiro Civil . . .

RNP: 1700818171

lÍíormôÉ6Ê Compl6msnl,are-
O atêstado está vinculado apenas para atividades técnicas constantes da ART, desenvoívidas de acordo com as atribuiçôes do
pÍoíissronal na áreâ da EngenhaÍra Civil.

Atividêdês e quântrdades execuladas conforme alêslado vinculado à presenle certidão. . .

O Atestado vinculado foi assinado digitalmente com validade juridica, coníorme Anigo 10e, § 1, da i,íedida Provisória ne 2.200-2 de
24,08/2001. dâ PÍêsidência da Repubtca. .

Serviços Íealizados atÍavés do CONSORCIO NOVA ENGEVIX - ÍOPOCART BACIA DO RIO ACRE - CREA-SP ne 2400244, de
26t08t2022.......
Valor finaltoraldos serviços: R$ 4.634.986.45. .

Certidão de AceÍvo Técnico No.2620240019182
08110t2024 1320.14

Autenücação Digital: ACFCnlU5BnJK6Jfl Cfl KUC10C6K61 Fzs

A CA-r à quâl o âtesiaõo esiá vhculado é o dmume.tô quê côôpÍová ô regislío do A cAT pe.deíá a valdade no ôsô de modúcáçáo dos dados ié.nrcos qualilalrvos e
qlanrtãtvos nelá coôrdôs bem .omô de ahêrãçáo da s(!açáo do regrslro da ARÍ.

a caT à qual o ateslãdo esrá viôculádô cônsxiuúá píovâ dâ cêpácrdêde
técnrcoríolssonãl da pessoa ,lridrca somente se o responsável lêcnco rndrcâdo
esrivêr o! venha a ser rrlegrado ão seu quádÍo êcnrco por mero de declâração
envegue no momentodã hãbili tãçãô ou dâ eôÍe 0â das prôposlas.

A aulentcdad€ e a valrdâde dêstâ cenidão deve ser conÍmada no srG do cRE:asP

a íalsiiicàçáô deíê docúmeôto consl ur qime prev§b nô códigô Pend Brâsileiío
sujeitando o âúôÍ à resp€liva açào penê|.

GREA.SP

434

A CAÍ é válrda em todo terrtóro náciônal

Cdraalho Rao{oní rh En9d|à!.|! . Af[ErEmb do Etríro ó sao Ptülo

aveôrdá Br gadeÍo FâÍ a Lrmê l059PhherossãoPauro-sP cEP01452-920

TeleÍone 0800.171311 ' M.c.eêsp.oÍg.br opção Arendrmenlo lnk Faleconôscô I

CERTIFICAMOS, finâlmente, que se encontra vinculado à presente Cenidão de Acervo Técnico - CAT - o atestado apresentado
pelo profissionêl acima,conlendo 23 folhas, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçôes nele
constanles.
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ATESTADo DE cAPAcrrAçÃo rÉcnrcn

coNTRATO N'021t2022

Atesto para os devidos fins, que o CONSORCIO NOVA ENGEVIX - TOPOCART BACIA
DO RIO ACRE, constituído pelas empresas NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E
PROJETOS S.A., responsável por 70,00 % do valor total do contrato e registrada sob o
CNPJ no 00.103.582/0001-31, com sede no endereço Rodovia Admar Gonzaga, n" 440, 8"
andar, Bairro ltacurubi- Florianópolis/SC - CEP: 88.034-000 e TOPOCART TOPOGRAFIA
ENGENHARIA E AEROLEVANTAMENTOS LTDA., responsável por 30,00 % do contrato
e inscrita no CNPJ sob no 26.994.285/0001-17 com sede no endereço ST SAI Trecho 08,
Lote 50/60, realizou, sob sua responsabilidade para a SECRETARIA DE ESTADO DE
HABITAÇÃo E URBANISMO - SEHURB, com sede na Avenida das Acácias, Zona - A,
Lote 01 - Rio Branco/AC -CEP:41745-005, registrada sob o CNPJ n" 34.035.167/000í-
00, a elaboraçâo de serviços técnicos especializados para realização de diagnóstico,
estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e socroambiental da bacia do Rio Acre,
incluindo elaboração de anteprojetos de engenharia das intervenções necessárias para
prevenÇão de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos, no âmbito do
Convênio n" 884105/2019, junto ao Ministério de Desenvolvimento Regional, conforme
detalhado no Termo de Referência.

1 - PERíODO DE EXECUçÃO DOS SERV|ÇOS

O prazo de execução do serviço foi de 03/06/2022 até 03107124, considerando os termos
aditivos apresentados abaixo.

20 Termo Aditivo ao contrato no 02112022 - Prorrogação de Prazo - prorrogação de 05
(cinco) meses paru o pruzo de execução.

3o Termo Aditivo ao contrato n"02112022 -P rorrogação de Prazo - prorrogação de 02 (dois)
meses para os prazos de execução.

Prazo de Execução: 761 dias

Prazo de Vigência: 776 dias
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2 - LOCALTZAÇÃO E DESCRIçÃO Ol Ánel DE ESTUDO

A bacia hidrográfica do Rio Acre localiza-se na Amazônia Sul-Ocidental e abrange áreas
dos estados do Acre (79o/o) e Amazonas (8%), bem como dos Departamento de Madre de
Dios no Peru (7%) e Pando na Bolívia (6%). A área de drenagem da bacia alcança cerca
de 23.433 km'z até a capital Rio Branco e se expande para aproximadamente 35.792 km2

até a confluência com o rio Purus. O rio Acre, principal curso d'água da bacia, tem
aproximadamente 809 km de extensão, origina-se no Peru, próximo à fronteira com o Brasil,
e atravessa os municípios de Assis Brasil, Brasiléia, Epitaciolândia, Xapuri, Rio Branco e

Porto Acre, sendo os cinco municípios escopo do presente contrato: Assis Brasil, Brasiléia,
Xapuri, Rio Branco e Porto Acre. Os seus principais afluentes incluem os rios Xapuri,
Riozinho do Rola, Andirá e Antimari. A Figura 2.'l apresenta a localização da Bacia do Rio

Acre.

FIGURA 2.í
LOCALTZAÇÃO DA BAC|A DO RIO ACRE
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A seguir são apresentadas as principais características dos pontos estudados:
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. Assis Brasil:

Área da bacia: 2.96'l km2;

Comprimento do rio principal: 139 km;

População: 8. 100 habitantes (lBGE,2022).

o Brasiléia:

Area da bacia: 7.036 km'?;

Comprimento do rio principal: 283 km;

População: 26.000 habitantes (lBGE, 2022).

. Xapuri:

Area da bacia: 8.295 km';

Comprimento do rio principal: 360 km;

População: 18.243 habitantes (lBGE, 2022).

. Rio Branco:

Area da bacia: 15.757 km2;

Comprimento do rio principal: 548 km;

Populaçáo: 364.756 habitantes (IBGE, 2022).

. Porto Acre:

Area da bacia: 25.826 km'?,

Comprimento do rio principal: 656 km;

População: 16.693 habitantes (lBGE, 2022).
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3 - ESCOPO DOS SERVTçOS

Conforme apresentado no Anexo I - Termo de Referência - do Edital N" 003/2021 - CPL
03, o escopo do contrato engloba os itens apresentados ao longo do item 3 -.

3.1 - SERVIÇOS PRELIMINARES

3.1 .1 - Reunião lnicial

No que compete este item, foram realizadas três reuniôes. A primeira envolveu um
alinhamento interno entre o consórcio e a SEHURB, a segunda uma audiência pública para
apresentação do diagnóstico referente à problemática associada ao projeto de
Regularização de Vazões do Rio Acre e, por fim, a terceira consistiu em alinhamentos e
impressôes acerca da audiência pública.

3.1 .2 - Elaboração do Plano de Trabalho

No que tange o Plano de Trabalho Consolidado, o seu desenvolvimento teve como base as
informações discutidas na terceira reunião. Este documento serviu como diretriz básica
para a execuçáo dos trabalhos realizados na esfera deste contrato e foi dividido nos
seguintes itens:

o Descrição detalhada das atividades e subatividades;

. Estrutura hierárquica das atividades;

. Rede de precedência;

o Cronograma com destaque as datas de entregas de produtos parciais;

. Equipe envolvida e organograma;

. Formas de comunicaçáo;

. Normas para formatação textual de documentos;

. Programação dos seminários com a data prevista e os temas básicos a serem
abordados;

. Procedimentos para a conclusão dos trabalhos: revisões finais, arquivamento e
avaliação final.

3.'1.3 - Levantamento de Dados Disponíveis / Existentes

Esta etapa englobou uma análise dos documentos citados no Termo de Referência do
Contrato. Ao todo foram compilados um total de setenta e quatro (74) arquivos, entre eles
apresentaçÕes, informaçÕes censitárias, dados de sistema de informação geográficas,
dados hidrológicos e pedológicos, notícias e reportagens, Planos e Leis pertinentes, artigos
científicos, diferentes relatórios e produtos técnicos disponíveis na literatura. Os arquivos
foram avaliados tecnicamente com relação à sua utilização para o desenvolvimento dos
estudos realizados no contexto deste contrato.
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Este produto caracterizou-se por referenciar os de níveis d'água atingidos pela mancha de
inundação decorrente do evento de cheia do ano de 20'15. Esse serviço foi realizado apenas
para os municípios de Assis Brasil, Xapuri e Porto Acre, uma vez que para Rio Branco e
Brasiléia a mancha falada já estava disponível com metodologia semelhante à prevista para
o presente contrato.

lnicialmente realizou-se uma vistoria in loco com GPS de máo e fotos, utiltzando o
mapeamento da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) como referência.
Posteriormente, durante o serviço de campo de aerolevantamento, foi realizado o
levantamento planialtimétrico dos dez (í0) pontos registrados na vistoria, que serviu para o
georreferenciamento da mancha falada dos municípios de Assis Brasil, Xapuri e Porto Acre.
As áreas das manchas faladas dos cinco municípios abrangidos por este contrato são
apresentadas a seguir:

. Assis Brasil: 14,66 km'z

. Brasiléia: 27,O1 kmz

. Xapuri: 19,07 km'z

. Rio Branco: '157,08 km2

. Porto Acre: 1 9,'l 2 km2

3.2.INSTALAÇÃO, COLETA DE DADOS E REMOÇÃO DE LEVELLOGERS

No âmbito deste contrato foram instalados quatro (04) postos fluviométricos ao longo do rio
Acre, nos municípios de Assis Brasil, Brasiléia, Porto Acre e Rio Branco. Os dados foram
registrados por meio de um dispositivo denominado level logger que determina a variaçáo
do nível d'água por meio da pressão exercida sobre ele, sendo instalado sob a superfície
d'água.

Ao todo foram realizadas oito (08) campanhas no período de janeiro de 2023 a janeiro de
2024, das quais os dados de vazão coletados foram fundamentais à definiçâo das soluçÕes
de mitigação para as inundaçôes na área de estudo, uma vez que o monitoramento foi bem-
sucedido e contribuiu sign ificativamente para compreensáo das dinâmicas do rio Acre.

3.3. BATIMETRIA

3.3.1 - Execução de Levantamento Batimétrico

O levantamento das cotas isobatimétricas foi executado seguindo as prescriçÕes da DHN
(Diretoria de Hidrografia e Navegação), com ecobatímetros de fabricação Teledyne, modelo
EchoTrac CV100, acoplados ao receptor GNSS L1lL2 RTK Trimble, modelo R8, com
planejamento e processamento no software Hidromagic.

Os dados foram coletados de forma contínua com alta densidade e cobertura total do fundo,
garantindo a coleta mínima de 1 ponto a cada 2 m ao longo da linha de sondagem
percorrida. Em função do fluxo de água no rio e para referenciar todos os levantamentos
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3.1.4 - Georreferenciamento da mancha falada
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executados ao SGB (referencial altimétrico oficial), foi realizado o levantamento dos nÍveis
d'água nas regiôes da batimetria com GPS de dupla frequência. Foram executadas 492
(quatrocentos e noventa e duas) seções transversais batimétricas ao longo dos 160 (cento

e sessenta) quilômetros do estudo do rio Acre. Para minimizar a influência da temperatura,
pressão e salinidade do curso d'água no sensor, de forma a garantir a precisáo das medidas
de profundidade, foi realizada uma calibração do ecobatímetro, consistindo em utilizar uma

chapa metálica circular, de 30 a 40 mm de diâmetro, Íixada a um cabo de aço graduado,
arriada abaixo do transdutor.

À
t1?

ÍK
Er!ot
OY
r|JQ

s9
õYur=Àcl
ut;
T=2.(Joup
Yo
d9:
üx
U!
o.É
oô
3s
E3
IJJ 

=(-) 
ã

Íí!:
iROà

EE
ÍE,ú,
o§
zotut=
=E>!t

ut ..
22
uJ.

fr-a

N-
44

s74 I 500510 12761

O planejamento das seções constderou uma planta com os limites das margens do rio nas
proximidades das seções batimétricas onde foram planeiadas linhas de navegação
regulares. Foi adotada uma distância para imersão de 0,30 m, velocidade do som de 1470
m/s na coluna, conforme identificação de registro do software, velocidade média de
embarcação 10 km/h, de forma a coletar dados em até 80 m de profundidade. Os produtos
resultantes dos levantamentos batimétricos em con.iunto com a cartográfica existente,
resultaram em uma base para geração do MDT integrado.

3.3.2 - Processamento dos Dados Brutos Batimétricos e Produção dos mapas de Elevaçáo

O tratamento dos dados batimétricos iniciou-se com o processamento no software
Hydromagic. A primeira etapa consistiu em verificar a ocorrência de claroes (feriados) na
área sondada, analisando os arquivos brutos de forma manual. Durante a fase de
processamento, os perfis digitais Íoram comparados com os registros do ecobatímetro,
sendo que todos os dados espúrios (spikes) foram eliminados.

Após a edição dos dados, foi realizado o processo das sondagens pelo método "sorl" do
programa Hydromagic, gerando um arquivo "".xyz" que contém os valores de coordenadas
e profundidade. Posteriormente, os arquivos "*.xyz" do Levantamento Batimétrico Íoram
integrados e importados para o software CAD, verificando-se o comportamento do registro
das informações coletadas. Além dos arquivos CAD, Íoram disponibilizados os ecogramas
de todo o levantamento, indicando horário de início e fim de cada seção.

Os produtos finais dos levantamentos permitiram a delimitação pontual da área molhada do
pro.jeto, abrangendo: Mapa topobatimétrico de alta resolução; Curvas isobatimétricas;
Nuvem de pontos; e Perfis topobatimétricos. Foram compatibilizadas as informações
resultantes da Batimetria e da Cartografia, de modo a serem apresentadas em um único
sistema de projeção, e de acordo com os parâmetros de transformação planialtimétricos
oficiais do IBGE. Para as áreas do projeto, foi gerado um modelo 3D único, contendo a

malha de pontos contínua (curvas de nível + pontos batimétricos) onde foram interpoladas
e geradas as curvas de nível com equtdistância de 5 m, para toda a área levantada. Os
produtos gerados foram: Arquivo kmz dos limites; Relatório dos processamentos ê

ajustamentos; Ecogramas; Planilha de coordenadas; Arquivos RAW e CSV; Modelo Digital
do Terreno - MDT; e Arquivos no formato SHP.
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3.4 . AEROLEVANTAMENTO

3.4.1 - Execução do aerolevantamento com perfilhamento a laser sobre a área de projeto

Foram realizados os levantamentos aéreos para geração do mapeamento cartográfico,

contemplando imagens ortorretificadas e dados de elevação das Íaixas marginais ao rio
Acre, para desenvolvimento das modelagens hidrodinâmicas e identiÍicação dos impactos

ocasionados pelas cheias históricas. As áreas de mapeamento totalizaram dimensão de

509,9 km" ao longo de 160 km do rio.

A aeronave utilizada nos levantamentos aéreos foi o Sêneca ll modelo 810 C, homologada
na ANAC, especialmente adaptada à tomada de dados cartográficos, equipada com piloto

automático, rastreador de satélites do sistema NAVSTAR - GPS e radar para navegação.
o voo fotogramétrico atendeu os seguintes parâmetros: superposição longitudinal das

imagens de 60% e superposição lateral entre faixas contÍnuas de 30 %; Resoluçáo espacial
aproximada (GSD) de '10 cm; Número de Faixas executadas: 99; Número de Fotos: 5.730.

O perfilamento laser atendeu aos seguintes parâmetros: Altura média do voo: 750 m;

Densidade de Pontos: 4,0 pontos/m'; Velocidade da aeronave: 51 m/s; Potência do Sensor
Laser: 240 kHz; e Ângulo de abertura: FOV (Field Of View) 60". Os equipamentos utilizados
foram: Câmera aérea digital de fabricaçáo da Phase One, modelo iXM-RSí 00F, com
quadro de aquisição de imagem de 11.608 x 8.708 formado por 1 CCD com pixel de

resoluÇão de 4.6 micrômetro, com sensores que captam as imagens em 4 bandas (R, G, B
e NIR); Sistema de Gerenciamento do Voo Fotogramétrico X-Track; Unidade de Mediçáo
lnercial - IMU Applanix, modelo AV 510, que adquire e grava os ângulos de giros residuais,
por meio de um sistema triplo de giroscópios e acelerômetro, a uma taxa de 250 Hz com

uma precisão nominal de 0,005'; Receptor GNSS de dupla frequência que grava os sinais

da constelação de satélites a partir de dados coletados pela antena acoplada a cada

aeronave em uma taxa de 1 Hz e que permite uma precisão final, pós-processada, de 5 a

30 cm no posicionamento do centro perspectivo das imagens; Sensor Laser Trimble Harrier

68i que opera com frequência de até 400 kHz, possui ângulo FOV máximo de 60",

capacidade de gravação de até 4 retornos para cada pulso emitido.

3.4.2 - Processamento a elaboração do MDT

Foi obtida a malha de pontos a partir da geração de um arquivo com a nuvem de pontos

(..LAS) no sistema de coordenadas resultantes do GNSS, sendo computadas as

informaçôes de calibração e correção dos dados. Após análise da densidade da coleta dos

pontos laser, a classificação da malha de pontos consistiu basicamente em separar o que

ê solo, vegetação (em 3 classes: baixa, média e alta), edificaçÕes, pontes/viadutos,

linhas/torres/postes de transmissão e distribuição.

Para geraçáo do modelo de superficie foi realizada a compensação geoidal da malha de

pontoá, baleado nos dados da carta geoidal. A parlir deste Modelo de Superficie foi obtido

o MDT e deste foram geradas as curvas de nível (Levantamento Altimétrico). os pontos

LIDAR foram classificaàos conforme o tipo de feição que representam. Após a filtragem foi

realizada a classificaçáo automática e em seguida foi realizada a fase de classificação

assistida, onde foram corrigidas todas as Íalhas da classificação automática
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Na geração do MDT foram considerados somente pontos no nível do solo, isentos de
vegetação e elementos não pertencentes ao solo. De posse destes pontos classificados,
procedeu-se a supervisão destes modelos fotogramétricos e a inserção das breaklines de
hidrografia, taludes, canais e obras de arte especiais. Para a garantia da qualidade dos
produtos gerados, o MDT foi submetido a um rigoroso controle de qualidade através de
pontos levantados em campo e posteriormente classiÍicados, utilizando métodos de
geoestatística, observando a distribuição dos pontos de controle de forma homogênea na
área de mapeamento, de forma a garantir a exatidão posicional melhor que í0 cm. A partir
dos pontos do MDT e das linhas de quebra da hidrografia foram geradas curvas de nível
com equidistância vertical de 5 m, bem como pontos cotados nas regiÕes de singularidade.
Foi garantida a acurácia posicional absoluta altimétrica e todos os pontos do MDT para a
escala 1:1.000, PEC Classe A.

3.4.3 - Processamento das ortofotos

Para a geração das ortoimagens, foram utilizadas as imagens e os elementos de orientação
exterior das fotografias aéreas devidamente compatibilizadas com suas proleçoes
geográficas. O processo de ortomosaicagem envolveu a preparação do MDT,
OrtorretiÍicação e Correçáo Geométrica, Mosaicagem, Tratamênto e Corte das Folhas.
Durante o processo de ortorretificação, como interpolador, foi utilizado o método cúbico
(determina o valor de brilho de um pixel, a partir de uma média oriunda de uma área de 16
pixels vizinhos ao ponto de ser interpolado) para a reamostragem da imagem retificada.

A resolução espacial das ortoimagem foi de 10 cm e resolução radiométrica de 8 bits por
banda. A equaÇão de colinearidade parametrizada íoi utilizada para obter-se uma solução
mais precisa na determinação das coordenadas de foto, as quais, por sua vez, são
transformadas para coordenadas de imagem via transformações planas específicas. No
processo de mosaicagem as ortoimagens foram inseridas em um ambiente bidimensional,
dispostas de acordo com seu georreferenciamento, de forma a possibilitar o corte através
de seamlines. Durante o processo foi realizado a padronização radiométrica das
ortoimagens e determinação do perfil das diferenças radiométricas ao longo da linha de
ligação entre as ortoimagens. O mosaico final foi submetido a técnicas de realce e
balanceamento de cores. As ortoimagens digitais coloridas foram entregues no formato
GEOTIFF, composição 4 bandas (RGB+PAN) com resolução radiométrica dê 8 bits.

As ortoimagens passaram por rigoroso controle de qualidade posicional e visual que
permitiu eliminar todos os efeitos atmosféricos provenientes da incidência de luminosidade
sobre as superfícies excessivamente brancas. A exatidáo das ortoimagens digitais
garantiram confiabilidade de 95% em "xyz", sendo desvio padrão máximo 0,20 m para "xy"

e 0,30 m parc"z". O processamento digital de imagens abrangeu etapas de programaçÕes;
descompactaÇões: equalizaçóes: mosaicagens: composiçoes coloridas. atributação:
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Por meio de algoritmo robusto de correlaçáo de imagens utilizando o MDS. que permitiu a
reconstrução 3D dos objetos e posterior textutizaçáo, as ortofotos foram obtidas a partir da
correção das distorçÕes presentes nas fotografias aéreas, inclurndo o deslocamento devido
às variaçôes do relevo, tendo como objetivo reprojetar a cena de uma fotografia que se
encontra na pro.jeção cônica, em uma nova imagem, agora em projeçáo ortogonal.

442
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classificação, geraÇão de tiles (TMS); distribuição de imagens; Pré-vetorização utilizando
algoritmos próprios e/ou adaptados à realidade local.

3.5 - CARACTERTZAÇÃO DO USO E OCUPAÇÃO

3.5.1 - Elaboração de Estudo Hidrológico da Bacia Hidrográfica do Rio Acre

A nível deste contrato, o estudo hidrológico da bacia do rio Acre foi elaborado com foco nos

cinco municípios escopo do projeto e seguiu as características apresentadas nos
parágrafos abaixo.

Na caracterização da bacia hidrográfica foram apresentados mapas de solo' vegetação e

uso do solo, além de ser realizado um breve panorama do processo de urbanização local.

As características fisiográficas foram analisadas com base na delimitação da bacia até a
confluência do rio Acre com o rio Purus. A caracterização climatológica analisou estaçóes
meteorológicas do INMET representativas para a região de interesse.

O estudo de vazões apresentou a disponibilidade de dados de estações fluviométricas sob

responsabilidade da ANA, localizada tanto na bacia como nos arredores As estaçóes
selecionadas, tanto no rio principal como nos principais afluentes, passaram pelo processo

de consistência. Foi necessário realizar a correção de alguns dados, a atualizaçáo de

algumas curvas-chave e alguns preenchimentos. Foram realizadas análises estatísticas de

vazÕes máximas e mínimas e análise de tendência no que tanto os dados das estaçÕes

os dados de vazão diária foram transferidos com base em proporção de áreas de drenagem
para os trechos de interesse e hidrogramas de projeto foram elaborados. Tais informaçÕes

foram utilizadas como entradas do modelo hidrodinâmico elaborado na esÍera deste
contrato.

O estudo de chuvas apresentou a disponibilidade de dados de estações pluviométricas sob

responsabtlidade da ANA e do INMET, localizada tanto na bacia como nos arredores.

Estações representativas foram selecionadas e passaram pelo processo de consistência.

As chuvas diárias das estaçÕes Íoram distribuídas espacialmente pela bacia pelo método

do lnverso da Distância ao Quadrado (lDW) e analises de estatística descritiva foram

realizadas para as sub-bacias dos municípios de interesse. Visando melhor representar a

distribuição espacial da chuva, o produto INPE-MERGE também foi analisado. Finalmente,

os priniipais eventos extremos foram avaliados com base em notícias e nos dados

processados no estudo hidrológico.

3.5.2 - Caracterizaçáo geomorfológica da Bacia Hidrográfica do Rio Acre

Esta etapa constituiu uma caracterizaçáo geomorfológica da bacia hidrográfica do Rio Acre.

Entre as informações compiladas no documento estão:

. Geomorfologia de acordo com o Livro Temático de Recursos Naturais:

Biodiversidade e Ambientes do Acre;
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. Geologia segundo o mapeamento geológico realizado pelo Serviço Geológico do
Brasil (2004), em escala 1:1.000.000;

o Pedologia com base na EMBRAPA;

. Uso e Ocupação do Solo seguindo os dados d isponibilizados pela ESRI
(Environmental Systems Research lnstitutel, 2021.

. Altimetria e Declividade, obtidas por meio do MDE forcecido pelo Topodata INPE.

3.5.3 - Elaboração de Classificação de uso e Ocupação do Solo da Bacia Hidrográfica do

Rio Acre

o uso e ocupaçáo do solo da Bacra do rio Acre foi produzido para as regióes de Assis

Brasil, Brasiléia, Porto Acre, Rio Branco e Xapuri, considerando suas respectivas áreas

urbanizadas e as áreas atingidas pelo evento de cheia de 2015, mapeadas pelo serviço
Geológico do Brasil (CPRM). A partir do Manual Técnico de Uso da Terra (IBGE' 2013),

foram pré determinadas 12 classes de uso e ocupaÇáo do solo que serviram de base para

elaboração dos mapas, sendo elas:

. Área agrícola;

. Área descoberta;

o Area úmida;

. Corpos d'água;

o Edificações;

. Pastagem;

o Silvicultura;

. Vegetação camPestre;

. Vegetação florestal;

. Vegetação rasteira;

o Via não pavimentada;

. Via pavimentada.

O mapeamento dessas classes para região foi realizado no Sot1ware QG/S tendo como

base as ortofotos geradas dentro da esfera deste contrato (3.4 3 -)

3.6 . MODELAGEM

3.6.1 - Elaboração de modelagens hidrodinâmicas para reprodução de cheias históricas

A presente etapa configura a elaboração de modelagens hidrodinâmicas para

reconstituição das cheias históricas do rio Acre. O modelo desenvolvido foi utilizado nas

modelagens de verificação dos anteprojetos para as soluçôes de regularização de vazão e

é sintetizado nos parágrafos abaixo.
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A modelagem hidrodinâmica foi realizada por meio da aplicação do software HEC-RAS
utilizando a abordagem bidimensional e englobou as fases de construção do modelo
hidrodinâmico, definição das condições de contorno e coeficientes de rugosidade e, por fim,

calibração do modelo hidrodinâmico.

Foram simuladas manchas de inundação referentes a cinco eventos de tempo de retorno:

TR 5, TR 'lO, TR 25, TR 50 e TR 100 anos, para todos os cinco municípios de interesse
(Assis Brasil, Brasiléia, Xapuri, Rio Branco e Porto Acre).

Neste âmbito, abaixo apresentam-se os comprimentos das manchas obtidas, enquanto o
Quadro 3.1 exibe as informações de área, vazáo e edificações atingidas.

. Comprimento

Assis Brasil: 20 km

Brasiléia: 45 km

Xapuri: 25 km

Rio Branco: 107 km

Porto Acre: 11km
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QUADRO 3.í
cARAcTERíslcAs DAs MANcHAS DE TNUNoAÇÃo oBTIDAS A NivEL Dos ESTUDoS

REALIZADOS NESTE CONTRATO

3.6,2 - Elaboração dos mapas de inundações referentes às cheias históricas

Por meio dos resultados da etapa apresentada no item 3.6.'l - deste documento, Íoram

elaborados 25 (vinte e cinco) mapas de inundação referentes às cheias históricas.

3.6.3 - Caracterizaçáo socioeconômica das áreas impactadas

A caracterização socioeconômica das áreas impactas constituiu um diagnóstico das áreas

inundáveis, cóm identificação dos impactos potenciais provocados quanto à ocorrência de

cheias extremas no rio Acre.

A metodologia envolveu a definição da população a Ser entrevistada para obter informações

socioeconôm icas, optando-se por amostrar domicílios afetados por inundações na área

urbana. com base no mapa de setores censitários do IBGE, a população total de cada

setor afetado foi contabilizada, mesmo que parcialmente atingida. Posteriormente, foi

determinado o tamanho da amostra da população que seria entrevistada, com base no

número de domicílios afetados, assumindo-se uma margem de erro.
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Cen ário
Area da Mancha de lnundaçáo (km')

Assis Brasil B ras iléia Rio Branco Porto Acre Xapu ri

TR5 10,70 15,38 84,92 15,08 1 3,06

TR 1O 12,22 18,22 105,55 16,46 14,40

TR 25 'l 3,8'l 21 ,28 't34,',t3 17,75 15,97

TR 50 14,54 26,02 149,49 18,75 17 ,23

TR íOO 1 5.06 27 ,30 160,72 19,77 18,59

Cên á rio
Assis Brasil Brasiléia Porto Acre Xapu ri

TR5 617 ,34 1 135,40 1463,28 2398,3 3 1338,56

TR íO 707,77 1299,33 1665,92 2730,47 1531,83

TR 25 822,03 1506,46 1921 ,95 3150,1 1 1776,O2

TR 50 906,79 1660,12 2111 ,89 3461 ,43 1957,18

I90,93 1 81 2,65 2 300,43 3770,45 2',t37 ,00

Cenário
N' de Edificaçõês atingidas

Assis Brasil Bras ilé ia Rio Branco Porto AcÍe Xapuri

TR5 Jr) 1569 14168 183 1132

TR 1O 48 2092 19306 259 1357

86 2620 312 1585

TR 50 122 3482 35910 330 't7 32

160 3790 40483 JJb 1933

44

Vazão (m3/s)

Rio Branco

TR ,I 
OO

31052TR 25

TR íOO
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Desenvolveu-se um formulário contendo uma entrevista Semiestruturada, com questões

íechadas e abertas, abordando aspectos como a geolocalizaçáo, composição familiar,
características físicas da habitação, do tipo de fornecimento de água, percepção sobre o

local, sobre oS alagamentos e situação econômica. A geolocalização do entrevistado foi

obtida em campo por meio do GPSmap 62sc Garmin.

Ao todo, foram realizadas 45í entrevistas nos 5 municípios investigados, com um erro

amostral de 4,62%.

para além dos domicílios, este estudo georreferenciou e/ ou localizou as infraestruturas

afetadas e tipos de estabelecimentos, seguindo critérios semelhantes aos do IBGE. Essa

análise incluiu aspectos como drenagem, iluminação pública, esgotamento sanitário, vias

de circulaçáo, além de estabelecimentos de saúde, ensino e religiosos. No total, foram
georreferenciados 422 estabelecimentos e infraestruturas, além de Iocalizados outros 1 .133

esta belecim e ntos.

3.6.4 - Elaboração de Anteprojetos para soluções para regularização de vazÕes e
contenção de enchentes

A presente etapa constituiu a proposição de soluçóes às problemáticas hidrológicas do rio

Acre, ocasionadas pelas mudanças climáticas, visando à minimização dos impactos

decorrentes destas, além do controle das cheias e, em alguns casos, secas.

De início foram elaboradas modelagens para mensuração de medidas estruturais a partir

da criação de cenários de intervenção em ambiente computacional, por meio da aplicação

do moáelo HEC-RAS. No modelo, calibrado para o evento extremo ocorrido no ano de

2015, foram inseridas as medidas interventivas e avaliados os resultados para definição de

sua viabilidade técnica. Entre as medidas estruturais simuladas estão:

Município de Brasiléia

o Reservatório

Volume escavado: 'l ,518.854 m3

Reservação: 3.000.000 m3

. Diques

Volume de aterro: 781.121 m3

Altura média: 5 m

Altura máxima: 12 m

Extensáo: 5.200 m

. Canal
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Vazâo de projeto: 950 m3/s

Formato: Trapezoidal

Comprimento: í .400 m

Largura: 80 m

Profundidade média: 15 m

Volume de escavação: í.3'15.089 m3.

Município de Xapuri:

. Barragem

Vazão de projeto: 1 .100 m"/s

Vertedouro: Soleira Livre

Comprimento: 500 m

Largura: 20 m

Altura: 24 m

Volume de reservaçáo: 156 hm3

o Canal Lateral

Vazâo de projeto: 1200 m3/s

Formato: Trapezoidal

Comprimento: 2.2OO m

Largura: 120 m

Profundidade média: '15 m

Volume de escavaçáo: 2.418.841 m3

. Dragagem

Volume de dragagem: 349.526 m3

Município de Rio Branco

. Barragem
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Vazáo de projeto: 3000 m'/s

Vertedouro: Soleira Livre

Comprimento: 2600 m

Largura: 50 m

Altura: 45 m

Volume de reservação: 477 hm3

. Canal Lateral

Vazão de projeto: 3000 m'/s

Formato: Trapezoidal

Comprimento: 21 .300 m

Largura: 120 m

Profundidade média: í5 m

Volume de escavação: 39.552.55'l m3

Ademais, Íoram apresentadas possíveis medidas não-estruturais a serem aplicadas.

Por meio do estudo de cenários, proou-se ainda a estruturação de um Plano Prévio de Ação

e contingência. Este documento foi construído de forma preliminar ao Plano de Ação e

Contingência (PAC) a ser contratado segundo os Termos de Referência elaborados a nível

deste contrato, e análoga a um anteprojeto, sendo dividido nas seguintes seçÕes:

. Seçáo l: apresenta informações gerais sobre o plano e a caraclerizaçáo da região;

. seçâo ll: define os procedimentos preventivos e corretivos a serem adotados em

situaçóes de emergência;

. Seçáo lll: apresenta os sistemas de alerta necessários para desencadear o aviso às

populações,

. Seçáo lV: inclui a identificação dos principais intervenientes no processo de gestão

da emergência;

. seÇão v: caracteriza as cheias do Rio Acre, incluindo os mapas de inundação e o

correspondente zoneamento de risco no vale a jusante;

. seção Vl: indica medidas de boas práticas para mitigação de danos de resposta a

médio ou longo prazo a Íim de preservar a bacia do Rio Acre.
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Contendo ainda os seguintes Anexos

ANEXO I - Plano de Treinamento

ANEXO ll - Dados Cadastrais da Populaçáo Existente

ANEXO lll - Mapas de lnundação:

o Vinte e cinco (25) mapas: Mancha de lnundação para os TRs 5' 10, 25' 50 e
100 anos a nÍvel dos cinco municípios estudados;

o Vrnte e cinco (25) mapas: Risco Hidrodinâmico para os TRs 5, 10,25' 50 e
'100 anos a nível dos cinco municípios estudados;

o Vinte e cinco (25) mapas: Tempo de chegada para os TRs 5' 10'25' 50 e 100

anos a nível dos cinco municípios estudados.

ANEXO Vl - Mapas de Zonas Vulneráveis e Pontos de Encontro:

o Cinco (05) mapas: Zonas Vulneráveis e Pontos de Encontro para os 5

municípios considerando o cenário mais crítico analisado (TR 100 anos).
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. ANEXO V - EspecificaçÕes Técnicas:

o Especificação Técnica do Plano de Açâo e Contingência da Bacia do Rio

Acre: estabelece as condiçóes mínimas a serem observadas para a

contratação por parte do ente governamental e para o desenvolvimento dos

serviços-pela consultoria contratada, com vistas à elaboração/estruturaçáo do

Plano de Açáo e Contingência da bacia do Rio Acre;

o EspeciÍicação Técnica do Sistema de Monitoramento Chuva-vazáo'

estabelece as condiçóes m ínimas a serem observadas no desenvolvimento

de serviços visando a estruturação de um sistema de monitoramento chuva-

vazáo paru os municípios de Assis Brasil, Brasiléia' Xapuri, Rio Branco e

Porto Acre;

o Especificação Técnica do Plano de Macrodrenagem: estabelece as diretrizes
paracontrataçâoedesenvolvimentodeestudosdemacrodrenagemparaoS
municípios afétados pelas cheias do rio Acre, com destaque para a cidade de

Assis Brasil. A finalidade é criar uma infraestrutura de drenagem eficiente que

possagerenciaraságuaspluviaisdeformasustentável,reduzindodanos
durantJ períodos de chuva intênsa e melhorando a resiliência das cidades

contra eventos extremos de inundaçóes.

3.6.5 - lntegração dos dados de elevação da área molhada e das áreas secas para

consolidação de um MDT integrado

O produto do perfilamento laser aéreo foi integrado com a batimetria e realizadas as

inserçÕes de bracktines e suavização da nuvem de pontos, procedendo-se a geração de

um modelo único para toda a regiáo de interesse, entregue no formato Geotiff com
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resoluçáo espacial de 1,0 metro, sendo também geradas as curvas de nível com
equidistância vertical de 5,0m.

3.7. REUNÁO DE ENTREGA

Após a conclusão dos produtos, houve uma reunião remota em 21 de maio de 2024, onde
os resultados e soluçôes propostas foram apresentados aos principais agentes envolvidos
no projeto de Regularização de Vazões do Rio Acre. Adicionalmente, em 27 de maio de
2024, representantes do Consórcio Nova Engevix-Topocart apresentaram os resultados e
soluçÕes ao Governador e às Secretarias do estado do Acre.
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4. SOFTAWARES UTILIZADOS

. Autodesk Autocad: Desenho auxiliado por computador;
DOX: Robusto sistema de gerenciamento de documentos de engenharia;
Geostudio - SLOPEM e SEEPM análises geotécnicas de estabilidade e

percolação;
HEC -RAS: sistema modelagem hidráulica de fluxo de água;

HEC-HMS: sistema de modelagem hidrológica dos processos de transformaçáo;

Pa ffice: aplicativos de escritório (word, excel);

QGIS. geoprocessame nto e elaboração de mapas

5 - VALOR DOS SERVIÇOS

O valor inicial do contrato foi de R$ 4.243.149,03 (quatro milhoes, duzentos e quarenta e
três mil, cento e quarenta e nove reais e zero três centavos). Sendo aditivado:

. Pelo 1'Termo Aditivo ao Contrato 02112022, datado de agosto de 2023, no valor de

R$ 391 .837,42 (trezentos e noventa e um mil' oitocentos e trinta e sete reais e

quarena e dois centavos).

Desta forma, o valor total final dos serviços é de R$ 4.634.986,45 (quatro milhões,

seiscentos e trinta e quatro mil, novecentos e oitenta e seis reais e noventa e quatro

centavos).

6 . EQUIPE TÉCNICA

A equipe técnica do consórcio Nova Engevix - Topocart - Bacia do Rio Acre responsável
pelo desenvolvimento dos serviços descritos no item 3 - foi composta pelos profissionais

apresentados nos itens 6.1 - e 6.2 -.

6.1 - Nova Engevix Engenharia e Projetos as
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6.1 .1 - Equipe Chave

o Diego David Baptista de Souza (Eng' Civil) CREA - PR-078955-8: direção,

cooidenação e elaboração dos serviços técnicos especializados para realização de

diagnóstiCo, estudos hidrológicos, estudo hidraulicos e de viabilidade técnica e

soc'ioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos de

engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e

recuperação ambiental das áreas de riscos;

. Anaximandro steckling Müller (Eng' Givil) CREA - SC-087292-5: gerência,

Coordenaçáo e Elaboração dos serviços técnicos especializados para realização de

diagnósticô, estudos hidrológicos, estudo hidraulicos e de viabilidade técnica e

soc]oambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos de

engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e

recuperaçâo ambiental das áreas de riscos;
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6.1 .2 - Equipe Complementar

. Fernando Fonseca de Freitas (Eng'Ambiental - Hidrologia / Hidráulica) CREA
- SC-163377-2: coordenação geral e elaboração dos serviços técnicos
especializados para realizaçáo de diagnóstico, estudo hidraulicos, estudos
hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo
elaboraçâo de anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias para

prevenção de enchentes e recuperaçâo ambiental das áreas de riscos;

o Fernando da Silva Schmidt (Eng' Civil) CREA - SP-240024-4: Direçáo'

coordenação e Elaboração dos serviços técnicos especializados para realização de

diagnóstico, estudos hidrolÓgicos, estudo hidraulicos e de viabilidade técnica e

socioambiental da bacia do Rio Acre, rncluindo elaboração de anteprojetos de

engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e

recuperação ambiental das áreas de riscos;

o Matheus willinghoefer (Eng' sanitarista e Ambiental - Hidrologia / Hidráulica)
CREA - SC-137656-7: coordenaçáo e elaboraçáo dos serviços técnicos

especializados para realizaçáo de diagnóstico, estudo hidraulicos, estudos
hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo

elaboração de anteprojetos de engenharia das intervenções necessárias para

prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

. Bruna Moraes Vicente (Enga Sanitarista e Ambiental - Hidrologia / Hidráulica)
CREA - SC-205269-1: elaboração dos estudos hidrológicos e hidráulicos associados

à realizaçáo dos serviços técnicos especializados para realização de diagnóstico,

estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre,

incluindo elaboiação de anteprojetos de engenharia das intervenções necessárias
para prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

. sophia Kallena Borba claro (Engâ Civil - Hidrologia / Hidráulica) CREA - SC-

203961-9: elaboração dos estudos hidrológicos e hidráulicos associados aos

serviços técnicos especializados paÊ Íealizaçáo de diagústico, 
. 
estudos

hidroiógicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo

elaboráção de anteprojetos de engenharia das intervençôes necessárias para

prevenção de enchentes e recuperaçáo ambiental das áreas de riscos;

. Sergio dê Pauli Basso (Eng" Civil - Estruturas Civis) CREA - RS-048724-5:

cooidenaçáo e elaboração dos estudos estruturais associados aos serviços técnicos

especializados para realizaçáo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade

técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos

de engenharia das intervençôes necessárias pâra prevenção de enchentes e

recuperação ambiental das áreas de riscos;

. David Guillermo Esteche Pedrozo (Eng'Civil - Estruturas civis) CREA - SC-

067899-3: elaboração dos estudos estruturais associados aos serviços técnicos

especializados pará realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade
técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboraçáo de antepro.ietos

de engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e

recuperaçáo ambiental das áreas de riscos;
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Roberto Borges Moraes (Geólogo - Geologia) CREA - RS-049780-4:
coordenação e elaboração dos estudos geológicos associados aos serviços técnicos
especializados para realizaçâo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade
técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos
de engenharia das intervenções necessárias para prevençáo de enchentes e

recuperação ambiental das áreas de riscos;

Eduardo De Oliveira Germano (Geólogo - Geologia) CREA - SC-041532-2:
elaboração dos estudos geológicos associados aos serviços técnicos especializados
para realizaçáo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e

socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos de
engenharia das intervenções necessárias para prevenção de enchentes e

recuperaçáo ambiental das áreas de riscos;

Andre Bianchi Mattos (Geólogo - Geologia) CREA - SC-163279-í: elaboração
dos estudos geológicos associados aos serviços técnicos especializados para

realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e
socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos de
engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e

recuperação ambiental das áreas de riscos;

Lucas Rodrigues Heckrath (Eng' Civil / Segurança do Trabalho - Geotecnia )
CREA - SG-í1í498-2: coordenação e elaboraçáo dos estudos geotécnicos

associados aos serviços técnicos especializados para realização de diagnóstico,
estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre,

incluindo elaboraçáo de anteprojetos de engenharia das intervenções necessárias
para prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

Gisele Marilha Pereira Reginatto (Eng" Civil - Geotecnia) CREA - SC'098513-8:
elaboração dos estudos geotécnicos associados aos serviços técnicos

especiaiizados para realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade

técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos
de engenharia das intervenções necessárias para prevençáo de enchentes e

recuperação ambiental das áreas de riscos;

João Raphael Leal (Eng" Civil - Geotecnia) CREA - SC-039133-7: Gerência e
elaboração dos estudos geotécnicos associados aos serviços técnicos

especializados paru rcalizaçáo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade

técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos

de engenharia das intervenções necessárias para prevenção de enchentes e

recuperação ambiental das áreas de riscos;

Geraldo Goulart Filho (Eng' Eletricista / Segurança do Trabalho - Elétrica)
cREA - SP-í9í831-8: coordenaçáo e elaboraçáo de estudos elétricos associados

aos serviços técnicos especializados, incluindo elaboração de anteprojetos de

engenharia das intervenções necessárias para prevenção de enchentes e

recuperação ambiental das áreas de riscos;

Leonardo Guedes Oliveira (Eng" Eletricista - Elétrica) CREA ' SC-068747-1:
elaboração de estudos elétricos associados aos serviços técnicos especializados ,
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incluindo elaboração de anteprojetos de engenharia das intervenções necessárias
para prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

Maykel Alexandre Hobmeir (Eng' Mecânico - Mecânica) CREA - PR-070526-0:
coordenação e elaboração de estudos mecânicos associados aos serviços técnicos
especializados, incluindo elaboração de antepro1etos de engenharia das

intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e recuperaçáo ambiental
das áreas de riscos:

Jean de Souza (Eng' lndustrial - Mecânica) CREA - SC-072222-5i elaboação de

estudos mecânicos associados aos serviços técnicos especializados, incluindo
elaboração de anteprojetos de engenharia das intervenções necessárias para

prevenção de enchentes e recuperaçâo ambiental das áreas de riscos;

Letícia Avila dos Santos (Enga Sanitarista e Ambiental - Saneamento) CREA -

SC-18827'l-2: coordenação e elaboração de estudos de sanemento associados aos

serviços técnicos especializados para realizaçáo de diagnóstico, estudos
hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo
elaboração de anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias para

prevenÇão de enchentes e recuperaÇão ambiental das áreas de riscos;

Priscila Chini Wagner (Enga Civil - Saneamento ) CREA - SC-133648-7:

elaboração de estudos de sanemento associados aos serviços técnicos

especiaiizados pa-6 realizaçáo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade

técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos

de engenharia das intervenções necessárias para prevenção de enchentes e

recuperação ambiental das áreas de riscos;

Quefren Antonio Menes De Souza (Eng" Sanitarista e Ambiental - Saneamênto)
CREA - SC-05íí95-7: coordenaçáo e elaboração de estudos de sanemento

associados aos serviços técnicos especializados para realização de diagnóstico,

estudos hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre,

incluindo elaboiação de antepro.ietos de engenharia das intervençÕes necessárias
para prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos'
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6.1 .3 - Equipe de aPoio

o Danúbia Souza dos Santos (Auxiliar Administrativa);

. Jordana Delfino da Silva (Auxiliar Administrativa);

. Larissa de Souza Martins (Hidrologia / Hidráulica);

. Lucas Voltolini do Nascimento (Hidrologia / Hidráulica).

6.2 - Topocart

6.2.1 - Equipe Chave

o Jorge Mauro Barja Arteiro (Eng' de Geodésia) CREA-RJ 22.O',l2lO: coordenação

e elaboração doi estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos

serviços iécnicos especializados paÍa Íealizaçáo de diagnóstico, estudos

45

s74l500510/2761

SEHURB



Página 24125

s74lS00510/2761

SEHURB flirovg . Topoctrt

hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo
elaboração de anteprojetos de engenharia das intervenções necessárias para

prevenção de enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

6.2.2 - Equipe Complementar

. Maicon Rodrigues de Oliveira (Eng' Agrimensor / Mecânico) CREA-MG
11'1137lD: elaboração dos estudos topográficos e aerolevantamentos associados
aos serviços técnicos especializados para realização de diagnóstico, estudos
hidrológicos e de viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo
elaboração de anteprojetos de engenharia das intervençÕes necessárias para

prevenção de enchentes e recuperaÇão ambiental das áreas de riscos;

. José Armando Silva de Oliveira (Eng' Cartógrafo) CREA-DF 10.0íí/D:
elaboração dos estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos serviços
técnicos especializados para realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de

viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, rncluindo elaboração de

anteprojetos de engenharia das intervenções necessárias para prevenção de

enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

. Givanildo José Silva (Eng' Agrimensor) CREA'DF 11.5221D: coordenação e

elaboração dos estudos topográficos e aerotevantamentos associados aos serviços

técnicos especializados para realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de

viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de

anteprojetos de engenharia das intervençóes necessárias para prevenção de

enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

. claudio Marcio Queiroz (Eng' Agrimensor) CREA-MG 37.4351D: coordenação

elaboração dos estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos serviços

técnicos especializados para realização de diagnóstico, estudos hidrológicos e de

viabilidade técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de

anteprojetos de engenharia das intervençóes necessárias para prevenção de

enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

. Alessandra sugamosto (Eng" Cartógrafo) GREA-DF 13.538/D: elaboraçáo dos

estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos serviços técnicos

especializados paru rcalizaçáo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade

técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de anteprojetos

de engenharia das intervenções necessárias para prevenção de enchentes e

recuperação ambiental das áreas de riscos;

. Denis Vinicius Ricardo da silva (Eng' CaÉógrafo - CREA-SP 5060732939/D):

elaboração dos estudos topográficos e aerolevantamentos associados aos serviços

técnicos especializados para realizaçáo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de

viabilidade iécnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de

anteprojetos de engenharia das intervenções necessárias para prevenção de

enchentes e recuperação ambiental das áreas de riscos;

. lvan oliveira Neves (Engenheiro Agrimensor CREA/DF no 22224D / Arrais
Amador e Motonauta - 521A2016002745 - Marinha do Brasil): elaboração dos
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estudos topográficos e aeroleva ntamentos associados aos serviços técnicos
especializados para realizaçáo de diagnóstico, estudos hidrológicos e de viabilidade
técnica e socioambiental da bacia do Rio Acre, incluindo elaboração de antepro.ietos

de engenharia das intervençÕes necessárias para prevenção de enchentes e

recuperação ambiental das áreas de riscos.

6 2.3 - Equipe de Apoio

. Marco Antonio de Araújo Capparelll (Advogado - OAB/RJ 78 466);

. Luciane Siqueira Fernandes Fragassi (Geógrafa - CREA-DF 20.9921D):

. Lusia Paula Nascimento Santos Salvador (Administradora de Empresas - CRA

022693/DF);

. Luciana Vaz do Nascimento (Engenheira / PMP - CREA/MG no 113 845/D);

. Clarival Moreira de Paiva (Economista - Corecon 6346/D-DF);

o João Luiz Valim Batelli (Arquiteto Urbanista - CAU/DF n" A 9489-7).

7. PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIÇOS

Os serviços foram executados dentro dos prazos estabelecidos, observando-se oS padrões

de qualiáade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que não há nada que

desabone a empresa até a presente data.

Rio Branco, 19 de junho de 2024
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Patrícia Maia Rocha
Fiscal do contrato - Portaria n" 18512023
CREA: 20'12120806 D/RJ
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252023147941
Atividade concluida

CREA.SC
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÇão n'1.025, de 30 de ouEubro
de 2oo9 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regi'ona1 de

Engenharia e Agronomia de santa Catarina - CREÂ-SC, Õ Àcervo Técnico do(a)
profissional e Anotação(ões) de Responsabi l idade Técnica-ART abaixo descritos:

e

E

E

3

5
E

a

E:
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t:
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F
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Prof i ss ional
Registro. . . .

Data Nasc . . .

'1',rEUIoS.....

EI,IÀNE ÀPÀRECIDÀ DE FREITÀS OLIVEÍRÀ

sP s3 185395-6
t95.627 .19A-66
0-1 / 09 /),97s
GEO],OGO

Dr Pr,oMÀDO EM 02l03/2oo? PELO(À)

TNSTITUTO DE GEOCÍENC]ÀS DÀ UNTVERSIDÀDE

SÀO PÀÜÍJO . SP

I
E
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e
õ

3
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ê

I
É atribuições dola) profissional na área de Geologia

lr
li
ri

l,lâiT4(,
CERTIFICÀMOS, finalmente, que se encontra vi-nculado à presenEe cert.idão de Àcêrvo Técnico

- CAT, certificado conforme processo ÍL. '723OOO24129, o atestado anexo expedido pelo

coEtratante da obra/serviço, a quem cabe a responaabi lidade pela veracj-dadê ê exatidão

das informações nele constantes.

cerEidão de Acervo Técnico n. 252023L4?947
20 / 03 /2023,13:14:56

certidão de Àcervo Técnico Ír' 252O23L4794L êtrribida em 20/O3/2023

.ÀRT 8706899-8
EÍnpresa......: NOVÀ ENGEVTX ENGENIIÀRrÀ E PROJETOS S.À.
Proprietário.: SPE CHEROBIM ENERGIÀ l,TDÀ

EndereÇo obrar RoD BR 746 765 746

Bairro........ VILÀ JOSE

83?50 . Í,APA -PR
Registrada em: 20/03/2023 Baixada em. . 20/03/2023
Pêríodo (Previsto) - rnício: 74/03/2022 Término......t 28/06/2022

Autoria: EQUÍPE vINcIrLÀDÀ À ÀRT: 8?02042-9
Profissional: 078955-8 DIEGO DÀvrD BÀPTÍSTÀ DE SOUZÀ

Tipo...: SUBST. ÀRT VINCULÀDÀ À ART: 8253683-0

Prof issional: 186396-6 ELIÀNE ÀPÀRECÍDA DE FREITAS OLMIRÀ
CONSULTORIA

GEOLOGIÀ

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 UNIDÀDE{S)

SERVICOS DE CONSULTORIÀ ESPECIÀLIZADÀ PÀRÀ ÀVÀÍ,IÀCÀO DO MODELO GEOLOGICO
GEOTECNICO DÀS FIINDÀCOES DÀ PCH CI{EROBII'1 GEOI,OGIÀ EGVP00488 00

IEf orBaçõêÉ coaplêaêDtar66 :

O Àtestado está registrado apenas para as atj-vidades técnicas e quantidades

constantes na(s) ÀRT(s) acj.ma certificada(s), desenvolvidas de acordo com as
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CREA.SC
Conselho Regionâl de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

A CAT à qual o atsstado eslá vrnculado ê o documênlo que comprova o

leg stÍo do at€slâdo no CREA.
A CAÍ â qual o aleslado está wnculado conslilurÍá prova d€ capacdadê
lécncorroÍs§onâl da p€s§oâ iuíidrca somenle 5€ o íesponsávêL técnrco
hdÉadoêstver ou venhâ â sôr rntegrado ao seu quâdío técnEo poÍ melo
de declaÍaÉo e6Íêgue no momenlo dâ hâbilrtaçào ou da enlrega das

A CAT é valida em lodo o tornlóno naclonal.

ACAT peíderá a validad€ no caso de modiÍcâçáo dos dados técnicos
qualitalvos e quanulativos nele contidos. b6m como de alleraçáo da

súração do legrslro da ART.
A âutentrcLdade ê a validade dêsla c€rndão dôve seÍ conÍrmada no srte

do CREA-SC (w]rw.crea-sc.org.b4 ou no srte do CONFEA (ww1â.crní€a.org.bí)
A íals íicâçào destê documento coôsliturcnme pÍevrsto no Côd go Pênal
Brâsieiro sujêGndo o aulor à rêspêctva açáo pena .

Consêlho Regrona de Engenhai,a e Agrcnomra dê Sanla Cata.na

Rodov,a Adma r Gonzagâ. 21 25 - llacorubr - F onanôpo rs (SC ) CEP] 8E034{01
Teeíone: (48) 3331-2000 Fâx: (48)3331-2009 E-marr: crea_sc@crea'sc.org.br
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CPFL ErPrqias R€novaveis

Rua Dr. Côrdo6o c,e Melo, 1184

Vila Olimpia - 70 aÍúôr

São Paulo. sP. BÍasilCEP 045.48'004
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SPE CHEROBIM ENERGIA LTDA, pessoa .jurídica de direito público, inscrita no

CNPJ/MF sob n'08.99'1 .579/0003-75, com sede na Rodovia BR 476, km 765, Bairro Vila

José, Lapa - PR, atesta que a empresa NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS

S.A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o n"00.103.582/0001-31,

com sede na Rua Prof. Roberto Ayrton de Oliveira, n" 440, ltacorubi - Florianópolis -
Santa Catarina, desenvolveu de forma satisfatória os serviços técnicos do PEDIDO DE

coMPRA N" 4902337229 referente à PRESTAçÃO DE SERVIçOS DE CONSULTORIA

ESPECIALIZADA PARA AVALAÇÃO DO MODELO GEOLOGICO-GEOTÉCNICO DAS

FUNDAçÔES DA PCH LÚClA CHEROBIM.

(,
l,ir{4(,

,10 0

ATESTADO OE CAPACITAÇÃO TÉCNICA

1 - pER|ODO DE EXECUÇÃO DOS SERVIçOS

Os serviços técnicos foram executados no período compreendido entre í 4 de março de

2022 e 28 de junho de 2022.

2 - LOCALIZAçÃO DO EMPREENDIMENTO

O empreendimento está localizado no Rio lguaçu, entre os Municípios de Porto
Amazonas e Lapa, no Paraná. O município de Porto Amazonas possui 186,6 km2 de
território e faz limite com Palmeira, Balsa Nova, Campo Largo e Lapa. Já o município de
Lapa possui uma área de 2093,8 km2 e Íaz limite com as cidades de Balsa Nova, Porto
Amazonas e Campo do Tenente. A Erro! Fonte de referência não encontrada. ilustra a

localização do empreendimento.

li
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FIGURA 2.í . LOCALIZAçÃO DO EMPREENDIMENTO

Fonte: Google Earth (2022)

3 - INFORMAÇOES OO EMPREENDIMENTO

A PCH Lúcia Cherobim, com potência instalada de 28MW, localiza-se no Rio lguaçu, que
integra a bacia hidrográÍica do Rio Paraná, entre os municípios de Lapa e Porto
Amazonas (PR), distando cerca de 80 km a oeste de Curitiba, com acesso pelas BR-376
e 277 .

O empreendimento pertence a CPFL RENOVAVEIS S.A com o Projeto Executivo em
desenvolvimento pela empresa PRIME PROJETOS E CONSULTORIA LTDA. e
construção a cargo da ELASTRI ENGENHARIA S.A.

4 . ARRANJO GERAL E CARACTER|STICAS DE PROJETO

O arran.jo geral da usina compreende uma barragem mista no Rio lguaçú, com vertedouro
de soleira livre posicionado na calha principal do rio e as estruturas de adução/geração na
margem esquerda. A tomada d'água de baixa pressão é incorporada na barragem, de
onde parte um canal de adução com extensão aproximada de 1200 m, terminando em
uma tomada d'água de alta pressão, a qual alimenta três condutos forçados metálicos
que conduzem a água até a casa de íorça. A subestação é prevista em área localizada na
lateral esquerda hidráulica da casa de força.

CPFL EneÍgias Renováv€is

Rua Dr. CaÍdoso d€ Melo, 1184

vilã Olimpra - 7o ôrúar

São Pôulo. SP. Brasil CEP 045.48'004
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FIGURA 4.1 - ARRANJO GERAL DA PCH CHEROBIM
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Fonte: Documenlo PB'CHB-C-GER-DE001 -4634

As estruturas que compóem o barramento são mostradas em maior detalhe na figura
abaixo, tratando-se de uma barragem de solo compactado fechando a ombreira direita, a
qual transiciona para uma barragem de enrocamento com núcleo de argila (BENA) em
direçáo a calha do rio, encostando lateralmente no vertedouro através de um muro de
concreto. O vertedouro soleira livre está posicionado na calha principal do rio lguaçú. Na
margem esquerda se encontram as adufas de desvio, as estruturas de vazão
remanescente (sanitária), um trecho de barragem e a tomada d'água de baixa pressão,
fechando-se a ombreira mediante um muro de concreto.
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CPFL Enerqias Renováveis

Rua Dr. Cardoso de l.4elo, 1184

Vila Olímpiâ - 7o âMar

S:ío Paulo. sP BrasilCEP 045.48-004
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FIGURA 4.2. ESTRUTURAS DO BARRAMENTO. DETALHE

Fonte Documento PÊ-CHB-G-G ER-DE001-4562

A seguir as dimensões das principais estruturas projetadas para o empreendimento:

CPFL Energias Renováveis

Rua Dr. Cardoao de Melo, 1184

Vila 0límp6 - 70 ârdôr

são Paulo. sP. Erasii cEP 045.48-004
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Potência lnstalada

Area do Reservatório...........

Cota Máxima Normal a Montante.....

Comprimento Total do Barramento

Comprimento Barragem de Terra Zoneada...".......

Comprimento BENA .............

Comprimento Vertedouro

Altura máxima Barragem.........

Canal de Adução............

Condutos Forçados

..... 28 MW;

...1 ,47 km2;

...824,00 m

.......5t0 m;

........190 m;

.........42 m:

...... 147 m;

... 26,80 m;

.... 1200 m;

...... 300 m.

X

5 - ESCOPO DOS SERVIçOES REALIZADOS

os ,,serviços de consultoria Especializada para Avaliação do Modelo Geológico-

Geotecnicó das Fundações da PCH Lúcia Cherobim" abrangeram os seguintes trabalhos:

Análise dos dados
laboratório;

. lnspeÇão de campo e análise dos testemunhos de sondagens;

. lntegraçáo das informações geológico-geotécnicas do conhecimento prévio

dados/inÍormações da visita de campo;

das investigaçÔes geológ ico-geotécnicas e ensaios de

tlâ
il.
lIl4'
1,,

Adúías de Dêsvio
Barrâgem de lena VeÍledouro de

Soleira Livíe
BarÍagem BENA V azáo

Íomâda 0'á9ua
de Baixa Pressão

BaÍâgem de
Concreto
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. Avaliaçáo dos dados das sondagens e ensaios de perda de água;

. AvaliaÇão dos dados de geologia estrutural;

. Concepção/a.iuste do modelo geológico-geotécnico de projeto;

. VerificaÇóes da estabilidade das estruturas do barramento conforme critérios da

ELETROBRAS, método simplificado e checagem comparativa através de redes de
fluxo. Foram previstas 11 seções de análise contemplando as estruturas da
barragem de concreto M.E., estrutura de controle, muro de ligação, estrutura de

vazáo remanescente, bloco das adufas, vertedouro soleira livre, barragem de terra
e de enrocamento;

. Para as seçÕes de análise de estabilidade serão feitos estudo de percolaçâo

utilizando-se o software SeepM para estimativa das subpressões atuantes na

fundação;

Os resultados dos estudos acima descritos são apresentados no relatório final dos

estudos (DOC N" EGVP00488/00-10-RL-003), constando do seguinte:

. Análises geológ ico-geotécnicas, resultados obtidos e modelo geológico-geotécnico

concebido/ajustado;

. Estudos de percolação e verificações de estabilidade das estruturas de barramento
pelos critérios ELETROBRAS;

o Indicação de sugestóes com relação a eventual necessidade ou não de

investigaçÕes adicionais:

. lndicação de sugestões com relação à eventuais melhorias ou cuidados a Serem

tomados no projeto, em função da geologia local e dos estudos de estabilidade.

Os serviços técnicos mencionados acima originaram quatro produtos na forma relatórios:

CPFL EíÉrgias ReÍrcváveis

Rua Dr. CaÍdoso de Melo, 1184

vila Olímpia - 70 ôndar

S€o Pôulo. SP. BràslCEP 045.48 ofi
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6 - METODOLOGIAS E TÉCNICAS APLICADAS

Os trabalhos foram desenvolvidos dentro das normas e especificaçóes do Sistema

lntegrado de Gestáo (SlG), obedecendo aos procedimentos da NBR lso 9001 (Sistema

de éestão da eualidade), NBR ISO '14001 (Sistema de Gestão de Meio Ambiente) e

OHSAS '18001 (Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional)'

O Pro1eto, Planejamento, Supervisão, Controle de Qualidade e Gerenciamento foram

realizados com uso da metodologia BIM (Building lnformation Modeling\'

7 - SOFTWARES UTILIZADOS

Os softwares utilizados incluem:

.ArcGisforDesktop-SoftwareGlsparagerenciamentoeanálisededados;

. Autodesk AutocAD - Software de plataforma cAD para desenho em computador;

oBentleyMicrostation-Softwareparadesenhoemodelagem3Demcomputador;

. DOX - Sistema de gerenciamento de documentos de engenharia;

. GeoStudio 2007 Standard - Software para análises geotécnicas;

. Geo-Slope . Slope/w - Software para avaliação de estabilidade de taludes;

.PowerCivilVSi-Softwareparaelaboraçáodeprojetosdeengenharia;

oMicrosoftWordeExcel-Softwaresparaelaboraçãodetextoseplanilhasde

cálcu lo;

oSAP2000-Soflwareparaanálisedeelementosfinitosdeestruturas;

CPf L ErÉrgias Renováveis

Rua DÍ. Cardoso de Melo, 1184

Vila Olímpia - 7ô andôr

São Pôulo. SP. BrasilCEP 045.48 004
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DESCRTçÃORELATORIO

Relatório parcial contendo a avaliação do modelo geológico-
geotécnico das fundaçóes com base nas investigações geológico-
geotécnicas, ensaios de campo, laboratório e inspeção de campo'

EGVP00488/00-1 0-RL-00 1

EGVP00488/00-1 0-RL-002

Relâtório final do estudo dê'Consultoria Especializada para Avaliaçáo

do Modelo Geológico-Geotécnico das Fundações da PCH Cherobim e

Verificaçáo da Esiabilidade das Estruturas de Barrâmento "

Resumo das Conclusões do Relatório Final de "Consultoria

Especializada para Avaliaçâo do Modelo GeolÓgico-Geotécnico das

Fundações da PCH Cherobim e VeriÍicaçáo da Estabilidade das

Estruturas de Barramento."

EGVP00488/00- 1 0-RL-004

48

y"

Relatório parcial incluindo os resultados de modelagem de percolação

pela fundaçáo da barragem de terra e veriÍicaçáo de estabilidade das

estruturas de concreto.

EGVP00488/00-1 0-RL-003
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Ruô Dr. Cãrdoso de Melo, 1184

vilô olímpia - 70 aÍüãr

São Paulo. sP. &ôsilCEP 045.48'004
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I - VALOR DOS SERVIÇOS

o preço total para a execução dos serviços da consultoria especializada foi de

R$235.000,00 (duzentos e trinta e cinco mil reais). Este montante foi dividido em quatro

faturamentos à medida que o envio dos relatórios era realizado.

9 - EQUIPE TÉCNICA

A seguir segue apresentada a equipe técnica da NovA ENGEVIX ENGENHARIA E

PROJETOS S.A., bem como a função atribuída a cada profissional'

ANAXTMANDRO STECKLING MULLER - Engenheiro civil - Hidráulica - Responsável

pela coordenação dos estudos hidrológicos e hidráulicos'

BRUNO TELES CORDEIRO - Engenheiro civil - Geotecnia - Responsável pela

avaliação geotécnica das fundações e estruturas da barragem, modelagem de percolção

por elementos finitos, estudos de estabilidade da barragem de terra e enrocamento.

DIEGO DAVID BAPTISTA DE SOUZA - Engenheiro civil - Diretor de Energia e Recursos

Hidricos - ResPonsável Técnico.

ELIANE APARECIDA DE F. OLIVEIRA - Geóloga - Apoio à elaboração dos estudos

geológicos e h idrogeológicos, concepçáo dos modelos gelógico, hidrogeológico, gelógico-

geotecnico e geomecânico para subsídio as análises de estabilidade e tratamentos de

fundação.

FERNANDO DA SILVA SCHMIOIT - Engenheiro civil - cEo - Responsável Técnico.

GUILHERME WEBER - Engenheiro civil - Responsável pelas análises de estabilidade

das estruturas de concreto.

JOÃO PEDRO CANHISARES - Estagiário de Geologia - Responsável pelo apoio à

inspeção de campo e elaboração dos estudos geológicos e hidrogeológ icos, concepção

dos modelos gelógico, hidrogeológico, gelógico-geotécn ico e geomecânico para subsídio

as análises de estabilidade e tratamentos de fundação'

JOÃO RAPHAEL LEAL - Engenheiro civil - Responsável pela área de Geotecnia -

Avaliação geotécnica das Íundaçôes e estruturas da barragem, modelagem de percolção

por elámenlos Íinitos, estudos de estabilidade da barragem de têrra e enrocamento'

LUcAsRoDRIGUESHECKRATH-EngenheiroCivil-CoordenadordoContrato.
responsávelpelaavaliaçãogeotécnicadasfundaçõeseestruturasdabarragem,
modelagemdepercolçãoporelementosfinitos,estudosdeestabilidadedabarragemde
terra e enrocamento.
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Uso lnterno CPFL

-4CPFL
CPFL Energias Renováve6

Ruô Dr. Cardoso de lrelo, 1184

vila Olímpia - 7o andôr

SÉo paulo. SP. BrasilCEP 045.48-004

íO - PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIÇOS

os serviços foram executados dentro dos prazos estabelecidos, observando-se os

padrões áe qualidade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que não há nada

que desabone a empresa até a presente data

s72tP0048812708

Jundiai, 07 de março de 2023

BRUNO â;iil,"#f;#:üxll'llxf.T
FARRIS:03941344943 Dados:2023 03 07 13:42:18

03'00'

CPFL RENOVAVEIS
Bruno Farris

Gerente de Engenharia
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MARIANE CHIMITE NOSSA - Engenheira Civil - Geotecnia - Responsável pela

inspeção de campo e avaliação geotécnica das Íundações e estruturas da barragem'

modelagem de percolção por elementos finitos, estudos de estabilidade da barragem de

terra e enrocamento.

ROBERTO BORGES MORAES - Geólogo - Responsável da Area de Geologia -
lnspeção de campo e dos testemunhos de sondagens. Elaboração dos estudos

geológicos e concepção dos modelos gelógico, hidrogeológico, gelÓgico-geotécn ico e

geomecânico para subsidio as análises de estabilidade e tratamentos de fundação.

SÉRGIO DE pAULI BASSO - Engenheiro Civil - Responsável pela Area de Estruturas -
Análise de estabilidade das estruturas de concreto
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SERVlÇO PÚBLICO FEOEBAL

OUEPREN ÀNTONIO MENES DE SOUZA
ENGENHEIRO SANITARISTA
Dr PLOMÀDO Etq 24/04/L999 PELO(A)
UNTVERSTDÃDE FEDERÀL DE SANTA CATARINA
FLORIANOPOI,IS - SC
sc s1 051195 - 7
816 . 852 .389 /04
Le/o8/Le7t

CERTIDAO ACEP.VO TECNICO

CERTTDAO NRO O 16 76 /2 002

EMITIDA EM 23/08/2OO2

FOLr{A. . . . .0001

23/08/2oo2
: 3A/03/2oOL
SUBST. ART

ffic,1 418588-23t 1631

PROFISSIONAL.:
TITULOS

REGISTRO
C.P.F
NASCIMENTO...:
ÀRT 1936553-5

Em cumprimenEo ao dispoEto na Resolucao Nro. 317 /86 do CoNFEA
e para fins de cumprimenEo ao di6poBto no paragrafo 10' do artigo 30
da Lei Pederal Nro. 8.666/93, CERTIFICAMoS o ACERvo TEcNIco que ae en-
contra regieErado aob a responsabil-idade tecnica do profissional e as
Anotacoes de Responsabi 1idaáe Tecnica - ART - abaixo idenE'ificadas,
registradas neste Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agro-
no;ia do EsLado de santa cataiina (cREA/sc), que vai assinada pelo
reBpecE.ivo responsavel cônforme conate na Portaria Nro. 133/2000
deste Conselho.

Contratanle.. : ENGEVfX ENGENHÀRIA LDTA
Proprietarj.o. : CASAN S/A
Endereco Obra: SÀÂ DE SAO JOSE DO CERRITO

88s70 - SAO ,fOsE DO CERRTTO - sc
cadaaErada emt 23/o8/2oo2 Baixada em' ' ':
Periodo (Previeto) - Inicio: 02/0L/200L Termino " ' " '
Àutoria......: EQUIPE Tipo."""":
PRO'JETO
ORCAI.IENTO
A nivel dê ÀTUAcAo

ADUTORA
Dimensao do Trabalho ..: 1.259, oo METRO(s)

REDE DE AGUA
Dinensao do Trabalho ..: 6'25O, OO QUILOMETRO (S)

PRO.]ETO
A nivel dê ATUACAO

ESTÀCAO ELEVÀTORIÀ
Dimensao dô Trabalho ..: 7,oo LfTRo (s) / SEGLNDo

ADUTORÀS, REDE DE AGUA E EST. ELEVATORIA
Esta cerEid"" i"i-ã.i[iaá pára fins de Registro de-- Atêstado de

aptidaã-iácniãa emitiao por; crÀ. 
- 

CATARTNENSE DE AGUAS E SÂNEÀMENTO....

datado(s) de 28 de novembro de 2001, a quem cabe a exatidao e veraci-
ààa" ao que nele .ot"i. é cula copia encõntra-se arquivada neste con-
selho,

CONTINUÀ ==> FOLHA 0002

/

CREA.SC
Consêlho Bêgionalc,ê
Enoenhâfla, Â.quÍêlura e
Agionomra de Santa Catarina

468

?

Ya
Í\ 

=

IRoóovra MnráÍ 6onrâ!â. 2125' |lacoÍubi_ Fone (Oü48) 3027 2000 Íat loxr4E) 3m7'2005'C n Postâl 125'ctP 88ü31_ml

wvn, crca sc otg bi Úêá-sa@cIeâ-§c or0 bI

W



c14l8588-23/1631

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Prof. : QUEFREN ANTONIO MENES DE sOUzA

Nada mais tendo sido soliciEado, que depois de
conforme, por ser verdade, firmo o presênte termo.

CERT IDAO ÀCERVO TECNTCO

CERTTDAO NRO Or.6?6/2002

EMITIDA EM 23/08/2OO2

FOLHA.....0002

lido e echado

Vercs de Ftellos
tuncionoílo ' CRtA/§C

,í
E

CREA.SC 46
Consslho Rogionâl de

i!ff^XXiÍ1".â,Si1,gtaa,."Í''1" Rodovia ÁdÍDàÍ conralr. ?r 25 . r'a.oÍuu .cF9le_{0u4bs) 3or, "* lh,,o,ãll,J",$l;2m5 
cà'n Posrâr'2s cÉo 88034-001 I
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c1418508-23t1831

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

companhia catarinense de Águas e saneamento - CASAN, com sede à rua Emílio Blum,
83, na cidade de Florianópolis/sc, inscrita no cNpJ/MF sob o nog2.508.433/ooo1-17,
atesta para os devldos fins, que a Empresa ENGEVIX ENGENHARIA LTDA, com sede à
Rua Major Sertório, 128, 11o andar, São paulo/Sp, inscrita no CNPJ/MF sob o no
00.103.582/0001-3í, e escritório da vice-presidência de Energia e Recursos Hídricos à
Rua Tenente silveira, 94, .em Florianópolis/sc, elaborou satisfatoriamente o projeto da
captação e {dução de Água Bruta para o sistema de Abastecimento de Água do
Município de sáo José do cerrito, no estado de santa catarlna, conforme Autoiização
para Execuçáo de serviços No 0i 510001 10, no período de Janeiro a Março de 2001 , náda
havendo quê possa desaboná-la técnica e comercialmente.

1. Escopo dos Serviços

Projeto dâ câptação de Água Bruta para o sistema de Abastecimento de Água do
Município de São José do Cerrito, cujo escopo dos serviços é o sêguinte:

- Projeto de Barramento no Local da Captação de Água (Dimensôes aproximadas:
H=2,0meL=4,00m);

- Projeto de Adutora de Água Bruta por Gravidade (extensáo aproximada de 1 km);

- Projeto da Estação Elevatória (EE);

- Projeto da Adutora de Água Bruta desde a EE até a ETA existente (extênsáo
aproximada de 'l ,5 km);

- Projeto do Reservatório de Água com capecidade de 350 m3;

- Projeto de Ampliaçáo da Rede de Distribuição de Água;

Avaliação da Rede de Distribuição Existente;

Avaliaçáo Ambiental na Área do Projeto,

Sondagens Geotécnicas na Área do Projeto.

ÇR A.

xonúe de fteilos
co,r,nuo i,L.l?lâf,àcJ§ âá&onrcror

^ô.
CASAN

aêgldíodo(o) . vóltdo com o
do Csrtl de AcgÍvo

CAt n.
ds /.,

?

1

nua Emjtio Btulr. 83 - centío - Ftonanópot§ - sc . cEp E802oo1o _ Fone (o-xx_48) 22t.5ooo - Fax (o.xn 481221-í,44
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2 principais CaracterÍsticas do Sistema de Abastecimento de Água de São José do
Gerrito

CASÂN

População Atêndida (Fim de Plano/ano 2O2O):4.800 habitantes

Vazão Máx. Diária (Sistêma de ProduÇáo - Final do Plano): Q = í5'00 l/s

BOOSTER

Vazâo:3,0 l/s

Hm: 10 m.c.a

UGAÇÔES DOMICILIARES

Atual: 52O unidâdes

Projetada: 150 unidades

PRAZO DE CONCLUSÃO:12 meses

474

SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA BRUTA/ADUTORA:

Manancial: Laieado ou Refuga Baiano

Diâmetro da Tub. por Gravidade:

DN 't50 mm

Extensáo: 397,000 m Hm: 54,24m.c.a

Diâmelro da Tub. Por Rêcalgue:

DN 150 mm

Extensáo: 862,100 m

REOE DE DISTRIBUçÃO

PÍojetada

Diâmetro da Tubulação: 50 a 100

Extensão: ô.250,00m

Diàmetro da Tubulaçâo: 25 a 100

Existente

Extensáo: 9.134,00m

SISTEMA DE RESERVAçÃO

Reservatório(s) Apoiado(s): Cap.= 359 ,"
ESTAçÃO DE RECALQUE DE ÁGUA TR,ATADA

BOOSTER

v azáo.2,0 lls

Hm:10 m.c.a

lcglrtod,o(O 3 vólldo corn o opre|.lrtsçôo

o

A

do AçerYo I nlcodo
o2

d.-?JJ 0>. |t,92J-9L

do henot

ê A.

CAI n'

R!â Emiliô 8lum. 83 . Cê.|Ío . Florianópolis - SC ' CEP 88o2o.ol0 . Fons (0.vü 4€) 221.5@0 - Fâ,( (0./ü-48) 221.sO44

ERAB: Booster BA-207

Vazão: '15,00 l/s

BOOSTER

vazáo. 2,0 l/s

Hm: 10 m.c.a

Iuaclooâdo . CIÂISC
corlmbo o Aarholuro do lar9ont6val
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3. Equipe Técnica

A equipe técnica da ENGEVIX que desenvolveu os serviços descritos acima foi composta

pêlos seguintês Prof issionais:

Engo Josá Antunes Sobrinho Direçáo;

Engo yoshiaki Fujimori Coordenaçáo Geral, Adutoras, Rede de Água
Estação Elevatória, Estruturas, Sondagens e
Avaliaçáo EconÔmica do Projeto;

Eng" Rosemery Maciel Goulart

Equipamentos êlétricos;

Adutoras, Estação Elevatória, Estruturas e
Avalia$o Econômica do Projeto;

Adutoras, Rede de Água e Estação Elevatória,

Engo Osmar Tessmer

Engo Rafael P. Gama Salles

Equipe Subcontratada:

Engo Sidnei Luna de Oliveira

Eng" Maria Angélica Foes

Engo Quéfren Antonio Menés de Souza

Engo Antonio Crêscente

Projeto de caPtaçáo;

Adutoras, Redê de Água e Estruturas;

Adutoras, Rede de Água e Estaçáo Elevatória;

Equipamentos Mecânicos e Eletromecânicos;

.l,$q"^,,

JOSU €AGOBERTO-FERREIRA

de Expansão

AFC ôt'ttrtÇ<.t t' Mi.Liii\Il(:A

M CIO ROMEU DUTRA

Gerênte de ProJetos

olfttDotü4rur Dt
mlí mü u

o

479

.rk 0l
(i
i.r
1--

"ô:,.

^(r, 
PlÍlM/(

,</-,2n.éZ

\:i

Édne

:

,Z

"o 
u,* L'it'$luJi8.câ5l§ponú,.r

do2iJ

CREA. c
comvólldo oe opre,aíltoçôo(o)f,eobhodo

I nlco:óc

o2

de ftêllo.

. ft.

da
CAÍ â'

U
N9

Emilio Blum 83
is,Lvi','::
0d§Éô,010 1.50m - Far (0.XX-48) 221-5044

Florianópolis, 28. de Novembro de 2001 .

z-*\',1',''ojhú<-r^
_r.Í.tB

0-v

t)

47

Acervo



Atestamos para os devidos fins que a empresa ENGEVIX ENGENHARIA S'4.' CNPJ

OO. í 03.582/0001-31, com sede na Alameda Araguaia, 3.571, Barueri/SP, executou para a

Companhia de Saneamento do Paraná - SANEPAR, os serviços abaixo descritos:

Localização: Rio Miringuava, na locâlidade de Antinha (Avencal Montante), no Município de

Sáo José dos Pinhais, Região Metropolitana de Curitiba - RMC, no Paraná'

objeto: Elaboração do Projeto Básico de Engenharia, Levantamentos Topográíicos,

Estudos Ambientais e avaliação dos imóveis referentes à implantação da

BarragemdoRioMiringuava,localizadonaRegiáoMetropolitanadeCuritiba,
Município de Sáo Jose dos Pinhais.

Contrato: CPS 053/2011 / Ordem de SeNiço: 1A12212012

s02/P00109/2483 ,/zv SANEPAR

ATESTADO TECNICO NO 312/20.16

Período de execuçáo: 2010112012 a 1611212015

EQUIPE TÉCNICA

o Engo Civil Jose Antunes Sobrinho - CREA 5224-DIPR
ART 20140591305
Responsável Técnico Coordenador

Engo Civil Lailton Vieira Xavier - CREA 18060-D/PR
ART 20120300828
supervisor Geral e Responsável pelos estudos e projetos de Hidráulica e Hidrologia.

Engo Civíl Luiz Bianchi - CREA 96í4-D/PR
ART 20140592280
coordenador Técnico e Admínistrativo do contrato, responsável por serviços da área

.irii, incluindo os estudos Hidrológicos, Hidráulicos, Hidrometereotógicos

Húiosedimentológicos, Estudos Energéticoé (análise dos níveis de água e vazão do rio

para verificaçáo ão potencial energético da usina), Arranjos Gerais, Planejamento e

õiçámentot,' Obras de Concreto, Obras de Terra e Enrocamento, Escavaçóes'

Fundaçôes e lnstrumentaÇão.

Engo Civil Antonio Yochio Banki - CREA 65938-DiSP
ART 20140578643
Coordenador Técnico do Contrato

Engo Civil Diego David Baptista de Souza - CREA 70939-D/PR

ARr 20122772573
Coordenador dos estudos hidráulicos, hidrológicos e energéticos'

Engo Civil Carlos Correa - CREA 64707-DISP
ARÍ 20122414685
coordenador dos estudos estruturais e dimensionamento de obras de concreto.

coMPANlllÀ DE .^NEÁMENT. Do PAR^NÁ - .ANEPAR - .NPJ 
'u 
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s02yP00109/248s JZv SÁ.NEPAÍI

Engo Joáo Raphael Leal - CREA 391337-D/SC
ART 20122605260
Responsável pelos estudos e proietos geotécnicos, incluindo dimensionamento de obras

de terra e enrocamento, escavâÇões, fundações e instrumentação.

Eng" Civil Lucas Rodrigues Heckrath - CREA 1 I 14982-D/SC
ARr 20134016744
Elaboraçáo dos estudos geotécnicos, incluindo dimensionamento de obras de terra e
enrocamênto, escâvaçôes, fundações e instrumentação.

Engo Rafael Philippi Gama Salles- CREA 391365-D/SC
ART 20122776498
Elaboração dos projetos hidráulicos.

Engo Anaximandro Steckling Múller - CREA 872925-DISC
ART 20133310053
Elaboração do projeto hidráulico e hidrológico.

Engo José Armando Silva de Oliveira - CREA 1001 1-D/DF
ART 20121974008
Estudos de topografia e cartograÍia.

Engo Júlio CÍcero Jacinto - CREA 950311-D/SC
ART 20í34017325
Responsável pelo proieto dos acessos.

DESCRITIVO TECNICO

coMPANHI^ DE S^NEAMENTo Do P^RANÁ - sÀNEPAR-CNPJ 76.484.013rc001-45

Ê aureulcto,roE rol

Elaboragão do Projeto Básico de Engenharia, Levantamentos Topográficos, Estudos

Ambientãis e avaliáção dos imóveis Íeferentes à implantaçâo da Barragem do Rio

Miringuava, em São José dos Pinhais, região metropolitana de Curitiba-PR.
Os úbalhos foram desenvolvidos dentro das diretrizes e especificaç6es do Sistema

lntegrâdo de Gestão - slG da Engevix, obedecendo aos procedimentos das normas NBR

ISO 900í, NBR ISO 14001 e OHSAS 18001.

ESCOPO DOS SERVIÇOS
A elaboraçáo dos estúdos seguiu as Normas Técnicas pertinentes da ABNT, INCRA e
outras pertinentes, bem como âs normas da SANEPAR.
os serviços prestados envolveram estudos caÍtográficos e topográficos,

hidrometeorológicos, energéticos e geológico-geotécnicos, projeto das estruturas com suas

principais caraãterísticas, ãstímativas de custo, entre outros. Este item apresenta a sínlese

das atividades e serviÇos desenvolvidos no estudo

Projeto Básico

consistiu na elaboração do estudo de concepção da Barragem do rio Miringuava,

analisando. validando i alterando quando necessário o estudo de Viabilidade Técnica e

Econômica e Ambiental.
visando aproveitaÍ a vazáo de abastecimento público que escoará continuamente para

jusante foi iambem projetada a implantação de um conjunto turbina- gerador de 150 kW.

Nessa fase foram desenvolvidas as seguintes ativadades:

o SELO
MúLlMAFot4? 
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s02/P00109/2483 JZv SANEPÁ,R

Estudos Hidrológicos, Hidráulicos e Energéticos

os estudos incluíram as seguintes atividades, contemplando as devidas memórias de
cálculo e justifjcativa das soluções adotadas:

. Caracterizaçâo Íisiográfica da bacia;
o Caraclerizaçáo climatológica:
. CaracterizaÇáo do regime fluvial e pluvial;
. Modelagem do procêsso chuvaxvazáo;
. Determinâçáo das curvas de descarga naturais;
. DeterminaÇão da cheia máxima provável;
. Estudo de vazões extremasi
. Estudos de estiagem;
. Estudos de regularizaçáo de vazões;
. Estudos de borda livre;
. Estudos de amortecimenlo de cheias;
. Estudos hidrossedimentológicos;
. Estudos de evaporaçâo;
. Estudo de assoreamento e de vida útil do reservatório;
. Estudos de enchimento do reservatório;
. DeterminaÇão de curva cotaxáreaxvolume do reservatório;
. Determinação de curva-chave a jusante da barragem;
. Dimensionamento das estÍuturas de desvio do rioi
. Estudos de dimensionamento hidráulico do vertedouro, tomada de água e descarga

de fundo;
. Estudos de dimensionamento hidráulico do circuito de geraçãol

. Determinaçáo da queda de Projeto;

. Estudos dê otimizaçáo de parâmetros físicos do aproveitamento energético;

. Caracterizagão energéticadoaproveitamento;

. Avaliação econômica dos beneficios energéticos do aproveitamento'

COMPANIIIA DE SANEAMENTO DO PÁRANÁ . SANÊPAR _CNPJ 76,484.013/000I.45

O SELO
NA ÚLÍIi,A FOLFIA

Estudos Geológicos e Geotêcnicos:

os estudos lncluíram os serviços necessários para definição e consolidação das condições

de fundação e materiais de construgão para o desenvolvimento do projeto da barragem e

estruturas associadas.
Foram desenvolvidos serviÇos de campo, ensaios de laboratórios e estudos de escritório

abrangendo o projeto do maciço da barragem e da fundaçáo, incluindo as áreas de

empréltimo, com identificação de jazidas de materiais de construçáo'

As principais atividades foram as seguintes:
. Sondagens rotativas, a percussão e a tradoi
. Abertuia de poços de inspeção e coleta de amostras deÍormadas e indeformadasi

. Ensaios de permeabilidade "in sttu";

. Ensaios de caracterização dos materiais (granulometria, limites Aüerberg,

compressão, compactação, permeabilidade, umidade),

os resu1aáos das investigações foram interpretados para caracterização geológica e

geomorfológica da região áo aproveitamento, análise .dos aspectos geológicos 
.e

ieotécnicosl caracterizãção e avaliação da disponibiliclâde dos materiais naturais de

õonstrução, permitindo a áeÍinição dos limites das escavações, da fundação das estruturas e

de talude das obras.
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Projeto de Obras Civis

FoÍam desenvolvidos os projetos completos - arquítetônico, estrutural, geológico-
geotécnico, incluindo a apresentação de um proieto do layout geral e dos critérios gerais do
projeto civil.
O projeto incluiu:

. Projeto hidráulico das obras civis principais, incluindo barragem, tomada de água e
vertêdouro e casa de força;

. Projeto das êstruturas de concretoi

. Projeto dos maciços de terra e/ou enrocamento;

. Poeto de escavações ê fundaçóes;

. Projeto de tÍatementos de fundaÇão;

. Projeto de estruturas âuxiliares para construção (escritório de obra, laboratório de

solos, almoxarifado, oficinas);

. Projeto de Pavimentação asfáltica para proteção da crista da barragem;

. Pro.ieto de recomposição do sistêmê viário atingido pela construÇão da barragem e

pelo reservatório;

. Estudos de drenagem superficial;

. Proieto de circulação e urbanizaçâo da áree da barragem;

. Projeto de recomposição paisagística de toda a área afeteda pelo cantêiro da obra e

áreas de empréstimo;

Projeto EletÍomecânico

Foram desenvolvidos os projetos eletromecànicos, abrangendo detalhamento e

especificaçôes técnicas, incluindo o seguinte:
Pro.ieto do conduto íorçado;

Projeto das comportas da tomada de água e de desvio do rio;

Projetos das grades da tomada de água;

Pro.ieto do içamento de todas as comportas;

Projeto de estruturas metálicas, como escadas, quadros, tubulâçóes, conexões,

registros, válvulas, registradores de vazáoi

Projeto de subestaçáo abaixadora para alimentaÇão definitiva do sistema de

iluminagão da área da barragem;

Projeto da rede eletrica para a iluminação da barragem e para o comando dos

equipamentos da estrutura da tomada de água;

Projeto de rede telefônica;

projeto de rede elétrica provisória, para dar atendimento às edificações a serem

construídas para a SANEPAR, destinadas à fiscalização dâ obra;

Estudos e projetos das linhas telefônicas e elétricas de alta e baixa tensâo, nas

eslradas que sofrerão interferências do futuro reservatório ou da obra;

Projeto eletromecânico da casa de força, incluindo a indicação da turbina e gerador

para a produção de energia elétrica

coMpANHlA DE sANEAMENTo Do PAR^NÀ - sANEP^R-cNP, 76484'013/0001{5
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Preparação de Documentaçáo para Licitação

Os resultados dos estudos e projetos foram organizados na forma de
proponentes para e execuçáo da obra, incluindo:

. Lista de quantidades e preços;

o Condições gerais e especÍais;

. Normas de mediçáo e faturamento;

. Especificaçôestécnicas:

. Cronograma físico e financeiro das obras.

implanteção/instalaÇã
com a demanda regio

-4v SANEPAR

Levântamentos TopográÍicos

Os serviços realizados tiveram por objetivo realizar todos os levantamentos topográficos
necessários à construção da barragem, do reservatório, aos estudos ambientais, e toda a

topografia necessária para as desapropriações, no novo local previsto para a implantaçáo

do bãrramento, situado na localidade denominada Antinha (Avencal l\ilontante), municipio de

São José dos Pinhais.
Os serviços foram realizados em acordo com a NBR 13. 133/1994 e foram georreferenciados

ao referéncial planimétrico "South American Datum" - 1969 (SAD-69) e altimetrico definido
pelas observações maregráficas tomadas na Baía de lmbituba, no Íitoral do Estado de Santa

batarina, defi;idos segundo parâmetros do lnstituto Brasileiro de ceograÍia e Estatística

(IBGE), representados no sistema de projeção UTM (Universal Transversa de Mercator).

àara complementar os levantamentos aerofotogramétricos do local do reservatório e da

barragem, já disponíveis em escala 1:10.000, foi implantada uma rede de apoio básico, com
'tO vérticeà planiltimétricos e 02 vértices auxiliares, através de cerca de 36 km de

nivelamento geométrico. Foi executado um levantamento planialtimétrico na região 
. 
de

implantação das obras, numa área de 240.000 m2, na escala 1:2.000, com curvas de nível

equidistantes de 1 ,0 metro.

Estudos Ambientais

Em complementaçáo ao Estudo de lmpacto Ambiental da Barragem e Reservatório do Rio

Miringuava, e aináa dos estudos ambientais complementares elaborados, foram realizadas

as aiívidades a seguír relacionadas, em sintonia com o desenvolvimento do projeto de

engenharia:

Prospecção e Resgate Arqueológico

Consistiu na realizaçáo de todas as tratativas para a conlratação, licenciamento (obtenção

de autorização do IPHAN) e realização da prospecçáo e resgate arqueológico propriamente

ditos visand-o libêrar as áieas de acàsso, do canteiro de obras, de emprestlmo e bota-foras,

para o início das obras.

Segurança Viária e de Mitigação das lnterferências no Sistema Viário Municipal

Consistiu na identificação, com base nos elementos de projeto e das características locais

da região onde será ionstruída a barragem, das condiçóes básicas a serem atendidas

duraníe a íase de obras da barragem, fornecendo apoio ao projeto para a devida
o de dispositivos de contÍole e harmonização de demanda da obra

nal para o fluxo viário visando a segurânça dos seus usuários'

instruÇões aos futuros

AUTENTICIDADE FOI
coMpANt' A DE SANE^MENTo Do PARANÂ - sANEP^lt -CNPJ 76.484.01 r-45
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Controle da Supressáo de Vegetaçáo, Aproveitamento Científico da Fauna e da Flora

Consistiu no estudo para minimizar ã supressão de vegetação e rcaliz o eventual
aproveitamento da fÍora e fauna na regiáo do canteiro de obras, através do estabelêcimento
de especÍÍicaçóes e procedimentos ambientais, a serem adotados por meio de medidas de
controle (delimitação de áreas, sinalização estaqueamento, cercamento, etc), e

monitoremento eÍicientes.

lndenização ou Transferência/Relocaçáo dos Atingidos das Áreas a Serem Desapropriadas

Consistiu no aprofundamento dos estudos sobre a comunidade diretamente atingida pelo

empreendimento e definição das necessidades de se adquirír novas áreas para

reassentamento/reorganizaçáo das propriedades produtivas e, da mesma forma, os critérios
com que se darão estes procedimentos, em conjunto com a equipe de topograíia e

avaliaçáo.

Recuperação de Áreas Degradadas

consistiu na deÍinição das áreas que deveráo ser recuperadas e os métodos a serem

adotados para cada caso para posterior execução de açôes de reabilitaçáo ambiental das

áreas de apoio às obras assim como às áreas destinadas a proteçáo do entorno do

reservatório.

Relocação e de Melhoria da lnfraestrutura

consistiu na definição, em conjunto com a equipe de engenharia, do melhor projeto para

execuçáo das obrâs de desvios e de melhoria das inÍraestruturas a serem atingidas pêlo

empreendimento.

Monitorâmento Lençol Freático

Consistiu na definição dos locais onde deverão ser implantados oS pontos de monitoramento

do lençol freático.

Averbação ou Relocaçáo de Reservas Legais

consistiu na identificaçáo, em conjunto com as equipes de topografia, nas propriedades

atingidas pelo empreendimento, das condições futuras relacionadas a esta exigência legal e

aetiÃiçáo, para cada caso do procedimento a ser adotado para o cumprimento da

determinaçào (aquisiçáo de áreas equivalentes, incorporação, formaçáo de unidades

homogêneas de reservas legais, etc.).

ValorizaÇão do Novo Ambiente Local com a Formação do Reservatório

consistiu na identificação das potencialidades (sócio econômicas e ecológicas), e das

restriÇões para o aproúeitamento múltiplo e racional dos recursos naturais e cênicos da

região do empreendimento. Proposiçáo e projeto dos meios pare sua implantação

Corredor Ecológico dos Ívlananciais do Miringuava

mentos florestais
s áreas a serem
dos proprietários

Consistiu no estudo e definição do projeto de conectividade entre frag

isolados nas propriedadês rurais da região do empreendimento, com a

desapropriadas e reflorestadas na Área de lnfluência Direta. ldentificação
interessados em estabelecer parcerias e criação de RPPNs

SANEPARJZv
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Programa de Comunicação Social e Educação Ambiental

Consistiu em mânter os canais de comunicaçáo entre a SANEPAR a empresa
(fornecedores, consultoras, projetistas, etc.) e a comunidade da baciâ.
As atividades desenvolvidas abrangeram:

. lnstalaçáo de Escritório de Apoio Local;
r Sinalização de Acesso;
o Obtenção de Licenças Ambientais Específicas;
. Contatos com Cartórios / Registro / Tabelião;
. Contatos com órgãos Oficiais IAP / INCRA / IBGE / ITCG / Comec / SGE;
. RelaÇôes com a Comunidade para ObtenÇáo de Anuências para leventamentos de

campo;
. Relações com a Comunidade, com realizaçáo de Reunióes lnformativas de

Acompanhamento;
. Relações com a Comunidade, para detectar as Expectativas da Populaçáo.

AvaliaÇão dos Imóveis na Area de lnteresse

Os serviços reeÍizados consistiram na avaliação de todos os imóveis que serão necessários
a implantação totãl do empreendimento, compreendendo as áreas diretamente atingidas, e
aquelas consideradas de preservação.
Os imóveis foram avaliados para fins de indenização aos proprietários pela desaproprieção
de áreas de interesse da SANEPAR, integrantes do sistema Banagem do Miringuava, sendo

o objetivo das avaliações a definiçâo do valor de mercedo de comprâ e venda dos imóveis

avaliados.
As avaliações foram elaboradas utilizando-se a metodologia recomendada pela NBR í4.653
com a utilizaçáo de modelos de regressão linear, etingindo, no mínimo, Grau de

Fundamentação lll e Grau de Precisão l. Os vertices das propriedades foram

monumentalizados através de marcos de referência de concreto.
Foram avaliadas 27 propriedades na primeira fase, totalizando 4.543.851 m2 e 107

propriedades adicionais nas fases subsequentes, totalizando 24.166.655,00 m2. O número

total de propriedades avaliadas foi de 134 e uma área total de 28.710.506 m'.
Das propriedades avaliadas na Fase 1, 19 têm área entre 0 e 10 ha, 04 têm área entre 10 e

30 ha, 03 têm área entre 30 e 50 ha e uma tem área superior a 50 ha.

Das propriedades avaliadas na Fase 2, 51 têm áreâ entre 0 e 10 ha,41 têm área entre 10 e

30 ha, 1O têm área entre 30 e 50 ha e 05 têm área superior a 50 ha.

As atividades desenvolvidas abrangeram:
. Conferência da documentação;
. Obtençáo de documentos complementares;
. Geoneferenciamento dos limites das propriedades;
o Vistorla dos imóveis avaliados;
. Análise dos imóveis avaliados quanto à tipologia, tamanho, acesso, distâncias' uso,

cobertura vegetal, relevo, hidrografia, e todos os atributos que pudessem contribuir
na formação de valor;

. Estratificação dos imóveis avaliados quanto aos atributos mais importantes na

formaçáo de valor;
o Definiçáo da quantidade de modelos necessários para se fazer as avaliaçóes;
. Pesquisa de mercado e vistoria dos elementos comparativos;
. Análise da correspondência entre os elementos comparativos e os imóveis avaliados;
. Tratamento de dados e montagem dos modelos matemáticos;
. Execuçáo de mapa euxiliar dos imóveis avaliados (base fornecida pela SANEPAR);
. ExecuÇão dos laudos após aprovação pela fiscalização;
. Entrega dos laudos e dos mapas definitivos.

coMpANltlA DE SANEAMENTo Do PAR^NÁ - S^NEPAR-CNPJ 76 484 013/0001-45
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CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

Bacia Hidrográfica

rea de Dren em 46, í 6 km'
Vazão lr/áxima Provável 573,90 m3ls

Barragem

Ti
Altura máxima
Cota da Crista 909,00 msnm

Comprimento da Crislq 309 m

Reservatório

Vertedouro

Casa de Força

PRINCIPAIS QUANTITATIVOS

e Administrativos

Do P^RANÂ -SANEPAR-CNPJ 7ó.484.01

SANEPAR-av

SOFTWARES UTILIZADOS
Os principais softwares utilizados para a elaboreção e ceíiÍicaçáo dos projetos foram:

Desenho e Proieto em CAD (Microstation e Autocad for Windows);

Gestão, Contiote e Colaboração de Documentos Técnicos

(ProjectWise);

8
O SELO DE DADE FOI

Ti Regularização

N.A. Meximo l\íaximorum
N.A. Maximo Normal 905 00 msnm

N.A. Mínimo Normal 891 ,00 msnm

Área N,A. Máximo Normal 4,3í km,

Volume N.A. Máximo Normal 38,21 hm

Volume N.A. Mínimo Normal 2,42hm
Volume Util

Ti o Tulipa

Ca cidade de a 168 80 m3/s

Cotâ da Crista 905 00 msnm

Diâmetro Externo 12 00m

1Número de Unidãdes
11 8mQueda lí uida nominal

167 15 kW
2 m'/sVazão nominal

oô 36 KWh médios
150 kwTurbina ti Michel Banki

215 KVAradorPotência do
13 8KVTransformador trifásico

489.580 m3Escava ão comum
Esca o em rocha a céu aberto
Concreto convencional

24.535 m'Enrocamento
Atêrro Côm actado

COMPANI.IIA DE SANEAMENTO

ANEXÁDO LTIMA FOLI-IA

480

Potência instalada turbina

Enerqia média

r
ú

Terra
26m

906,81 msnn

35,79 hm:

1.000 m'
6.242 m3

294.730 m3
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Editores de têxto (Microsoft Word for Windows);
Editores de planilhes eletrônicas (lvliôrosoft Excel for Windows);
Gerenciamento de Projetos (lvlicrosoft Project for Windows);
Elaboração de Projetos com uso da tecnologia BIM (plataformas Bentley e AutoDesk)

VALOR DOS SERVIçOS
Os serviços foram contratados pelo valor total de R$ 5.040.í00,33 (cinco milhóes, quarenta

mil e cem reais e trinta e três centavos) na data base de janeiro de 2012.

EQUIPE DE APOIO
Adv. Maria de Fátima Rezende: Apoio Jurídico.
Adm. Cerolina da Luz de Brito: Coordenadora Administratíva e de Recursos Humanos

Adm. Ívlarcio Rica o Xavier Leite: Coordenador Financeiro
Enoo Eletrome cânico Carlo Filiooini Direlor do Sistema lntegrado de Gestáo - SIG -

Qualidade, Saúde e Segurança Ocupacional e Melo Ambiente - ISO 9001; I SO 14001 e

OHSAS 18001
Tec. Refae I Ghislandi: Coordenador do Sistema lntegrado de Gestão - SIG - Qualidade,

Saúde e SeguranÇa Ocupacional e Meio Ambiente - ISO 900í; ISO 14001 e OHSAS

18001

PONTUALIDADE E QUALIDADE DOS SERVIçOS
Os serviços foram executados dentro dos prazos estabelecidos, observando-se oS padrões

de qualiáade e respeito ao meio ambiente, ressaltando-se ainda que náo há nada quê

desabone a êmpresa até a presente data.

Este atêstado foi emitido poÍ solicitação da empresa ENGEVIX ENGENHARIA S A'

Curitiba, 1 2 de julho de 2016

J oão eis Junior
EA 8.658-D/PR

Di de lnvestimentos

tm.

fe.en+.tt3lofiú1-45
aOtúP.,iNHlA DÉ

SANEAT\,IENTO - SANÉ iI..<

iUA itr(:E l,HElRoS «6 §Q x r "rS r'si5
iEBoilcas - cEP 80215-9ÚLr

It:'il-Íl:.- - ?f

9coMpANHIA DE SANEAMENTo Do PARÁNÁ - SANEPAR-cNPl 76484.011/0001-45
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARANÁ

Certidão de Acervo Técnico com Atestado

daquele de responsabilidade do(s) seu(s) emltente(s).

o conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná - CREA-PR, ceÉlflca
que o(a) profissional abãixo procedãu a(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -

Ánf(r) ieie.ente(s) ao(s) serviço(s)/obra(s) descrito(s) nesta Certidão, integrando desta
forma'sua experiêÂcla 

'profissional, 
conforme o Artigo 47o da Resolução no lo25l2oo9,

do CONFEA.

Certifica que, conforme dispõe o Artigo 20 da Lei Federal 
^ 

o 6 496/77, a ARÍ

define para o. 
"f"itor 

legais os responsáveis técnicos pelo empreendimento de

engen haÍia e agronomia.

Certifica que, cabe ao(a) proflssional a responsabilidade quanto a realização.e

conclusão do(s) serviço(s), bem como seus quantitativos, sêndo de responsabilidade
- 

deste órgão âpina, a ve.úicação da(s) atividade(s) condizente(s) com o registro 
-e 

a,(s)

atribuiçãõ(õesj profissional(isi. em conformidãde com a Lei Federal no 5'794166,

nesotuiõeà dó.ionselho feàeial de Engenharia e Agronomia - CONFEA e Instruções

Noimaiivas deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomla'

CêÍtifica que a capacldade técnico-proflsslonal de uma pessoa jurídica é

representada pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionals integrantes de seu

quadro técnico e varii em função de alteração dos acervos técnicos dos Profissionais
int"grante. de seu quadro tócnico, conforme o Artigo 48o da Resolução f,25/20o9 do

CONFEA.

Certifica que. a critério do(a) profissional, estâ Certidão de Acervo Técnico

estará acompanhaàa do Atestado eàiiiao petola;1s) contratante(s) constante(s) da(s)

ART(s) acervada(s), o qual será um complemento que conterá detalhamentos quanto ao

(i) sérviçoGyoàrí(s), 
"br"ng"ntes 

aos dados desta certidão, e que atenderá a

àxigêncla 
-prevista 

no Artigo 30, § 1o, inciso I, da Lei Federal n'o 8 666/93'

Certifica que ficam clentes o(a) profíssional detentor e a quêm interessar possa'

recebedores desta, que as informaçàes constantes no Atestado, em desacordo com a

presente certidão de Acervo Técnico, não é(são) de responsabilidade do CREA-PR, e sim

ãe seu(s1 emitente(s), restringindo-se à presente Certidão às atividades registradas na

(s) ART(;) acervaoá1i1, conforme disposto na Lei Federal n'o 6'496/77 '

certificamos, finalmente, que quaisquer eventuais informações divergentes

apresentaoai ;m Atêstado não ie'vinculam ã presente Certidão, sendo o conteúdo

ENGENHEIRO CIVL
ANAXIMANDRO STECKLING MULLER
Cartei ra Profissional :SC-87 2925 / D
Acervo Técnico No.:3795/ 2O16
Selos de a utenticidade:A 03o'3OO

RNP No:2505651639
Protocolo No. : 2016lOO263147

4E
http://creaweb.crea-pr.org.br/webcrea/consultas/imprimir_acervo.asp?SESSAO:0&N... 17t08/20t6
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#
CONSELHO REGIONAL DÉ ENGENHARIA E AGRONOTIIA

oo pae.citÁ

Certidão de Acervo Técnico

RNP No.:2505651639
Protocolo No. :2O16lo()263147

Descr.

ÀRT No.. . . - . 1201630? 6431 0-..... Registrada:20/0'7/2076
ART substitu1da.. ... r20133310053 0 ..
ART Correspons....,.: . ART vinculada : . . - . . .
Empresa Executola... :ENGEVIX ENGENHARIA S,/4.. -.. ....
ContratanEe (s) . . -. . . :COMPANIIIA D[ SANEAMENTO DO

CNP.I/CPF: ?5.484-013,/0001-45..'
Tipo de contrato. . . . : PREsTÀÇÃo DE SERVÍçOS.....
Atividade Técnica - - . : DÍREÇÃo DE oBRÀ E,/oU SERVI
Árêa de competência. : sERvlÇos TÉc PRoFrssroNAls

Ço rÉcNrco.
NÀ MODAII DÀDE CÍVÍL.......

:iT:i :liEPAR -

Tipo de Obra./Serviço: BARRAGENS. -... . . -. - -. .

PROJETO.
ouTRos.......

Local da Obra.......:RrO MIRING0AVÀ, SN ANTINHÀ L. 0 O. SN'. .. -... .. .

Dlmênsão. .-,:1,00 oBRÀs...,..... Área Exlstente:o,00 OBRÀS .-.....
Área Anp]iada.. -....:0,00 OBRÀS ,...-... Área de Rêfôrma:o,00 oBRÀs ......
Dados complementaies :0, 00

Serviço conLratado,.:PROJETo IIlDRÁutICo.. ... . - -

Municipio/Estado.... :sÀo .losE Dos pruuarb/pn..

Docto de Concfusão. . : DECLARÀÇÃO PROFISSTONÀL
Compl . Serv - . : PROJETOS BÁSICO DE ENGENHÀRIA, DOS PRO.-]ETOS

ExEcurrvos, Dos LEVÀNTAMENTos roPocúFrcos, Dos
ESTUDOS AMBIENTAIS E DAS ÀVALIAÇÕES DOS IMÓVEIS
REFERENTES A ÍMPLANTAÇÃO DA BÀRBÀGEM DO RIO
MTRTNGUAVA, LocAtrzÀDÀ NA REGÍÃo METRoPoLTTÀNA DE

cuRrrrBÀ - .RMC, MUNrcÍPro DE sÃo JosÉ Dos PrNHÀrs-
AÍuÀçÃo: pRoJETo HrDRÁuLrco E HTDRoLÓGrco. cc;

Data de Inicio..-...t79/06/2073...'..... Data de Conclusâo:16112/2075.-..

P00109/00
observaÇão. .:O vlncufo do(a) profj-ssional com a enplesa cont.atada

iniciou em f9 /06/2073 -

http://creaweb.crea-pr.org.br/webcrea/consultas/imprimir-acervo.asp?SESSAO=0&N" 17 t08/2016

ANAXIMÂNDRO SÍECKLING MULLER
Carteira Profissíonal :SC-87 2925 / D
Acervo Técnico No, : 3795/2O16
Selos de autenticidade:A O30,3OO

r
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CONSELXO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO PARÁNÁ

Certidão de Acervo Técnico

ENGENHEIRO CIVIL
ANAXIMANDRO STECKLING MULLER
Carteira Profissional :5C- 872925 / D
Acervo Técnico No. : 3795/2016
Sêlos de a utenticidade:A 03O.3OO

RNP No.:2505651639
Protocolo No. : 2O16lOO263147

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmadâ na pá9ina do CREA-PR

( http://www.crea-pr.org.br), através do protocolo n.o 2016100263147 '

Emitida via Internet em 77lqel20l6 17:11:36 horas,

oispensa-se a assinaturá neste documento, conforme a Resolúção No 37?/96 e a lnstrução de Servlço No

oo2l2ot4.
I dblícação deste documento constitui-se em c1me prevlsto no Código Penal Brasllelrg, sujeitando o àutor à

Íespectiva ação penê1.

4

http://creaweb.crea-pr.org.br/webcrea.iconsuhaíimprimir_acervo.asp?SESSAO:0&N... 1710812016
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ATESTADo DE cAPAcrrAçÂo rÉcnrca

(coMpLEMENTAÇÃo ATESTADo Dzsts977 t231al

Atendendo a solicitaçáo do requerente, DESENVIX EneÍgias Renováveis S,4., com
sede na Alameda Araguaia, no 3571 cj 2004 Centro Empresarial Tamboré, na cidade de
Barueri, Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o no 00.622.4161000141,
complementa o Atestado Técnico D2518977f2318 para a ENGEVIX ENGENHARIA S.A.,
com sede na Alameda Araguaia, no 3571, na cidade de Barueri, Estado de São Paulo,
inscrita no CNPJ/MF sob o no 00.103.582/000í -31, através de sua Vice Presidência de
Energia e Recursos Hídricos com sede em Floríanópolis/Sc, , relativo aos serviços
técnicos especiaÍizados de Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental da
USINA HIDRELÉTR,CA GARIBALDI, com 177,43 MW de capacidade instalada,
conforme dados abaixo:

í. PER|ODO DE EXEGUçÃO DOS SERv!çoS

Os serviços foram executados de 05 de março de 2007 até 21 de junho de 2012

2. LOCALTZAÇÃO OO EUpREENDIMENTO

O empreendimento está localizado no rio Canoas, cerca de 87,50 km a montante do
local da junção com o rio Pelotas, na divisa entre os municípios de Abdon Batista e
Cerro Negro. Todas as estruturas do aproveitamento, bem como o seu reservatório
Íicarão totalmente denko do estado de Santa Catarina.

3. DESCRTçÃO GERAL DOS SERVIÇOS

Em 2007 , a Engevix Íoi contratada pela Desenvix - Energias Renováveis paÂ rcalizat a
prestação de serviços de elaboração dos Estudos de ViabiÍidade Técnica, Econômica e
Ambiental da Usina Hidrelétrica Garibaldi a ser implantada no rio Canoas. Os serviços
envolveram a definiçáo das características básicas do empreendimênto, tais como o
nível de água normal do reservatório, posiÉo do eixo do barramento, queda

aproveitável, potência instalada, número de unidades geradoras, entre ouhas, que
propiciarão o apÍoveitamento de energia elétrica de forma econômica e ambientalmente
menos impactante dos recursos hídricos disponíveis, além de fornecer subsídios aos

Estudos de lmpacto Ambiental (ElA) e a preparação do Relatório de lmpacto sobre o
Meio Ambiente (RIMA).

Os estudos tiveram como objetivo apresentar à Agência Nacional de Energia Elétrica -

ANEEL as caracterÍsticas da Usina Hidrelétrica Garibaldi, seus custos e benefícios e o
seu impacto sócio-econômico e ambiental para possibilitar a mesma realizar a licitação
da concessão para exploraçáo deste potencial hidroenergético.

Os trabalhos foram desenvolvidos dentro das diretrizes e especiÍicações do Sistema
lntegrado de Gestão - slG da Engevix, obedecendo aos procedimentos das normas
NBR ISO 9001 , NBR ISO 14001 e OHSAS ',l8001 .

FiÍmds) rcconhecida(§) na(s) Fl(8)IEP ãF' rr\f 'ÀTO DE NOTAS
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4. ESCOPODOSSERVIçOS

A elaboração dos estudos seguiu os critérios e a metodologia recomendados pelas
"lnstruçôes de Viabilidade de Aproveitamento Hidrelétricos", da Eletrobrás, a legislaçáo
ambiental competente da FATMA/FEPAM e IBAMA, as Normas Técnicas pertinentes da
ABNT, bem como as Resoluções ANEEL, relativas aos Estudos Viabilidade de
Aproveitamentos Hidrelétricos. Os serviços prestados envolveram estudos cartográficos
e topográficos, hidrometeorológicos e sedimentológicos, ambientais e sócio-econômicos,
energéticos e geotécnicos, de outros usos da água, projeto do aproveitamento com suas
principais caractêrísticas, estimativas de custo, índices custo benefício, estudos
ambientais, entre outros. Este item apresenta as atividades e serviços desenvolvidos no
estudo.

Em complemento ao Atestado Técnico D251897712318, conÍirmamos que, dentre os
diversos levantamentos e estudos realizados indicados no Atestado original, incluiram-se

também:

r Diagnóstico e prognóstico do meio-Íisico (clima, topografia, relevo, geologia,
geomoúologia, pedologia, hidrograÍia, hidrogeologia, recursos hídricos e
disponibilidade de materiais para construção4azidas);

. Diagnóstico e prognóstico do meio biótico (vegetaçáo regional e formações
nativas, flora local, estágios de recuperação e remanescentes florestais, áreas
ambientalmente sensíveis, fauna regional e fauna local, incluindo avifauna,
herpetofauna, ictifauna e mastofauna, habitat e hábitos, presença de espécies
raras e/ou endêmicas);

. Diagnóstico e prognóstico meio sócio-econômico (demografia, uso e ocupação do

solo, perfil socioeconômico regional e local' infraestrutura disponÍvel de
transporte, saúde, educação, comunicaçáo, saneamento e infraestrutura afetada'
aspectos históricos e culfurais, formação dos núcleo urbanos da AlD,
arqueologia e antropologia).

5. VALOR DOS SERVIçOS

os serviços foram contratados pelo valor total de R$ 4.048.485,00 (quako milhÕes,

quarenta- e oito mil, quatrocentos e oitenta e cinco reais), equivalente a US$

i,agz,azo.as (um milhâo, oitocentos e noventa e dois mil, oitocentos e setenta e seis

dólares norte americanos e oitenta e cinco centavos de dólar), na data base de
marco de2007.

6. VALOR DO EMPREENDIMENTO

O custo orçado para o empreendimento foi de R$ 968.527.699,00 (novecentos e

sessenta e oito milhões, quinhentos e vinte sete mil, seiscentos e noventa e nove

reais), equivalente a us$ 452,836,964.19 (quatrocentos e cinquenta e dois milhôes,
oitocentos e trinta e seis mil, novecentos e sessenta e quatro dólares norte

americanos e dezenove centavos de dólar) na data base de março de 2007.

2t3
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O Eng.o Civil José Antunes Sobrinho: Foi o Responsável Técnico e Coordenador
Geral do Contrato, responsável por todos os serviços do Estudo de Mabilidade
Técnica, EconÔmica e Ambiental - EWEA.

O Eng.o Sanitarista e Ambiental Quefren Antônio Menes de Souza: Foi o
Coordenador dos Estudos Ambientais.

Florianópolis, 20 de setembro de 2012
DESENVIX Energias Renováveis S.A.
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7. EeurPE rÉcrulca

Em complemento ao Ateslado Técnico D251897712318, informamos ainda que:
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CREA.SC CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

25202s171378
Atividade concluidaConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CERTIFICÀMOS, em cumpriment.o ao disposto na ResoluÇão n" 1.137, de 31 de Ínarço
de 2023 do Confea, que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de
Engenharia e Àgronomia de Santa Catarina - CREA-SC, o Acervo Técnico do(a)
profissional e Anotação(ões) de Re sponsab i l idade Técnica-ÀRT abaixo descritos:

E

E

9!

:ô
ô9
!ô!

t:
àâ

a€

p.:

'ó

o

Profissional. :

Registro. .. ..:

Data Nasc....:
TÍtu1os......:

DIEGO DÀVID BÀPTISTÀ DE

PR S3 078955-8
427 .0'74.679-07
as/at/L979
ENGENHEIRO CIVIL
DTPLOMÀDO EM 2A / 0s / 2AA3

UNIVERSIDADE FEDERÀL DO

FLOR]ANOPOLIS

souzÀ

PELO (À)

PARÃNA

p

q

-9

s

.ÀRT 834 6141- 5
Empresa.... ..: NOVÀ ENGEVIX ENGENIIARIA E PROIIETOS

Proprietário.: SÀo RoQItE ENERGETICA s À
EndereÇo Obra: CANTEIRO DE OBRAS DÀ lI{Ê SÃO ROQUE SN

Bairro........ ZONA RURAT,

89638 - VÀRGEM -SC
Registrada emt 0a/07/2022 Baixada em.. A7/O'7/2022
Período (Previsto) - Início: 02/0),/2073 Término. . .. . . I 01-/06/2022
Àutoria: EQUIPE VINCULADA À ÀRTr 580?208-2

Profissional: 030894-7 LÀILTON VIEIRÀ XAVIER

Tipo...: sUBsT. ÀRT VINCULADA À ART: 8288521-3
profissional: 0?8955-8 DIEGO DÀVÍD BAPTISTA DE SOUZA

COORDENACAO

PROJETO

ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 oBRÀ(s)
ESTRTTTURÀ DE METÀI,

Dimensão do Trabalho ..: L,00 OBRA(S)

TERRAPI,ENAGEM

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 oBRÀ(s)
GEOTECNTÀ

Dimensão do Trabalho ..: L,00 OBRÀ(S)

COORDENÀCAO

ESTÚDO

1]lDROLOGIÃ

Dimensão do Trabalho ..: 1,00 OBRA(S)
COORDENÀCÀO

PRO.IETO

BARRÀGEM DE MÀTERIAI, MISTO E/OU ESPECIÀI
Dimênsão do Trabalho ..: 279,12 METRo(s)

OBRAS HIDRÀULICÀS

Dimensão do Trabalho . . : 1, 00 UNIDÀDE (s)
COORDENACAO

INSPECÀO

SEGURANCA DE BÀRRÀGEM REGÚLÀR

E

!

.9

É
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Cert.idão de Àcervo Técnico n' 252025L7L378 enitsida es L2/05/2025
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

Páginà 2/2

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

252025171378
Atividade concluida

Certidáo de Acervo Técnico - GAT
Resoluçáo n" 1.137, de 31 de março de 2023 CREA-SC

Dimensão do Trabalho ..: 42,00 UNIDÀDE(S)

PROJETO EXÉCÚTÍVO E ÀPOIO TECNTCO A OBRÀ DÀ I'HE SÀO ROOUE COM CÀPACIDADE
INSTÀIÂDÀ DE 141 9 M}í ÀTÜÀCAO COORDENÀDOR GERÀI DO CONTRÀTO POO135 OO
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IDf orraçõaa cottrpleoêDtarêa :
o Àtestado está registrado apenas para as atividades tácnicas e quantidades

constantes na(s) ÀRT(s) acima certificada(s), desenvolvi.das de acordo com as

atribuiÇões do(a) profi"ssional na área de Engenharia Civi1.

CERTIFÍCÀ],IOS, finalmente, que Se encontra vinculado à pre§ente certidão de Àcervo Técnico

- cÀT, certificado conforme processo Ít. '7250A055214, o atestado anexo expedido pelo

contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabi l idade pela veracidade e exatidão

das informaÇões nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico tL. 2520257?7314

12/ 0s /2A25,1,6:2s 142

A CAT à qual o atestado está v nculâdo é o documento que comprova o

regisiío do alesiado no CREA
A CAT á qual o aleslado eslà vrnculado consttu Íá prova de capaodade

lécnico-pÍofrssional da pessoa turidrca somenle ss o responsávêltécnlco

rndicado esliveí ou venha â seÍ rnlegrado ao sêu quâdÍo lécnrco por meio

de declaração entregue no momenlo da hab lâção ou da entrêga dâs

A CAT é valda em lodo o terntôno nacionâI.

A CAT pêdefti a valdadê no caso de modúcaç3o dos dados iécnlcos
quahlalrvos ê quânnEtvos ne 6 conlrdos. bêm como de alteÍâção da

srluaÉo do rcgrsúo da ARÍ-
A auleítcidade e â validad€ dosta cenrdáo dêvê seí conÍímada flo s(ê
do CREA-SC lwww.crea-sc-oíg.bÍ) ou no siiê do CONFÊA (www coníea org br)

Aíâlsrícação desle documento consiturcnmê prevlsto no Códrgo Pênal

BÍa$leirc. sujêitando o aulor à rê§peclrva aÉo penal.

CREÂ-SCConselho Regionalde Engenharã € Agronomiã de Sanla Catarina

Rodovra Admar Gonzaga, 2125 _ llacorubr _ Flonanôpohs (SC). CEP: 88034'001

Telefone: (48) 3331-2000 Fax (48)3331-2009 E-mailr crea-sc@creâ'sc'org'br

.!-õ

,9

É

$

tlâiII4t

4

ü

cerEidão de Àcervo Técnico n" 252025L7 ]-3? 8 enitsida er,r 72/O5/2O25



__dlçrc nooue
Sàr aoqLê E.€rçêü.8 S A

53

9ÉE

õ i:
tà;

:t

59tã
3_o

úÉ

Í3

8e

9

Eã

Pi
úQ

!

a

€

e
E

E

,E

ATESTADo DE cAPAclrAçÃo rÉcHtcn

Atestamos que a NOVA ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS S/A, mm sede na

Alameda Araguaia, 3571 - Centro Empresarial Tamboré, na cidade de BaruerTSP' CNPJ

ne 00.103.582/0001-31 , através de sua Íilial localizada na cidade de Florianópolis/Sc' na

Rodovia Admar Gonzaga, na 440, CNPJ n0 00.103'5820003-01, desenvolveu

satisÍatoriamenle oS serviços técnlcos especializados relativos Ao Projeto Executivo.
Apoio Técnico e Supervisáo da Obra da UHE São Roque, com capacidade-instalada de

141,9 MW, localiada no Rio Canoas, enlre os municípios de Vargem e São José do

cerrito, no Estado de santa catarina. os serviços Íoram execulados no àmbito do

contrato para implantaçáo do_ empreêndimento em modalidade EPC, executado pela

NOVA ENGEVIX CONSTRUÇOES S/4.

1 - PERíODO DE EXECUÇÃO DOS SERVIçOS

A obra encontra-se em êtapa Iinal de execuçáo. Os serviços de engenharia iniciaram em

Janeiro de 2013 e encenados em iunho de 2022.

2. LOCALIZAÇÀO DO EMPREENDIi'ENTO

o empreendimento está localizado no rio canoas, cerca de 134 km a montanle do local

da juàção com o rio Pelotas, na divisa entre os municípios de São José do Cerrilo e

Vaóerir. Todas as estruturas do aproveitamento, bem como o seu reservalório estão

totalmente denÍo do estado de santa catarina.

3 - ESCOPO DOS SEBVIÇOS

3.1 Coordenação Geral do Projeto Executivo da UHE Sáo Roque;

3.2 Proieto das escavaçõ€s a céu aberlo, ê detalhamento e pÍoieto das escavações e

tratamento das funda@es das estruluras de concreto;

3.3 Projeto de estabilização das escavaçôes (drenagem, proteçáo, tirantes, etc');

3.4 Deíinição das áreas com fogos de acabamenlo - 'pré-splitting", "És-splitting", "line-

drilling';

3.5 DeÍinição, especiÍicação, quantiíicaçáo e delalhamenlo dos tralamenlos de Íundaçâo

das eslruluras;

3.6 Proieto e supervisáo da rodovia de acesso externo delinitivo à obra, dos pátios e

àstradas de acêssos intemos, bem como, dos trechos de rodovias e pontes impactadas

pelo êmpreendimento e pelo reservatóno;

3.7DeÍiniçãodasequênciadasopêraçóesdedesvioecontroledorioduÍantea
construção;

3.8 Estudo de sequências de consÍuçáo da banagem GCR para adaptaçáo das

diÍerentes condiçóes de vazáo e desvio duÍante a construçáo;

3.9 Estudos de técnicos-econÔmic,os para exploÍação de iazidas minerais para atender

as demandas da obra, incluindo plano de lavra;

3.10 Estudo de pedreiras duranle a construção para alender a demanda de britagem;

3.11 Detalhamento e pÍoieto eslrutural das eslruturas de concÍeto da obra: barragêm

CCR, aduÍas de desvio, vertedouro, muros de contençáo, subestações, tomada de água,

área de montagem, ediíício de conlrole e casa de Íorça; \ '-, ,7>
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3.12 Detalhamento e pro.ieto eslrulural para implantação da central de bÍitagem do
canteiro de obrast

3.13 Projeto geotécnico e detalhamento das barragens de fechamento latêrais de

enrocamento com núclêo arg iloso;

3.14 Estudos hidrogeológicos para análise geotécnica das ÍundaÇões das estruturas de

concrêto e enrocamento, e acompanhamento da êvolução hidrogeológica durante a Íase

de construçâo, incluindo mapeamento geológico e propostas de tratamentos de Íundação'

3.15 Detalhamento do pÍojeto de inslrumêntação de auscultaçâo das íundaÇões e
estruturas;

3.16 ProJêlo e detalhamento das ensecadeiras de desvio e de protêção do canal de

Íuga/casa de Íorça;

3,17 Elaboraçáo das Especiíicações Técnicas de Obras Civis;

3.1 I EspeciÍicações de conÍole tecnológico de materiais processados;

3.1 I Ensaios em modelo computacional cFD para dimensionamênto e dêtalhamento

das estruturas hidráulicas de desvio e de geraçáo;

3.20 Detalhamento dos acabamentos arquitetônicos da casa de Íorça e área de

montagem;

3.21 Projetos de recuperação paisagistica e urbanizaçáo das áreas permanentes da

usina;

3.22 Projeto civil do pálio e êdiÍicaçÕes da subestação da usina;

3.23 Projeto civil das ediÍicaçoes auxiliares;

3.24 ConÍecção de modelo hidromeleorológico, utilizando melodologia de, redes neurais

artiÍiciais, parã auxílio à obra no tocante ao acompanhamnento e previsão das vazÕes

aÍluentes ao empreendimento durantê a construção;

3.25 Detalhamenlos para o projeto executivo elétrico, compreendendo atividades

relacionadas com a montagem dos equipamentos elétricos, os proietos de interíace entÍe

tais equipamentos e os sistemas de proteção e controle digital da usina, os sistemas

elélricos 
' 
auxiliares, instalações elétricas, sistema de telecomunicações e sistema de

transmissáo associado;

3.26 Elaboraçáo de listas estimativas para aquisiçáo de materiais elétricos;

3.27 Proieto execuüvo dos sistemas elétricos auxiliares, incluindo: sistemas em cA e

CC, iluminâção e tomadas, proteção contra descargas atmosÍéricas, comunicaçáo inlerna,

vigiiância eÉlrônica (CFTV!, têlecomunicâçôês, cabos e câblagem, realores limitadores

dã corrente, transÍoimadores, geradores de emergência, subestações alimenladoras,

dlagramas uniÍilares, diagramas de deÍlaçáo externa e lista de cabos;

3.28 Detalhamento do pro,eto das instalaçÔes elétricas, incluindo dislribuição de Íorça,

sistema de iluminaçâo, aterramento, dutos elétricos, canaletas para cabos, projeto de

instalação de equipamenlos e lomadas de iorça;

3.29 Projeto executivo do sistema de telecomunicaçôes da usina;

3.30 Pro.leto exêcutivo da subestaÇão 230 kV e da Linha de Transmissáo dê 230 kv, êm

circuito simples, com 28 km de óxtensáo, que interliga a Subestação da Usina à

f,
râtII4t,

Subestação Coletora de Abdon Batista;
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3.31 Projelo execulivo civil, elétrico e mecânico do bay de inlerligaçáo da UHE São
Roque na SubestaÇão Abdon Batista;

3.32 Elaboraçáo de especificações técncias e Íolhas de dados para a tomada de preços
para aquisiçáo de equipamentos mecânicos, eiétricos' eletrônicos e de controle
intervenientes na obra:

3.33 Análise e integraÇâo da documentaçáo referente às turbinas hidráulicas principais

incluindo a documentaÇão relativa aos ensaios em modelo de tÍansposição da turbina

emitida pelo fabricantê, e seus sistemas de regulaçào e equipamêntos auxiliares, parte

mecânica dos geradores e sistemas mecânicos auxiliares associados e aporo ao projeto

elétrico e civil nas interÍaces com o mecânico;

3.34 Análise e integraçáo do proieto execulivo dos equipamentos hidromecânicos:

comporlas das aduÍas de desvio, comportas da tomada de água, comportas do tubo de

sucçáo, condutos Íorçados, e condutos e válvulas do dispositivo de vazáo ecológica;

3.35 Análise e integraÇão do projeto execulivo dos equipamentos de levantamento:

pórtico rolante da casa de Íorça, talhas elétÍicas ou manuais para auxílio à manutenção

dos equipamentos e respectivos caminhos dê rolamento, póÍtico rolante da tomada de

água;

3.36 ConÍecçáo dos arranjos eletromecânico das estruturas componentes do

empreendimeÀtos: casa de Íorça, ediÍício de controle, tomada de água, barragem,

subestaÇão da usina, bay da subestação abdon batista;

3.37 Projeto executivo dOS Sislemas mecânicos auxiliares relacionados a: água de

resfriamenio, esgotamento e enchimento das unidades. drenagem da casa de Íorça, ar

comprimido, águã tratada, água de serviço, drenagem e separaçáo água e- óleo, esgoto

saniiário, proteçáo contra incôndio, medições hidráulicas, ventilaçáo, ar condicionado;

3.38 Projeto executivo das misceláneas e acabamentos metálicos tais como: lampas,

grelhas, escotilhas, torres, guarda-corpos ê êscadas;

3.39 Análise e integração dO píojeto executivo das estruturas metálicas da casa de

força: pilares e vigas metálicas e lajes em steel-deck:

3.40 Apoio técnico à construção e à montagem com 
_ 
a mobilização de geólogos e

engenheiros residentes das áreas civil, elétrica e mecânica e equipe de apoio para

acãmpanhamento da execução de obras, mapeamento geológico e deliniçáo _de
tratamentos, soluções dôs problemas de intêrÍace "projeto/construÉo".
;.oÀ"trçaolrontagem" e registro das modiÍicaÇóes realizadas para a elaboração do

projeto "as-built";

3.41 lnspeçôes Técnicas Regulares com frequência mensal para acompanhamento .da
eualidade é da Segurançi do Empreendimento realizadas por equipe técnica

multidisciplinar, totalizaãdo ao longo do andamento do contralo 42 inspeçôes;

3.42 Elaboração dos desenhos "as-built" dos projetos civil, elétrico e mecânico do

ãmpreenaimenio, incluindo subestações e linha de. transmissáo, baseados nos

documentos enviados pela obra com as indicaçÔes das alteÍaçoes efetuadas;

.43 Parlicipação no comissionamento dos equipamentos elelromecânicos Íornecidos

ela Engevix ionslruçoes, e interface desles itens com os equipamentos de outros
J
p
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3.44 Suportê técnico de Apoio e Supervisão da Obra naas seguintes atividades:

- Acompanhamento e Supervisáo da construçáo e montagem, reíerida à veriÍicação
e compÍovação da aplicação das especificaçôes, desenhos de pÍojeto e condaçÕes

conlíatuais fixadas no conlÍato de êxecuÇáo da obra;

- Apoio no controle da programação e prazos de realizaçáo das atividades de

construção, de acordo com o contrato;

- Apoio na Gestão contratual com preparação de manuais de controle de progresso

dos tíabalhos de execução da obra, detalhes das nào-conÍormidades aplicadas a

cada Írenle de trabalho e aplicaçáo dos píocedimenlos de tomada de medidas

construtivas para as correçóes de prazo e controle de cuslos dentro das cláusulas
contraluais;

- Apoio e Supervisão na veriÍicaçâo e elaboraçáo de documentação detalhada do
acompanhamento da conslrução e Íabricaçáo de equipamentos, compÍeendendo:
planejamento, transpoÍte, armazenamento, montagem, testes e comissionamento
dos equipamentos que constituem a usina, nos termos contratuais consignados;

- Apoio e Supervisão no controle de qualidade dos materiais e equipamentos
conÍorme especiÍicaçÕes, dê modo a manteÍ o controle de qualidade conÍorme os

termos contraluais;

- Solução de problemas técnicos construlivos e de montagem duranle a execução da

obra;

- Apoio na supervisão Ambientat e nos processos de desapropriaçâo e interÍerência

com estruturas na âtea alelada pelo rêservatório;

- Apoio na elaboraçâo de atas de recêbimento de lrabalhos parciais e certiíicaçáo de

qualidade coírespondênte.

os trabalhos Íoram desenvolvidos dentro das normas e especiÍicações do sistema

lntregrado de Gestão - slG, obedecendo aos procedimentos da NBR ISO 9001 , NBR ISO

1 4001 e OHSAS 18001 .

4 - ilABCOS DE GERAçÃO

A geração comercial da primeiÍa unidade está previsla para iulho de 2022

5 - VALOR DOS SERVIçOS

os serviços íoÍam contÍatados pelo valor lotal de Rs 18.295.082,00 (dezoito milhões,

duzentos e novenla e cinco mil e oilenta e dois reais), equivalente a us$ 9.147.541,00
(nove milhôes, cenlo e quarenta e sele mil, quinhenlos e quarenla e um dólares norte

americanos), na data base de maio de 2012' 
\
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6. VALOR OO EMPREENOIMENTO

O custo previsto para o empreendimênto Íoi de R$ 728.406.000 (sêtecentos e vinte e oito
milhÕês, quatrocentos e seis mll reais), equivalente a US$ 364.203.000,00 (trezentos e

sessenta e quatro milhões e duzentos e três mil dólares americanos) na data base de

maio de 2012, conÍorme orçamento apresentado na Revisão do Proieto Básico ANEEL.

7. CARACTERiSTTCAS DO PROJETO

7.1 Bacia HldrográÍica

Area de Dre em 10.091 km'z

Preci Média Anual 1.691 9mm
Ev Média Anual
E Média Mensal 77 08 mm

Vâzão Média de Lo o Termo ML

Vazáo Firme rÍodo crílico
Vazão Máxima R istrada 5.863 m3/s

Vazão Mínima R istrada I 27 mqs

Vazão 10 anos Íodo seco

7.2 Rodovia de Acesso Externo

Hidrologia, Geologia, Geotecnia, Geomelria, 10.317,17 m

Terraplenaoem, Drenagem, Pavimentação,
Sinaliza Vertical e Desa ES

OACs:
Tubulares 404 00m
Bueiro Simples Celular de Concreto - BSCC

3 00x3 00m
Bueiro Triplo Celular de Concreto - BTCC

50x1 50m

7.3 Rodovia Municipal (Relocação Complêta)

Hidrologiã Geologia, Geotecnia, Geometria, 1.018,86 m l

TerÍaplenagêm, DÍenagem, Pavimentaçáo,
Sinal Vertical Desa s e o.A.E.
Pavimentaçâo Base Granular e

Revestimento Primário

OACs:
Tubulares 37 m

Ponte Concre to Pré-moldado e Protendido
Ivlarombas Extensão: 171 ,4O m

Largura: 5,80 m
Ârea: 994.12 m3

233,1 m3/s
13,7 m3/s

ríodo úmidoVazáo 100 anos

1 3.1 74 m3/s

6.843 m3/s
Vazáo QMP

3.639 m3/síodo úmidoVazão 1 0 anos
1 .715 m3/s

trii
!{49

Basê GÍanular e
Revestimento Primário

Pavimentaçào

Ponte Rodovia MuniciPal - Rio

494

I

924,7 mm,

)

17,00 m 
i

l
12,00 m 

I
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